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EÊÊHEQ 

Tratarse esta dissertação de um estudo que se fez da Compa~ 
nhia Industrial, dissertando-se sobre um aspecto da economia de 

Santa Catarina: a erva-mate. Divide-se em quatro capítu1os.abor- 
dando-se no primeiro, a origem e a cu1tura_do mate, suas caracte 
rísticas e industrialização. Mostra-se as primeiras experiências 
tímidas na sua exportação e o impulso recebido com a estrada Do- 
na Francisca em Joinvile. 

No segundo capítulo apresenta-se as exportações de Santa Ca 
tarina no período de 1892 a 1906. demostrando-se a força do mate 
na pauta das exportações. 

No terceiro e quarto capítulos, dissertam-se sobre a estru- 
tura da Companhia Industrial e seu crescimento. fazendo-se anãli 
ses financeiras-contábeis de seus balanços e sua atuação frente' 
às crises dos anos SU, de 1902 a 1905, e da superprodução do ma- 

te. as quais Foram superadas parcialmente graças a sua integra - 

ção vertical. 
Conclui-se apresentando as razões da extinção da Companhia' 

Industrial.
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This thesis is an examination of the rise and declines 
of a maté producing enterprise. the Companhia Industria1.As such 
it deals with one critical aspect of the economy of Santa Catar; 
na, that of maté. 

This thesis is divided into four chapters:the first rmdews 
both the origim and cultivation of maté as well as its preparation 
for the consumer market in the River Palte region. It also assesses 
the importance of the first attempts at export, and the impact of

f 

the Dona Francisca road which ran from Joinville to São Bento do Sul 

In order to demonstrate the importance of matë. and of the 
Companhia Industrial the second chapter is a detailed assessment of 
the exports of the State. It concludes that maté exercised acmmidm 
position in the exports of the State fron 1892 to 1906. v 

The third and fourth chapters examine the performance of 
the Companhia Industrial, and emphasise the way in which it develope 

'w 

a structure which allowed for growth and expansion, and which enable 
it to dominate production, distribution and retail of mate. The É 
Company's structure is examined by means of detailed analysis of its 
annual balances, and it discusses the strategie used by the Compa-f 
nhia in its search for financial stability during the inflation and 
instability of the l890's, and its desperate attempts to face thai 
saturation of its markets which occurred between 1902 and 1905.

f 

The concluding analysis the causes of the dissolution of Í 

the Companhia, which fell victim to pressures generated by thecnúsis 
of platine markets. and local competition from a powerfu1adwnsary.f
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INTRODUÇÃO 

A hipõtese central desta dissertação é que a Compa- 

nhia Industrial estava organizada de tal maneira que conseguiu 
crescer apesar das crises dos anos noventa e também da superpqo 

dução de mate no início do século" Conseguiu crescer porquefoi 
uma fusão dos exportadores de mate de Joinville e São Bento do 

Sul, exportadores que conheciam o comércio do mate, dominavam 
as áreas de colheita, o beneficiamento e a exportação do mate 

para o mercado externo. Concretizaram sua posição pelo seudomi 

nio através de seus armazéns no interior e seu monopólio de 

eàportaÇaó'em Joinvil1e.Esfe¬dominio sobre o comércio da região baseou- se 

no esquema de importação e Financiamento por intermédio do Ban 
co que adquiriram logo no início das operações da emprësa,e pe 
la facilidade de aquisição de divisas externas conseguidas pe- 

las exportaçoes. A Companhia era uma entidade integrada verti~ 
calmante.

\ 

Esta situação perdurou durante a inflação que marcou a 

última década do século passado, com a politica deflacionária 
do Governo CamposSalles , a queda do preço do mate no mercado 
externo e a política Fiscal do Estado, então a Companhia resol 
veu transferir parcialmente seu centro de processamento denmte 
para Buenos Aires. Esta "solução" ameaçou a integração vertical 
da empresa porque rompeu o laço entre a importação de gêneros 
e manufaturados para as áreas da colheita e a obtenção de divi 
sas no exterior. 

Não era de surpreender pois, que, com a ameaça de su- 

perprodução do mate de Mato Grosso, "Missiones"CRepüb1ica Ar - 

gentina] e Paraguai, os acionistas da Companhia resolvessem di 
ssolvã-las. 

A parte central deste trabalho compreende a análise 

da Companhia Industrial. empresa sediada em Joinville, Fundada 
em l89U e encerrada em 1905. Não se encontraram os documentos 
pertencentes a empresa, especificamente seus livros de contabi 
lidade, porém tal falta foi suprida, até certo ponto, pela pu 
blicação de suas atas e balanços na imprensa, de onde se tiram 

os dados que compõem o nucleo central. Nestes curtos quinze a-
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nos esta empresa conseguiu dominar a industrialização e comer- 

cialização do mate da região sul, na cidade de Joinville. Sorã 

que a Companhia foi organizada de uma forma ousada para captar 

o mercado da comercialização: um mercado estrangeiro? 

Deve ser levado em consideração que em Joinville não 
Q! ¡.¡. U1 u

. existem nem ervais naturais, nem artifici o produto era ali 

industrializado vindo do planalto catarinense e paranaense e ou 

tro questionamento surge: por que Joinville? Qual a razão da 

concentração industrial de beneficiamento do mate nesta cidade 

e que fatores determinaram tal concentração industrial? 

Demonstra~se como foi estruturada a Companhia Indus 

trial, seu crescimento, que é o resultado da fusão de vários ei 

portadores de mate na região de Joinville, fiem'como a empresa 

enfrentou as crises dos anos 90, periodos de inflação e deflâ 

ção e crise de superprodução do mate. Demonstra-se também que o 

sucesso da mesma deve-se a sua integraç s vertical: colheita il!

l J Q. Q! 

da erva~mate no planalto até a comercialização no exterior. 

Tendo-se os relatórios, atas e balanços, deve-se orde 

nar tais dados e proceder uma análise que foi quantitativaeâoon 

tãbil. Uuantitativa o foi ao mostrar«se a conjuntura de produ- 

ção e exportação de Santa Catarina, estudando-se os fenomenos 

econômicos mediante a aplicação de métodos matemáticos e técni 

cas estatísticas para verificar a realidade talvez de formanmis 

concreta. 
Quanto ã análise contábil quer~se demonstrar c valor 

› 
`f 

da Companhia Industrial Catharinense, mais tarde somente Compa 

nhia Industrial,'em termos econômicos e politicos na região e 

no Estado. A anãlise apresentada demonstra não só os aspectos 

da composição dos balanços, mas também a natureza, estado e mo 

vimentação dos elementos patrimoniais. O balanço é uma represen 

tação, de forma sintética, destes elementos. D que importa' é a 

decomposição de tais elementos comparando-os com os dos exercí- 

cios anteriores e posteriores e, analisando-os, tentar-se com 

índices, mostrar a evolução e a administração da empresa. Esta 

decomposição dos valores constitutivos do patrimônio, a determi 

nação em grupos de iguais nomenclatura, a comparação destes ele 

mentos, as suas variações, e o que se chama análise de balanço, 

técnica que se adota no presente trabalho.
4
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Logo, ao apreciar-se os elementos patrimoniais. com 
p. relação ã sua natureza. valor, gualdade de titulos e. efetua» 

das as comparações de valores então homogêneos de uma série de 

conjuntos patrimoniais, no caso estudado doze anos, é o que se 

denomina interpretação de balanços. Esta baseou-se quanto ae: 

ATIVO _›..___..---

z te - U valor das disponibilidades - numerário, ouro, Circulan 
haveres da empresa e mercadorias. 

- Haveres realizãveis a longo prazo. A Longo Prazo 

Permanente - Valor dos imóveis, moveis, embarcações, investi 
mentos e moveis e Utensilios. 

PASSIVO 
' - Todas as exigibilidades da empresa, a curto pra Circulante , 

zo. ou sejam. os credores da empresa. 

fišigivel a Longo Prazo - Dívidas a longo prazo. 

Patrimonio Líquido - Capital da empresa e suas reservas tag 
nicas dotadas em balanços. 

Esta interpretação permite as seguintes análises: 

1] Situação Economica 
Permite avaliar o Patrimonio Liquido. 

2] Situação Financeira 
Avaliação entre devedores e credores. 

3) Relacionamento entre Patrimonio Liquido e Imoveis 
Valor das imobilizações, normal ou anormal. 

4] Relação entre Capital e Reservas e os Lucros 
Percentuais de rentabilidade. 

Os percentuais demonstrados em balanço e seus indices 
permitem a análise comparativa, visto serem valores porporcio-

O 3) TJ ¡.r. nais do ativo e passivo. Demonstra-se também a evolução do - _ 
tal social e a consequente capitalização na empresa comparando- 
se com o que foi registrado. Aborda-se também o cálculo da li 
quidez, ou seja, para cada real quanto a empresa dispõe para a 

¡..¡ ¡_|. 

.D
C p. Q. ED 

'O 
Q;
1
O e também o índice do Patrimônio Liquido sobre o Capi



tal registrado para saber-se 0 valor de suas ações e,porrÕ1ti 
mo.a rentabilidade que é abordada sob três aspéotos: 

1] Calculada sobre o capital Realizado; 
2) Sobre o Capital e Reservas, e 

3) Sobre o Capital Registrado, 
permitindo assim uma visão mais ampla da rentabilidade. fPÕr 

uhfimo, faz-se uma análise comparativa dos doze balanços para' 

a conclusão das análises contábeis. 
Estas análises contábeis sao uma interpretação pesso 

al do autor conforme consta nos anexos n9 27-50p. 174-239.Por 
motivo da Revolução Federalista de 1893, em Santa Catarina , 

não houve publicação das mercadorias e valores e×portados.Des 
ta maneira nas tabelas sobre a conjuntura deste Estado existe 

esta lacuna. Nas Fontes pesquisadas não encontrou-se também os 

balanços de 1892, 1900 e 1903 da Companhia Industrial presumin 
do~se que não foram publicados na imprensa de Joinville-SC. 

As respostas a todos os questionamentos é sem duvida 

uma tarefa enorme. Sabe-se muito bem das limitações do traba- 

lho; pois aborda-se somente uma parte muito pequena da indus- 

tria ervateira em Santa Catarina. Todo este trabalho pode ser 

ampliado, o que exigiria uma pesquisa muito mais ampla e,oonse 
quentemente, uma abordagem muito mais minuciosa, que futuramen 
te poderá ser efetuada.
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C A P I T U L O I 

ORIGEM DO MATE 

U uso da erva-mate na América do Sul remonta a época 
pré-colonial e seu uso era de hábito entre os "Guaranü;”, haoi 
tantes dos rios Parana, Uruguai e Paraguai. É também dos indige 
nas o termo "mati" que hoje designa a erva-mate, O termo se de 
riva da lingua ”quichua”, na qual significa ”cuia", sendo facil 

a adaptação que se fez para o uso do mate ao ser tomado em 

"cuias". Faziam os indígenas uma infusão com as folhas que toma 
vam no "mati”, tendo passado o nome do recipiente a bebida nele 

contida. A "erva do Paraguai", portanto, era de hábito entre os 

indígenas e conquistou paulatinamente a sociedade colonial espa 
U- 

› 

__ 

. . 
ab 

nhola e mais tarde a portuguesa.Ê1% 

Na região das reduções jesuíticas, ocupando uma área 

de seiscentos ë setecentos mil quilômetros quadrados, e nas 'U (TJ 

riferias, num total de duzentos e quarenta mil quilõmetros qua 
i., ~ 

drados, situava-se a zona ervateira. ZN A regiao do Alto Para 
na o do Alto Uruguai era onde concentravam~se os ervais nativos 

de propriedade reducional ou comunal dos povos das Missões. A» 

tingia-se, por navegação fluvial ou expedições por terra,ou aii 
da mistas, estes ervais onde os indios colhiam as Folhas. Nas 

missões dos jesuítas se desenvolvia a Fabricação da erva mate 

tostada c moida da qual se retiravam os pequenos paus.ooisa que 
os indios que serviam aos espanhóis jamais fizeram e. desta foi 
ma, a erva jesuítica aloançava no mercado preços que oscilavam 

tres a quatro vezes mais. 

Elaborada com mais cuidado pelos índios reducionais z 

esta erva ara conhecida também como erva-de-são-bartolomeu. de 

Âšfl LINHARES, Temístocles. histórica Econômica do Mate. o. 13. 

¿%&`BRUXEL, Arnaldo. 'U sistema de propriedades nas reduções je 
suiticas. Pesquisas. p. 8
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pois da peste que assolou os Sete Povos, visto que a população 
que conseguira sobreviver tomava o mate e invocava aquele santo 

Félix de Azara afirma que, o mate preparado nas mis 
sões gozava de preferência nos mercados nao so do Prata, como Ê 
lêm dos Andes, em Potosi no Chile e no Perú, em Quito. A comer 
cialização do excedente do mate reducional era feito mais em 
benefício da Companhia do que das populações reduzidas. Assim.c 
mate se impunha como bebida comum tanto nas reduções como nos 
lares dos europeus aqui chegados.^3* 

I - A Erva-Mate 

"J |..J ¡.-I. (D
\ › 

O mate pertence a família das if rea e ao gene . . Aqu - . . 

ro Ilex. A maioria das duzento e oitenta espécies desta familia 
são do gênero citado. No Brasil existem cerca de sessenta espé 
cies, distribuídas especialmente nas regiões centro-oeste e suL 
A erva-mate no Brasil ë colhida da espécie paraguariensis, que 
por sua vez divide-se em sub-espécies parvifolia e latifolia de 

pendendo do tamanho de suas folhas. Conhecida como erva "genui 
na”, ela é tratada por vários nomes como "erva-mate" , "orelha 
de burro" e "congonha“. Congonha, por sua vez, se deriva do gua 
rani congoin, que significa "o que alimenta”. "o que sustenta". 
Embora existam outras espécies, as mais cultivadas são a Ilex 
iorbilis e llex doméstica, tendo a última, duas variantes, erva 
mate do "talo roxo" e do "talo branco". 

A erva-mate genuína e uma árvore que chega a altura 
de oito metros, tendo o porte de uma laranjeira, o tronco par- 
do-cinzento e as folhas ascendentes mais ou menos horizontais. 
Suas folhas são de forma oboval e sub-oval de cor verde-escura 
a pálido e de dez por quatro centimetros no seu máximo tamanho. 
Suas flores geram quatro sementes. Nos seus quatro ou cinco pri 
meiros anos de vida, a árvore não produz suficiente ramos para 
a poda e sua produção gira em torno de três kg por árvore; aos 
dez anos de vida já se pode colher de seis a oito kg e dos quin 
ze anos em diante a safra pode alcançar trinta a quarenta kg. 

3,Í AZARA, Félix de. Viages por la America Meridional. I - 

D. 142°143.
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por arvore. 

,A Ilex-mate tem o seu "habitat" nos Estados do Paranã 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

Utilizada como bebida, chá ou em cuias, o chimarrão , 

o mate possui um sabor mais doce ou mais amargo, dependendo de 

sua procedência. Os exportadores conhecedores do mercado exter 
no, sabem como suprir os mercados por procedencia da erva-mate, 
ou sejam, as de Santa Catarina, Paranã, Rio Grande do Sul ou 

to Grosso. As do Mato 
Ma 

Grosso são as que mais se assemelham as 
ri do Paraguai, são mais amargas. As do Paranã e Santa Catarina 

valizam-se, e as do Rio Grande do Sul são um pouco inferiores. 
Razões de ordem climática e geológica influem sobremaneira no 

produto final. Assim sendo, a erva do Mato Grosso tem um merca- 
do garantido no Paraguai e na Argentina, a erva de Santa Catari 
na e do Paranã concorrem bem nos mercados da Argentina Uruguai 
e Chile, e o mate do Rio Grande do Sul, é mais usado no mercado 
interno, com alguma exportação para o Prata e Chile. 

Datam de 1836 as primeiras investigações científicas 
do mate quando Trommsdorf publicou suas conclusões. Em 1843 , 

de |›-4 O
\ 

|-h Stenhause e Bullock identificaram a "cafeína" como o alca 
do mate, concluindo onze anos depois que, a erva continha 1,19% 
a 1,23% A maioria dos estudos tem mostrado as virtudes do mato 
como: "engana a fome, substitui o alimento vegetal para quem 
come muita carne, suprime a fadiga, digestivo, laxativo, sudori 
fico. diurético, acelerando o funcionamento organico". 4 

G preparo do mate inclue vários processos, começando 
com a poda das árvores e concluindo com a mistura do mate para 
o mercado. Podadas as árvores, a operação seguinte ë o “sapecofi 
As folhas são desidratadas pela passagem sobre fogo vivo por al 
guns segundos. A lenha deve ser bem seca para atingir uma tempe 
ratura superior a 180°C, passando as folhas de coloração esver- 
deada a marrom escuro, modificando completamente o aroma e o sa 
bor da planta, permanecendo o amargo da "cafeína" que ë suave e 

agradável. As folhas assim tratadas perdem a umidade, fixando a 

clorofila e impedindo a oxidação dos sucos que se concentram no 

seu interior. 55 

f5“7 DUARTE, Francisco Escobar. História do Mate. p. 3 

?%f~VALVERDE, Juan Perez. fiierba Mate ~ Ilex Mate. p. 3~B

1
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Depois de "sapecadas" as folhas podem ser armazenadas 
por vários dias. A "secagem" é o processo seguinte, inicialmen- 
te feita em "barbaquãs". Vários sistemas de secagem foram usa 
dos, antes de aparecerem processos mais sofisticados com maqui 
naria moderna. Estes foram: o "carijõ" ou "caricho", "barbaquá 
paraguaio" e o ”barbaquä brasileiro". este Último. um processo 
mais aperfeiçoado do segundo. O sistema de secagem, tipo "cari 

¡. 
_. 

jo" era o mais antigo e primitivo e sua tendência foi de desapa 
recimento total no Brasil por ser um processo anti-econômico. A 

erva "sapecada" é colocada novamente sobre fogo vivo e recebe a 

chama diretamente sobre os ramos, que. com este processo, ficam 
impregnadas de sabores betuminosos, substâncias tãnicas, resi- 
nas e outros produtos decorrentes da ação do fogo, aliado ao 
fato que não raro a lenha usada não era totalmente seca. A erva 

IT A-là U0 [Ja (D
D 

:J |.›. O O tostada e seca por este processo anti- é mais forte . 

de sabor amargo e um tanto repugnante, de escassa percentagem 
É "$ ¡..|. 3 |.à. de umidade. Um processo que sempre foi condenado por sua - 

tivez. 

O "barbaquá brasileiro", sistema aperfeiçoado do "pa 
raguaio", disseminado em todo o Brasil é, portanto, de uso gene 
ralizado. Construia-se um fogão ou forno cavado no solo que se 

comunica com um subterrâneo de doze a quinze metros de compri- 
mento. Na parte final de onde sai o calor, constrói-se um catre 
de dois a três metros onde e pendurada a erva, e, se obtem, um 
tostado uniforme bem aceito nos mercados consumidores. A tempe~ 
ratura não deve alcançar mais de lB0°C, a fim de não haver car 
bonização. Porém, experiências efetuadas, demonstraram que a 

temperatura ideal é de 95 a 1lU0C, para manter nas folhas a ma 
ior quantidade de "cafeína", Assim, o processo de secagem pelos 
"barbaquás" é mais perfeito, secando de forma parelha, conser~ 
vando intactas as propriedades do mate. Assim tostada, apresen- 
ta-se com um sabor agradável para consumo. 

A erva seca ou tostada é triturada, produzindo-se a 

"cancheada". Normalmente é um processo comum em que se prepara 
no chão um piso de madeira ou ladrilhos onde a erva ë deposita 
da, e, com macetes de madeira, é golpeada energicamente, sendo 
que, as folhas e pequenos talos são reduzidos a tamanhos minüs 
culos e uma parte em pó. Este 'o mate tomado em cuias com água 
bem quente e bomba, conhecido como "chimarrão". Pelo processo
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de oancheamento. ou seja, após serem as folhas sapecadas. tosta 
das e cancheadas, verifica-se que existe uma quebra variável de 

50 a 70% no seu peso e, normalmente, para cada dez kg de erva 
fresca, obtem-se quatro de cancheada. 

II - Industrialização 

No processo de industrialização da erva mate. nos"Moi 
nhos", a mecânica agora é muito diferente, pois. entra em jogo 
uma tecnologia e uma maquinaria sofisticada, cujo processamento 
sofre diversas fiscalizações, quer por parte dos moinhos, quer 
por parte dos órgãos governamentais. 

O mate colhido chega aos moinhos em embalagens, sacos 
ou bolsas, cujo peso oscila entre cinquenta e sessenta quilos. 
e são imediata e zelosamente selecionadas, examinadas detidamen 
te por partidas. Uma vez classificado pelos técnicos, de acordo 
com sua procedência, pode então, ser estocada por zonas de pro 
dução, e, isto á importante para as misturas que poderão ser 
feitas "a posteriori", criando tipos para a exportação destina~ 
dos aos mercados internacionais. Recebido o produto dos ervatei 

Í_|. Uh ros cancheado, nos moinhos, por possuírem uma tecnologianmis 
evoluída, novo processo de desidratação se faz necessário para 
que as folhas não fiquem mofadas em função do teor de umidade, 
às vezes, superior a pois influenciaria no produto final ez U7 o\° E 

especialmente, no sabor. Se esta segunda desidratação não for 
U1 o\° É feita, e, prevalecer a taxa de umidade superior a a erva 

poderá "mofar" ou ficar "ardida", sendo esta segunda designação 
o alegado pelos consumidores platinos. 

Us moinhos, apesar de receberem a erva tostada, porém 
em função das regiões onde é colhida. clima, altitude. rics,chu 
vas ou outros fatores climáticos ou geológicos, podem determi- 
nar o aumento de umidade. A fim de evitar o mofo, os moinhos 
possuem fornos elétricos de temperatura uniforme e elevada que. 
tira toda a umidade desnecessária, estando assim pronta para o 

processo industrial. Estocado o produto por zonas de produção, 
com rigorosa classificação, pgra, posteriormente, fazer-se as 

misturas e ter-se um produto uniforme. Depois da matéria prima 
ter sido separada em vários tipos, triturada cuidadosamente. li
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de partes desnecessárias, como talos maiores, mistura-se a 

de atender mercados exigentes. 

Depois de passada por uma série de transformações. a 

de tiar o não aproveitävel, separar as folhas por tamanho . 

mais tarde serão aproveitadas nas misturas por tipos de cri 
. por tamanho. por qualidade, está o produto pronto para a 

exportação. 

folhas transformando~as em "goma" ou "pö". Esta goma ou pó 

pois adicionada as folhas para formar o "chimarrão". Este 

Nos moinhos, ainda temos os pilões, que trituram as 
e de 
ë o 

tipo de maior consumo nos paises do Prata e Chile, com ótimos 
mercados. _ 

A trituração das folhas ã feita nas cortadeiras em di 
versos tamanhos, também, visando-se as futuras misturas, nesta 
trituração, parte das folhas são levadas por ventilação aos pi 

lões que então, são reduzidas a "pó" ou a "goma"; este produto 
denomina~se "goma ou pó puro de folha" do mate. 

' «A fase final serã a mistura. Os componentes assim ela 
borados formam os diversos tipos de exportação caindo por tubos 
em barricas para consumo ou 
quantidades menores de meio 
exterior adquirem o produto 
prios paises com rótulos e em embalagens 
gens de meio ou um kg saídas dos moinhos 
285 

exportação, ou, ainda, embalados em 
ou um quilo. Muitos compradores do 
em barricas, embalando em seus pró 

próprias. As embala- 
são na maioria das ve 

para consumo interno. Ocorre, entretanto, que as vezes, tam 
' . z bem 

III 

os importadores assim as desejam. 

- Q mate em Santa Catarina 

A produção, consumo e exportação da erva-mate em San 
ta Catarina sempre esteve ligada a produção do vizinho estado 
do Paranã. por interesses comerciais, por fontes de produção , 

por similaridades de tipos de produto exportado e ainda por eo 
lheita da matéria prima na região do "Contestado", Rio Negro, 
e Rio Preto, época em que não estava definido a qual estado per 
tenceria a região contestada. O sistema de trabalho, as fontes 
produtoras, a qualidade são similares. Na exportação do produto
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não existia diferença entre o mate-chimarrão produzido em San- 

ta Catarina ou no Paraná, pois eram quase de idêntico sabor. 

As primeiras notícias existentes com relaçao a expor 
tação do mate catarinense data de 1849: 

"A erva-mate, ramo considerável de exportação em Para 
naguá, bem vizinha de nosso limite, de que abundam 
os campos e sertões de Lajes, tem estado em perfeito 
abandono; ao mesmo tempo que um ou outro no distrito 
desta vila o prepara, acha pronto comprador, que a ei 
porta para o Rio Grande”. SÉ 

Referia-se Severo Amorim do Vale, aos sertões e cam 
pos de Lajes que abrangiam um espaço geográfico maior que o a- 

tual município. 

TABELA I.1 

z Êrodução e Êšportação do Mate 

z¿¡::-ânq;-4¬ 

V..-¿:;~›‹L-A 

_=é.=z~ 

-=‹---=›---v 

....-..._.-.-...aa-zw. 

-_.-. 

U'I CD 

LO (D 

Colônia Angelina 1662-1867 (em arrobas] 

_ 

ANUS ' ERUDUÇAO ¿ 
EXPORTAÇÃO

Í 

1652 ~ 

lass ' 45 - 

1864 23.5 ~ 

^ 1555 43 \ 1a = 

_ 

‹ : 

. 
=

, 

1% 1866 47 ' 

i 1687. 
Ê 

59,5 54.5 = 
zw..- 

Fonte: PIAZZA, Walter Fernando. Angelina: um caso de 
colonização nacional. Tese de Livre-Docën- 
Cia. UFSC (1973]. p. 98-124 

Alem da incipiente produção "nos sertões de Lajes",te 
mos notícias, antes de 1870, da produção e exportação do mate ' 

na Colônia Angelina.[7] Como demonstra a Tabela I-1, esta produ 
ção era pequena e se destinava para o consumo da região. 

-_ízzz-_-í- 
Bi' VALE, Severo do Amorim. fala a Assembléia Provincial. U1 

de março de 1849. 
7 

i PIAZZA. Walter Fernando. WAngelina: um caso de celcnizaçãp 
nacional. p. 98-124
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Em_l874, Gaspar Xavier Neves não relacionou o mate en 
1 H _ ÍTQ 55 9×D0Ftaçoes da Provínciau“$ä A produçao de Angelina de 

saparecera, principalmente por Falta de via de comunicação para 
escoar o produto. & 

IV - ioinville e a Estrada Dona Francisca 

A Fundação de Joinville resultou da concatenação de 
várias ocorrências politicos-dinásticas entre 1840 e 1850. Veio 
ao Brasil em 1840 e 1842 o principe de Joinville, filho do Rei 
Luiz Felipe da França. Ao desposar em 1843 a princesa Dona Fran 
cisca. irmão do Imperador, recebeu o casal, como parte do dote 
da princesa, vinte e cinco léguas quadradas no norte de Santa 
Catarina. Medida e delimitada pelo Ten. Cel. Jeronimo Francisco 
Coelho. serviriam estas terras como centro de uma colônia a par 
tir de 1851. O principe de Joinville e sua esposa se refugiaram 

depõs Luiz Felipe. Inelaterra apõs a revolução de 1848, que 
La se contratou com a Sociedade Colonizadora Hamburguesa del849 
a transferência para esta de oito léguas quadradas do dote da 
princesa. 

Logo a Companhia obteve favores do Governo Imperial e 

passou a desenvolver ali a colônia chamada Dona Francisca den- 
tro dos moldes e regime de pequena propriedade incentivado pelo 
Governo Imperial. A colônia cresceu, sua população atingiu 8.452 
almas em 1870. e a Companhia, visando continuar uma evolução op 
teve auxílios para a construção de uma estrada que ligasse a co 
lõnia ao planaltofflal I 

Esta estrada atingiu a serra em 1873, abrindo a área 
que ë hoje São Bento do Sul, e continuava seu traçado chegando 
a Mafra, Rio Negro e Porto União. Foi esta estrada a chave para 
a evolução de Joinville. Como disse Joroslau Pesch por ocasião 

ê"› NEVES, Gaspar Xavier. Estatística de 1874. Fala a Assem- 
bléia Provincial. p. 12. 

5 PÍAZZ/\,_w.F. - op. zit.. p. 123. 
S-' C) fá{¢ FICKER, Carlos. fiistõria de Joinville. p. 6-40.

fl
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do centenário da Cidade, "o comércio da cidade nunca teria se 

desenvolvido com tanta rapidez como de fato aconteceu. se não 

fosse a Estrada Dona Francisca. Entregue ao trânsito livre. ela 

ligava agora a baixada do litoral catarinense com a serra e c 

norte de Santa Catarina. Esta artéria deu um impulso enorme ao 

desenvolvimento da colonia a beira-mar. Havia doravante um es- 

coamento dos produtos do planalto. E de lã da serra vieram en- 

tão de regresso as carroças tipicas, de quatro rodas e com toi 

das brancas puxadas por seis cavalos. Elas também tinham leva 

do os imigrantes e seus pertences serra acima e voltavam com 

pesada carga. muito preciosa, principalmente a ”erva-mateä o 
_.-5 

' 
1» 

"ouro-verde" do Brasil naqueles tempos";“1Ê 

As operações comerciais de Joinville incluiam a erva- 

mate que lhe deu grande prosperidade além dos produtos agríco- 

las regionais que foram acrescidos nesta comercialização e, os 

armazene do Rio Cachoeira ficavam atulhados de mercadorias des 
LJ. Uh tinadas ë exportação. Abdon Baptista exportava mate para Val 

paraiso no Chile, via porto de São Francisco do Sul. U transpor 

te do "ouro verde" efetuado naquelas carroças. no auge da con- 

juntura do mate chegavam a oitocentas, num vai-e-vem constante 

pela Estrada Dona Francisca e desta maneira o movimento comer- 

cial estava em crescimento ascendente e suas indústrias desen- 

volviam-se. ÂZÉ Este movimento só seria alterado quando um novo 

produto conjuntural de exportação marcaria sua predominância: a 

madeira. Um transporte primitivo. não resta dúvida, porem dei- 

xou marcas profundas visto que não somente de São Bento do Sul 

vinham estes carroções carregados de mate, mas também de São Jo 

sé dos Pinhais e Lapa no Paraná, cujo-conteúdo pelo aroma já e- 

ra identificado. 
Com a chegada da Estrada Dona Francisca a São Bento 

do Sul, os colonos que trabalhavam nela viram-se atraídos pelo 

-______..-¢-__n-n- 

41 
.ÊÉQÊ PESCH, Joroslau. Dominio da Dona Francisca - sua origem e 

sua história. In: Álbum do Centenário de Joinville . 

pu 15"25u 

BACHL. H. A estrada Dona Francisca. In;_Ãlbum do Cente- 

nário de Joinville. p. 84
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novo nucleo fundado pela semelhança do clima de sua pátria que 

além-mar ficara e também por Curitiba, cujas oportunidades de 

emprego eram maiores, fazendo com que o desenvolvimento da colä 

nia periclitasse, e. a reação se fez com a exportação do mate. 

Criou-se na colônia um entreposto comercial, ativa movimentação 

entre produtores coloniais. comerciantes e exportadores de ma 

te, pois, o colono-produtor desejando produtos manufaturados di 

zia que não possuia dinheiro oferecendo a erva-mate em pagamen- 

to e o comerciante mandava seus emissãrios junto aos exportado 

res e se a transação convinha, fechava-se o negócio. Os exporta 

dores também desenvolveram um grande comércio a fim de atender 

esta demanda de artigos para os colonos-produtores, monopolizai 
do o comércio colonial, manufaturados e exportação e importa- 

ção. Assim, pouco a pouco, os comerciantes de origem alemã, sem 

conhecimento do produto - mate -. foram aprendendo a ganhar di 

nheiro, quer com a venda de seus produtos, quer com as transa- 

ções com a erva-mate. Muitos começaram a exportar por conta prá 

pria, outros se especializaram no setor. 

Da exportação ao engenho para a industrialização do 

mate foi um passo rápido e Joinville tornou-se o maior centro 

de comercialização. industrialização e exportação de mate e des 

ta forma reagiu contra o êxodo dos colonos para o planalto. Du 
rante esta grande movimentação comercial que o mate proporcionâ 

va surgiu um francês, Ernesto Canac, que familiarizado com o co 

mércio do mate e aliado ã pessoas de grande projeção politica e 

econômica veio a constituir uma empresa que manteve a suprema- 

cia em exportação do mate. Esta empresa é um conglomerado de 

seis outros exportadores, constituindo-se na Sociedade Anãpima 

Companhia Industrial Catharinense, mais tarde. Companhia Indus- 

trail, com ampla sede junto ao cais "Poschaan", no Rio Cachoei- 

ra. 
A partir de um produto de largo consumo no interior 

do continente durante a era colonial, o mate chegara a ser um 

produto mola de uma colônia de europeus recém chegados ao lito 

ral catarinense. A presença do mate, em qualidade de competir 

em mercados platinos com a erva do Paraguai e do Mato Grosso es 

tava aliada a um sistema de transportes e processamento que com 
pletaria o circuito comercial. A força que atingiu a erva-mate 

na pauta de exportações de Santa Catarina se vê pela análise da 

economia catarinense entre 1892 e 1906.
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C A P Í T U L O II 

A CONJUNTURA COMERCIAL DE SANTA CATARINA 
~ 1892 a 1906 - E O COMERCIO DO MATE. 

I - A Conjuntura Comercial de Santa Catarina - 1892 a l906 

Durante os anos de 1892 a 1906, Santa Catarina apre- 
sentou uma pauta de exportações diversificada. Suas exportações 
eram destinadas, em termos médios, 87% ao interior e 33% ao ei 
terior, com percentuais que oscilaram entre 44,34 a 84,08%. Dis 
serta~se neste capítulo a conjuntura destas exportações e o pa 
pel da erva-mate. 

A economia catarinense, no lapso de 1892 a 1906, pe- 

riodo este caracterizado pelo crescimento da produção/industria 
lização/exportação da erva-mate, apresentava-se com uma pauta 
de exportações relativamente diversificada de produtos primä~ 
rios e semi ou industrializados, conforme demonstram 'a Tabela 
III]-U. 

A tabela a seguir oferece uma visão da exportação de 

Santa Catarina no período acima analisado, em que a destinada ' 

ao mercado interno tem um crescimento em mil réis acentuado que 
vai desde 1892 até 1899, que corresponde a um período inflacio- 
nário, quando, em 1900, começa o período de deflação, mantem- 
se a exportação ao interior quase estável. Em termos médios, a 

exportação para o mercado interno representou 67% e ao exte- 
rior 33% .
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TABELA II .1 

INTERIOR 
.Vk 

' ExTER10R ` 

2 T0TALO/ 
.

0 
'i 

- Exportações totais de Santa Catarina 

Í§1892 
93 

I 
94 

' 95 
w 96 

97 
00 

1 99

I 

p 

1900 

1 
0. 

:Í U2 
«r 03 

ä 

04 

._ 
05 

É 
06 

3.322 

3.349 
3.392 
4.696 
5.609 
6.975 
7.381 
4.509 
4.090 
4.536 
4.453 
5.281 
3.681 
5.381 

512$61 

877$90 
676$93 
464$72 
121$05 
426$75 
889$59 
488$81 
385$70 
613$33 
003$95 
476$56 
052$37 
545942 

0j07. 
5103.20 
4 71,

8 

7170.34 

06 

10 
103,04 
`50,75 
72.70 

61.57 

_70,00 
171,03 
,65,32 
%69.05 

62,15Ê 

1.400 

1.545 
1.975 
1.901 

` 3.200 
3.024 
2.842 
2.746 
2.553 
2.737 
1.906 
2.154 
1.954 
2.412 

:915$44 

:248$42 
:100$24 
:905$85 
:857$67 
:459$81 
:217$89 
:076$45 
:046$20 
:893$31 
:311$84 
:027$83 
:433$88 
:495$23 

,. 

0529.86 
‹

1 

0 32.94 
0¡35.8U 
3,20,02 
0135,95 
7 30.24 
4 27.80 
0 37,85 
2138.43 
7 37,04 
4130,00 
5¿20,97 
3,34.00 
9fl3U.95 

4.723
\ 

4.095 
5.307 
0.500 

4 
0.007 

Í 0.000 
10.224 
7.255 
0.043 
7.274 

1 0.301 
= 7.435 

¡ 
5.030 
7.7041

E 

423$05 

126$32 
777$17 
370$37 
978$72 
886$57 
l07$48 
565$26 
431$90 
306$64 
315$79 
504$40 
488$26 
l40$65 

Fonte 

ANOS

Ú 

Anexo n° 1. . 09~98 
TABELA II.2 - Exportações ao Exterior 

É 
7 | 

1 TAXA DE CÂMBIO ' 

EXTERIOR - 1 VALOR EN E 

W š 

Mil reis por libra
I 

¿_1002 
F 03 
~ 94 

35 

¡ 
.. 

* 97 
00 

f 

00 
11900 

01 
02 
03 

L 04 
1 05 

£ 
06 

‹¬- 

I

.

› 

. 1
ä 

¿ 1

1 

\

1 

¿ 3 

I\)i-'YUI-ll\)N.\RJI\2OJ

ä

1 

`I 

.400 

.645 

.975 

.901 

.288 

.024 

.842 

.746 

.553 

.737 

.908 

.154 

.954 

.412 

915$440 

248$420 
100$240 
905$653 
857$670 
459$817 
217$894 
076$450 
O46$202 
696$317 
316$844 
027$835 
433$883 
495$239 

19.950 

23.786 
24.814 
28.490 
31,088 
33.380 
32.258 
25,263 
21.304 
20.237 
20,184 
19.819 
15,238 
14.971 

70 

09 
70 

, 

71 
í 105 
, 90 

00 
* 100 

110 
135 

4 94 
r 100 

120 
101 

4 » _ I

1 221 

168 
596 
797 
791 
806 
108 
699 
838 
281 
545 
684 
260 
144 

Fonte 

NOTA: 

Anexo n° 1. p. ag-95 
Taxa de câmbio: TABELAS V.1. p.80 e V.2. p.B3 

1893 - Não foram publicados dados em face da Revolução.
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0 mesmo processo não aplica-se às exportações destina 
das ao mercado exterior, que sofreram com as mudanças de cambio 
Assim: 

1) 1892 a 1898 - Exportações em ritmo crescente 

2) 1599 a 1902 - Estabilidade 

3) 1903 a 1906 - Queda - mantendo-se estável 

Convertendo os valores da moeda nacional para libras 
esterlinas. percebe-se que apesar de oscilante até 1902. exis- 
tiu um crescimento. Em 1903 decai 30.12%; porém, volta a subir 
em 1904, 1905 e 1906, sendo este último ano o de maior exporta 
ção do periodo analisado. 

Tomando a moeda estrangeira como base de 1906 e compa 
rando o ano de 1894. existiu um aumento de 233% em libras ester 
linas, e em mil réis, sendo a valorizaçáo da moeda nacio- Q-J là CD o\° 

nal de 58% em relaçäo a Libra. 

Para melhor situar a exportação do mate nesta conjun- 
tura deve-se apreciar o comportamento dos produtos na pauta de 
exportações do Estado. No setor primário - exportador, o Feijão 
oscila entre 1.59 %, seu percentual mais baixo em 1900 é de até 
9.19 % em 1897. 0 milho oscila desde 0.14% em 1903 até 8,84% em 
1894. e por último a banana que de 0.49% em 1892 chega a 3.30% 
em 1905. São produtos que dependem de safras que podem ser boas 
ou más, ou ainda dependentes de preços de mercado local, poden- 
so assim oscilar o mesmo, determinando uma diminuição na safra 
seguinte. Todos estes produtos. conforme demonstram aa Tabela 
II.3. possuem acentuadas oscilações, podendo participar na pau 
ta de exportações com valores absolutos muito elevados como tam 
bém baixos. ' 

Marcante, entretanto, é o caso do milho em que as os 
cilações são notáveis. Por último, a pauta de bananas se apre- 
senta sempre em escala crescente nos valores exportador que vao 
de Rs 23:573$000. menor. até Rs 252:575$100 no seu máximo. 

A Tabela II.4 abaixo, demonstra os produtos no setor 
secundário semi ou industrializado.
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1 
ss, 

`1900 1

1 % ‹
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`›

1 

TABELA II.3 - 
.__._í.___;_---- Produtos primários 

1U 

7
r 

i ,

1 

,ANOs' FEIJÃO oÉ MILHO 
4

1

O6 BANANAS o6 

51092? 
ea 

s4« 
95 

96 

97 

¡ 

98 

z 31 

01 

. ozj 
1 031 

, 

U4, 

1 05 

06‹ 

1,
1 

226 

164 

203 

396 

617 

822 

460 

115 

449 

233 

351 

329 

263 

626 

151$300 

379$326 

269$950 

013$215 

380$000 

352$890 

490$470 

125$160 

256$680 

501$830 

103$600 

084$095 

514$400 

537$367 

4,70 

3,29 

3,79 

0,00 

9,19 

0,22 

4,50 

1,59 

6,76 

3,21 

5,52 

4,43 

4,00 

8,04 

250 

331 

93 

115 

107 

74 

155 

142 

115 

75

9 

10 

30 

99 

295$600 

445$553 

346$390 

656$250 

285$320 

142$420 

100$580 

5B5$840 

026$170 

59l$074 

136$360 

920$2l0 

928$980 

516$100 

Í' 

-11,73

4

1

O 

5,29 

6,64 

1,74 
4 1,75 

;›1,21 
z. 

_;0.74 

‹'1,52 

'l,97 
1: 

z1.04 
,0,14 
0,15 

0,55 

1,28
r 

23 

29 

43 

81 

194 

145 

232 

126 

173 

229 

144 

215 

186 

252 

573$000 

300$260 

596$l60 

6l9$760 
610$590 

281$410 

876$200 

420$540 

474$170 

539$080 

065$860 
953$260 

033$560 

575$100 

0,49 

0,59 

0.81 

1,24 

2,19 

1,45 

2,28 

1,74 

2,61 

3,16 

2,26 

2.90 

3,30 

3,24 

Fonte 

Nota: _;-11 

Anexo n° 1. D. 89-99 

Não foram publicados os dados de 1893 

lução. 

por 

Os percentuais indicados foram calculados 
tação total. Tabela II.1. p.1S 

motivo da Revo 

sobre a expor-
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TABELA II.4 ~ Setor secundário semi ou industrializado

i 

ANOS? ERVA-MATE z 5 FAR. MANDIOCA 9 % MADEIRA ' 06

I 

¿_ 

J. -1 'nf > 
.,,

1 

18921 821:190$890j13.l5, 809:898$9l0 12.91 
93 
94 
35 
93 
97 
93 
99 

1900 
01 
02 
03 
04
0 

03 

1.327 
Í1,540 
1.334 
2.045 
~2.044 
f2.188 
12,303 
,1.320 
¡2.022 
'1.423 
.1.378 

511.338 
¿1.473 

:900$74 
:155$00 
:384$00 
:588$00 
:395$000 
:781$000 
:877$700 
:724$5OU 
:130$200 
:257$250 
:030$510 
:722$250 
:644$500

0

0

0

0 

i1õ,5m 

H' 
ZL 
,¡

_ 
1 . 

28,58 1 

¬28,89 
120.22 
122,99 1 

120.44 1 

;21.41 1 

131.32 1 

23,931 
*27,30; 
122.45 

123,761

Í 

.017 
820 
787 
.098 
.987 
.994 
.104 
299 
246 
313 
884 
242 
.408 

:248$72 
:029$58 
:317$25 
:158$12 
:840$15 
:420$28 
:888$8l8 
:488$882 
:882$B07 
:713$258 
:981$485 
:973$720 
:858$875

0

0

9

0

5

0 

20,38 
15.28 

=12.34 
19,30 

110,51 
115,23 
1 

4,51 
1 3,34 
4,33 

¿11,33 
` 

4,31 
f 5.25

1 

750:448$912 15.88 

438 
475 
821 
543 
548 
597 
189 
279 
383 
373 
524 
503 
758 

270$08 
443$52 
4l3$59 
892$49 
478$80 
534$28 
094$2l0 
84l$732 
832$957 
885$008 
172$574 
715$520 
170$388

0 

0

0

9

0

0 

3,77 
3,35 
0,42 

13.11 
5,43 

' 5,34 
¬-2,51 

¿ 

4,21 
Â 5,00 
A 

5.33 
¿=7,05 
- 8.94 
Ç 9.30

4

1 

|`

1

1

I 

ANOS
1 

5+ 

\ 
PR00 .SUÍNDS BANHA 9 1

Í 

2 1 AÇUCAR 1 

` 

'>o
1

J 

1892 
93 
94 
95 
98 
97 
98 
99 

1900 
01 
02 
03 
04 
05 
08

1

1

1 

103: 

142: 
251: 
287: 
354: 
444: 
308: 
174: 

A 172: 
135: 

~ 82: 
103: 

8: 

181: 

157$900 

180$597 
579$810 
712$700 
8l3$391 
818$000 
753$96O 
884$760 
325$590 
199$000 
l04$500 
235$115 
439$120 
8498580 

¡ , 

11.29 

É

. 
51' 2.85”

1 .4,89 
4,3e› 

13,00' 
4,45» 
3,02'

1 “2.41 
2,50; 
1,35 

1,40, 
0,05f

! 

, J 1 

2.0311 

29: 

104: 
95: 

249: 
215: 
258: 
228: 
282: 
399: 
835: 
705: 
512: 
388: 
203: 

749$800 

4343000* 
73235501 
00019õ0¿ 
3375500; 
4023000, 
5733500, 
254$800 
4993800. 
789$280- 
442$775 
800$040` 
092$780; 

1;; 

0a5$e50%15.45fl 

0.82 

2,09 
1.78 
3.77 
2,42 
2,58 
2.24 
3,81 
8.01 

11,49 
11.09' 
8,90Í 

14'

1

Í 

3,534

9

A

1 

273 

87 
98 

441 
940 
887 
824 
389 
473 
499 
898 
518 
227 
183 

887$200 

588$100 
070$800 
708$850 
037$480 
480$820 
730$840 
065$864 
091$820 
431$780 
552$148 
992$780 
965$200 
538$000 

' 5,80 

A 1,75 
1,79 

z 3,30 
í10,5e 
3,57 

Í 3,07 
5,03 

7 7,12 
f 
3,37 

§10.93 
Í 3,35 
1 4.05 
,1 , 

3 
2,10

i 

Á, 

3, 

1.

1 

¬

1

1

1 

1'

1 

,
›

À
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?~_- 
3> NUSÊ COUROS 801 o6

Ê 

SULA o6 
__¡ 

`

¡

1 MANTEIGA ¬ o 
1 6 1 

Í. 1 

_....._...‹ 

A-..'¢...._..

1 

4

1

‹

1

3

1 

I-4

9

9 

892% 74 
3. 

4 73 

95* 101 
98^ 58 
97 1 

98 
99 

1900 
01 
02 
03 
04 
05 
08 

1 

4 1

f

1 

1 

‹` 

55 
203 
37 
57 
88 
99 
98 

289 
158 
190

~ 

ø 

z
e 

f. 

=

1
e 

092$200 

457$400 
901$820 
152$480 
257$100 
820$270 
354$200 
382$120 
531$200 
:955$400 
718$580 
725$850 
504$050 
748$840 

1,58 

1,47 
1,90 
0.88 
1,74 
2.04 
0,37 
0,79 
1,33 
1,37 
1,55 
3,83 
2.81 
2,45 

.› 

41 

89 
122 
185 
178 
201 
307 
297 
227 
207 
194 
184 
158 
133 

198$000 

144$800 
879$800 
537$80O 
013$480 
995$080 
894$300 
138$100 
479$700 
499$988 
419$O80 
184$890 
738$180 
688$900

.
1 0,87 

1,38 
2.29 
2.51 
1,98 
2.02 

295 

331 
388 
722 
517 
851 

3,0l11218 
4,10 
3,42 
2.85 
3.08 
2,48 
2,78 
1,721 

889 
814 
847 
785 
921 
525 
592 

991$780 

175$400 
123$800 
129$000 
.810$000 
000$400 
807$050 
592$700 
159$320 
294$000 
040$500 
510$200 
781$400 
542$750 

'

H 

1 5,26: 
_ 1 

8,83Í 

W 
5,00; 

5 

`

É 

‹10,94 

Í 
5,s2Í 

1 
8,51, 

111,901 
312.20 
z12,2sf 
11,65 

i12,a4= 
112.30 
É 9,33- 
fãg' 7,601' 

`F"'°"`1> NOS
1

5 ARROZ n6 FUMO 06 POLVILHO 
F,

o6 

--__-... 

..._ 

._.4-._._.g-.¬.-...-¢›--_‹..--

‹ 

892 
93 
94 
95 
98 
97 

F-4 

CD O3 

99 
1900 

01 
02 
03 

05- 

08

I
1

‹

1 

, . 

378:597$780 

254 
279 
208 
194 
415 
372 
192 
103 
157 
190 
331 
283 
392 

n
v 

743$500 
901$400 
253$180 
804$300 
938$500 
475$200 
838$090 
555$72O 
990$100 
490$840 
930$290 
081$800 
199$300 

7,97 

5,10 
5,21 
3,13 
2,19 
4,18 
3,84 
2,88 
1.58 
2.17 
2.99 
4,48 
4,87 
5,03 

,
1

3

8

4 

17 
31 
54 

108 
184 
135 
124 
171 
178 
129 

582$000 
014$000 
888$800 
885$500 
240$150 
933$300 
579$500 
089$400 
728$000 
953$000 
589$919 
490$949 
742$100 

0.07 
0.11 
0.07 
0,20 
0,31 

22:339$230 

34 
57 
92 
41 
79 

0,54) 118 
1,47 
2,77 
1,87 
1 98I 

;

1
Í 

2,31 
3,17. 
1,88 

Í z_ 1 Í A z 
~ - 

_ 
~1 

88 
38 
53 
20 
33 
35 
69 

04l$430 
384$100 
895$490 
509$550 
003$470 
928$800f 1,18 
171$2B0 
751$780 
087$490 
l88$338 
814$19 
898$27 
835$090 

f 0,451
J 

1 0,47% 

0,001 
1.07% 

, 
1,411 

1 0,471 
O,79¿

1 

0.91; 
- 0,55, 

0,731
ã 

U,32á
1 

0,841 
1 0,903

L



ANOS AGUARDENTE o6 
*_ _ 

TAPIDCA 1

O 

1892 
93 
94 
95 
98 
97 

Í... 
T 

99 
? 1900
1 

1 01 
02 
os 

Í 04 
; os 

1 os

1

1

‹ 

.w 

Í1

i 

_›.

Í
1 
4» 

'‹ 

99:258$800 

95 
83
5 

48 
33 

:724$400 
:780$88 0 

:885$220 
152:478$077 
24B:978$030 
286:050$300 

:740$45 
:981$54

0

0 

42:085$990 
78 :819$40 0 

115:123$500 
17 
27 

:736$00 
:227$20 

0

0 

A 2.11 
1,

- 

1.92 

V 
1.55 

',o,eô 
1,71 

I 2,47 
2,50 

Í 0.57 
1 0,51 
1 
0,58 

1 1,55 
É 0,34 
1 0,35 
1 2

Í 

¡
, 

20: 

1: 

6: 
82: 
8: 

9: 
13: 
27: 
42: 
2: 
1: 

10: 
54: 

Vi 

857$800Í

1 
45n$9so” 
405$1001 
2B2$280' 
771$380ä

9 
5841367 
o24$ooo' 
1961900, 
187$400 
894$400 
449$933 
8S9$199` 
7l8$l02~ 
9301640; 

0,03 
0.12 
1.25 
0.10
G 1. 

I-' CD 

0,13 
0,37 
0,64 
0.04 
0,02 
0,01 
0,19 
0,70 

2 1 

0.44
1 

ANOS CAFÉ o 6 P REGUS 4 1 2 

J 1892 
93 
04 

¬ 95 
98 

z 97 
z 98 
1 

99 
1900 

. 01 
z 02
Í 
f os 

OSC) 

C7)U1~I>

1

Í

9
Í 

:Y

Í

3 

`¬‹zz 

650 

208 
401 
451 
778 
419 
230 
126 
405 
510 
234 
253 
177 
373 

314$l00 

S86$000 
l33$B00 
742$300 
:809$510 
858$590 
582$200 
487$B00 
654$880 
443$800 
027$500 
928$8l0 
535$980 
496$073 

,13,78 
i

¬ 

` 4,18 
` 7.47 
5 5.85 
18,., 
z 4,20 
1 2,26 
“ 1,74 
Í 5,10 
š mz 
Â 3,65
1 
1 3,42 
, 3.15 
4,79

1

1

1

Ê 
1 . 

1

1 

39 
130 
251 
310 
350 
438 
212 
350 
348 
343 
321 
315

z 

:068$000 
:B43$900 
:541$050 
:354$950 
:289$800 
:820$950 
:902$860 
:943$590 
:550$150 
:397$000 

:831$400

3 

30.73 
ü1,98 

3
- 

'2.83 
53,10 
13.43 
96,05 
z3,20 
›4,82 
.5.48 
¿4,82 

:740$5507 .5,71 
f4,05

1 

Fonte: Anexo n° 1, o. 89- 

foram calculados sobre a exportação total 

98 
Obs.: Por motivo da Revolução de 1893, não Foram publlca 

dos os dados deste ano. Us percentuais indicados
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Pelas tabelas apresentadas do setor secundário semi ou 

industrializado. a participação da erva-mate nas exportações é 

a que ocupa o lugar de destaque seguida pela farinha de mandioI 

4 z ca ate 1900, quando esta decai em indices apreciaveis. A madei- 
ra mantêm-se, apesar das flutuações, pois ë dependente do mercâ 
do externo. Dos produtos de origem animal a banha apresenta-~se 
com crescimento a partir de 1900, como também a manteiga. 

O café, que se apresentava em 1892 com um percentual 
de 13,76% da exportação total, decai sistematicamente para 1,74% 
até 1900, quando sobe a partir de 1901, ficando oscilante entre 
3,15 a 4,79% até 1906, em Face das irregularidades nas co1hei~ 
tas. Quanto aos demais produtos, mantem-se com suas exportações 
estáveis. Nesta tabela é interessante notar a exportação de pre 
gos que, a partir de 1895, começa a contribuir na pauta de ex- 
portação de Santa Catarina, sendo que em l906 seu percentual es 
tã a 4.05% , depois de ter chegado a participar com 6,05% em 
1900. 

II - Q comércio do mate 

Sendo o objetivo mostrar o valor do mate na exporta- 
ção de Santa Catarina, a Tabela II.5, abaixo, demonstra a sua 
participação. Os percentuais nesta indicados são todos em rela 
ção a exportação do mate.
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lABELA_ll¿Ã f Exportação do Mato 
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f

Í 

ANUS 
¬ Emvn-NATF 

x 

›

V 

\ 

í

1 

¿..._..._.. 

.,........... 

-..__ 

__

Í
› 

1892 
93 
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ta Catarina. Produto primário, destinado à exportação, com con~ 
sumo quase inexpressivo no mercado interno participou ativamenI 

te na pauta de exportações conforme demonstrado Ficou. Dada a 

sua importância na conjuntura do Estado, ê Fundamental entender 
o processo de sua comercialização, principalmente. do papel de 
Joinville, sede da Companhia Industrial. 

A Tabela II.7 mostra a importância da exportação do 
mate a qual cresceu, em moeda nacional, até 1900, quando então 
decresce em mais de 40% Apesar do processo deFlacionãrio,a par 
tir de 1899. a exportação em libras esterlinas foi crescendo des 
de 1892 até 1908, exceção feita aos anos de 1903 e 1904. As quql 
tidades exportadas seguiram sempre em ritmo crescente, em 1894, 
3.305 e, em 1906. 5.866 toneladas, enquanto que os preços mnmil 
réis que estavam em ascenção desde 1894, Rs, 402$000, por tone~ 
iõaõ, chegaram em leon õ Rs. 51o$ooo, ou sejam, 26% õ mais. A 

partir de 1900 caem sistematicamente, chegando, em 1906, a va 
ler a tonelada Rs. 250$000, ou sejam, 49% a menos. 0 preço ,em 
libras esterlinas manteve-se até 1899 com relativa estabilidade 
acima de E 15,7 a tonelada. Em 1900, 1901 e 1902 acima de $19.55 
em 1903 e 1904 caiu para E 12,4 . subindo, entretanto, no Fim 
do periodo para E 18,5. 0 mate conseguiu dominar a pauta de eš 
portaçöes durante os anos 90, período inflacionãrio, sofrendo 
com o impacto da deflação no período seguinte, que foi compensa 
do com o aumento das quantidades exportadas, porém com um avil- 
tamento nos preços no mercado nacional. V 

Isto entretanto dava condições favoráveis aos importa 
dores, pois, possuíam recursos internacionais provenientes das 
exportações. 

A produção do mate no planalto catarinense e seu con~ 
sequente semi-beneficiamento se processa através da mão-de-obra 
do elemento "caboclo" lã residente, o qual conhece as técnicas 
primitivas da colheita e do "sapeco". Entretanto, o transporte 
do mesmo através dos carroções conhecidos como "sãobentowagen”. 
se Faz por elementos teuto-brasileiros, a industrialização na ' 

cidade de Joinville, polo de industrialização do produto faz~se 
com elementos luso-brasileiros. utilizado a mão-de~obra teuto- 

JE. 1' if brasileira,í¿3~ 
-_._Ç__.-_._-...._....-í 

.Í›:il',:_, 

4%” L
¡ ae; FICKER, carlos. História de Joinville. p. 247-292
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Isto ë tão real que de 1888 a 1895, os maiores expor- 
tadores de mate são elementos luso-brasileiros, excessão feita 
somente ë Ernesto Canac, Antonio Sinke e Hans Jordan, sendodois 
de origem francesa e um de origem alemã, porém tão somente Anta 
nio Sinke exporta em seu nome particular; os demais associados 
em elementos luso-brasileiros. 

A Tabela II.8, abaixo, vem demonstrar quem exportava 
mate em Joinville, no período de 1880 até 1895, em que se desta 
ea Antonio Sinke exportando desde 1880 ã 1888, Nobrega 8 Canac 
de 1880 ã 1887, Antonio Augusto Ribeiro de 1880 ë 1887 e José 
Celestino de Oliveira de 1884 à 1895, e, de 1887 em diante no- 

vas empresas se organizam na exportação do mate 

TABELA II.8 -KEXPURTADORES DE MATE EM JOINVILLE 1-í.í-_-ii» 

_ 
E M P R E s A s 

1
1 

A N U S - lõao ë 1895 
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,_._...¡.....;. 

L , 
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1 ` Í 
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xl x *
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i R?=`¡ i I : 1*.l 15 
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Fonte: Livros Auxiliares da Receita da Prefeitura Municipal de 

Joinville. In: Arquivo Histórico Municipal de Joinvillez 
Joinville. Anos de 1888 ã 1895



As empresas Oliveira & Genro, Jose Celestino de Oli ~ 

veira, Ribeiro & Procopio. Ernesto Canas. Freitas Valle & Gen~ 
ro. Ribeiro Jordan & Cie., também possuíam Filiais em São Bento 
do Sul. por onde exportavam meta através do Porto de São Fran~ 
cisco do Sul, via Joinville. Além destes muitos outros comercia 
lizavam o mate. industriali2ando~o ou remetendo~ para a indus - 

trialização final em Joinville. 

A verificação que se ie: também nos livros de Receita 
de São Bento do Sul, apresenta nos anos de 1899 ã 1984 uma lis 

. 14 ta de onze grandes empresas ligadas ao mate: 

Êflfläâââíi 
01. Ignácio Fischer 
O2.~Companhia Industrial Catherinenss ~ Filial 
U3. Francisco G. Kaminski 
U4. Emygdio Afonso Cubas 
U5. Companhia Industrial Catñarinense ~ Filial 
U6. Domingues V, Tabalipa 
OÊ. Fiscñer. Wordsll & Cia. 
U8. Antonio Francisco Caldeira 
U9. Carlos Urban & Cia. 
10. Luís Wolf 
11. Joäo wsraall 

Nos anos de 1900 até l9ü4, todos estas empresas con ~ 

tinuavam seus negócios com o mate, comprando¬o no planalto`e eš 
portando-o através do porto de São Francisco do Sul. Para este' 
estudo é importante esta constatação, porque nota~se que a Com- 
panhia Industrial Catharinense aparece com duas filiais na área 
geográfica do planalto beneficiando o mate com destino a e×por~ 
tação. 

Assim, vê«se, que a exportação do mate quer por Join - 

ville ou São Bento do Sul, envolvia um grande numero de empre~ 
sas ligadas a este mister, que viam neste produto uma Forma de 
aumentar suas vendas e carrear recursos para suas atividades 
comerciais. A Companhia Industrial Catharinense, incluía-se nes 

.-.._.._.._.-.........»........-......._.›ø---.- 

14 Livro de Receita da Câmara Municipal de São Bento do Sul. 
Manosorito. In: Arquivo Historico Municipal, São Bento 
do Sul. 1899 à 1904.

I'
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te rol de empresas. e que passa-se a estudar sua estrutura co~ 
mercial. 

A exportação do mate teve um papel predominante no co 
mércio do Estado com o exterior. Este é crescente durante os Ê 
nos 90 e depois de 1900 mantem-se até 1906 com uma relativa es 
tabilidade. Comodois terços do comércio do Estado era concentra 
do no mercado interno do país, o do mate era o mais suscetível 
às oscilações cambiais e os reflexos da politica governamental 
nesta área. Mesmo assim, comparando o seu comportamento com o 

do comércio geral. era o produto que mais pesava na balança de 
exportações. A comercialização do mate, principal enfoque deste 
trabalho, concentrava-se em Joinville e era apoiado por muitas 
empresas, concorrendo umas com as outras para abastecer tanto a 

região da colheita da erva no interior como com o mercado exter 
FIO. '



2 ÊÍ' 

C A P Í T U L Ú IÍI 

A ESTRUTURA DA COMPANHIA INDUSTRIAL CATHARINENSE 

Este capítulo examina a estrutura da Companhia Indus~ 
trial a partir da sua fundação em`lB90~91. explicando sua inte 
gração vertical, sua formação de capital e seus dois ciclos ops 
racionais. O primeiro ciclo ocorre até 1903, quando foi fundada 
a filial de Buenos Aires. O segundo. 1904 e 1905, mostrando os 

efeitos do rompimento de sua integração a partir do funcionamen 
to da filial no exterior. 

A exportação do mate em Joinville esteve ligada a em 
presas, que em nome individual ou em grupos dedicavam-se a in 
dustrialização do produto. No final da Última década do século 
passado, entre outras. exportavam e eram as principais: 

1] Abdon Baptista & Oscar 
2) Augusto Ribeiro & Procópio 
3] Oliveira & Genro 
4) Ernesto Canac & Cia. 
5) Mira & Ribeiro 
6] F. Kaminsky & Cia. 

Augusto Ribeiro & Procópio, Oliveira & Genro, Ernesto 
Canac & Cia, e Mira & Ribeiro tinham suas matrizes em Joinville 
e filiais em São Bento do Sul, onde além de gêneros alimentícios 
possuíam engenhos de beneficiamento de mate. Para um melhor a- 

proveitamento de suas potencialidades e facilidades na exporta 
ção do mate, uniram?se todos estes comerciantes e fundaram uma 
sociedade anônima com o nome de: 

"COMPANHIA INDUSTRIAL CATHARINENSE" 

A nova sociedade solicitou do Governo Federal autoriza 
ção para se dedicaram a exploração da erva-mate. o que lhes foi 
concedido através do Decreto-Lei n° 1.273, de 10/O1/1891. l“¿ A 

_.í.-_.--_-_..-_ 

§§Ê Decreto publicado no Jornal "República", de Florianópolis, 

X em 31.01.1891, p. 3 - Anexo n° . p.



autorização solicitada pelos Srs. Dr. Abdon 
Canac e Procõpio Gomes de Oliveira Foi para 
Sociedade Anônima, a fim de usufruir da lei 

de 1882. 

39 

Baptista, Ernesto 
a formação de uma 
destas sociedades 

Tal decreto e também uma medida de proteção aos mes 
mos, pois outros em benefício de ferrovia LO LJ. G2

\ tinham sido expe 
didos que concediam uma larga faixa de terra ao longo dos ra~ 

mais ferroviários para as empresas concessionárias explorarem 
as riquezas, principalmente a madeira. Tendo em vista que a ex- 

Província ainda não se tinha organizada dentro do novo regime 
Federal, este decreto ë uma maneira de auto-proteção das áreas 
produtoras de mate em terrenos devolutos do Estado. 2* Precau- 

ções tomou a empresa também quanto a solicitação do prazo para 

a exploraçao do mate, ou sejam, vinte anos. 3 A análise do 

teor do Decreto de autorização de funcionamento da empresa é de 

importância pois, pode-se concluir que 
as Fontes de produção de matéria-prima 
volvimento de sua industria. Dor outro 
o corte de madeira para construções de 

esta tinha assegurado 
tão necessária ao dessa 
lado. permitia-se tambémz 
seus armazéns e casas pa 

ra seus empregados, porém condicionando~a a entrega de relatá 
rios sobre a exploração do mate e que não poderia impedir a co 

lheita do referido em áreas já ocupadas por colonos e que a ex 

ploraçáo só poderia ser efetuada depois de passar pelas esta- 

ções fiscais. 4 Tudo isto também era uma medida de proteçáocon 
tra interesses de outras regiões. 

í2~ - "Decreto n° 1273, as 10 de janeiro az 1891" 
"...conceder-lhes permissão para explorarem herva~matte 
em terrenos devolutos no Estado de Santa Catarina..." 

'3 - "...permissáo para, por espaço de vinte annos explorarem 
herva-matte nos terrenos devolutos dos municípios de São 
Bento, Blumenau, Curytipanos, Campos Novos, Tubarão, La- 

ges e Sáo Joaquim, no Estado de Santa Catarina..." 

%fi¿-- ”...em caso nenhum poderás os concessionários ou a compa- 
nhia que organizaram estorvar a creação de colonias ou 
nuc1eos..." . 

- "...não podendo derrubar as matas nem cortar madeiras ex3 

cepto as que forem necessárias para a construção de ca» 

sas para si e seus trabalhadores dentro da zona concedi 
da..."
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Ainda deveria a empresa apresentar anualmente relató- 
rios de suas atividades ao Ministério dos Negócios de Agricultg 
ra, Comércio e Obras Públicas, por intermédio do Governador do 

Estado _.5 ~ 

Em face da fusão das empresas mencionadas e conforme 
publicação no jornal da cidade de Joinville 5 

, estas expressa 
Têm ÕS razões da fusão: 

"Os principais fabricantes e exportadores de herva-mat 
te estabelecidos no Estado de Santa Catharina, inoor~ 
pararam nesta praça a sociedade anõnyma Companhia In~ 
dustrial Catharinensa...” 
"..,as firmas Augusto Ribeiro Ê Procópio, Oliveira & 

Genro, Ernesto Canac & Cia., e Mira 8 Ribeiro, fundi- 
ram na Companhia suas casas de compra e venda de mer- 
cadorias, estabelecidas n”esta cidade, continuando a 

._-___;--..-_-1 

ÊÊÉ ~ ”Apresentaräo annualmente ao Ministério dos Negócios de

H win 

Agricultura, Commercio e Obras Públicas. por intermédio 
do Governador do Estado, um relatório oirounstanciado do 
desenvolvimento que tiveram dado ë sua indústria; da qua Fl 

tidade de herva-matte exportada: do nümero_de braços em 
pregados; do processo de Fabricação e dos logares em que 
effeotuaram a colheita não podendo ser ella repetida no 

mesmo herval, sinão com intervallo de quatro annos..." 
”...remeter ao Museo Nacional ..,todos os espécimes vege- 
taes, animaes e mineraes, fósseis ou não; bem como arte- 
faotos indígenas antigos ou modernos..." 

não poderão directa ou indirectamente impedir a co- 

lheita da herva-matte pelos moradores do território da 
que trata a presente concessão..." 

,I 
4 _ z .- ...Os concessionarios so poderao exportar herva-matte pe 

las estações fiscaes". 
n "' ' f Esta concessao e transFer1vel..." 
Decreto 1273, de 10 de janeiro de 1891. 
Nota: Em pesquisas efetuadas no Arquivo Público do Esta~ 
do de Santa Catarina, na correspondência recebida pelo 
Governador do Estado, ou dirigida ao Ministério dos Negó 
cios da Agricultura, Comércio e Obras Publicas. não en- 
controu-se esses relatórios, presumindo-se que não foram 
elaborados. 
Kolonie Zeitung. 1,l.1891, p. 3
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Companhia com as mesmas negociações que faziam aquel- 
.las firmas". ` 

"Constituida por esta Forma. sobre bases solidas e com 
elementos que offereoem garantia, sob a direção de 3 
dos accionistas mais prácticos n'este comércio ..." 

Ernesto Canac, Abdon Baptista e Procópio Gomes de Sli 
veira eram nomeados por Assembléia como Diretores.” Também as 

firmas que se fundiram publicaram em Edital '7` declarando sua 
incorporação na nova empresa, ficando todavia com as casas Fi 
liais em São Bento do Sul, entrando em liquidação todo o ativo 
das mesmas na praça de Joinville. Inicialmente a Companhia In- 
dustrial Catharinense operou nos armazéns da empresa Augusto Ri 
beira & Procópio, no porto de Joinville, até que ficasse pronta 
a casa que construiriam na mesma rua junto ao porto. Pela publi 
cação de seus estatutos iõy, notamos que: os Fins da companhia 
eram de explorar o fabrico ou benefício de produtos nacionais, 
principalmente da erva mate, mandioca ou cana, utilizando, e, É 

D1 perfeiçoando as Fábricas existentes no stado ou edificando ou 
tras; exportar e importar visando a abertura sempre de novos mar 
cados; importar trigo para ser beneficiado em seus engenhos e 

adquirir novas máquinas para uma modernização de seus engenhos 
kl. re mate. ' 

Dedicou-se a Companhia ao comércio interno e externo 
dinamizando desta forma. em conjunto, o que faziam isoladamente 
os comerciantes ligados ao mate anteriormente. Pela análise do 

contrato social. nota-se claramente que a empresa possuia o mo 
nopólio da exploração do mate, em regiões ainda não exploradas 
e delimitadas em lei, e, condicionou a seus sócios a entrega de 

2.500 kg de mate por ação que possuissem na nova empresa, o que 
vale dizer que somente seus sócios entregavam à Companhia nada 
menos de 3.750.000 kg de erva-mate semi-beneficiada. Isto por 
si só representa um dinamismo da empresa uma vez que os pr5~ 

prios acionistas supriam-se de matéria prima e desta forma, o 

contrato era muito mais que uma associação de interesses, visto 

fa Z 'tu , 01/01/1891, p. 3 oleo- ei ng 

šäëlfistatutos publicados no Kolcnie Zeitung, em U7/12/1890, p.3
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que forçava-lhes a produzir matéria prima. Por outro lado,cvpre 
co de custo da matéria prima é mantido, visto que a estabilida-

4 de destes é assegurada pelos próprios acionistas, aumentando so 
bremaneira a rentabilidade final. 

Examinada a empresa em seu conjunto global, verifica- 
se que a mesma possuía um raio de ação bastante grande , pois 

¡.J. 6+ O U) possuía quatro armazéns-depös no Estado do Paranã: Rio Ne- 
gro, Antonina, Morretes e Paranaguá. Em Santa Catarina. seis :

C 3 [-8- (`z›

a
O H Porto Lucena, Oxford, Lençol, Campo Alegre e São Bento do 

Sul, além de sua matriz em Joinville. São dez estabelecimentos 
comerciais mantendo contatos permanentes com as Fontes produto 
ras. Seus depósitos e armazéns pré-processavam o mate. enviando 
o posteriormente para Joinville para uma industrialização mais 
sofisticada e embalagens com destino então para o exterior. Com 
base em seu contrato social, elaborou-se o gráfico III,l, de co 
mo toi integralizado o seu capital social. i 

O capital social inicial da Companhia Industrial Ca- 
tharinense era de Rs, 3UU:0OG$GUO (trezentos contos de réis), e 

Foi assim integralizado: Rs. l50:OOU$UOO [cento e cinquenta con 
tos de réisl representando os ativos das empresas fusionadas,os 
quais ficaram incorporados a nova sociedade, e os demais Rs 
l50:UOO$0O0 (cento e cinquenta contos de réis) em dinheiro, a 

prestações, sendo a primeira de 30% no ato de serem assinados 
os estatutos; a segunda de 10%, trinta dias depois e as outras 
também de 10% quando a Diretoria julgar necessário, em prazos 
nunca menores de sessenta dias. 

¡..›. 3 ,-|~ (U O sucesso da empresa se deve a sua gração verti~ 
cal, que permitiu que a mesma se protegesse contra as oscila- 
çães da economia. Com suas filiais e armazéns instalados nas re 
giões produtoras, o planalto catarinense e paranaense, pode a 

Companhia suprir-se com relativa Facilidade de matéria prima,bÊ 
neficiando-a e levando-a aos mercados consumidores. Estabeleci 
da a Companhia em Joinville, com via de acesso assegurada pela 
Estrada Dona Francisca ao planalto, o escoamento do mate se fa 
zia pela referida, via Joinville, até o porto de São Francisco 
do Sul, com destino ao exterior. Com o estabelecimento de enge 
nhos ao longo da Estrada Dona Francisca, movidos por força hi- 
dráulica e mais tarde em Joinville, com engenhos movidos a vâ_
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por. transformou-se esta cidade no polo de industrialização do 
mate. Assegurada as fontes produtoras, bem como os recursos fi 
nanceiros, a empresa ao longo de seus quinze anos, oomerciali - 

zou também produtos coloniais, quer do planalto. quer do lito 
ral, fazendo um fluxo comercial com os colonos. Recebido o pro 
duto, c mate, a Companhia o industrializava e exportava-o para 
as empresas, seus clientes no exterior, em consignação, paraõue 
nos Aires, Montevidéu e Valparaiso. Esta consignação no exte- 
rior lhe assegurava também a diferença cambial em caso de osci 
lação da moeda nacional. que era bastante grande. (Tabela III.2 
~ Ciclo Operacional I. e Tabela III.3 ~ Terceira coluna: cam- 
biol.

Q 

No mercado externo adquiria as manufaturas com as 
quais supria tanto a praça de Joinville como seus depósitss/ar- 
mazéns/Filiais que a exportação do mate lhe proporcionava os re 
cursos necessários às importaçoes. Com referência ao mercado p. 

I: 

terno, além das manufaturas estrangeiras e nacionais, os produ~ 
z . z ‹ 1 tos coloniais ocupavam lugar de destaque, pois quando o litoral 

não produzia, o planalto o fazia e vice-versa. Assim, o mercado 
nacional era~lhe importante, principalmente. o planalto, onde a 
mesma mantinha sempre contacto com a região de pecuária , onde 
fornecia o sal para alimentação do gado. A sua navegação de ca 
botagem facilitava-lhe o transporte de cal para o Rio de Janei- 
ro e São Paulo, e dai para o norte, de mercadorias, vindo lã, CL (U 

de Macau, RN, o saldo necessário para a pecuária. Isto propor- 
cionava-lhe também capital de 'EQ 

5.1. *1 O em moeda nacional. Friza~se 
mais uma vez, que este Fato colocava a Companhia em contacto di 
reto com as Fontes produtoras de matérias primas. 

'Com relação as suas necessidades de capital, opera- 
ções bancárias nacionais e internacionais, adquire a Companhia 
em 1892 a Filial do Banco Industrial e Construtor do Paranã priI 

meiro banco a se instalar em Joinville, provendo-se da falta de 
numerário, capitais e meio circulante. A gerência deste banco 
era exercida pelo Sr. Ernesto Canac. que era também diretor da 
Companhia Industrial. O comércio banoãrio exercido pela Compa~ 
nhia, tanto nacional como internacional, tão necessário ao seu 
desenvolvimento, não era mais problema pois, agora a Companhia 
recebia depósitos de clientes tanto urbanos como rurais, que ne
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la depositavam suas economias na falta de um estabelecimento bql 
cário próprio. Estas operações são em ultima análise uma mano- 
bra defensiva de seus interesses. As remessas de numerário, tan 
to internas como externas, podiam ser efetuadas através da Com 
panhia. Os "depósitos de terceiros" são expressivos. conforme 
Tabela III.3, e que os valores em réis deflacionados apresen - 

tam um montante apreciável em libras esterlinas, tão necessários 
ao capital de giro da empresa para fazer face as oscilações cam 
biais. 

Quando da queda dos preços do mate no mercado interna 
cional, principalmente em 1902 a 1905. agravado que foi com a 

taxação de impostos no país, a empresa optou pela montagem de 
uma industria no exterior e pela melhor praça. em face de seu 
desenvolvimento comercial: Buenos Aires. Esta filial era supri- 
da inicialmente de matéria prima para a industrialização por in 
termédio de suas filiais de Antonina e Paranaguá. no vizinho es 
tado do Paraná, porém, dadas as dificuldades de transportesífre 
te alto), taxaçác de impostos, encarecia o produto final e alia 
do ainda aos subsídios oferecidos pelo governo de Buenos Aires, 
a filial da Companhia Industrial vai se suprir de matéria prima 
no Rio Grande do Sul. diminuindo sensivelmente seu custo e con 
tinuava a manter a fonte de seus recursos internacionais, poden 
do ainda até adquirir no mercado platino as manufaturas euro- 
péias necessárias ao seu comércio interno. 

Uma visão melhor de seu posicionamento no mercado in 
terno e externo pode-se aquilitar pela Tabela III.4 ez é esta 
mecânica comercial da Companhia Industrial. que vai romper a 

sua integração vertical, uma vez que apesar de ter acessos às 
fontes primárias, industrialização, exportação e importação. a- 
gora comzàifilial de Buenos Aires. seus lucros náo dependiam ma 
is tanto do mercado interno e de suas fábricas no pais, e sim 
em grande parte de sua filial no exterior. 

A Tabela III.4 apresenta o Ciclo Operacional II. quan 
do da montagem da filial de Buenos Aires. Entretanto. demonstra 
se no capítulo seguinte o seu crescimento partindo-se'das análi 
ses de seus balanços e relatórios da Diretoria.
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A montagem da Companhia Industrial deu-se pela Fusão 
de várias empresas ligadas ao setor exportador do mate, portan- 
to com uma grande capacidade para a sua industrialização e con 
sequente exportação aos países do Prata e ao Chile. Dada a sua 
organização, a Companhia possuia uma posição vantajosa pela sua 
integração vertical e manteve sua participação no mercado inter 
nacional com a montagem de uma fábrica em Buenos Aires. centro 
comercial de seu principal produto: o mate. Pela integração Ver 
tical - uma estrutura arrojada - com acesso às fontes de maté- 
ria prima, industrialização, mercado interno, navegação de cabo 
tagem, importações e exportações, Foram os motivos de seu cres- 
cimento, conforme analisa-se a seguir na sua estrutura contábil
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CRESCIMENTO DA COMPANHIA INDUSTRIAL 

I ~ A sua estrutyra contábil -il89l-1905 

G periodo que vai desde a fundaçao da Companhia, em 

1891 até 1905. quando a mesma foi dissolvida, foi marcado por 

crises locais, nacionais e internacionais, com relação a produ 
ção, comercialização e exportação do mate. Entretanto, pode a 

Companhia superar todas elas em função de sua estrutura, a qual 

Q o integração vertical de suas atividades comerciais e indus 
trials. Quando analisou-se os balanços da empresas (Anexos n9s 

27-50 , p.]]4-239 3, verificou-se que sua situação econômica] 

sempre apresentou “superavit" e com índices de liquidez que va 

BI rt (D\ riam de 1.40 4.00 . Isto vem demonstrar que os valores de 

seu “Ativo Circulante”, ou sejam, mercadorias, caixa, devedores 
são sempre elevados e que podem ser facilmente transformados em 

numerärios corrente. Por outro lado, o seu "Passivo Circulantefi 
dívidas imediatas, são relativamente pequenas em função de seus 

haveres, resultando daí tal liquidez. A própria Companhia sem- 

pre possuiu um alto grau de rotatividade de seu capital e ë exa 
tamento esta que provoca a sua liquidez. É explicävel também , 

porque o seu principal negócio, o mata, era produto de consumo 
externo, cujo mercado interno é inapreciável. Esta rotativida- 
de de capital pelas condições endõgenas e exógenas de sua inte 
gração vertical não permitiu uma grande imobilização; os seus 

imóveis, tanto rurais como urbanos, prédios e terrenos. eram os 

estritamente necessarios para o desenvolvimento de suas opera 
ções mercantis. 

1 A situação econômica de uma empresa é calculada relacionan- 
do-se o "Ativo Circulante" (-3 menos o “Passivo Circulante 
A Companhia Industrial sempre apresentou "Superavit". 
A Tabela IV.l demonstra o que se afirma. 

O!
n



Atoõvës da Tabela IV.l. pode-se afirmar que o índi- 
ce de liquidez cresreu entre A fundação e â liquidação da Comog 
nhío. ficando sempre maior que o inícioš o duas vozes suomrior 
nm 1805 
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TABELA IV.1 
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SITUAÇAU ecowomxcn 
›-mr. 

NOS 

_v_ 

__w_____ 

«__ 

___ 

_,..- 

_. 

.._

H 

D. 

CD (D ;_a 

92 
93 

1.0 

LO 

LPI 

-C› 

96 

37 
98 
99

v

š 

-looo 
O1 

l 

U2 
U3 

§ 
04

Ê 

If? ;_;¬

r

› 

É

\ 

.FW 

U-43-JÔ-4

1

1

1

1

1

1

1 

1. ---Z _¬,.-.,,zf¬z“.?, 
ATIVG _ 

CXRCULANTE 

314: 

812 
.196 
.287 
.S10 
.454 
.S49 
3604 

.BBO 

.323 

.?26 

.7OB 

3BO$l49 

U62$426 
B57$48l 
0163275 
58E$877 
U91$252 
42B$75$ 
8l4$88B 

H4U$U9l 
GQQSBUS 

914$533 
85l$O84 

_ .._z:..zf _. f f z=›=~__;-; ,fz fr -z--nz. z;-fâ; ~ _z;:_;,_~__«_-._-.__-=-» _ _¬_;-_-,--_;_¢,:~_;~ í.-::;:^.'_~::.__.:_v zzzf ,___..:.;.;=:z=-;zz.;.;:.=-17;: f :_ _ 777;; 

Pnââívo 
CXRCULANTE 5“PER^VIT 
¬z.. _~- 

223: 

519: 
645: 
543: 
652: 
474: 
412: 
555: 

433: 
498: 

524: 
569: 

...... . _ ...‹..z.~‹.=-.››. 

2973484 

S94$454 
57B$O85 
l33$5B6 
23$$441 
8803339. 
o91s472í 
771sõaú 

U91$l93 
432$18l 

2213647 

Âr

W 

792$415 

..,,.., .... 

31 

292 
550 
743 
858 
979 

1.237 
1.248 

347 
825 

1.202 
1.138 

LÍQUIUEZ 

.o.m.=o-«~h.."w_w,.$fi-o;-;,f;_,.:o;m,~.f:xo,._;:.W;;; mí 
Límolcë oe 

~ ~›1 ...:'.z -'~"'¬-- .. ^-*-5 f~;;f¬fi‹'fi›A‹r^.\fiI›v|H¡.-T¬=w›z;-nIuu.'z:‹.F¬f` 

O52$745 

467$962 
081$396 
862$6lD 
348$436 
2lG$913 
337$284 
843$128 

748$898 
4l?$524 

693$28E 
0583869 

1.40 

1.56 
1.85 
2.38 
2.31 
3.08 
4.90 
3.24 

2.95 
2.85 

3.29 
2.99
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11 

`\ 

Fonte: Balanços da Empresa o Análises Contábeis. 
. ^o@×05 fl°$ 27-so . D- 174-239

z Haia: Não foram publicados os balanços de 1692. 1900 Q 
l9Ú3. 

IL 

A imobilização loormonontol do amoroso se faz pelo mí 
fimo possível Q isto voriF1co«so pelos oorcontuais de distribui 
ção proporcional do "Ativo", A coluna 7 da Tabela IV.2 demons 
:rn que omoorn 0 ativo normanonto oroacesso ao máximo do 38,06% 
yoróm no longo do poríodo estudado foi de 10,80 até 2},%5% A 
Lúnoêncio do permanente ora de ficar entre 11-20. quo morooíta 
se soja seguro dado a liquidez.
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TABEEA IV.2~ 

43 

" 94 

7 ' _! 

A T I V 0 

É 
1

1 

..AN0s, CIRCULANTE 2 _REÊLíšAVEL 2 :PERMANENTE 04 

1891 
` 92 

93 

05 
00 
07 
00 

' 00 
1000 

_ 

01 
- 02 

03 
1 04
i

a

Í
1 

. 
05 

314 

812 
1.196 
.287 

1.510 
é1.454 
1.649 

›1.804 

+1 

1.280 
1.323 

1.726 
1.708 

. 

Vl 

360$149 

052$42B 
657$481 
9l6$247 
586$877 
091$252 
428$756 
614$866 

840$091T 
844$805 

914$933 
851$084;

Í 

60,10 

75,82 
80,11 
80,42 
82,30 
78,90 
81,02 
81,02 

63.50 
61,94 

78,40 
78,03 

1152

9 

1 
15
2 

¿ 
20
5 

.L

É

3 

:16B$700 

:276$000 
.079$978 
:084$788 
ã000$UUO 
:608$850 
:308$l95 

29,10 

0,88 
0,22 
0,94 
0,11 
0,12 
0,26 

É 
52z750$705 2,42 

56:438$243 

235 
1293 
298 
322 
368 
395 
422 

736 
812 

475 
483 

729$093 
8l8$573 
161$073 
857$509 
:212$908 
882$920 
632$834 

003$616 
936$325 

699$179 
547$647 

10,80 

22,30 
10,00 
10,04 
17,50 
10,00 
10,72 
10,00 

36,5% 
38,08

I

, 

U1CT)

m 

QT 21, 
21, i 

J,

I 

Fonte: 

da. 

Balanços da empresa 
Anexos n°s 27-50 , p. 174-239 

e análises contábeis. 

Nota: Não Foram publicados os balanços de 1892, 1900 e 

1903. 

A Tabela IV.3, de frequencias, demonstra melhor ain-
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TABELA IV.3 

FREQUENCIAS DA DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO ATIVO 

PERCENTUAL CIRCULANTE A 

REALIZAVEL A * PERMANENTE 
LONGO PRAZO

è 

O _ 

p 

11 - 

1 21 - 
A 

31 - 

41 - 

51 - 

51 - 

71 - 

01 - 

Li 

91 - 

10 
20 
00 
40 - 

50 
00 
70 
00 
90 

100 É 

,,L

3 

4

5

7

1

7

3

2 

F 1' 

Fonte ....¿@-í›- Balanços da 
Anexos n°s 

'I' 

empresa e análises contábeis efetuadas 
I E 

27-50 › D. 174-239 

A |abe1a IV.3 também mostra que o "Ativo Circulante" 

concentra-se nos percentuais que vão de 61 ä 90% em doze vezes, 

enquanto que, em termos globais, o "Ativo Permanente" entre 11 

à 40% também em doze vezes, confirmando que a orientação que e- 

ra dada ë empresa. era de ter sempre no "Ativo" valores facil- 

mente transformãveis em "Capital Líquido”.

T

L 

Ã- A análise de seu "Patrimonio Líquido", Tabela IV.4 , 

em relação ao "Ativo Permanente" apresenta um "Superavit",o que 

demonstra também que os valores retirados do primeiro para img 

bilização são suficientes para o desenvolvimento de suas opera 

ções. A Companhia não investiu nem demais nem de menos. 

Conc1ui~se que para cada "real" imobilizado. a empre- 

sa possuía de 1.71 ë 3.72 no seu "Patrimônio Líquido”.
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À--;.z 

-..¿.- 

.ANUS 
' PATRIMONIU ` ATIvo 
1 

LÍQUIDO PERMANENTE SUPERAVIT INDICE 

-..___ 

a.- 

tl89l É 

Á: 

92 1 

, 
94 % 

210 

403 
542 

95 
" 946 

, 

98 ; 1.040 
97 ' 1.151 
98 1.211 

1.405 7 99 
?'1900 

01 
q 

1.378 
02 1.436 
03 

` 04 1.451 
05 1 1.457 

i . 

000$000 

365$741 
165$257 
14B$754 
17B$302 
955$708 
297$178 
l73$857 

5s3$7o7 
217$ô33 

114$3BB 
478$298 

56 

235 
293 
298 
322 
368 
395 
422 

736 
812 

475 
483 

438$243 

729$093 
818$573 
161$073 
857$509 
:212$968 
882$920 
632$834 

003$B16 
93B$325 

699$179 
547$647 

153 

157 
348 
649 
717 
793 
815 
982 

642 
623 

975 
973 

, T .. 1
1 561$757 

63B$S48 
346$6B4 
985$681 
318$793 
742$740 
414$25B 
540$B23 

560$091 
:281$308 

415$209 
930$649 

3. 

lã 
2. 
3. 
3. 
3. 
3. 
3. 

1. 
1. 

3. 

3. 

72 

71 
18 
17 
22 
15 
05 
32 

87 
75 

05 
01 

Fonte: Balanços da 
Anexos n°s 

empresa e análises contãveís efetuadas. 
27-50 z D° 174-239 

Nota: Não foram publicados os balanços de 1692, 1900 
e 1903. 

A Tabela IV.5, demonstra que em sete anos o índice Fi 
oou na Faixa de 3.1 a 3.5, e um ano de 3.6 ä 4.0, ou sejanp 66,66% 
nos anos analisados. Isto quer dizer que a Companhia teve a capa 
cidade de_enfrentar as crises ou de câmbio ou de mercado.
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A
a TABELA IV 5 

FREQUÊNCIA DA RELAÇÃO 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO/ATIVO PERMANENTE

w 

1 0 - 0,5 - 

0,6 ~ 1,0 - 

1,1 -. 1,5 - 

1,6 - 2,0 3 

2,1 - 2,5 1 
lí 

2,5 - 3,0 - ~* 

3,1 - 3,5 7 

3,5 - 4,0 1 

4,1 - 4,5 - 

~ 4,5 - 5,0 
,

- 

s _ E , , 

Fonte: Balanços da empresa analise contá 
beis efetuadas. 
Anexos n°s 27-50 . p. 174-239 

Isso não quer dizer que a Companhia teve uma atuação 
conservadora em termos formais. imobilizando o suficiente para 
uma modernização a fim de enfrentar as crises de mercado e cam 
biais. Esta modernização se fez não somente na sua indústria tra 
dicional. o mate, como também em diversificaçao industrial liga 
da ao setor de importações, uma vez que a Companhia cogitou em 
1891 a instalação de um moinho de trigo, o-qual, apesar de te- 
rem sido favorecidos na importação do maquinário, não foi efe- 
tuado em virtude das oscilações cambiais.2 As crises cambiais 
desta época ”dificu1tavam a importação de manufaturas competiti 
vas com a indústria nacional, mas não impediram a de equipamen 
tos requeridos pela renovação tecnolÕgica".3 

__1_.__í.1í 
2 Tabela V.l - Uscilações cambiais. Relatorio de 1891 - Anexo 

nç 

3 LOBO, Eulália M. L, "UEncilhamento". In: Revista Brasileira 
de Mercado de Capitais. Vol. 2, n° 5. Maio/Ago. l978.Rio 
de Janeiro. duadrimestral. p. 281.
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Em 1896, a expansão da Companhia Industrial se fez para 
o Estado do Paraná com a montagem de uma fábrica em Antonina, ten 
do em vista a retirada por parte do governo federal das subven- 
ções que dotada š Estrada Dona Francisca; e, naquele estado, exis 
tia a estrada de Ferro que dava ao fluxo de mercadorias, vindas 
do interior, para o porto de Paranaguá, uma agilidade, facilitan- 
do assim a vinda do mate para a nova filia. Apesar das cotações 
baixas do mate no Prata, era de importância para a empresa este 
novo investimento pela facilidade de transporte e cujo destino Ê 
ra Buenos Aires. Em 1897, foi um ano em que a concorrência no co 
mércio da erva-mate foi muito grande, principalmente com as prove 
nientes da região das Missões, Paraguai, Argentina e Mato Grosso, 
e já colocava a empresa em questão do desaparecimento deste produ 
to da pauta de suas exportações. 

Em Função disto, a Companhia Industrial comprou quatro 
teares para a montagem de uma fábrica de aniagem. O engenho “vis 
ta Alegre” deveria ter sido transformado em industria têxtil e pa 
ra tal importou-se os teares e algumas toneladas de juta.4 porém, 
demonstrado ficou com a experiência Feita, que uma Fábrica nestas 
condições necessitaria de pelo menos cinquenta teares para ser 
rentável. A importação de toda esta maquinaria importaria em um 
investimento que a empresa não estava preparada financeiramente e 

desta Forma foram guardados os teares para uma oportunidade me- 
lhor. Cinquenta teares custariam ë empresa Rs. 3l2:938$5UO, valor 
este muito acima da capacidade de investimento, devido a baixa de 
câmbio. Ao contrário então de diversificar sua produçao industri- 
al, em 1898, houve investimento modernizando seus moinhos de bene 
ficiamento de mate em Joinville, Campo Alegre e Lençol, no Estado 
de Santa Catarina, e no de Antonina, no Estado do Paraná, usando- 
se maquinismos movidos ainda por força hidráulica e por força a 

vapor. Os investimentos na fábrica matriz continuaram sendo Fei- 
tos em 1899, a fim de aumentar a produtividade e manter suas acre 
ditadas marcas no exterior. Em 1901 aumentou-se a área construída 
em Joinville. 

Os anos de investimento da Companhia correspondem a bai 
xa de câmbio e desta Forma a exportação do mate rendia-lhes mais 

.-_-_-í-ii 
4 LOBO, Op. cit. - p. 284 [Juta importada da Índia]



em moeda nacional e menos em estrangeira, como se verifica pela 

Tabela IV.6, a seguir. 

TABELA IV.6 

TAXA CAMBIAL 

Amos MIL REIS P/S 

1896 
1897 
1898 
1899 

26,490 
31,088 
33,380* 
32,258 

{___ _ W _. 

Fonte: Estudos de Estatísticas Teõrica e 

Aplicada (IBGE, 1951). p. 183-4. 

Desta maneira. pode investir na modernização de sua 

maquinaria, sem que perdesse sua liquidez, portanto, seu capi- 

tal de giro. 

II - A estrutura do capital social e da direção 

A estabilidade na Diretoria da Companhia Industrial ' 

também é um Fato de nota, visto que durante a vida da Companhia 

os Diretores permaneceram os mesmos. Esta estabilidade na dire 

ção, foi fortalecida porque um grande número de ações estavam 

nas mãos dos mesmos diretores, facilitando portanto o controle 

da politica a ser tratada nas Assembléias bi-anuais. Mantendo- 

se a mesma orientação na empresa é natural o seu desenvolvimen- 

to comercial. Sempre o controle acionário permaneceu nas mãos 

de poucos que detinham a maioria do capital votante da Compa- 

nhia. D primeiro Diretor. Sr. Ernesto Canac, em 1891, cede lu 

gar ao Sr. Abdon Baptista, que é sucedido pelo Sr. Procópio Go- 

mes de Oliveira até 1905. O poder econômico leva ao politico. 

Ernesto Canac é Prefeito nos anos de 1890 a 1891 e Abdon Baptis 

ta de 1892 a 1893. Procópio Gomes de Dliveira é prefeito del9D3 

à l9D6. O poder politico dos Diretores da Companhia Industrial, 

mesmo depois de dissolvida, projetar-se-ã até 1921, quando de 

1911 ã 1914 o Sr. Procópio Gomes de Dliveira ë o Prefeito e de
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1915 ë 1921 é o Sr. Abdon Baptista. Em 1905, pela ata de disso- 
lução da Companhia, verifica-se que sua situação acionária pou 
co se modificou desde a Fundação, uma vez que permaneceu quase 
todos os sócios fundadores. É importante notar que a Companhia 
Industrial sempre aumentou seu capital social com a integraliza 
ção parcial de seus lucros. Valores foram integralizados em nu 
meráric, porém, grande parte Foi efetuado através dos lucros da 

empresa. conforme demonstra-se a seguir no gráfico do cresoimen 
to do capital social pela Tabela IV.7. . 

TABELA IV.7 

Evolução do Capital Social

L ANOS ` 

¡

1 

REGISTRADO REALIZADO A REALIZAR 

1 3 

1691 
sz ' 

ea 
94 
ss 1 

as 1 

97 1 

se '

1 

se 1 
' 1900 

01 1 

02 Í, 1 

U3 \ 

05 `

1 

300 

400 
500 
000 
000 
000 
000 
000 

000 
000 

000 
000 

000$000 

000$000 
000$000 
000$000 
000$000 
000$000 
000$000 
000$000 

000$000 
000$000 

000$000 
000$000 

210 

389 
500 
780 
832 
877 
922 
954 

958 
970 

971 
971 

000$000 

260$000 
000$0U0 
310$000 
510$000 
830$000 
830$000 
400$000 

:200$000 
200$000 

200$000 
200$000 

90 

10 

219 
187 
122 
77 
45 

41 
29 

28 
28 

000$000 

740$000 

890$000 
490$000 
l70$000 
l70$000 
S00$000 

800$000 
800$000 

800$000 
800$000 

1 z 1 

Fonte: _.-._-...__ Balanços da empresa 
Anexos nçs 27-50 , p. 174-239 

E523: Não foram publicados os balanços de 1892, 1900 
e ísos. 

0 capital social da Companhia Industrial cresceu das 
de a sua Fundação em 1891 de Rs 300:000$000 para Rs 400:000$0U0 
em 1893, para Rs 500:000$000 em 1894 e de Rs l.000:Oü0$OG0 em 
1895, permanecendo este capital até 1905. quando os acionistas
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gui-la. A Tabela IV.7, acima, demonstra o cres- 
cimento das integralizações do capital social quando de seus au 
mentos, sendo que o maior foi o de 1895, quando então foi dupli 
cado de Rs. 500: 000$000 para Rs. 1.000:000$000. As integrali- 
zações e amortizações do capital social se fizeram através dos 
lucros da empresa. Esta forma de capitalização no setor indus- 
trial é diversa da do sistema colonial, visto que embora volta 
da ao mercado externo não possui vínculos com o capitalismo es 
trangeiro e ou i 

proprio setor, g 

nvestimento, acreditamos que a sua geração é do 

raças a sua integração vertical. Comparando -se 
esta empresa com as do Paranã, também ligadas ao mate ( comér- 
cio-industrializ 
Junta Comercial 
possuíam capital 
riodo de 1892 a 1901, porém inferiores 
al. 

ação-exportação] vê-se que pelos registros da 
constantes da Tabe1aIV.8 
Rs. 500:000$000, no pe- 

do Paranã, as empresas 
registrado superior a 

ao da Companhia Industri 

TABELA IV.0 

EMPRESAS PARANAENSES EXPURTADORAS 

š 
Amos 

1900 
1000 
1900 
1900

1 

500:000$000 
:000$000 A 

:000$000 
:000$000 

David Carneiro â Cia. 
800 
800 
600 

Urlemann & Cia. 
Guimarães & Cia. 
S. Lobo & Cia. 

v ~ gv z z z 

CAPITAL 1 

\ 

EMÉRESAS REcIsTRAoo 

I
É 

Estas 
nã, em 1900 não 
Companhia Indust 
Rs. 958;200$000 
Industrial em te 
importância no c 

Catarina e na ex 

Fonte: Junta Comercial do Paranã. Livro n° 1
\ 

de Contratos. 1892/1001. 

quatro empresas, as maiores do Estado do Para- 
possuiam capital social igual ou superior ao da 

rial. que era de Rs. 1.000:000$000 registrado e 

integralizado. Isto sugere o porte da Companhia 
rmos economicos e financeiros e destaca a sua 
ontexto estudado da economia do norte de Santa 
portaçëo do mate no sul do Brasil.
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TABELA IV.9
. 

RELAÇÃO ENTRE O PATRIMONIO LÍQUIDO E O CAPITAL REALIZADO 

* Í 

ANOS 1 PATRIMONIO LÍQUIDO ' CAPITAL REALIZADO ÍNDICE 

1991 
92 
93 
94 
95 
96 
97 

' 99 
99 

1909 
91 

4 92 

1 
os 

z 
04 
05 _¡¿_-

4

1

1 
1 l

1 

. 1

1 

1
1 

5 1 

210 

403 
642 
970 
040 
161 
211 
405 

370 
438 

451 
457 

:0O0$O00 

3B5$741 
165$257 
148$754 
17B$302 
955$708 
:297$l78 
172$927 

563$67B 
2l7$633 

1l4$3B8 
478$29S 

210 

389 
500 
780: 
832 
877 
922 
954 

958 
970 

971 
071 

1 
: 1 

000$000 

28B$0O0 
0O0$000 
130$000 
510$000 
830$000 
B30$000 
400$00O 

200$000 
200$000 

:200$0O0 
200$0O0 

1.00 

1.05 
1.28 
1.25 
1.24 
1.32 
1.31 
1.47 

1.43 
1.40 

1.49 
1.50 

Fonte: Balanços da empresa 
Anexos n°s 27-50 , 174-239 

gota: Não Foram publicados os balanços de 1892. 1900 e 

1903. 

Fazendo-se as comparações das análises individuais dos 

balanços e relacionando-se o indice entre estas contas, o que a 

Tabela IV.9 demonstra é um aumento anual dos indices de 1.00 à 

1.50 . Demonstra que para cada real do Capital Registrado, ha- 

viam valores superiores no Patrimônio Liquido. Logo. suas ações 
foram bem cotadas em Joinville. Tal cotação, por vezes, como Fi 

cou demonstrado nas análises, possuia uma valorização [ágio] de 

50 a 100%, permitindo uma boa distribuição de dividendos , bem 
como integralizar-se o capital social atraves dos lucros da em 
presa e dando um excelente apoio local ë empresa.
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A Tabela IV.lQ acima, vem demonstrar a rentabilidade 
da empresa, com relaçäo ao Capital Registrado, Capital e Reser 
vas e, o mais importante, o Capital Realizado. As razões que le 
vam a este tipo de análise É para calcular o valor da rentabili 
dade sobre o Capital e seus valores aglutinados, cujos percen- 
tuais por si só indicam que é provável que a Companhia poderia 
se manter a despeito da inflação da época e que sua rentabilida 
de Ficou entre 12 e 23% a.a. 

Da análise da situação financeira da empresa pode~se 
concluir: os valores contabilizados sob a rubrica de "Ativo Cir 
culante" que deduzidos os do "Passivo Circulante" apresente sem 
pre um "superávit", indica que se a empresa vendesse todo o seu 
estoque de mercadorias, recebesse seus haveres, e pagasse todos 

D. P1 < |-I. os seus credores. sobrariam valores que muito excedem suas 
das. Estes valores (Superavitl, se mostram elevados. 

Os indices de liquidez, por sua vez, indicam que, e×~ 
cetuando os anos de 1891, 1893 e 1894, nos demais, sempre exce- 
de a 2.00, o que vale dizer que para cada real a empressa pos- 
suia sempre mais de dois réis para saldar seus compromissos. 
Faz-se presente nesta análise um outro fato. A mesma, ao efe- 
tuar operações bancárias (recebimentos de depositos, saques, Ê 
diantamentos sobre exportações, pagamento de juros] recebeu de 
terceiros. clientes, que na Falta de um banco na praça, a mesma 
como tal operava, conforme demonstrado ficou na Tabela III.3. A 

conta "Credores em Dinheiro em Depósito", em 1905, não apresen- 
tava mais saldc na contabilidade. Entretanto levando-se em con 
sideraçäo o estoque de mercadorias destes anos, ve-se que os au 
mentos dos mesmos era originário da atividade principal da em- 
presa, a erva-mate, a qual era negociada em seus armazéns e que 
muitos colonos ou colhedores de mate deixavam o valor deste em 
"depósito" na empresa. Tal deposito rendia juros e podia ser re 
tirado quando quizessem. Se fosse realmente "Depósitos de Ter~ 
ceiros", tais valores permaneceriam a "longo prazo" na empresa, 
porém a Tabela III.3 demonstra que tal não ocorreu e que foi 
grande a oscilação. 

Esta análise também permite o cálculo da liquidez. Es 
ta liquidez se refere a "Imediata", ou seja, os valores que a 

*Curto Prazo" possam ser transformados em "numerário" para a li
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quidaçëo de seus compromissos. A média aritmética de todos os 

índices da o valor de 2.85 . E digno de nota os índices apresen 
Íôdüâ Gm 1097, 3.06; 1598, 4.ÚU; 1599, 3.24 Q IQÚ4, 3.29. 

Nas Tabelas IV.11, 12 e 13, análise comparativa, pe- 

los valores absolutos e pela distribuição proporcional entre o 

Ativo e Passivo, pode-se aquilatar o crescimento da empresa. E5 
cluiu-se das análises as contas do Ativo - Caução da Diretoria 
e do Passivo - Ações da Diretoria, visto serem de compensação e 

estas tão somente registram um Fato administrativo não alteran- 
do em nada a análise que se fez nos balanços ora examinados e 

estudados. Ds valores mencionados na análise vertical demons- 
tram que as maiores importâncias e seus percentuais se acham: 

NO ATIVD _ 

Variando de 5D.lD a 82.30, concentração verificada no "Cir 
culante”, ou sejam, valores que podem ser Facilmente trans 
formáveis em numerário corrente; 
De 10.80 a 38.06 no "Permanente", que representam os imó- 
veis da empresa. 

NU PASSIVO ' 

_._.....í:....í- 

A concentração de 20.11 a 49.16 na conta de "Circulante" . 

que representam as dividas da empresa, por conseguinte ao 
inferior ao seu "Patrimonio Líquido", e, 

A ”E×i ível a Lon o Prazo", re resenta o lucro não distri D _ 
cuido no exercício, o sendo somente no seguinte.

1 

Partindo-se das médias dos percentuais, distribuição 
proporcionado do Ativo e Passivo, pode-se agora montar a análi- 
se global: 

Situaçëo Econômica 
Ativo Real ... ........... lDD.DG 
Passivo Real ........ . .. 42.60 

Superavit ........ 57.40 

ãituação Financeira 
Ativo Circulante ......... 75.D1 
Passivo Circulante ....... 30.80 

Superavit ........ 44.21
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Relação entre o~Patrimõnio Liquido e Ativo Imobilizado 
Patrimonio Liquido ........ 57.40 
Ativo Imobilizado . .....,. 22.07 

Superavit ... ....... 35.33 

U crescimento da Companhia Industrial, como demonstra 
do ficou, apresenta-se com um indice de liquidez bastante alto, 
ou 
vel 
do, 
pre 
vês 
los 
foi 
sua 

seja, os valores representam quase que "numerário disponi- 
. podendo arcar facilmente com suas dividas. Por outro la- 
não deixou de modernizar sua maquinaria e seus lucros sem- 
foram altos. Seus aumentos de capital foram efetuados atrí 
de chamadas de numerário ou realizadas e/ou amortizadas os 
próprios lucros da empresa. A estabilidade gerencial também 
um fator de orientação, pois poucas foram as mudanças na 
direção, permitindo uma continuidade gerencial homogênea e 

esta permitiu enfrentar todas as oscilações do mercado. Estes 
fatores seriam de importância decisiva nas conjunturas de cri 
ses enfrentadas pela Companhia Industrial nos anos 90 e início 
do século XX.



se 

‹:APITuLo _zv 

A COMPANHIA FRENTE AS CRISES DOS ANOS 90 - DE 1902 A 1905 

O crescimento da Companhia Industrial ocorreu a despei 
to das crises que abalaram a economia nacional e ela conseguiu 
contornar a seu favor. A crise dos anos 90 foi caracterizada por 
uma inflação vertiginosa (Tabela V.l]. Aproveitando os recursos 
oriundos do ”funding" surgiu por parte do Governo Federal uma pg 
litica deflacionãria (Tabela V.2). cujos reflexos foram notados 
na alta de cãmbio. Esta segunda fase das crises ficou acentuada 
pela política alfandegária do Estado, que pesava sobre as expor 
tações. 

Primeiro vamos discutir a reação da Companhia face a 

situação no período de 1891 a 1899; para depois avaliar o seu de 
sempenho frente a crise de 1902 a 1905. São crises de natureza 
opostos e a Companhia usou de táticas diferentes para enfrentã- 
las. 

I - As crises dos anos 99 

O processo inflacionãrio no periodo de 1891 a 1899 in 
fluiu grandemente nas exportações e a deflação que começara a 

partir de 1899 poderia abrir perspectivas para uma diversifica- 
ção industrial. Aliada a inflação, ocorreu no inicio dos anos 90 

uma prolongada seca no nordeste, advindo dai a falta de recursm 
dos produtores. Por outro lado, com a necessidade de cobrir-se os 
déficits do governo central, garantia de juros nas ferrovias, di 
vidas externa em ascenção, compras também do próprio governo to 
do em moeda estrangeira e operações especulativas, foram alguns 
dos fatores que provocaram oscilações cambiais. A expansão do 

crédito ã agricultura, a criação de bancos de emissão, e a arre- 
cadação de direitos aduaneiros em ouro foram as medidas tomadas 
pelo Governo Federal para enfrentar a crise. Isto levou a uma Ê 
missão muito grande de papel moeda e uma rápida desvalorização 
cambial. Começa uma febre de incorporações de empresas, com fie 
calização relativa somente a partir de 1894, e, a especulação
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toma conta do mercado de letras de câmbio, o que veio a dar mar- 
gem a crise de "encilhamento" e que causou parcialmente o desça 
labro de várias sociedades anonimas. Como reflexo desta crise. 
em 1896, os bancos de emissão não podiam mais lançar suas notas 
bancárias no meio circulante e estas são Unificadas com o papel 
moeda. 

Esta desvalorização cambial, coincide com a queda in- 

ternacional dos preços do cafë.1 A Tabela V.l demonstra o pro 
cesso inflacionários dos anos 90 (1890-1898], bem como o preço 
do cafe na Bolsa de Nova York, em centavos de dólar por libra- 
peso: - 

TABELA V 1 

INFLAÇÃO E PREÇO DO CAFÉ 

ANOS 2 
MIL REIS POR E 

i CAFÉ [NOVA YORK) CENTAVOS Í 

- (1) os 00LAR Poe LIBRA Peso (21 z 

10.999 
15,097 
19.950 

“ 20.709 
25.799 
24,914 
29,490 
31.099 
93.900 

1990
f 

91
n 

92 
93 
94 
95 
99 
97 “ 

90
5 

19,0 
20,0 
14,0 
19,4 
14.7 
14.9 
11,1 
7,5 
6,5

L 
Fontes: 

p. 183- 184. 
[1] Estudos de Estatisticas Teórica e Aplicada 

[2] COLSON, Roger Frank. "The destruction of 
Revolution Polity and Society in Brazil , 

1870-1891. Princeton University Press 
. p. 920. prelo 

ã! 

. DO

I

L 

U êxito inicial da Companhia Industrial deve-se em par 
te a conjuntura inflacionária na qual a mesma usufruiu de suas 
-í_-.-z¿a- 
1 VILLELA, Anibal Vil1anova;& SUZIGAN, Wilson. Politica do go- 

verno e crescimento da economia brasileira. 1889 -1945 . 

p. 181.
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exportações em moeda forte e importou na mesma lucrando com a de 
preciação da moeda nacional. Conseguiu lucrar com a inflação por 
que, conforme explicou em seu relatório de 1896 (Anexo n° 10) as 

importações da mesma eram pagas em ouro à correspondentes estran 
geiros que recebiam desta forma porque era originário das expor 
tações. Para avaliar o montante das dificuldades que seriam en- 

frentadas, deve-se notar que se a Companhia não fizesse este mg 
vimento lá fora (importação e exportação), teria perdido, Rs. 

93:OU8$UOU nos lucros (Anexo n9 11 , p. 131] e isto implicaria ' 

numa redução de seus recursos. Não ocorreu, visto que a Compa- 
nhia Industrial integralizou seu capital em 1895 s 1896 de Rs. 

52:UUU$D88; 1896 e 1897 de Rs. 45:320$O8D e em 1897 e 1898 de 

Rs. 45:800$OOU a partir dos lucros destes anos e foram as maio- 
res integralizações de capital (Tabela IV.7). Pelo mesmo relatõ 
rio, nota-se que a Companhia continuou investindo na produção 
como única maneira de se manter face a concorrência nacional , 

principalmente com as ervas do Paraguai (Anexo n°12 , p.139 que 
começavam a tomar conta do seu principal mercado: a Argentina. 
Mesmo investindo na modernização de suas instalações fabris, man 
teve a Companhia a liquidez necessária a continuação de seus na 
gõcios, enquanto que outras fracassaram. 

Protegeu-se também contra as oscilações cambiais que Ê 
fetavam tanto o mercado do mate como o comercio importador com o 

emprego de seus navios no comércio interno do país, princípalmen 
te do cal e do sal. No relatório de U7 de abril de 1897, o Pres; 
dente, Sr. Procópio Gomes de Oliveira afirmava que os navios pa 
tacho "Industrial 4" e a escuna "Palestina" continuavam trazen- 
do o sal de Macao, RN, para Joinville, SC.2 Sabe-se que os fra 
tes durante esta época eram lucrativos e não surpreende que Go- 

mes reportasse que "este ramo dos negócios era bastante lucrati 
vo", como também as fábricas de cal de Rio Velho e Ribeira deram 
lucro de 15% sobre o capital empatado. Embora, sabendo-se que o 

grosso do lucro era proveniente do mate, "nosso principal ramo 
de negócios e das importações", que apresentaram um "lucro remu- 
nerador do capital n'elles empregado", não deve-se esquecer do 

lucro gerado no mercado interno que, dava-lhe também capital de 

2 Relatõrio da Diretoria publicado no Kolonie Zeitung, em 05 

Abr. 1898. p. 3
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giro em moeda nacional. Que este lucro era considerável pode-se 
deduzir pelo desempenho das fábricas de cal em 1897 e 1898 [Ane 
xos nç 13-14 ..p.l37-140 1, quando aumentaram sua produção ven 
dendo nos mercados de São Paulo e Rio de Janeiro. 

Este processo começou a se modificar em 1899 com a po 
lítica alfandegária e o inicio da alta de câmbio. U ano de 1899 
foi um dos piores na exportação do mate por causa das dificulda- 
des que se encontraaam os mercados platinos em Função das oscila 
ções cambiais. Com sua disponibilidade de recursos e os lucros 
provenientes de suas operações, A companhia conseguiu melhorar a 

qualidade do produto enfrentando desta forma os preços baixos . 

No entanto, a maioria das empresas congêneres apresentaram pre- 
juízo. tanto em Santa Catarina como no Paraná.3 

II - As crisesWdeWl992 a 1998 

A partir de 1899 começa a politica de deflação. visto 
que o descalabro de uma década demonstra que alguns setores do 
governo pensavam que a indústria interna era considerada artifi 
cial e que sobrevivia a custo das desvalorizações cambiais e ta 
rifas protecionistas. Inflação. "desorganização das finanças go 
vernamentais" exigiam. no entender destes setores, uma conten~ 
ção de despesas do Governo Federal para conseguir o "saneamento 
monetário" e com isto a valorização cambial. Em junho de 1898, 
foi assinado o acordo moratório das dívidas externas por treze 
anos. A eliminação do "déficit" orçamentário, a retirada de oi; 
culação do numerário correspondente ao valor do empréstimo foram 
as medidas tomadas para alcançar este objetivo. Completou-se o 

"saneamento" em 1900 com a nova tarifa das alfändegas, elevando 
o percentual da tarifa ouro. Tudo isto encareceu a importação en 
quanto que as exportações iriam sofrer com a alta de câmbio. 

Em 1902, os preços cairam e com a redução do papel- 
moeda a taxa de câmbio valorizou-se. O Banco da República do Bra 
sil passou a ter quase o monopólio cambial e nos demais provo- 
cou uma crise resultante da politica deflacienaría. mas alimiflüg 

o onie Zeitung 3 Relatorio da Diretoria. K 1 
` ' 

,, de 5 Abr. 1898, p.3



63 

se o mecanismo que dava proteção a renda dos exportadores: a des 
valorização cambial.4 As Tabelas V.2 e V.3 demonstram'o proces- 
so deflacionário e a situação das exportações no pais. Ambos afã 
taram a atuação da Companhia Industrial. 

TABELA V.2 

DEFLAÇAO E PREÇO 00 CAFE 

MIL REIS POR E 
E 

CAFE [NOVA YORK] CENTAVUS
I 

[1] ' DE DÓLAR P/LIBRA PESO (21 Í 

4 _ __ 

ANOS 

1899 
p 

32.258 6.7 1 

* 1900 25,263 7,4 
01 21.304 6.4 
02 20,237 6.8 T 

03 20,184 7,0 
* 04 19,819 8,1 

\ 

05 ^ 15,238 8,8 
F. o ,X M _» . W 

FonteS: (1) Estudos de Estatísticas Teórica e Aplicada. 
D. 183 a 184. 

(2) CULSUN, Roger Frank. op. cit. - p. 920. 

A Tabela V.3, abaixo, demonstra os valores, no perínf 
do de 1890 a 1905, da exportação do café, em contos de réis, li 
bras esterlinas, seus índices e a participação do mesmo nas ex- 
portações totais do pais.

` 

0 primeiro efeito do processo inflacionário nas regiões 
tradicionais de produção foi negativo prejudicando as filiais be: 
neficiadoras do mate no norte do Estado de Santa Catarina; outro 
resultado foi baixar os preços dos produtos agrícolas tradicio- 
nais da região.5

. 

4 suz1oAN, VILLELA. op. cit. - p. 182. 
5 Relatorio da Diretoria.-Publicado no Kolonie Zeitung, em O5 

Abr. 1898.' p. 3
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TABELA V.3 

E×P0RTAçÃ0 00 CAFÉ 

84 

Amos ” 0oNTOs ÍNDICE 
,` 1 

‹ 

f ' ' 'tva "

S
T

¡ 

IN0IoE - SOBRE 0 T0
z 

o\° 

TAL EXPURTADU

L 

1890 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

1900 
01 
02 
03 
04 
05 

189.894 
184.157 
441.443 
452.328 
499.615 
543.336 
524.338 
525.882 
485.864 
470.993 
484.342 
509.598 
409.841 
384.298 
391.587 
324.881 

1 100 
1 97 

I 232 
238 

; 

263 
' 288 

1 

27s 
277 

1 
245 
240 

1 255 
20s 

Íz 216 
202 
206 
171

Q 

17.850 
17.561 
22.028 
21.712 
20.884 
22.385 
19.863 
16.508 
13.830 
14.459 
18.889 
23.979 
20.327 
19.078 
19.958 
21.421 

100 
98 

123 
121 
117 

1 125 
110 
92 
77 

_ 81 
108 

1 134 
~ 114 

1 

' 107 
112 

1 120
O 

87,65 
84,71 
71.39 
67.83 
88,49 
68,89 
69,39 
63,87 
55,27 
56,80 
56.95 
59,19 
55,68 
51.74 
50,43 
47.38 

Fon ez , ge t CULSON Ro r Frank. op. cit. - pu 920 

Eram estes produtos com que os colonos e negociantes ' 

faziam suas transações comerciais, saldando seus débitos. No en 
tanto, a erva-mate foi vendida a preços satisfatórios e continua 
va a Companhia a remete-la, em consignação, para as firmas de 

Montevideo, Buenos Aires e Valparaíso, sendo que em todas elas 
possuía saldo a seu favor. 

Tudo indicava que a Companhia estava procedendo exata- 
mente ao contrário da política deflacionária do Governo Federal. 
Mas a crise não 
mas também pela 
exploradas mais 

veio só em Função desta politica deflacionária , 

superprodução do mate, com novas regiões sendo 
intensamente como o Mato Grosso. Missões e Para 

guai. Esta superprodução foi refletida na queda de preços entre 
1902 a 1903. Esta crise de superprodução foi agravada pela polí- 

tica protecionista do governo argentino que subsidiava as firmas
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que beneficiassem mate naquele país. A superprodução foi logo sen 
tida na acumulação dos estoques da Companhia Industrial e , em 
1902, notava-se que além dos referidos nas casas filiais, matriz 
e armazéns, haviam mais 40.000 arrobas no porto de São Francisco 
do Sul, pronta para despacho. 

Desta maneira, a Companhia estava por perder seu merca 
do mais importante e mais remunerador. Qual seria a solução ? No 
ano seguinte, 1903, a Companhia resolveu montar uma fábrica de 
beneficiamento em Buenos Aires, usufruindo da mesma política que 
subsidiava o mate na Argentina em Rs, 132 por quilo. Este subsí 
dio representava Rs. l$980 por arroba num custo no Brasil de 
Rs. 3$000, incluindo impostos e taxas. As vantagens do negocio Ê 
ram de tal monta que a Companhia conseguiu contornar outro impe 
cilho: a politica fiscal dos governos estaduais do Paraná e San 
ta Catarina, de cobrar 33% de imposto de exportação do mate. Tam 
bém a elevação dos custos foi atenuada por sua vez na aquisição 
do mate no Rio Grande do Sul, que não era onerado por impostos e 

cujo escoamento era facilitado pelo transporte fluvial do Rio U~ 
rugaai. A vantagem desta operação pode ser percebida pela Tabg 
la V.4, abaixo mencionada. 

No final, a Companhia ao industrializar em Buenos Ai- 
res, tinha um custo inferior em Rs. l$227 que somados ao subsí 
dio ofertado pelo governo argentino de Rs. l$980 por arroba, al 
cançavam a Rs. 3$207 na diferença total entre a aquisição/trans- 
porte/beneficiamento/exportação, superior portanto ao custo sem 
beneficiamento em Santa Catarina. Logo, a produção em Buenos Ai- 
res era muito mais rentável. Esta vantagem era de tal vulto que 
no ano de 1904 a filial do exterior apresentou um lucro igual ao 
seu custo de implantação.6 

Não surpreende, portanto, que havia grande interesse ' 

pela Companhia em suprir a filial de Buenos Aires e fazer face 
a procura do mercado que parecia estar crescendo. Havia um outro 
fator que pesava na tentativa da Companhia de manter sua prepon

\ 

deräncia no suprimento dos mercados platinos: a valorização da

. 

B ATA da Diretoria, publicada na Gazette de Joinville, em 26 
Maio 1906. p. 3 e 4. V
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TABELA V,4 ..________.__...___.. 

CUSTO OE BENEFICIAMENTO OO MATE [POR ARROBA ~ 15 kg] 

CUSTO BRASIL (SC]: CUSTO: BENEFICIANENTO I 

DESTINO - ARGENTINA EM BUENOS AIRES 
T TR'RS E R' ' T* 

_ 

E AZ
Í 

Preço de venda aa Serra Rs l$50U * Preço de venda na Serra Rs 1$5OO 

Transporte Serra /Litoral Rs 1$GUO Transporte Serra/Litoral Rs 1$0OO ` 

« Imposto de Exportação Rs 500 T 

Soma: ....... Rs 3$UUU ~ Soma: .. ... Rs 2$5UO 

Frete [al 
` Frete (bl 

Beneficiamento Rs 727 

Soma ........ Rs 3$727 1 Soma: . . . . ... Rs 2$5UU ; 

` 

a 
.T 

ç 

Oiterença/Custo ... .... Rs l$227 

Rs 3$727 Rs 3$727 z 

Diferença de Custo Rs 1$227 
'

T 

Subsídio B. Aires Rs 1$98O
4 

'4 Diferença Rs 3$2U7
š

õ 

Fonte: Relatório da Diretoria. Anexo n° 2-28 › p.99~173 

Notas: [al Para efeito do cálculo entre Joinville-SC e Buenos Ai ___-í_ 
res e Rio Grande do Sul e Buenos Aires, na pior das 

- hipóteses, igualam-se os valores. 

[bl O valor do beneficiamento por arroba foi calculado pe 
los valores exportados em 1903: 3.384 arrobas num to 
tal de Rs. l.428:257$250, o que representa um preço 
médio de Rs. 3$727 por arroba. 

moeda nacional. que favorecia_uma politica de se aumentar as ex- 

portações para acumular as competentes divisas. 

Em 1904 e 1905 os mercados do Prata davam mostras de sa 
turaçäo. O preço do mate explorado oscilava entre 249-250 
por tonelada, I1U5tra~ muito bem tal situação, quando segundo as 

notas do Centro de Corretores de MoñÊ8VíÚëU 9 BUENOS Aires» ÚÔVÕW 
conta dos estoques de mate existentes nas estaçoes fiscais em É
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bril de 1905 e a consequente queda nos preços de custo das ervas 
semi ou beneficiadas:7 

o§eosITo FIsçAt oe MoNTEvIoÉu 

22 marcas ~ mate industrializado .....;.. 10.504 volumes 
08 marcas - idem em trânsito ............ 6.243 volumes 

Total: ......,.. l6¿7¶z volumes 

DEPÓSITO FISCAL EM BUENOS AIRES 

51 marcas - mate industrializado ........ 13.371 volumes 
19 marcas - idem ....,........,,,.,,...., 2,233 volumes 
Várias marcas em trânsito - industrial .. 12.000 volumes 
Várias marcas canoheadas .......,......., 18.675 volumes 
Varias marcas em alto mar ............... 10.000 volumes 

Total: . ....,.. 56.276 volumes 

RESUMO: Montevidéu .... . .... ....... 16.747 volumes 
Buenos Aires ..... ..,........ 56.276 volumes -í__.-_ 

Total Geral: ,..,....,. 73.023 volumes 8 

Isto tudo denota uma grande produção que forçou a que- 
da do preço da erva-mate. Com a superprodução e os grandes este 
ques de mate, começava a nova safra, cujos prejuizos seriam in- 
calculäveis. A queda dos preços verificou-se também nas semi-be- 
neficiadas, A Companhia reagiu as crises diminuindo suas exporta 
ções do mate beneficiado no Brasil para a Argentina, conforme de 

monstra a Tabela V.5. 

A crise serviu para enfatizar a política da Companhia 
Industrial com sua filial de Buenos Aires, a qual tornava o cus 
to industrial mais baixo e evitava mais uma vez a política Fis- 

_..._.....-_*-_-._-_-. 

7 Idem, iaiaem. 

8 0s volumentos mencionados pelo Centro de Corretores de Monte- 
vidéu, e Buenos Aires representam oarricas, meias barricas , 

quartos e décimos. os quais não pode-se transformar em arro- 
bas,



TABELA V.5 

EXPORTAÇÃO DO MATE PARA A ARGENTINA 

1904 252.790 kg 40 

BB 

ANOS EXPORTAÇÃO INOICE 

1903 830.905 kg 100 

1905 4,729 kg ~

i 

Fonte: Relatório da Oiretoria de 14.5.1905 
Anexo n° 2-26, p. 99-173 

cal de Santa Catarina e Paraná; entretanto, decretava uma vida 
mais efëmera da filial de Antonina-PR como fornecedora do mate 
semi-beneficiado para aquela filia1.9 Contornando a crise, man 
tendo sua posição comportadora, a Companhia sofreu porque suas Ê 
tividades não eram somente de exportações de mate, mas da sua pra 
dução, industrialização e das importações. 

Os anos abaixo mencionados na Tabela V.B, que corres- 
pondem ao processo deflacionário atestam a queda do valor das eš 
portaçöes em mil réis em Santa Catarina para o exterior e também 
do mate, o principal produto da pauta de exportação. 

IABELA v.õ 
EXPORTAÇÃO DE SANTA CATARINA 

ANOS OEST. AO EXTERIOR ÍNDICE DO MATE INDICE 

1900 2 

01 2 

02 2 

03 1 

04 2 

05 
V

1 
í . _z 

.746 

.S53 

.737 

.908 

.154 

.954 

076$450 
O46$202 
B93$317 
311$844 
027$835 
433$883 

Í 100 
93 
99 

T 

89 
78 
71 

1 _ . 

2.308: 
1.921: 
2.022: 
1.428: 
1.378: 
1.338: 

877$700 
724$500 
l30$200 
257$250 
030$5l0 
722$25O 

100 
T 

ea 
= õ7 

sl 
1 59 

57 

Fonte: Exportação de Santa Catarina Anexo n° 1, D 89-98 

9 RELATÓRIO da Diretoria publicado no Kolonie Zeitung em 28 Abr 
^ 1903, p. 2. A Filial de Antonina-PR encerrou suas ativida 

des em julho de 1902 em Face do mau estado do negócio 
mate no Paraná.

do
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Em l904, mesmo com a baixa acentuada, o mate dominava 
com 70,82% das exportações totais de Joinville através do Porto 
de São Francisco do Sul, e esta queda afetou todas as atividades 
da Companhia Industrial. Tais dados foram publicados pela Socie- 
dade Colonizadora Hanseática e, que correspondem ao ano de 1904, 
a saberzlo 

E×PoRTAçAo 
Para portos do Brasil ... Rs 747:255$304 - 39,25% 
Argentina . . . . . ....... .. Rs 2U7:l16$5lO - 10,88% 
Uruguai 
Chile .. 

Alemanha 

Rs 307: 
Rs 452: 
Rs 99: 

408$UDU 
733$25O 
525$l14 

- 20,88 
- 23,77 
- 5,22 

TOTAIS: .. .. R5 1904: 038$178 

Nesta exportação participaram os seguintes 
Erva-mate . . . . . . ......... 
Pregos . 

Fumo em folhas ... ... 
Arroz beneficiado .... 
Meias .. 

Manteiga 
Solas .. 

IÚIIIIIIIIIII I II 

Farinha de mandioca .. .. 

Cachaça 
Goma .. , . . . . .., . . .... 
Camarões 
Bananas 
Banha .... . .. ...... 
Cera ... 
Açucar . 

Folhas secas ... .. . . . . .. 

Couros . 

nnnnuna u u 

ncnnlnnnnn u I 

nuuuul nas 
¡ n n n n z una u u un 

nlunnn-uuusneannn 

I na a n = e n : ¡ n nnul 
nun n n n z n n n = nao lo 

1 | I s | n :nn n I I | nun» 
nuns: u n n n : u | n n nun 

Rs 1.349 
Rs 

, 
93 

Rs 89 
Rs B3 
Rs BO 
Rs 55 
Rs 51 
Rs 46 
Rs 21 
Rs 15 
Rs B 

Rs 8 

Rs 7 

Rs 2 

Rs 2 

Rs 2 

Rs 1 

Rs 1 

:7l4$25U 
:U25$2OU 
:91B$OOU 
:413$BOO 
:OO2$2DO 
:420$5UO 
:625$UUU 
:330$U00 
:493$85U 
:5S8$UDO 
:3B4$14O 
:343$DOO 
:786$46O 
:927$2OD 
:792$500 
:559$60D 
:820$UOO 
:38B$OUU 

- 100.00 

gêneros: 
- 70,88 
- 4,88 
- 4,72 
- 3,33 
- 3,15 
- 2,91 
- 2,716 
- 2.431 
- 1,12» 
- 0,810 
- 0,43 
- 0.43 
- 0,40 
° 0,].5c 
- 0,14 
" O¡13r1 
~ 0,08, 
_ U¡O7f› 

lg Sociedade Colonizadora Hanseática, exportações publicadas na 
azetta de Joinville, n° 21, p. 2 - Anexo n9 23
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Glicerina .. ............ Rs l:O38$UDU - U 

Café ........... . .... Rs l:U34$OUU ~ 0,05% 
Diversos ........ . ..... Rs l9:678$678 - 1,13% 

.. (D LTI 
o\° 

TOTAIS ... .. Rs l.904:O38$l78 - 100,00% 

Um alivio temporário a esta crise foi encontrado pela 
grande alta que se manifestou nos meses de agosto e setembro , 

quando por motivos de inundações no Rio da Prata e seus afluen- 
tes, nãc pode ser despachada as ervas oriundas do Mato Grosso , 

Missões e Paraguai.11 Desta forma o custo que oscilava em tor J -- 

no de Rs 1$5UO por arroba, subiu vertiginosamente, por um tempo 
limitado, para Rs 5$UUO, o qual não sustentou-se em face do trans 
porte moroso com que chegava a Joinville, não permitindo assim a 

Companhia lucrar muito. 

Contribuiu também a saída da crise para a mudança da 

estrutura da Companhia Industrial que não era mais integrada Ver 
ticalmente, pois seus lucros dependiam em grande parte de sua fi 
lial de Buenos Aires, que por sua vez dependia do fornecimento 
do mate pelo Estado do Rio Grande do Sul. 

._ ~ Por outro lado, a decadencia da produçao do cal priva 
va a empresa da navegação de cabotagem e consequentemente dos fqe 
tes e do comércio do sal no norte do pais. Tudo isto afetaria , 

por sua vez, as importações, aliado a não mudança por parte dos 
governos estaduais de Santa Catarina e do Paranã de suas. politi 
cas fiscais. 

As crises dos anos 90, a de 1902 a 1905, e a da super- 
produção do mate foram enfrentadas pela Companhia Industrial que 
conseguiu supera-las em parte, porém mudou sua.estrutura empresâ 
rial e organizacional. Na primeira das crises lucrou com a desva 
lorização cambial; na segunda, deflação, com suas importações, e 

na última com a superprodução do mate com a montagem de sua fi- 

lial em Buenos Aires. Porém, com a última, perde sua integração 
vertical e sua estrutura estava cada vez mais frágil. 

¿__._-._-._--__ 

ll RELATORIO da Diretoria da Companhia Industrial, de 25.4.1908. 
Qazetta de Joinville, - '^:“ '*
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C O N C L U S Ú E S 

A dependência financeira da Companhia Industrial na sua 

filial de Buenos Aires; a aquisição por parte desta do mate no 
Rio Grande do Sul; a decadência do comércio do cal que deu como 
consequência uma irregularidade no suprimento do sal ao planal- 
to; e a diminuição das rendas oriundas dos fretes, Foram os Fato 
res que provocaram o rompimento da integração vertical e o fluxo 
de recursos financeiros, criando desta Forma uma fragilidade na 

estrutura da Companhia Industrial, que levaram a sua dissolução. 
A Tabela VI.l, abaixo, demonstra o rompimento da integração ver 
tical, razão do seu êxito financeiro. Analisa-se a seguir a dis 
solução da Companhia para então concluir-se. 

I - Dissolução da Companhia 

Após quinze anos de operações comerciais e industriais 
da Companhia Industrial, terminado seu prazo contratual e os a- 

cionistas não desejando mais a prorrogação das atividades da mas 
ma, foi dissolvida e vendido todo o ser acêrvo social, que monta 
va em Rs. 987:783$250, sendo o seguinte o plano de partilha en- 
tre os sõciosâl 

ACIQNIST/_\S VALORES ------~ DE Açoas ----- 

Procópio Gomes de Oliveira 1.918 383:6DO$OUU 
Carlos Hoepcke & Cia. 600 l20:U0O$OOO 
A. Baptista, Oscar & Cia. 600 l2U:OOU$DOO 
Francisco Bueno Franco 322 54=400$UOU 
Luiz Brockmann 310 52:U00$U00 

..___.___.._ç-l- 

1 Arquivo particular do Sr. Felinto Jordan, Joinville - SC. 
Documento de 22.10,l90B - Manuscrito.
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Etienne Douat 
Ernesto Mendel 
Rosa Gomes de Mira 
Mario Lobo 
Antonio Augusto Ribeiro 
Trajano Ribeiro 
Sampaio, Avelino & Cia. 
Frieda Schroeder 
Alfredo Schroeder 
Rosa Minersina de Mira 
João Wiese 
Maria Pergentina de Mira 
Teodõsia de Mira 
Alphaide de Mira 
Augusto Schroeder 
Paulo Sbhroedeo/ 
Carlos Kumlehn 
Ernesto Ribeiro 
Anna de Mira 
Ida Schroeder 
Henrique Meyer 
Antonio Alves de S. Belem 
José Guedes da Silva 
Adelina Regis Lobo 
Adelaide Regis Lobo 
Marinho Lobo 
Clementina Miranda Villanova 

TUTAL: ... .. 
' Comissão do Liquidante .... 

TOTAL: ...... 

A partilha, conforme contrato provisório 2 de 06.10 1906 
estabelecia que os acionistas acima mencionados. através dos l1qu¿ 
dantes Francisco Tavares da Cunha e Trajano Ribeiro, estes devida- 

-_;.-í.____.__. 

300 
170 
111 
135 V 

100 

80 
28 
18 
24 
20 

50 10 
35 7 

34 S 

34 8 

26 5 

23 4 

21 4 

21 4 

21 4 

21 4 

21 4 

20 4 

17 3 

16 3 

15 3 

13 2 

ll 2 

10 2 

9 1 

10 2

1

1 ~-_iííí 
. Rs 985 

. Rs 2 ~*1.*_ 
... Rs 987 

000$000 
050$000 
650$000 
B00$000 
000$000 
000$000 
000$000 
800$000 
800$000 
200$000 
600$000 
200$000 
200$000 
200$000 
200$000 
200$000 
000$000 
400$000 
200$000 
000$000 
600$000 
200$000 
000$000 
800$000 
000$000 
200$000 
200$000 

300$000 

4B3$250 

763$250 

2 Arquivo particular do Sr. Felinto Jordan - Joinville - SC 
Documento de 06.10.1906 - Manuscrito
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mente autorizados pela Assembleia dos Acionistas, contrataram 
com os Srs. Procópio Gomes de Oliveira, Etienne Douat, A. Baptis 
ta, 0scar & Cia. e Carl Hoepcke & Cia., vender-lhes todo o ativo 
e passivo da Companhia Industrial, num montante de Rs.987:763$250 
cujo pagamento foi efetuado em aceites de letras de câmbio, exce 
ção feita ao valor de Rs. 2:4S3$250, correspondente a comissão 
dos liquidantes, ficando então o liquido de Rs. 985:300$000 para 
os referidos aceites. 

As letras de câmbio foram emitidas diretamente aos a- 
cionistas que não desejavam participar da nova sociedade a ser 
fundada e correspondiam ao valor nominal das ações. Os livros de 
contabilidade ficaram em poder da nova firma fundada ë disposi- 
ção dos liquidantes ou dos sócios para quaisquer averiguações. 
Ds liquidantes, através do relatorio de 22.10.1906 3, prestaram 
contas de suas tarefas com relação a liquidação da Companhia In- 
dustrial e, publicaram em jornais da cidade o edital de citação 
com este teor: 

"Companhia Industrial - Devidamente autorizados pela As semblêia Geral dos Acionistas desta Companhia, torna- 
mos público para conhecimento de todos. a quem intereâ 
sar possa, que a contar desta data. até o dia 5 de ou-_ 
tubro p.v., aceitam-se propostas para a compra de todo 
ativo e passivo social, observadas as seguintes condi 
ções: As propostas deverão ser feitas em carta fechada 
e entregues no escritório da Companhia, mediante reci 
bo, até o dia 5 de outubro vindouro, às 10 horas da ma 
nha. 0 proponente. no ato da apresentação, fará uma 
caução de vinte contos de réis em dinheiro ou ações da 
Companhia. a qual reverterá em favor do acervo social, 
no caso de não cumprimento da sua oferta. 
No ultimo dia do prazo. a uma hora da tarde, em presefl 
ça dos interessados que comparecerem, serão abertas as 
propostas e imediatamente lavrado com o proponente que 
maiores vantagens tiver oferecido. Não serão tomadas 
em consideração as propostas inferiores a mil contos 
de reis. 
Joinville, 20 de setembro de 1908". 

Ainda de conformidade com o citado relatório, tendo eš 
pirado o prazo legal e nenhum proponente ter apresentado propos- 
ta, lavrou-se em ata tal fato e esperou-se por outros meios que ~_ 
3 Ibid. Documento de 22.10.1908 - Manuscrito
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fosse feita outra proposta. No dia seguinte, os Srs. Procopio Go 
mes de Oliveira, A. Baptista, Oscar & Cia., Etienne Douat e Carl 
Hoepcke & Cia., fizeram uma proposta verbal de Rs. 987:783$250 , 

que foi aceita por parecer vantajoso de acordo com o pensamento 
dos acionistas que compareceram na assembléia de 15 de setembro. 

Aceita então a proposta dos Srs. Procópio Gomes de Uli 
veira. Carl Hoepcke & Cia., A. Baptista, Oscar & Cia. e Etienne 
Douat, foi constituida nova firma comercial sob a razão social 
de "Procopio Gomes & Cia.", conforme contrato social de 23.9.1906 
e registrado nos órgãos competentes em 20.10.1908. 

A nova firma assumiu o Ativo e Passivo da extinta Com 
panhia Industrial. pagando aos acionistas que não desejavam dela 
participar o valor de suas ações, ao par, em um total de 20 [Vin 
te] acionistas, através de letras de câmbio aceitas pelos propo 
nentes supras, a saber: 

Letra de câmbio ' Favorecido 

1 Francisco Bueno Franco 64 
62 
28 
24 
10 

B Sampaio, Avelino & Cia. 7 

2 Luiz Brockmann 
3 Ernesto Mendel 
4 Mario Lobo 
5 Trajano Ribeiro 

7 João Wiese 4 

8 Maria P. de Mira 4 

9 Theodosia de Mira 4 

10 Alphaide de Mira 4 
ll Carlos Kumlehn 4 

12 Ernesto Ribeiro 3 

13 Eugênio Moreira Neto 3 

14 Henrique Meyer 2 

15 Antonio A. de S. Belem 2 

16 José Guedes da Silva 2 

17 Adelina Régis Lobo l 

18 Adelaide Flora Lobo 2 

19 Marinho P. S. Lobo 
20 Clementina de Miranda _à__...__.___..í._._í_-_ 

Total dos aceites em LC ..... Rs 234 

Valor 

4oo$ooo 
ooo$noo 
o5o$ooo 
õoo$ooo 
ooo$ooo 
o0o$ooo 
õoo$ooo 
2oo$ooo 
zoosooo 
2o0$oo0 
oon$ooo 
4on$non 
2oo$ooo 
soosooo 
2oo$0oo 
ooosnoo 
õootooo 
oooscoo 
20o$ooo 
2fifl¢oon _..~._ _ 

850$0O0



Oo acervo total então de Rs. 985:300$OOO, foram pagos 
Ê . - - . 

_ 
. ^ 
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aos (vinte) acionistas acima, pelo aceite de letras de cam" 
bio, Ficando assim: 

ACÊTVO ................... R8 985:3U0$UUU 
Aceites em Let. Câmbio ... Rs 234:850$OOO 

.í..í_...__.__...í;._.- 
ITEM 1 - Liquido ......... Rs 750:45U$OSO 

O restante do capital social da extinta Companhia In- 
dustrial, fica assim distribuido: 

PrÕccpfl:Gomes de Oliveira . 

Carlos Hcepeke & Cia. ..... 
A. Baptista, Oscar & Cia. . 

Etienne Oouat ........,.. . 

ITEM 2 - Total ............ 

A nova firma "Procópio Gomes & Cia. 
pitãl de RS. 5UU:UUU$UUU, õâsim diStFibUÍ 

Procópio Gomes de Oliveira 
Carlos Hoepcke & Cia. ..... 
A. Baptista, Oscar & Cia. . 

Etienne Douat ............ 
Bernardo Stamm ............ 
Otto Gerken ............... 
ITEM 3 - Total ............ 

Houve a seguinte capitalizaçã 

Carlos Hoepoke S.A. ..... . 

A. Baptista, Oscar & Cia. . 

Etienne Oouat ............ 
nunnnnnunnnu 

. Rs 

do: 

..Rs 240 

. Rs 2OO 

. Rs 2OO 

. Rs BO 

. Rs 40 

. ¡ Rs 40
g 

. Rs BOO 

. Rs BO 

. Rs BO 

. Rs ZO _@z_~ 

. eg leo 

... Rs 383:BOO$OOO 

... Rs l20:OOO$OOO 
l20:OOO$OOO 

.. Rs BO 

... Rs 683:8OU$O0O 
OÚO$UO0 

OOU$UOO 
OOO$O0O 
OUO$UUU 
OOO$ODO 
OUU$OOO 
0OU$GOU 
OUO$ODU 

o na nova Firma: 

UOU$0UO 
UOO$0OO 
OOO$OOO 
OUO$UOO 

", registrou um ca 

Por outro lado, o Sr. Procópio Gomes de Oliveira dessa 
pitalizou o valor de Rs. l23:800$OOO, Continuando a análise d 

novo capital, nota-se:
O



Acervo ................... 
Aoeites .................f 
ITEM 5 - Líquido ..... .. 

Novo Capital 
ITEM 5 - Líquido .......,. 
ITEM 8 - Diferença ... ... 

Acervo.................. . 

Novo Capital 
ITEM 7 - A pagar ......... 

Aceites .......=. ... . . 

A pagar ............. . . 

nnllnuntltuna 

lflanøunannuia 

985:3OU$OOO 
234;85U$O0U ~._ 
750:45U$UOO 

8OU:OOO$OflO 
750:450$UUfl Rs 

49;55U$fiflU 

985:300$flOO 
800:flOO$OOO 

._._._._..__.___.._..__.._____... 

1B5:300$OUO 

234:850$UUU 
185:30“$OOO ____í__~ 

ITEM 8 - Diferença ....».. Rs 49:550$OOO 

Conforme demonstrado ficou, a integralização do novo 
capital se fez pelo resgate pelos novos sócios dos aceites em 
letras de câmbio. Resta ainda a análise do capital dos antigos 
sócios que permaneceram na nova sociedade. excluindo-se os que 
entraram: (Item 3) 

Procópio Gomes de Oliveira ... Rs 24G:flOO$OOO 
Carlos Hoepcke & Cia ..... . . Rs 200:OOO$OOO 
A. Baptista, Oscar & Cia ... . Rs 200:OOO$OOO 
Etienne Oouat ...........z.... Rs 80 .í_.__%_._...__._.._i_.__. 

Rs 720 

[~] Antigo Capital - Item 2 .. Rs 683 
_..i_....í_.....-_-......-_..---_-_ 

ITEM 9 - Diferença ........... Rs _§§ 

Examine-se agora o capital de Procópio Gomes de Olival 
FEI; 

0OU$OUO 
UOU$OOO 

BOUÊOUO 
4UO$OOO 

Na Companhia Industrial ...... Rs 383:6OU$OOO 
Na nova Empresa .............. Rs 240:0OO$OOO 
AITEM 10 - Diferença .... . .,. R5 143¿§gg§ggg
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A esta diferença (Item 10] somando-se a do capital eo 
tre os socios majoritãrios das empresas (Item 91, tem-se: 

Réis .... ............. Rs 143zõoo$oco 
Rëíâ .................. Rs i3sz4oo$ooo 
ITEM ll ' Total ....... Rs 1BU:UÚO$OOO 

que nada mais ë do que a capitalização demonstrada no Item 4; 12 
go o capital de Procopio Gomes de Oliveira ~ Item 10, foi trans- 
ferido aos demais sócios recebendo em troca bens, valores ou moe 
da corrente do pais. ' 

Mesmo dissolvida, a Companhia Industrial permanecem na 
sucessora como sócios majoritärios os seus antigos Diretores,dan 
do continuidade ã uma administração com relativa homogeneidade ' 

na decisão da empresa. Esta estabilidade gerencial foi que provo 
cou em parte o seu sucesso. z 

II - Conclusões Gerais 

A análise da Companhia Industrial, seu crescimento,sua 
atuação nos mercados nacional e internacional, permitem as se- 
guintes conclusões; 

- Foi uma empresa que manteve relativa homogeneidade no 

grupo dos socios iniciais, quantidades de ações permaneceram nas 
mãos dos acionistas, em nome individual, familiar ou empresas. A 
mudança substancial de ações ocorreu com o acionista Ernesto Ca- 
nac. que vendeu-as para Carlos Hoepcke & Cia. Novos rumos tomou 
Ernesto Canac fundando o Banco de Curitiba S.A., onde empatou 
20% do capital deste banco; 

- O êxito da Companhia Industrial deveu-se a sua inte 
gração vertical porque detinha o monopólio na exploração do mate 
no planalto catarinense. Esta integração se fazia na exploração, 
beneficiamento e exportação do mate. U mercado externo possibili 
taua recursos necessários às importações. O interno, capital de 
giro em moeda nacional (cal, sal, navegação de cabotagem, produ 
tos coloniais). Suas fábricas, armazéns, depositos em numero de 
dez, sendo seis em Santa Catarina e quatro no Paraná. ampliaram
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e desenvolveram sua ação comercial. Mas esta estrutura estava a~ 

balada antes do seu encerramento; 
- pela atuação da filial de Buenos Aires, e, 

- pela superprodução do mate que se notava pela queda 
dos preços no mercado externo e interno. 

Sua organização, ousada para a época, modelo das gran 
des empresas atuais, denotando uma visão ampla de seus adminis- 
tradores. A firma que sucedeu a Companhia Industrial mudou a as 
trutura: 

- deixou de ser uma sociedade anônima para ser uma em 
presa do tipo companhia com socio comanditärio, no 
caso, Carlos Hoepcke & Cia. 

- o sócio comanditário já mantinha com a Companhia In- 
dustrial "conta corrente", pagando-lhe impostos, fa 
zendo operações de câmbio, operando com vales-ouro . 

quitando duplicatas. 

- O sócio comanditário, Carlos Hoepcke & Cia., já pos~ 
suia em Florianópolis sua casa comercial de importações e expnr 
tações, comércio em geral e industrias sendo correspondente de 
vários bancos nacionais e internacionais. Dominava 'o comércio 
desde o Vale do Itajai até o sul do Estado, Faltando-lhe o norte 
que estava dominado pela Companhia Industrial. A sucessora "Pro- 
copio Gomes & Cia.", tendo como socio comanditário também Carlos 
Hoepcke & Cia., veda~lhe por contrato, o envio de viajantes ao 
norte do Estado, entretanto, permite~lhe que as importações e aš 
portacões sejam efetuadas por intermédio de sua casa de despa~ 
ohos de São Francisco do Sul. Inicio da dominação comercial do 
Hoepcke do norte de Santa Catarina. Quando extingue-se "Procopio 
Gomes & Cia.", Carlos Hoepcke & Cia. já estava solidamente fixa 
do no norte catarinense e sua dominação se estendia por todo o 

litoral do estado. 

- U comércio do mate trouxe benefícios para.os inte* 
grantes da ex-Companhia, vários dos quais investem seus haveres 
em outros ramos da economia joinvillense. Hans Jordan, Otto Ger~ 

Ken, Luiz Brockmann, Francisco Bueno Branco e Bernardo Stamm con 
tinuaram no comércio do mate. sendo que o último vai se dedicar
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no Futuro na exportação em larga escala da madeira. Outros, como 
Etienne Douat. que além de sua casa comercial vai se dedicar a 
indústria de fundição. Os haveres da Companhia serviram também 
nara investimentos em outros setores da região sul do pais, como 
aumento do acervo de "Carlos Hoeocke & Cia." e também levaram a- 
juda a "Abdon Baptista" nos seus empreendimentos de carvão no 
sul do Estado. As atividades de Ernesto Canac Foram deslcoadas ' 

para Curitiba, onde exerceu um papel importante no comércio ban 
cário do Paraná. 

A Companhia Industrial, na sua curta mas movimentada 
vida, exerceu uma influência decisiva sobre a economia de Join- 
ville e talvez da região sul do país.
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1 - Glossário cooráoii 

ATIVO - Representa todos osbbens. direitos que empresa possui 
na sua contabilidade: 

ATIVO CIRCULANTE - São as contas que representam as disponibi- 
lidade e os direitos realizáveis a curto prazo; 

CAIXA - Disponibilidade de numerário; 

CARREGAMENTO A LIQOIOAR - Mercadorias com destino a eš 
` portaçãos 

CONTAS DE MOVIMENTO A LIQUIOAR - Oevedores em oontacor 
rente: 

OEVEOORES EM CONTAÀCORRENTE - compradores habituais da 
empresa; 

OEVEOORES OIVERSO§ - Pequenas contas de compradores; 

OEVEDORES EM GARANTIA HIPUTECÃRÂA - Hipoteca recebida 
por vendas e realizável a curto prazo; 

DEVEOORES Rlü NEGRO - Devedores desta praça em c/oorrqz 
te. 

LETRAS A - Valores em Letras de Câmbio ë rece- RECEBER 
ber a curto prazo; 

MERCADORIAS - aquelas que são destinadas a comerciali- 
zação geral da empresa e suas filiais: 

MERCADORIAS CONSIGNAOAS - destinadas a exportação eque 
consignadas estão no exterior; 

nERcAooR;AsgcAsAs FILIAIS - o×iotootoâ nas +11io1â,oo¿ 
tinadas à comercialização; ~~~ 

1 
__ Neste glossário usa-se nos termos da Lei 6404 de l5J2.7B, 

( Nova Lei das S. A. 1 os grupos de contas instituidcsnos 
artigos 178 ä 180. Os mesmos grupos Foram usados nas ana 
lises. Entretanto dentro das grupos, usa-se a terminologia 
da própria empresa. Várias contas aparecem em dois grupos 
o que é determinado pela origem das operações.
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.OURO - disponibilidade, metal precioso amoedado; 

TEARES - destinados à fim específico. fábricas de ju- 
ei ta. 

ATIVO REALIZÃVEL A LONGO PRAZO r os direitos que são reafizáveis 
a longo prazo. 

ACIONISTAS - valor do capital a realizar ou a integra- 
lizar pelos sõcioszz

T 

DESPESAS DE INcoRPoRAçÃo - Tiúee e que eâe emertizeí 
veis a longo prazo, por ocasião dos balanços. 

ESCRITORIO EM SÃO FRANQISCO - Despesas de instalação É 
mortizável a longo Prazo. 

FIANÇA NAVEGAQÃO - Depósito efetuado junto ao Governo 
do Estado de Santa Catarina. para obter a au- 
torizaçäo de navegação no Rio Negro. 

- valores a receber a longo prazo. LETRAS A RECEBER 
PASSE oE Fuweos - eequee de numerário de origem finan- 

ceira - operação bancárias da empresa. 

TÍTOEOS HIEOTECARIOS - valor das fábricas, casas de cg 
mércio que a empresa recebeu de seus sõciosna 
formação inicial do seu capital, fusão de di 
versas empresas. 

1ÍTuLoS_A RECEBE3 - ve1eree e reeeber e lenge preze. 

ATIVO PERMANENTE - são as imobilizações que empresa efetue. 
quer as técnicas: imóveis, moveis & utensílios. veicu~ 
los. animais ou máquinas ou financeiras:participaçÕes. 
apõlices de divida publica federal. estadual ou munici 
pal, como também vales municipais. 

APOLICES DE DÍVIDA PÚBLICA DO ESTADO - emprëstimoS.Dor 
apölices, destinados ao Estado de Santa Catari 
na. 

ANIMAIS - destinados ao transporte. 
‹- 

2 ~ Nas análises dos balanços o valor da conta "Acionistas" é 

deduzido, no "Passivo" da conta "Capital", para ficar de- 
monstrado com que capital liquido girou a empresa.
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EMBARCAÇUES E CARROS ~ navios a velas carros destinados 
ao transporte de mercadorias (mate-cal-sal ” 

etc). 

fIANÇAS DE CONIRAIQ - fianças prestadas por contrato. 

IMÓVEIS - Bens de raiz da empresa - casa, armazene, ter 
renos urbanos e rurais. 

MARCAS - Registros de marcas registradas de nome deerva 
mate. 

QÓVEIS §”QTENSÍtIOS - destinados ao uso da empresa. 

EAVEGAÇÃO ND RIO NEGRU - embarcação destinada a navega- 
ção no Rio Negro. 

_EARTICIPAÇÕES - Investimento de capital que a Cia. In- 
dustrial efetuou em outra empresa. 

MALES MUNICIPAIS - Valores a receber do municipio. 

ATIVO CUMPENSADO - registra obrigações e direitos para o exercí 
cio de funções na Diretoria, bem como outros fatos que 
necessitem ficarem registrados sem alterar o estrutura 
do Balanço. 

QAUÇÃU DA IRETDRIA - Ações que os diretores caucionamna 
empresa para exercício de função. 

PASSIVO - Representa as obrigações da empresa, quer a curto ou 
a longo prazo, bem como o seu Patrimonio Liquido; 

PASSIVO CIRÇULANTE - São as contas que representam as exigibili 
dades e as obrigações realizäveis a Curto Prazo. 

ADIANTOS SOBRE CUNSIGNAÇÃO QE ERVA MATE - Adiantamentos 
recebidos pela exportação de erva-mate que Fi- 
ca consignada no exterior. 

ÇREQDRES EM CONTA ÇORRENTE - Fornecedores de mercadori 
as a empresa; . 

QREQORES POR DINHÊIRQ EM QEPÚÊIID - Depositos do dinhei 
ro na empresa efetuado por terceiros - função 
bancária» 

EREDORES DIVERSOS - Pequenas contas de Fornecedores di- 
versos.
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LETRAS A PAGAR ~ Dívidas da empresa a prazo curto. 

SAQUES - Transferênoiasde numerärios para outras praças. 
função bancária da empresa. 

SEGUROS - A serem pagos sobre os bens da empresa. 

ÊXIGIVEL A LONGO PRAZO - São as obrigações da empresa que sãoleâ 
lizäveis a longo prazo. 

CUNDUCOES A PAGAR Fretes de mercadorias a srem liquida :W -'V 

dos a prazo. 

LETRAS A PAGAR - dívidas a prazo longo. 

LUCRO DO EXERCÍCIQ - Lucro do exercício financeiro que 
- 

. . . z . _ 3 e distribuido no exercicio seguinte. 

LUCROS SUSPENSUS - Lucros não distribuidos de exercícios 
anteriores. 

PASSE DE FUNUUS - transferências para outras praças eque 
são liquidados a prazo 

SAQUES - Transferência de numerário á outras praças a se 
rem liquidados a prazo. 

PATRIMONIO LIQUIDO - Representa o Capital Social (ver nota de ro 
dapé n9 21, os fundos de reserva. fundos de se- 
guro e o fundo de amortização de propriedades. 

CAPITAL - Valor do numerário ou bens com que os socios ' 

participam na empresa. 

Fumoo os AmoRT;zAçAo os PRUPRIEDAQES - fundo destinada à 

amortização das propriedades. 

EUNDO DE RESERVA - dotações em balanço que vão consti- 
tuir o fundo de reserva. 

§uNoo oe sEGuRo - destinado à fim específico. 

PASSIVO ÇOMPENSADU - registram obrigações e direitos para o exeí 
oioio de Funções na Diretoria. bem como outros fatos que 
necessitem ficarem registrados, sem alterar a estruturaö 
do-Balanço 

3 _ . ~ . . . f . - A Companhia Industrial nao distribuia o lucro do exercioifl 
quando do encerramento do balanço, o fazendo, somento.nD:B8_ 
guinte.
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COMISSÃO NACIONAL DE BOLSA OE VALORES. LEGISLAÇÃO SOBRE MERCADO 
OE CAPITAIS - ÊOVA LEI OAS SOCIEDADES ANONINAS. 2? EOIÇAO›lQ77z 
§cíçÃo PRÓPRIA. 

SEÇÃU 111 

ÊALANÇO PAIRIMQNIAL 
Grupo de Contas 

Art. 178 - No balanço, as contas serão classificadas 
segundo os elementos do patrimonio que reyistrem, e agrupadas de 
mdo a facilitar o conhecimento e a análise da situação Finance; 
ra da companhia. 

§ 1° - No ativo, as contas serão dispostas em ordem 
decrescente de grau de liquidez dos elementos nelas registrados 
nos seguintes grupos: 

al ativo circulante; 
b) ativo realizãvel a longo prazo; 
ol ativo permanente, dividido em investimentos. ativo 

imobilizado e ativo diferido. 

§ 2° - No passivo, as contas serão classificadas nos 
seguintes grupos: 

al passivo circulantes 
bl passivo exigível a longo prazo; 
cl resultados de exercício Futuros: 
dl patrimônio líquido. dividido em capital social, re 

servas de capital, de reavalização, reservas de lucros e lucros 
ou prejuizos acumulados. 

§ 3° - Os saldos devedores e credores que a companhia 
não tiver direito de compensar serão classificados separadamen- 
te. 

ATIVO 

Art. 179 - As contas serão classificadas do seguinte 
modo: 

I - no ativo circulante: as disponibilidades, os di- 
reitos realizãveis no curso do exercicio social subsequente eras 
aplicações de recursos em despesas do exercício seguinte: '
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II - no ativo realizável a longo prazo: os direitos 
realizãveis após o termino do exercicio seguinte, assim comoos 
derivados de vendas, adiantamentos ou empréstimos a sociedades 
coligadas (Art. 243), diretores, acionistas ou participantes 
no lucro da companhia, que não constituírem negocios na explo- 
ração do objeto da companhia; 

III - em envestimentos: as participações permanen- 
tes em outras sociedades e os direitos de qualquer naturezafiéo 
classificáveis no ativo circulante, e que não se destinen a ma 
hutençäo da atividade da companhia ou da empresa; 

IV - no ativo imobilizado: os direitos que tenham 
por objeto bens destinados a manutenção das atividades da com- 
panhia e da empresa, ou exercidas com essa finalidade, inclusi 
ve os de propriedade,industrial; 

V - no ativo deferido: as aplicações de recursos em 
despesas que contribuirão para a formação do resultado de mais 
de um exercicio social, inclusive os juros pagos ou creditados 

|,J¡ 'J 
I-'-\ O ¡.:. O aos acionistas durante o período que anteceder o das o- 

perações sociais. 
fl\ I! ga. O O Parágrafo - Na companhia em que o ciclo opera 

cional da empresa tiver duração maior que o exercício social. 
a classificação no circulante ou longo prazo terá por base o 

prazo desse ciclo, 

PASSIVO EXIGIVEL 

Art. 180 - As obrigações da companhia, inclusive fi 
nanciamentos para aquisição de direitos do ativo permanente,sÊ 
rão classificados no passivo circulante, quando se vencerem no 
exercicio seguinte, e no exigível a longo prazo, se tiverem Vea 
cimento em prazo maior, observado o disposto no parágrafo Úni- 
co ao Art. 179. `
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AÇOES DA DIRETORIA - Ações que os Diretores caucionam pa 
ra exercõio de função. 

II -"Glossário da Erva~Mate 

Ervaämate - É o produto formado exclusivamente de folhas, galhos 
tenros, peciolos e pedünculos da árvore "Ile× Paraguarien- 
sis” - "Ile× mate", parcialmente desidratados e triturados. 

Barbaquã - aparelho de secagem que não permite a atuação da fuma 
ça sobre a erva-mate. 

Carijo - aparelho de secagem que permite a atuaçao diretamente 
da tumaça sobre a erva-mate. 

Cancheamento - ê a operação realizada pelo produtor no "canchea- 
dor", aparelho que produz a primeira trituração da erva-ma 
te. 

Cangheada - é a erva-mate após as operações de corte, sapeco; se 
cagem, malhação e coagem, que compõem o "ciclo de canchea- 
mento". 

Engenho_- instalação destinada ao beneficiamento da cancheada,no 
qual se obtêm as várias granulações com que são compostos ' 

os diferentes tipos de mate padronizados. 

Êâneíiçiamento - é a operação que se processa nos engenhos e con 
siste da retificação de secagem e limpeza da cancheada esua 
trituração posterior a várias granulações, com os quais se 
compõem os diferentes tipos, segundo a preferência dos mer- 
cados consumidores. 

Qgngíiçiada - é o produto q que foi submetida. nos engenhos, a 

cancheada de barbaquá ou carijo, ou de ambos, proveniente 
de uma ou mais regiões produtoras. Divide-se em dois grupos 
chimarrão e chá. 

Qhámdemflatemlerde - é um dos grupos da beneficiada, destinado ã 

degustação quente ou fria, constituindo somente de folhas, 
ou de folhas e talinos triturados, conservando a cor de ori 
gem.
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Chãäde Mate Preto ou Testado - é um dos grupos da beneficiada, 
destinado a degustação quente ou fria, constituindo somen- 
te de Folhas, ou de folhas e talinos, triturados, testados 
em aparelhos especiais. Comeroialmente, ê conhecido como 
"mate queimado". 

floinho - ë a máquina usada para trituração da cancheada. 

Pilão ~ é o aparelho empregado para a pulverização da cancheada 
com a Finalidade de se obter a goma ou po. 

Goma - é a substância resultante da pulverização - das Folhas 
da Ilex em pilões ou moinhos. 

Talinhos - são os peoíolos e pedünculos da ”I1e×", triturados. 

Bá - é a substância resultante da pulverização de folhas. pecíg 
los e pedünculos da "Ile×". 

Paus' - são os fragmentos de galhos tenros da "Ile×".4 

a--aii 
4 ROMANUWSKI. Luis Roberto. Economia Ervateira, p. 21-23
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EXPURTAÇÃU DE SANTA CATARINA 
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ARARUTA % % % 

ea 
94 
as 
as 
97 
sô 
se 

1900 
* 01 

nz 
na 
U4 
os 
os 
07 
na 
os 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
15 
17 
1:1 

19 
zm 

;1892` - 

:844$000 
:485$402 
:143$100 
:l95$650 

0,18 
0,08 
0,10 
0,14 

39 
130 
251 
310 
350 
438 
212 
350 
348 
343 
321 
315 
259 
297 
360 
404 
481 
564 
481 
306 
395 
353 
702 
157 
802 
032

z
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z
z 

0B8$000 
843$900 
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354$950 
289$800 
820$950 
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878$600 
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0,73 
1,98 
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3,10 
3,43 
8,05 
3,20 
4,82 
5,48 
4,62 
5,71 
4,05 
2,53 
2,87 
4,43 
5,21 
5,65 
6,94 
5,21 
3,42 
2,75 
2,33 
3,49 
0,85 
1,73 
2,73 

148 
278 
233 
270 

1.381 
¡2.B30 
1.802 

779$000 
516$080 
788$000 
752$000 
003$000 
347$488 
143$500 

1,86 
1,92 
1,54 
1,35 
5,34 
8,13 
4,77
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GDVERNO FEDERAL - Decreto n° 1273, de 1D de Janeiro de 1891 

Concede permissão a Ernesto Canac e outros para explorarem herva 

matte no estado de Santa Catharina. 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo 
Provisório constituido pelo Exercito e Armada, em nome da Naçãq 
attendendo ao que requereram Ernesto Canac, Dr. Abdon Baptista e 

Procopio Gomes de Oliveira, resolve conceder-lhes permissão para 
explorarem herva-matte em terrenos devolutos no Estado de Santa 
Catharina, mediante as clausulas que com este baixam, assignadas 
pelo Ministo_e Secretario de Estado dos Negócios da Agricultura, 

Commercio e Obras Públicas, que assim o faça executar. 

Sala de sessões do Governo Provisório dos Estados Unidos 
do Brazil, 10 de janeiro de 1891, 3° da República - Manoel Deodo- 

ro da Fonseca. - Francisco Glicerio. 

Clausulas a que se refere.o Decreto n. 1273 desta data:

I 

_ 
É concedida a Ernesto Canac, Dr. Abdon Baptista e Proco~ 

pio Gomes de Oliveira, resalvandc-se os direitos de terceiros,per 
missão para, por espaço de vinte annos, explorarem herva-mattenos 
terrenos devolutos dos municípios de S. Bento Blumenau Curitiba D I -_ 

nos, Campos Novos, Tubarão, Lages e S. Joaquim, no Estado de San 
ta Catharina; tendo a área da concessão, por limite do norte. a 

linha traçada entre o referido Estado e 0 do Paraná para a conceâ 
são feita a Tertuliano Ramos e José de Azevedo. 

, 

I 1
` 

Fica entendido que em caso nenhum poderão os concessioná- 
rios, ou a companhia que organisarem. estorvar a creação de colo 
nias ou nucleos que hajam de ser fundadas pelo Governo Federal ou 

do Estado, no territorio a que se refere a presente concessão. 

III 

Os concessionarios só poderão utilisar-se dos terrenos de
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volutos comprehendidos na área da clausula I para o tim de colher 
herva-matte, não podendo derrubar as mattas, nem cortar madeiras, 
e×cepto as que forem necessarias para construcção de casas- para 
si e seus trabalhadores dentro da zona concedida. 

Fica-lhes, outrossim. expressamente vedado o commercio 
das madeiras de lei. 

IV 

Apresentarão annualmente ao Ministério dos Negócios da A- 

gricultura, Commercio ë Obras Publicas. por intermedio do governa 
dor do Estado, um relatorio circustanciado do desenvolvimento que 
tiverem dado é sua industria; da quantidade e qualidade da herva 
preparada e exportada, do numero de braços empregados; do proces- 
so da Fabricação e dos lugares em que eftectuaram a colheita, não 
podendo ella ser repetida no mesmo herval, sinão com intervallo 
de quatro annos, e declarando-se os logares onde no anno seguin- 
te houver ella de ser Feita.

V 

Us concessionarios serão obrigados a remetter para o Mu- 
seo Nacional. convenientemente acondiccionados, todos os especi- 
mens vegetaes, animaes e mineraes, Fosseis ou não; bem assim os 

artefactos indígenas antigos ou modernos, esqueletos, ossos dis 
persos e quaesquer outros objectos pertencentes as raças aborige- 
nes que encontrarem e lhes parecerem uteis ã sciencia, procedendo 
em tudo de accordo com o director daquella repartição. 

VI 

Us concessionarios não poderão, directa nem indirectamen- 
te, impedir a colheita da herva matte pelos moradores do territó- 
rio de que trata a presente concessão que, nos terrenos comprehen 
didos nesta, já explorarem semelhante industria della tirarem ex- 
clusivamente os meios de subsistencia. 

VII 

Os concessionarios só poderão exportar herva matte pelas 
estações fisicas. 

VIII 

E livre aos concessionarios representar se por si , por
1
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firma social ou por companhia que organisarem devendo, porem, re 

gistrar na secretaria do mesmo Estado, sem prejuizo de outras dis 

posições legaes, o teor, do contracto que celebrarem com terceirm 

ou os estatutos da referida companhia, e ficando esta sujeita às 

prescripções da legislação vigente. 

IX 

Ficaräo também obrigados a entrar annualmente para os co- 

fres publicos com a quantia de um conto de réis, pago dentro dos 

trinta dias seguintes ao anno decorrido, remettendo certidão do 

semelhante pagamento á Secretaria do Estado dos Negócios da Agri- 

cultura. Commercio e Obras Publicas.

X 

Esta concessão é intransferivel nos termos do Decreto 

n. 379 de 5 de maio ultimo. 

XI 

Os concessionarios ou a empreza que organisarem, ticam eu 
jeitos ä multa de quinhentos mil réis pela infracção de qualquer 

das olausulas desta concessão, pagando o dobro na reincidência e, 

si reíncidirem pela segunda vez na mesma pena, o governo poderá 

elevar ao tripulo ou quadruplo o valor das multas, segundo a gre 
vidade da infracção e o numero de vezes de reincidencias, ouvindo 

os concessionarios. 
'

z 

Rio de Janeiro. 10 de janeiro de 1891 ~ Francisco Glice- 

rio. 

DECRETO do Governo Federal, publicado no Jornal A Republica, Flo 
rianópolis, 31 jan. 1891, p. 3.
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Comp? Industrial Catharinense 

Ã PRAÇA 

Os principaes fabricantes e exportadores de herva-matte 
estabelecidos no Estado de Santa Catharina incorporaram nesta pra 
ça a sociedade anonyma 

COMPANHIA INDUSTRIAL CATHARINENSE 

á qual associaram-se os outros fabricantes do mesmo artigo. 

Ao mesmo tempo as firmas de Augusto Ribeiro 8 Procopio. Q 
liveira & Genro, Ernesto Canac & Cia. e Mira & Ribeiro fundiram 
na Companhia suas casas de compra e venda de mercadorias, estabe- 

lecidas n'esta Cidade, continuando a Companhia com as mesmas nego 
ciações que faziam aquellas firmas. 

Constituida por esta forma, sobre bases solidas e com ele 
mentos que offerecem garantia, sob a direção de 3 dos accionistas 
mais practivos n'este commercio. a Companhia conta. principalmen- 
te, assegurar melhor a sorte da importante industria de herva~mat 
te no Estado, tendo sempre em vista o aperfeiçoamento do producto; 

e, como dispõe de grande numero de fabricas, acha-se habilitada a 

negociar em tempo curto carregamentos para qualquer mercado, de 

contra propria ou alheia. 
Igualmente, se occupará em larga escala com a compra e 

venda de generos da terra ou importados, e exportará de sua pro- 

pria conta ou á commisäo. 
O escriptorio o armazene da Companhia funccionam provisg 

riamente na casa de Augusto Ribeiro & Procopio no porto, até que 

esteja prompta a casa que contratou na mesma rua. 

Joinville. 1 de Janeiro de 1891. 

O Presidente 
Ernesto Canac 

O 1. Director O 2. Director 
Dr. Abdon Baptista Procopio Gomes d'O1iveira 

__zí___-_;-in-v» - ~ -- ~ - - 

COMUNICAÇÃO da Companhia Industrial Catharinense de 1891. Kolonie 
Zeitung, Joinville. 1 Jan. 1891. p. 4 1
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Ã PRAÇA 

Levamos ao conhecimento da praça que incorporamos os nos- 
sos armazéns nesta cidade á Companhia Industrial Catharinense, Fi 
cando todavia com as casas filiaes estabelecidas no municipio de 

S. Bento. 

Nesta data entra em liquidação o activo destas nossas ca- 

sas de Joinville. 

Reoonhecidos pelas provas de amizade que dispensou esta 
praça ás nossas casas, rogamos-lhe o seu valioso apoio para a no 
va Companhia, que promette esmerar-se no cumprimento das ordens 
de seos Freguezes. 

Joinville, 1 de Janeiro de 1891. 

Augusto Ribeiro & Procopio 
Oliveira É Genro 
Ernesto Canac & Co. 
Mira & Ribeiro 

... - ~-.-_: 

COMUNICAÇÃO de Augusto Ribeiro & Procopio o outros de 1891. Kolo 
nie Zeitung, Joinville, l Jan. 1891.



104 

/;`*_'l'_Ê_>S_9___ã 

ESTATUTUS DA CIA. INDUSTRIAL CATHARINENSE 

CAPITULO I 

Da Companhia, sua sede, prazo de duração 

Artigo 1 

A Companhia Industrial Catharinense é uma sociedade anonyma com 
sua sede e foro juridico em Joinville. Estado de Santa Catharina. 

Artigo 2 

0s fins da Companhia são: 

l. Explorar o fabrico ou beneficio de productos nacionaes, prin 
‹ cipalmente da herva matte, mandioca e canna, utilisando e a- 

perfeiçoando as fabricas existentes no Estado ou edifican- 
do outras. ' 

2. Exportar os productos de suas ou de outras fabricas, procu- 
rando abrir novos mercados. 

3. Importar o trigo para ser beneficiado em moinhos da Compa- 
nhia, bem como ouaesquer outras mercadorias que convenham. 

4. Explorar hervaes em terrenos particulares ou devolutos. soli 
citando do Governo os precisos favores mediante as condições 
a que se obrigar a Companhia, como seja abertura e conserva 
ção de estradas, procura de novos mercados. etc. 

Artigo 3 

0 prazo da duração da Companhia será de doze annos. podendo ser 

espaçado caso convenha. 

CAPITULO II 

Do Capital Social e Accionistas 

Artigo 4 

0 capital social é de 300 [trezentos] contos de réis. divididos 
em 1.500 (mil e quinhentas) acções de 200$ cada uma, podendo ser 

augmentado se for preciso; n'este caso os actuaes accionistas te 

rão preferencia para subscrever as novas acções. 

Artigo 5 

0 capital será realizado da seguinte forma: 150 [cento e cincoen-
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ta] contos em acções integralisadas, representadas pelas Fabricas 
de herva matte de Ernesto Canac & Cia, Augusto 
Oliveira & Genro, Mira & Ribeiro, Bueno Franco 
Ribeiro & Cia. e F. Kamiensky & Cia., as quaes 
esta Companhia; 150 [cento e cincoenta) contos 
prestações. a primeira de 30% no acto de serem 

Ribeiro & Procopio, 
& Cia., Oliveira, 
incorporarác-se a 

em dinheiro por 
assignados os pre 

sentes estatutos, a segunda de 10% 30 dias depois. e as outrastam 
bem de 10% quando a Directoria julgar necessario. em prazos nun 
ca menores de 60 dias. 

Artigo 6 

|\J o\° Us accionistas impontuaes ficarão sujeitos a multa de por mez 
de demora, sendo consideradas em oommisso as acções cujas entra- 
das forem demoradas por mais de tres mezes. As acções que cahirem 
em oommisso serão reemittidas e seu producto levado ao fundo de 
reserva. 

Artigo 7 

A transferencia das acções só pode effectuar-se no escriptorio da 
sede da Companhia por termo assignado pelo cedente e cessionario 
ou representante legal, e por um Director. 

Artigo 8 

Os accionistas proprietarios das Fábricas de que trata o artigo 5 

obrigam-se a fornecer annualmente á Companhia, herva matte bene- 
ficiada na razão de 2.500 Kilos pelo menos por acção que possui- 
rem. Não lhes será permittido exportar de conta propria ou de ter 
ceiros. trabalhar a beneficio e nem vender a outrem. 
§ unico. 0 que não observar a segunda parte d'este artigo perde- 
rá o dividendo de suas acções durante dois semestres; e aquelle 
que não inteirar a quota determinada pela primeira parte do mesmo 
artigo, pagará á sociedade 800 reis por cada 15 Kilos que faltar. 

Artigo 9 

No caso de transferencia de acções integralisadas de que trata a 

primeira parte do artigo 5, o cessionario fica tacitamente obriga 
do as condições do artigo 8.
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CAPÍTULO III 

Da Administração 
Artigo 1D 

A Companhia será administrada por uma Directoria, composta de trez 

membros eleitos, d'entre os accionistas, pela Assembleia Geral de 
trez em trez annos por maioria de votos. Ds Directores são reele- 
giveis. 

§ I, Para exercer o cargo de Director ë preciso caucionar SD ac- 

ções da Companhia. as quase näo podem ser alienadas emquanto não 
forem approvadas pela Assembleia Geral as contas dos que tiverem 
exercido o mandato. 

5 II. No impedimento ou ausencia não justificada por mais deseis 
mezes, renuncia ou fallecimento de qualquer membro da Directoria, 
esta chamará um accionista para exercer as funcções de Director, 
até a primeira reunião da Assembleia Geral, na qual o cargo será 
definitivamente provido, servindo o eleito pelo tempo que faltar 
ao substituido, observada a disposição do paragrapho I. Ã ausen- 
cia em serviço da Companhia não é applicavel o disposto n'este pa 
ragrapho. 

5 III. Ds Directores escolherão entre si no acto de serem empos , to 

sados, o Presidente da Companhia e se destribuirao, respectivamen 
te, todos os trabalhos da administração. 

Artigo ll 

Ã Directoria compete deliberar sobre todos os negocios da Compa 
nhia ouvindo, quando entender preciso, o conselho fiscal; exami- 
nar e acompanhar todas as transações de acções e escripturação s 

nomear, suspender e demitir os empregados, e marcar-lhes os venci 
mentos e fianças quando as devam prestar; saccar, endossar e ac- 
ceitar letras; contrahir emprestimos por titulos ao portador (de- 
bentures) e resgata-las quando julgar conveniente; hypothecar ou 
empenhar bens sooiaes, contrahir obrigações, alienar bens ou di- 
reitos e celebrar contractos de que dimanem direitos ou onus á 

Companhia. uma vez que sejam no intuito social; fazer chamadas de 
capitaes; decretar o commisso das acções; recolher os dinheiros 
da Companhia a estabelecimentos bancarios; formar o fundo de re- 
servo; finalmente, praticar tudo o mais que for autorizado pelos 
estatutos ou ordenado por Assembleia Geral dos accionistas ou por 
lei, e que interessar á prosperidade da Companhia.
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Artigo 12 

A Directorio se reunirã no escriptorio da Companhia pelo menos u- 

ma vez por semana. lavrando-se actas e tomando-se as delibera- 
ções por maioria de votos, decidindo o Prezidente por voto de qua 
lidade em caso de empate. 

Artigo 13 

O Presidente da Directoria representa a Companhia em Juizo e tora 
d'elle. 

CAPITULO IV 

Do Conselho Fiscal 

Artigo 14 

O Conselho fiscal se comporá de trez membros effectivos e trez su 
plentes, eleitos annualmente pela assembléa Geral ordinaria, por 
maioria relativa de votos. Alem das atribuições que a lei confe- 
re-lhe. o Conselho fiscal dará sua opinião sobre os assumptos em 

que for consultado pela Directoria. 

CAPÍTULO V 

Das Assemoléas Geraes 

Artigo 15 

As Assembléas Geraes serão formadas pelos accionistas que possui~ 
rem pelo menos cinco acções inscriptas até 30 dias antes da reu- 
nião. 

§ unico. É pessoa legitima para fazer parte das Assembléas Gmmes: 
1. O marido pela mulher: 
2. O tutor e curador pelo menor e interdicto: 
3. U inventariante pelo espolio enquanto pro indiviso. 

Os contemplados nos numeros 2 e 3 devem achar-se legalmente autho 
risados. 

Artigo 16 

Os accionistas que possuírem menos de cinco acções poderão assis 
tir ás Assembléas, propor e discutir, sem terem porem o direito 
de voto. 

Artigo 17 

Haverá annualmente uma Assembléa Geral no mez de Abril.
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Artigo 18 

As Assembléas Geraes só poderão validamente deliberar quando re- 

presentarem, no mínimo, um terço do capital social. 

§ I. Se no dia designado não se reunir numero legal convocar-se- 
ha outra Assemblëa que poderá deliberar com qualquer numero. com 
tanto que exceda de trez. não contando neste numero nem a Directo 
ria nem os membros effectivos do conselho Fiscal. 

5 II. As Assembleas Geraes para tratar de reforma de estatutos. 
augmento de Capital ou dissolução da Companhia só podem funcionar 
estando representados dois terços do capital social; e não compa- 
recendo numero sufficiente de accionistas far~se~ha segunda e ter 
ceira convocações, sendo que na terceira pode constituir-se a As- 

sembléa com qualquer numero excedente de trez. 

§ III. As convocações serão motivadas e annunciadas pela impren 
sa. e por avizos particulares sempre que seja preciso. As Assem- 
blëas ordinarias terão previo annuncio de 15 dias pelo menos. 

§ IV. As Assemblëas extraordinarias terão lugar quando a Directo 
ria ou conselho fiscal. ou numero legal de accionistas as convoca 
rem. segundo a legislação vigente. 

§ V. As deliberações das Assembléas Geraes serão tomadas por mai 
oria de accionistas. Sendo porem requerida por qualquer accionis 
ta, se-lo-hão por acções contando-se um voto por grupo de cinco 
acções. 

§ VI. As Assembléas Geraes serão presididas por um accionista,aE 
clamado na occasião, o qual convidarã dcis outros para Secreta -I 

rios. 

Artigo 19 

Compete ã Assembléa Geral: 

1. Eleger a Directoria e Conselho fiscal; 

2. Discutir e deliberar sobre as contas e relatório da Directo- 
ria, pareceres do Conselho fiscal e em geral sobre qualquer 
assumpto que estes estatutos e as leis lhe atribuem.
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CAPÍTULD VI 

Dos lucros líquidos, fundo de reserva. dividendo 

Artigo 20 

Serão considerados lucros sociaes os que annualmente se liquida- 
rem da exploração dos objectos declarados no artigo 2 destes es 
tatutos. 

Artigo 21 

U1 o\° Dos lucros líquidos serão deduzidos semestralmente para o fun 
do de reserva e o excedente será destinado ao dividendo entre os 
accionistas. 

Artigo 22 

Ds dividendos não reclamados até o prazo de cinco annos reverte- 
rão em benefício do fundo de reserva. 

'A CAPÍTULO VII 
^ Disposições geraes e transitorias 

Artigo 23 

D anno administrativo da Companhia é de 1. de Janeiro a 31 de De- 
zembro. 

Artigo 24 

Por derrogação especial do disposto nos presentes estatutos a pri 
meira Direotoria se comporä dos accionistas Ernesto Canao, Dr. Ab 
don Baptista, e Procopio Gomes d'D1iveira, pelo prazo de trez an- 
nos, e percebendo os vencimentos que lhes forem marcados pela As- 
sembléa Geral de installacão. 

Artigo 25 

Ds Accionistas aoceitäo e confirmão em todas as suas partes os 
presente estatutos, em prova do que os subscrevera para todos os 
effeitos jurídicos; e authorisam a Directoria a satisfazer todas 
as despezas de incorporação e installação da Companhia. 

Joinville, 14 de Outubro de 1890. 
(Seguem-se as assignaturas) 

DS DIRECTDRES: Ernesto Canao, Dr. Abdon Baptista. Procopio Gomes 
de Dliveira 

Commerciantes, residentes n'esta Cidade.
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Certifico que foram hoje archidados n'este cartorio os estatu- 
tos da Companhia Industrial Catharinense e mais documentos exigi- 
dos pela lei. 

Pagou pelas estampinhas abaixo colladas 5$000 Rs. de sello, na 
conformidade do aviso do Ministerio da Fasenda de 20 de Abril de 
1885. 

Cartorio do Registro de hypothecas d'esta Comarca de Joinville. 
6 de Dezembro de 1890. 

0 Official do Registro, 

Joäo José Machado da Costa 

1~ . 

ESTATUTOS da Companhia Industrial Catharinense de 1890. Kolonie 
Zeitung, Joinville, 14 Out. 1890.
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COMPANHIA INDUSTRIAL CATHARINENSE 

RELATÓRIO da Directoria para ser apresentado em Assembléa Geral 
de 3 de Abril de 1892. 

Snrs. Accionistas: 

Em obediencia aos Estatutos que nos regem a Direotoria vem re- 
latar-vos o desenvolvimento dos negocios e assignalar os Factos 
mais notaveis occorridos durante o anno financeiro de 1891. 

Desde 1 de Julho, e por Força da deliberação tomada em vossa 
Assembléa geral de 30 de Maio. ficou esta Directoria reduzida a 
2 membros, os quaes tem-se mantido sem interrupção no exercicio de 
seo encargo, para cujo desempenho ha buscado Frequentes vezes o 

subsidio da experiencia e do tino commercial dos honrados membros 
do Conselho Fiscal. particularmente de um delles - o Sr.ç Ernesto 
Canac. 

O arrendamento das Fabricas de matte ao Banco Industrial eCon§ 
tructor do Paraná. em plena e regular execução desde l de Julho; 
deo margem aos nossos recursos e ao nosso pessoal para a explora 
ção de varias outras negociações authorisadas pelos Estatutos,sen 
do que a exportação de productos do Estado para portos nacionaes 
e estrangeiros e a importação de artigos de consumo occuparam du 
rante o anno lugar importante em nossas transacções, renumerando 
o capital empregado e compensando a actividade despendida. 

Para dar conveniente incremento á secção de exportação a Compâ 
nhia adquirio por compra a fabrica de cal Rio Velho e seis navios 
de vela, e auxiliou com adiantos pecuniarios, mediante as necessa 
rias cautelas, a Fundação de 2 fabrioas de materiaes de construç 
ção em S. Francisco, l em Paraty e l em Joinville, as quaes já es 
tão todas funccionando. 

Dos navios comprados alienamos 2 (com.lucro para os cofres da 
Companhia) por não se prestarem bem ao serviço, a que erão desti- 
nados. Os outros são oocupados regularmente no transporte de mar 
cadorias de conta propria para os portos de Santos e Rio de Janei 
ro, além de outros que temos afretado para o mesmo fim. 

A proposito da descarga da barca italiana nPietro Ia, no porto



112 

de Santos. foi inevitavel oompellir por meios judiciaes o capitão 
do mesmo navio ao cumprimento das clausulas da carta de fretamen~ 
to. Em consequencia deste incidente, que foi prolongado e durante 
o qual representou-nos ali nosso consocio Sr. José Antonio de Uli 
veira, tornou-se negativo o resultado que se devera esperardo car 
regamento. sem todavia ter-se verificado prejuizo sensível. 

O valor do carregamento do patacho allemäo nJohanna,a naufra- 
gado em Castilhos de viagem para Buenos-Ayres, foi-nos pago, in- 
tegralmente pela Companhia seguradora. 

A permanencia do cambio baixo e do tratado commercial entre nos 
sa Republica e a d'America do Norte continuam impedindo-nos de 

realiear a fundação do Moinho de trigo, não obstante o Governo do 
Estado haver prorogado o prazo estipulado no Decreto de concessão 
de favores. 

E como estes obstáculos continuam sem que se possa prever até 
quando, a Directoria pensa que se deve deixar caducar a referida 
concessão, pois utilisar della agora seria provocar uma corrente 
de prejuizos envez de crear uma fonte de receita. 

A marcha regular dos negocios dispensou-nos de fazer chamadas 
-b É o\° de capital além dos das 2 primeiras entradas; tendo permitido 

nossa prudencia, que aliás nunca degenerou em timidez, encerrar o 

balanço deste nosso 1. anno financeiro com o credito honrosamente 
firmado e sem compromissos de natureza alguma. 

Os lucros líquidos verificados forëo distribuidos, conforme de 
liberação da ultima Assembléa geral, pela seguinte maneira: 

Um dividendo de 10% sobre o capital realisados 

Uma quota de 5% para o fundo de reserva; 

O saldo foi á conta de integralisação das acções nominaes. 

Dos lucros líquidos que se realisarem no semestre corrente se 
rá retirada a pequena quota que falta para ultimar a integralisí 
ção de nossos titulos, se causas imprevistas não pertubarem o an- 

damento dos negocios. 

Salvas poucas substituições, o pessoal de empregados continua 
a ser o mesmo admitido quando installou-se a Companhia, e destes 
auxiliares não temos senão que fazer boas referencias pelo zelo e 

probidade com que desempenha suas obrigações.



Em reconhecimento a secs bons serviços, bem como no intuito de 
identificar com os nossos interesses seus esforços e suas justas 
aspirações, esta Directoria é de opinião que podeis autorisar se 
designs, alem do ordenado fixo, uma quota parte dos lucros liqui- 
dos para cada empregado conforme sua cathegoria e sua dedicação ä 

prosperidade da Companhia. 

Snrs. Accionistas, a exposição que acabamos de fazer~vos pode 
ser vantajosamente completada pela inspecção do archivo, pelo exa 
me da escripturação [que achareis em dia e feita com a maior cla- 
rezal, e por quaesquer informações verbaes de que carecerdes evos 
prestaremo de toda boa vontade. 

Joinville. 29 de Março de 1892. 

D Presidente 
Dr. Abdon Baptista 

PARECER DD CONSELHO FISCAL 

Snrs. Accionistas. 

De conformidade aos Estatutos. os membros do Conselho Fiscal 
vem apresentar-vos seu parecer sobre os negocios da Companhia du- 
rante o anno commercial que findou em 31 de Dezembro de 1891. 

São de opinião que o Balanço apresentado pela digna Directoria 
esclarecerá melhor os Srs. Accionistas do que um longo parecer d' 

este Conselho. - 

Notam apenas que, devido ä escassez de navios e á carestia sem 
pre crescente dos fretes, a Companhia teve de empregar grande par 
te dos lucros na compra de navios, o que augmentou consideravel~ 
mente seu capital imobilisado. 

Reconhecem entretanto que essas compras eram absolutamente ne- 
cessárias para o transporte de mercadorias expostas á deteriora- 
ção, e so podem felicitar a Directoria pelo acerto das compras. 

Devidamente examinados os livros de escripturação da Companhia, 
caixa e principaes documentos do archivo, os membros do Conselho 
fiscal acharam tudo em ordem. 

São portanto de parecer que os Snrs. Accionistas apprcvem os
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actos da Directoria durante o anno findo de 1891. 

Joinville, no Eseriotorio da Companhia Industrial Catharinense 
a 29 de Março de 1892. 

Ernesto Canac 
José Antonio de Oliveira 
Crispim de Mira 

-_-_-_4--úí-~__- ._ - .›. . ..,. ..~.›.. 

RELATÓRIO da Companhia Industrial Catharinense de 1891. Kolonie_ 
Zeitung, Joinville, 31 Mar. 1892. p. 4
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A N E X O 7) 

ALTERAÇÃO ESTATUTÃRIA 

ACTA da assembléa geral extraordinaria dos accionistas da Compa 
nhia Industrial Catharinense para a reforma dos seus estatutos 
e augmento do capital social. 

Aos quinze dias do mez de Dezembro de mil oitocentos no 
venta e quatro, n'esta cidade de Joinville, Estado de Santa Ca- 
tharina, as onze horas da manhã, achando-se reunidos no escriptá 
rio da Companhia Industrial Catharinense. á rua do Mercado, es- 
quina da da Água, os Snrs. accionistas inscriptos na lista de 
presença e representando por si e por procuração mil novecentos 
e cincoenta e cinco acções, perfazendo mais de dois terços do ca 
pital social. o Snr. accionista Ernesto Canac, director presiden 
te da mesma Companhia, assume a direcção provisoria dos traba- 
lhos, declara constituída a assembléa geral extraordinaria daCom 
panhia Industrial Catharinense, por estar ella reunida em consâ 
quencia da segunda convocação, não tendo-se reunido número suffi 
ciente de accionistas para a primeira, que deveria teré lugar no 
dia trinta de Novembro ultimo, indica o Snr. Dr. Etienne Douat 
para presidente da assembléa. que acceito por acclamação. toma 
assento e completa a meza convidando os Snrs. Augusto Schröder e 
Crispim Antonio de Oliveira Mira para primeiro e segundo secreté 
rios. 

O Snr. presidente declara que a assembléa conforme os an 
nuncios e avisos de convocação, achava-se reunida para deliberar 
sobre a reforma dos estatutos da Companhia, approvados pelo de- 
creto numero mil e quarenta e um. de vinte de Novembro de mil oi 
tocentos e noventa, e augmento do capital social. 

Pelos directores da Companhia foi apresentado um projec~ 
to para a mencionada reforma que em seguida foi lido pelo primei 
ro secretário da meza, bem como o parecer do Conselho Fiscal. 

Finda a leitura do projecto da reforma fos estatutos foi 
pelo presidente da assembléa posto em discussão o mesmo projec- 
to. cada artigo separadamente. 

Foi apresentado pelo procurador do accionista Dr. Abdon 
Baptista, Snr. José Antonio de Oliveira Filho um protesto redigi
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do em termos taes que a assemblea resolveo por unanimidade de vg 
tos regeitá-lo. 

Depois de várias observações e pedidos de esclarecimen- 
to de alguns Snrs. accionistas foram o projecto de estatutos, o 

parecer do conselho Fiscal e a elevação do capital a mil contos, 
approvados por unanimidade de votos. 

Nada mais havendo a tratar o Snr. presidente da assem* 
bléa manda lavrar a presente acta, que será por todos assignada 
depois de approvada e transcrever no presente livro a menciona~ 
da reforma dos estatutos que também será assignada pelos Snrs.aE 
cionistas presentes. 

' E. Douat 
Augusto Schrbder

‹ 

Crispim Antonio Oliveira Mira 
Por si e seus Filhos menores - Ernesto Canac 

Procopio Gomes de Oliveira 
L. Brockmann 

Francisco Bueno Franco 
Pedro José de Souza Lobo 
Joaquim Gonçalves Portella 
p.p. de Libero Guimarães 

Mario Lobo 
p.p. de José Lacerda 

'Mario Lobo '
` 

`
. 

p.p. de Manoel José Correa Lacerda 
- ¬ Mario Lobo 

p¬p. de Dr. João Candido Ferreira 
' " Mario Lobo Í 

Mario Lobo» 
n_n_n-n-u-u_u-'u_u 

- 1 

REFORMA DOS ESTATUTOS da Companhia Industrial Catharinense 
autorisada por Decreto n° 1041 de 20 de Novembro de 1890, comsua 
sede em Joinville. Estado de Santa Catharina. 

CAPÍTULO I 

Da Companhia. sua sede; prazo, duraçao 

Art. 1 - A Companhia Industrial Catharinense. sociedade anonl 
ma, com sua actual sëde e Foro jurídico em Joinville, Estado de
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z 1-. ~ 1 Santa Catharina. a vista da expançao de suas transacçoes em ou 
tros Estados, de ora em diante denominar-se-ha Companhia Indus 
trial. 

§ 1° - Nos outros lugares. fora da sede ou no estrangeiro, a 

Companhia poderá ter gerencias e escriptórios filiaes. 

§ 2° f 0s gerentes e outros delegados da Companhia terão pode 
res para represental-a. 

Art. 2 - Como está, acrescentando-se navegação fluvial maríti 
ma, por conta propria ou contracto. 

Art. 3 - Como está; acrescentando-se: cujo prazo será contado 
do dia 1° de Janeiro de 1895. 

CAPÍTULO II 

Do capital social e accionistas 

Art. 4 - 0 capital social fica elevado á mil contos de réis, 
dividido em cinco mil acções de duzentos milréis cada uma, poden 
do ser augmentado, se preciso for, de accordo com a lei e com 
os presentes estatutos, tendo os actuaes accionistas preferencia 
para subscrever as acções á emittir para a elevação do capital a 

aquella cifra até o duplo dos por elles possuidas actualmente. = 

§ 1° - Se não for subscripto o duplo das acções á emittir, as 
que scbrarem serão de preferencia emittidas entre os actuaes ac*

E 

cionistas. 

Art. 5 - 0 capital compõe-se: ‹ 

a) de 150:000$000, valor das fabricas de beneficiar herva mai 
te que pertencerem á Ernesto Canac & Cs., Augusto Ribeiro & Proa 
copio, Oliveira & Genro, Mira & Ribeiro, Bueno Franco & Ca., Olí 
veira, Ribeiro & Ca.. F. Kamiensky & Ca., as quaes foram entre? 
gucs ä esta Companhia conforme os primitivos estatutos, de 20 de 
Novembro de 1890, Decreto n9 1041 da mesma data e acta da instal 
lação de 2 de Dezembro do mesmo anno, e cujos proprietarios recš 
beram 750 acções intregadas de 200$000, hypothecando as suas fa: 
bricas á Companhia pelo valor das mesmas acções; 

bl de Rs l50:000$000 valor, integral de 750 acções da primei¡ 
ra emissão; 

T. 

c] de Rs 200:000$000 valor integral de 1000 acções da segunda 
emissão;

'
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dl Rs 500:OUU$UUD valor das 2500 acções a emittir na forma do 
artigo 4. e seo paragrapho. 

5 1° - As entradas das novas acções serão feitas em presta- 
ção de 10%, pelos dividendos das acções que o accionista possuin 
podendo. porem, serem intregalisadas ou augmentadas na ooazião 
da distribuição dos dividendos. 

5 2° - A subsoripção das novas acções será aberta no dia 1. 
do Janeiro vindouro, sendo effectuada a primeira entrada de 10% 
pelos accionistas subscriptores com o dividendo que lhes couber 
no segundo semestre do anno corrente, e pelos tomadores não ac~ 
cionistas logo no acto da subscripção. 

Art. B - Como está. 

Art. 7 - Como está. 

Art. 8 ~ A nenhum accionista é permittido d'entro do Estado 
de Santa Catharina beneficiar herva matte. ou exportal-a em bru~ 
to, nem compral-a para vender a outrem que não seja a propria 
companhia. 

§ unico - O que infringir a determinação d'este artigo perde- 
rá, a favor do fundo de reserva, os seus dividendos durante os 
semestres em que tiver tido as fabrioas ou negociado em herva 
matte, embora em nome de terceiro. 

Art. 9 - No caso de transferencia de acções o cessionario fi~ 
ca tacitamente obrigado ás disposições e prohibições d'estes es 
tatutos. 

CAPÍTULO III 

Da administração 

Art. 10 ~ Como está. 
5 19 - Como está. 

§ 2° - No impedimento, ou ausencia motivada, de qualquer mem- 
bro da direotoria. esta oonvídará um accionista para exercer as 
funcções de director até o regresso ou desimpedimento d'aque1le. 

Nos casos de auzencia, ou abandono do cargo, não moti- 
vados, por mais de sessenta dias, renuncia. ou fallecimento de 
qualquer membro da directoria, será por esse facto, considerado 
vago o lugar e a directoria convidarä um accionista para exercer



119
\ 

as funcções de director até a reunião da primeira assembléa na 

qual será o cargo definitivamente provido. 
O substituto durante o tempo em que exercer o cargo de direc 

tor receberá a gratificação do substituido. 

5 3° - Como está. 

§ 4° - Se acontecer que na sede da Companhia não esteja di- 

rector algum, o conselho fiscal nomearä um director provisorio
I 

oommunicando immediatamente o facto aos directores ausentes. 

Art. ll ~ Como está. 

Art. 12 ~ A Directoria se reunirá no escriptorio da Compa- 
nhia, pelo›menos uma vez por semana, lavrando-se actas e toman- 
do-se as deliberações por maioria de votos dos directores pre- 
sentes. Em caso de empate será convocado o conselho fiscal, que 
optaré por uma ou outra deliberação dos directores. 

Art. 13 - U presidente da Directoria representa a Companhia 
em juizo e fõra d'elle, podendo constituir mandatarios judici- 
aee. 

CAPÍTULO Iv 

Do Conselho Fiscal 

Art. 14 ~ Como está, acrescentando-se: 

§ 1° - Os fiscaes nomeiam dentre si o seo relator. 

§ 2° - Os membros do Conselho Fiscal servirão gratuitamente. 
tendo, porem, uma indemnisaçào para despezas de viagem aquelles 
que morarem fora da séde. 

CAPÍTULO V 

Das assembléas Geraes 
Art. 15 - Como está. 

Art. 16 - Como está. 

Art. 17 - Haverão annualmente duas assembleas geraes. uma no 
mez de Abril e outra no mez de Outubro. 

Art. 18 - As assembleas só poderão validamente deliberar quan 
do representarem pelo menos, um terço do capital social subs- 
cripto, nos casos geraes. e dous terços do mesmo capital nos 
casos especiaes. -
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§ 1° - São casos especiaes: 
al Transferencia da sede da Companhia 
b] Augmento do capital social 
cl Dissolução ou Fusão da Companhia 
dl Reforma dos estatutos 

§ 2° - Se no dia designado para a Assemblëa não se reunir nu 
mero de accionistas que representem o capital exigido para os 
casos geraes e especiaes a Directoria convocará uma nova assem- 
bláa para data da reunião á 15 dias. 

Se n'esta segunda assemblêa não se reunir número sufficiente 
será pelo mesmo modo e tempo, convocada uma terceira que delibe 
rará com qualquer numero de accionistas e com qualquer capital 
que estes representem. 

5 3° - Como está. 
' 

§ 4° - Como está. 

5 5° - Como está, mudando-se a palavra requerida para exigi- 
do. 

§ 69 - As assemblëas serão presididas por accionista acclamâ 
do na cccaziao o qual convidará dous outros para secretários. 

Ocorrendo duvidas ou reclamações, far-se-ha a eleição do pre 
sidente da assembléa por votação. 

Art. 19 ~ Compete a assemblëa, nos casos geraes: 
al Eleger a Directoria e Conselho Fiscal: 
bl Marcar ordenados aos directores para o Futuro anno; 
cl Discutir e deliberar sobre as contas da Directoria. rela- 

torios, pareceres do Conselho Fiscal e sobre quaesquer assumptos 
de interesses da Companhia na Forma d'estes estatutos e da leis 

§ 1° - Nos casos especiaes a assemblêa só tratará da materia 
de sua convocação. 

CAPÍTULO VI 

Dos lucros líquidos, fundo de reserva, dividendos 

Art. 20 ~ Como está. 

Art. 21 - Do lucro líquido serão deduzidos semestralmente de 
cinco a vinte por cento, conforme o lucro havido, á juizo da 
Directoria, para o Fundo de reserva e o excedente será destina-
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do ao dividendo entre os accionistas. 
Art. 22 ~ Como está, acrescentando-se: 
5 1° ~ Não se fará distribuição do dividendo, quando havendo 

prejuizos não for integralmente restabelscido o capital. se para 
tanto não bastar o fundo de reserva. 

§ 2° - A Companhia abrirá uma conta de seguros para seos na 
vios, Fabricas, propriedades. e mercadorias exeptuando, porém , 

as de importação directa e exportação de herva matte. 

CAPÍTULO VII 

Disposições Geraes 
Art. 23 - Como está. 

Art. 24 ~ Convocada a assemblëa nos casos geraes pelo modo es 
tatuido no artigo 18. na terceira reunião serão tidas e havidas 
por approvadas as contas da Directoria e os pareceres do Conse~ 
lho Fiscal. 

Art. 25 - Logo que a Companhia tenha intregado seo capital de 
mil contos. serão substituídas as actuaes acções emittidas por 
outras com a numeração natural incinerando~se as existentes. 

Art. 26 - Para que sempre dous directores com pratica dos ne- 
gocios estejam dirigindo a Companhia, a actual Directoria eleita 
em 30 de Junho de 1894, está autorisada a regular a eleição de 
um novo director de maneira a renovar-se a Directoria por uma e~ 
leição annual de um director. 

Estado de Santa Catharina, Joinville, 15 de Dezembro de 1894. 
E. Douat Augusto Schröder Crispim A. Oliv. Mira 
Por si e seus filhos menores - Ernesto Canac 
Francisco Bueno Franco 
Pedro José de Sousa Lobo 
Joao. Gonsalves Portella 
L. Brockmann 
Procopio Gomes de Oliveira 
pp. de Líbero Guimarães - Mario Lobo 
pp. de José Lacerda - Mario Lobo 
pp. de Manoel José Corrêa Lacerda - Mario Lobo 
pp. de Dr. João Cândido Ferreira - Mario Lobo 
pp. de João José Corrêa Lacerda ~ Mario Lobo Mario Lobo 

ATA da Companhia Industrial Catharinense de 1894. Kolonie Zeit- 
ung. Joinville. n9 102, pág. 2 e 3, de 28 Dez. 1894.
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A N E X U 8 

RELATÓRIO DE 25/10/1895 

Companhia Industrial - Relatório da Directoria apresentado a As- 
sembléa geral de 25 de outubro de 1895.' 

Srs. Accionistas! 

A Directoria da Companhia Industrial de conformidade com os 
seos Estatutos e a lei. vem apresentar-vos o balancete de Janei- 
ro a Julho do corrente anno; assim como a lista dos actuaes ac- 
cionistas. a copia das transferencias effectuadas durante o mes 
mo semestre. o mappa da exportação dos productos das suas fabri 
cas e o da importação do Armazem de Joinville. 

Pelo exame do balancete vereis que um stock de mercadorias re 
lativamente consideravel se agglomerou em fins do semestre fin- 
do. 

Assim é que em nossos armazens e casas filiaes temos em merca 
dorias de importação e exportação uma existencia cujo custo é de 
Rs. l,007:702$522 e mais o valor de Rs. 77:842$02l consignado no 
Rio de Janeiro e Montevideo. 

Como porém o capital d'esta Companhia é somente de 1000 con- 
tos de réis a Directoria julgou illegal distribuir um dividendo 
que não poderia considerar-se lucro liquido em face da conside- 
rável existencia ainda por liquidar. 

Alias de Julho até hoje muitas mercadorias tiveram sahida e o 

inventario de fim de Dezembro permittirá a distribuição do divi 
dendo total do corrente anno. 

Vereis também que as propriedades da Companhia elevam-se ao 
valor de Rs. 267:B7l$066 que até hoje não tem soffrido amortisa 
ção porque as primitivas fabricas compradas por 150 contos de 
1890 quando o cambio ainda estava quasi ao par, tem hoje mais 
que duplicado de valor e as outras são predios novos edificados 
por esta Companhia sendo que, um d'elles ainda em construcção e- 

levará quando concluido, ã mais de 300 contos o valor das pro- 
priedades que então principiarã a ser amortisada. ` 

As embarcações que figuram no balancete pela quantia de Rs. 
2B:960$007 tem sido regularmente amortisadas em todos os balan
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ços de modo que seo actual valor e de facil realisação. 
Do e×ame da lista dos devedores d'esta Companhia podereis ve- 

rificar que embora attingindo a somma de Rs. l75:259$320 nenhum 
d'el1es pode ser considerado duvidoso. 

0s accionistas devem ainda a quantia de Rs. 219:S90$000 porém 
os estatutos não facultam fazer desde já a chamada d'esse valor 
que somente em dois annos poderá ser pago, salvo se os accicnis 
tas devedores fizerem suas entradas de modo proprio como ja Fez 
a maior parte. 

Em resumo. vereis que, com o dinheiro em caixa, de Rs.2B:212$413 
as letras á receber e alguns titulos de movimento de deminuto vg 
lor, excepção feita da caução da Directoria que se repete no pas 
sivo, os haveres d'esta Companhia, em 30 de Junho, alcançam o va 
lor total de Rs. l,Bl9:952$ll7 sobre os quaes a Companhia deve 
Rs. 468:957$343, em conta corrente com secs correspondentes e 

Rs. 74:176$323 depositados no cofre da Companhia por varios habi 
tantes d'este Estado, notando~se que nenhuma d'estas contas está 
vencida ou atrazada e que o resto do passivo é representado pelo 
capital de 1000 contos. por Rs. 167:836$754 de fundo de rezerva 
e por Rs. B8:903$487 de lucros do semestre findo; lançados em lu 
cros suspensos. 

Pelo mappa da exportação podereis verificar que durante o se- 
mestre Findo as fabricas da Companhia produziram 1.772.970 kilos 
de herva matte que foram exportados para os portos do Sul. 

A lista dos accionistas demonstra que as 5000 acções estão ae 
tualmente repartidas entre 31 accionistas e da copia do livro de 
transferencias verifica-se que durante o semestre findo Foram 
vendidas 91 acções cuja cotação variou entre Rs. 3l0$000 e Rs. 
330$000 para cada acção integrada de Rs. 200$000. 

Do estudo d'estes documentos podereis deduzir que os negocios 
da Companhia continuam relativamente prosperos. 

Autorisada pelo artigo 26 dos Estatutos, foi marcada a elei 
ção de um Director que exercerá o seo mandato durante 3 annos , 

para que sempre dois Directores com pratica dos negocios estejam 
dirigindo a Companhia. evitando-se assim a sahida simultanea dos 
trez Directores. 

Como o artigo 10 dos mesmos Estatutos. permitte a reeileção:
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dos Directores e que o tim proposto pelo artigo 26 tanto se con- 
segue com a eleição de um novo Director como com a reeleição dos 
Directores antigos ou dos actuaes, elegereis quem mais confiança 
vós inspirar e melhores serviços poder prestar a esta Companhia. 

D presidente: Ernesto Canac 

RELATDRID da Companhia Industrial de 1895; Kolonie Zeitung . 

Joinville, 31 Out. 1895. p. 4 - N? 85.
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A N E X U 9 

CUMPANHIA INDUSTRIAL 

Relatório da Direotoria para ser apresentado em Assembléa Geral 
de 30 de Maio de 1896. 

Snrs. Accionistas: 

A Directoria da Companhia Industrial, de conformidade com a 

lei e os seos Estatutos, vem apresentar-vos o Inventario e balan- 
ço fechado em 31 de Dezembro do anno passado assim como os mappas 
de sua exportação e importação, a lista dos actuaes accionistas e 

a copia das transferencias effectuadas durante o anno finado que 
d'esde 1. de Abril estão ã vossa disposição. 

Pelo exame do Inventario, vereis que esta companhia possue em 
predios, fabricas e embarcações o valor de Rs. 305:7B5$B53 e em 
mercadorias de importação e herva matte para exportação ...... .. 

Rs. l,l08:567$6l7. 

No balanço vereis que os accionistas deviam ainda em 31 de De- 
zembro Rs. 219:69U$DOU porem, pela entrada obrigatoria de 10% 
em 1. de Janeiro esta quantia se reduz ã Rs. l87:830$0UU ficando 
o capital integrado de Rs. 8l2:l7U$DUU. 

Os devedores em conta corrente attingem ã Rs. l81:O72$81l cu- 
jas quantias sommadas com o dinheiro em caixa. as letras á recã 
ber, etc. determinados no balanço, demonstram que os haveres da 
Companhia elevam-se ã Rs. l,87l:UO8$23O sobre os quaes deve-se em 
conta corrente a quantia de Rs. 566:87U$127 conforme prova o ba~ 
lanço. 

Esta divida, proveniente de mercadorias importadas ã prazos, 
ainda não vencidos e de adiantos sobre a exportação, é, na sua 
maior parte, dívida em ouro ã correspondentes estrangeiros e, sen 
do movimentada durante o anno por pagamentos em geral iguaes ã no 
vos recebimentos sua importância é quasi a mesma em todos os ba- 
lanços. 

Desta forma o cambio do dia em que se fecha o balanço influe 
muito no seu resultado porque se é obrigado ã lançar mão do títu- 
lo de Lucros e Perdas para reduzir ã moeda nacional o saldo em ou 
ro dos correspondentes de fora.
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Assim é que em 1. de Janeiro de 1895 o cambio esteve á 105/8 e 

em 1. de Janeiro do corrente anno regulava apenas 91/s; esta dif- 
Ferença applicada aos 570 contos representa uma diminuição de mais 
de 93 contos nos lucros. _ 

Verdade é que, sendo esta divida quasi constante e tendendo mas 
mo a augmentar na proporção da extensão dos negocios e do crédito 
da Companhia, bastará que em 31 de Dezembro do corrente anno , o 

cambio tenha voltado á 105/s para ser recuperada esta quantia. 

D mappa da exportação mostra que, durante o anno findo a Compa 
nhia exportou 3.546.440 kilos de herva matte fabricados nos engej 
nhos da Companhia n'este Estado e nos da sua Casa Filial no Esta 
do do Paraná que sob a gerencia de um de seos principaes accionií 
tas, tem dado satisfactorios resultados. f

z 

Em quanto a Importação, resulta que as vendas do anno findo at' 

tingiram á quantia de Rs. l.l3l:714$0U0 no armazem de atacado e 

casas de varejo que a Companhia possue em S. Bento, Lençol e Rio 
Negro. É 

Notareis que a casa de varejo que a Companhia tinha em Campo Ê 
legre, não dando resultado bastante remuneradcr, a Directoria ven 
deo o seo sortimento juntamente com o engenho de Campo Alegre des 
necessário ä Companhia que possue outro na mesma localidade, senf 

ze 

do essas vendas effectuadas sem prejuizo algum. f
r 

Contra toda expectativa , a casa do Rio Negro, tendo dado um 

resultado negativo, foi mudado o seo pessoal. É 

A lista dos accionistas demonstra que as BUUO acções da Ccmpaf 
nhia são hoje possuidas por 32 accionistas, treze dos quaes, re? 
presentando 3450 acções são actualmente empregados da mesma Compã 
nhia. Esta circunstancia muito facilitaria a transformação da Com 
panhia em sociedade em commandita conforme desejos manifestadopor 
alguns accionistas promptos ë assumir o encargo de solidários. 2 

A opinião porém d'esta Directoria é que embora o desca1abro} 
de algumas Companhias anonymas n'estes últimos annos tenha lançar 
do algum discredito sobre suas congeneres, uma companhia como a 

nossa que não teve gastos de incorporação, cujas propriedades tem 
Zz 

duplicado de valor, cujo fundo de reserva é já superior a quinta 
parte do capital e que sempre tem distribuido com regularidade os 

seos dividendos, só deve mudar de forma quando abusivamente onerš 
.Zz 
. ,À

z
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da por impostos superiores aos que pagam as firmas individuaes 
A Companhia anonyma dirigida pelos próprios accionistas e na 
qual os empregados, accionistas também, se habilitam pela prá- 
tica a ocoupar os postos da Directoria, tem uma estabilidade e 

duração muito superiores às demais. 

A Diretoria. 

.w-_---.¬.-_í_. 

RELATÓRIU da Diretoria da Companhia Industrial. Kolonie Zeit- 
ung, 5 Nai. 1896, Joinville, p..1, n° 35
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A N E X U 10 =_============ 

COMPANHIA INDUSTRIAL 

Acta da assembléa geral ordinária. 

Aos trinta dias do mez de Maio de mil oitocentos noventa e 
seis, pelas onze horas da manhã, nesta cidade de Joinville , _no 
escriptorio da Companhia Industrial, reunidos os Snrs. accionis- 
tas constante da relação de presença, no presente livro, para a 

assembléa geral ordinaria determinada pelos estatutos, represen- 
tando mais de um terço do capital social, abriu o director presi 
dente, Snr. Ernesto Canac, a mesma assemblëa expondo que o fim 
d'ella era a approvaçäo das contas da gestão da directoria~no se 
gundo semestre do anno proximo passado, bem como o parecer do 
conselho fiscal approvando as mesmas contas e outro qualquer as- 
sumpto que interessar podesse a companhia. 

Pela directoria foi apresentado o relatório, balanço fechado 
em 31 de Dezembro próximo passado, meppas de exportação e impor- 
tação, lista dos actuaes accionistas e copias de transferencias 
effectuadas durante o anno proximo passado. 

Em seguida procedeu-se a eleição do presidente d'esta assem- 
bléa sendo escolhido o Snr. accionista Pedro José de Souza Lobo, 
o qual acceitando o cargo e tomando seo lugar no topo da meza, 
convidou os Snrs. accionistas Mario Lobo e Leopoldo Corrêa para 
primeiro e segundo secretario que acceitaram. 

Pelo presidente da assembléa foi posto em discussão as contas 
da gestão da actual directoria no segundo semestre do anno proxi 
mo passado e não havendo quem pedisse a palavra submetteu-se á 

votação, sendo as contas approvadas unanimemente, não votando a 
directoria. Posto em discussao o parecer do conselho fiscal, não 
havendo quem, sobre elle, pedisse a palavra, foi também unanime- 
mente approvada, não votando o mesmo conselho e a directoria. 

Pelo Snr. Canac foi apresentado a seguinte proposta : Embora 
todas as propriedades da Companhia tenhëo hoje um valor muito su 
perior ao seo custo. fica a directoria authorisada a abrir um ti 
tulo de Amortisação sobre as propriedades da Companhia. onde po- 
derá lançar parte dos lucros proporcionais a importância dos mes 
mos até a extincção do custo das mesmas propriedades. Sendo pos-
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to á votos foi unanimemente approvada a proposta acima. 

Pelo Snr. Antonio José Ribeiro foi apresentado a proposta se 
guinte: Em vista do desfalque soffrido por esta Companhia na Sec 
ção do Rio Negro. a directoria deverá, logo que o andamento dos 
negócios o pegmittir, exigir que todos os gerentes das sucour~ 
saes apresentem fiança idõnea, que possa cubrir qualquer prejui 
zo não justfificado. Sendo posto á votos foi unanimemente appro- 
vada. 

Pelo Snr. Luiz Brockmann foi apresentada a seguinte proposta: 
que fo! unanimemente approvada: A vista do zelo e dedicação do 
director supplente Dr. Etienne Douat durante o tempo de sua admi 
nistrqção provisoria, proponho seja mencionado na acta da assem 
bléa de hoje um voto de louvor ao mesmo director. 

Palo Snr. Canac foi apresentado o seguinte: Para interpretar 
convenientemente o 5 2. do art. 10 dos Estatutos d'esta Companhia 
approvado pelo decreto N. 1980, proponho: Considera-se impedimen 
to ou auzencia motivada de qualquer membro da directoria a decla 
ração do director impedido de não poder durante certo tempo oc- 
cupar-se dos negocios da Companhia. 

Sómente n'esse caso deverão os directores ou director restan- 
tes chamar um substituto, näo sendo considerado auzencia a perma 
nencia de um director nas succursaes ou mercados consumidores da 
exportação da Companhia, que permittam consulta telegraphica so 
bre negocios importantes, sendo então considerado em serviço. Es 
ta proposta, sendo posta á votos foi unanimemente approvada. 

O Snr. Procopio Gomes de Oliveira propoz o seguinte: Proponho 
que seja prehenbrida a vaga na directoria, deixada pelo ex-direc 
tor Procopio Gomes de Oliveira em Outubro do anno proximo passa 
do. 

Em seguida o Snr. Pedro Lobo apresentou a seguinte proposta 
substituitiha: 

Proponho que a assembléa ordinaria dos accionistas consideran 
do motivo justificado a ausencia do accionista Snr. Procopio Go- 
mes de Oliveira desde o mez de Outubro do anno proximo passado, 
attendendo a que essa ausencia foi devida á seo mau estado de 
saúde: por meio de votação s eleija novamente director; o que 
foi feito por unanimidade de votos.
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Nada mais havendo a tratar-se encerrou~ee a assembléa levantan 
do o Snr. presidente a sessão. ' 

Eu, Mario Lobo. primeiro secretario á eecrevi: 

Pedro Lobo ' 

Mario Lobo 
Leopoldo Corrêa 

- Ernesto Mendel . 

L" Brookmann
u 

E. Douak 
Procopio Gomes de Oliveira 
pp. Antonio Augusto Ribeiro 
Procopio Gomes de Oliveira 

A 

Ernesto Canac -
_ 

por mens filhos menores Ernesto e Regina 
Ernesto Canac 
Francisco Bueno Branco 
P.p. de Manoel José Corrêa Lacerda - P. Lobo 
P.p. de Líbero Guimarães - Pedro Lobo 

' P.p. de Victorino de Souza Bacellar - Pedro Lobo 
P.p. de Joäo José Correa Lacerda - .Pedro Lobo 
Gremio Beneficente, por seo presidente - Pedro Lobo 
P.p. de José Lacerda - Mario Lobo 

i~ 
ACTA da cnmpõnniõ Industrial de 1896- Knlonie Zeitung. Joinvil-

le
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COMPANHIA INDUSTRIAL - Relatório da Directoria para ser apresen- 
tada em Asâembiéa serei de Azciúniâtõs em 7 de Abril as 1897. 

Snrs, Accionistas. 

No anno social decorrido de l. de Janeiro a Sl de Dezembro de 

1897 a que se refere este relatorio, que na forma dos estatutos 
e resolução tomada em Assembléa Geral de 30 de Abril do anno pro 
ximo passado, tenho a honra de apresentar-vos, em nome da Direc- 

toria, continuou prospera a situação da nossa empreza. 

Pelo confronto que, de certo ides fazer d”este relatorio, com 

os passados e balanços, podsreis avaliar o grao de prosperida- 
de que felizmente tem attingido esta companhia. 

U nosso Armazem apezar de soffrer a maior competencia, ainda 

assim, rendeu mais Rs. l86:483$0B9 do que no anno de 1896, dando 

um resultado líquido bastante remunerador, como podereis verifi 
car pela discriminação do titulo "lucros e perdas". 

As casas filiaes no interior deste Estado, deram todos resul~ 

tados equivalentes, com excepção da nossa filial de Antonina que, 

sobrecarregada com cambios baixos e entrando no crack de hervas 

do anno passado em Buenos Ayres, aprezenta prejuizo, que em par 
te foi resarcido neste anno, conforme melhor vos explicarã o Di- 

rector Gerente d'aquella Secção. 

As nossas fábricas de matte, neste Estado, trabalharam activa 
mente durante o anno. com excepção da de Vista Alegre, que sus~ 

pendeu o trabalho, para ser transformada em fabrica de tecidos 
de aniagem. 

Fabrica de Aniagem. Estando eminente um descrecimento na e×~ 

portaçäo do nosso principal commercio a "herva matte", devido a 

grande concurrencia que nos estão fazendo as hervas do Paraguay, 
que quasi já tem tomado conta do principal mercado da Republica 
Argentina, resolvemos transformar o Engenho "Vista Elegre" em Fã 
brica de aniagem. Importamos quatro teares e algumas toneladas 
de fio de juta, para experiencia, porém, esta nos demonstrou que 
uma fabrica destas, para dar resultado compensador é necessário 
montal-a em grande escala; por exemplo: com 50 teares e todos os 

machinismos necessários, o que ao cambio actual, importaria n'um



132 

capital de que não podemos dispor, por isso resolvemos suspender 
a execução, mandando vender o Fio de juta e guardar o machinismo 
para melhor tempo. 

Esta Directoria persiste, porem, na idéia de montar mais tar 
de esta Fabrica, bem como outras de outros productos, bastantes 
remuneradores e de desenvolvimento local para irem gradualmente 
substituindo o desfalque no commercio de herva matte. 

Herva Matte. A nossa exportação durante o anno foi de 184.879 
arrobas inclusive a da Filial de Antonina. = 

Navegação. Encontrando ditficuldade no cumprimento do con- 
tracto com o Governo do Estado para a navegação do Rio Negro devi 
do a falta constante d'agua n'aque1le rio. rescindimos o mesmo 
contracto. levantando o deposito feito que garantia aquelle con- 
tracto. O vaporsinho e lanchas continuam n'aquelle rio até que se 

possa dar outro destino mais conveniente. 

Us navios Patacho ,,Industrial 4 "e Escuna,,Palestina" conti 
nuam Fazendo suas viagem a Macao, para carregar sal, fez arribada 
ãquelle porto e ao de Pernambuco, sendo os reparos e melhoramen- 
tos um tanto onerosos, não obstante, graças a subida de preço do 
sal, não deu prejuizo sensível.

_ 

Fabricas de Cal. A fabrica de Cal do Rio Velho tem trabalhado 
regularmente e tem dado lucro relativo. 

Adquirimos mais a fabrica da Ribeira, de embarque otfecere um 
lucro de 15% annual sobre o capital empatado. Nesta Fabrica manda 
mos construir novos armazens e um outro forno, para que possa tra 
balhar com mais resultado. 

. Inventario. Pelo exame do inventario vereis: Que os bens de 
raiz d'esta Companhia elevam-se a Rs. 328:8D3$279, sendo este aug 
mento proveniente de novos acquisições, melhorando e novas edifi- 
cações teitas durante o anno. que estão mais que valorisadas com 
a depreciação do nosso papel circulante. 

_ 
Que a existencia de Herva matte pelo custo real. nos armazene 

e Engenho e outras mercadorias no armazem e casas Filiaes neste 
Estado. eleven-se a importante cifra de Rs. l.052:960.õ75 que,com 
a depreciação do nosso papel, valem hoje, pelo menos, mias Rs; 
lOO:UOO.DüO Que os accionistas deviam ainda em 31 de dezembro Rs. 
l22:l7U.UOU ficando o capital integral de Rs. 877:830.000.
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Que os devedores em conta corrente attingem a Rs.l88:592.2B2, 
estando lançado em lucros e perdas todos os duvidosos. 

Que o Fundo de Rserva 
é de Rs. 217 942.501 
o de Seguro 3l:759.454 
o de Amortisação de Propiedades 34:423.753 
o de Lucro suspenso ~ 80:464.533 
que com o capital realisado de 877:830.000 

faz um total de l.222:420.241 
U1 c\° Que do resultado liquido permite distribuir um dividendo de 

Rs. 43:89l.500 e um bonus de 10% Rs. 87:7B3.000 sobre o capital 
realisado. resultado este muito compensador para sociedades anoni 
mas que lutão com todas as ditficuldades. 

Que pelo resumo de tudo determinado no balanço, os haveres 
da Companhia elevan-se a Rs. l.995:088.070 sobre os quaes deve-se 
apenas em contas correntes Rs. 474:880.339 

letras a pagar " l3:674-990 
dividendo e bonus " l31:674.500 

___._.,........-i_-._..‹__z__;_-_- 

fazendo um total de Rs. 620:492.829. 
Eis.aqui o estado real e lisongeiro da nossa Empreza que começei 
do em 1891, apenas com o modesto capital de Reis 300:000.000 se 

tem elevado e distribuido nestes sete annos em dividendo e bonus 
Rs. 468.699 por acção primitiva de Rs. 200.000. 

Acções. Durante o anno houveram transferencias de 978 acções 
com o agio de Rs. 100.000 sobre o valor nominal, o que prova ain- 
da a confiança depositada em nossa instituição. 

Além das informações que ficäo aqui prestadas, a Directoria ' 

esta prompta a dar-vos tantas quantas exigirdes. sobre os assump~ 
tos á seu cargo, sendo igualmente Facil aos Snrs. Accionistas e 

exame dos livros de escripturação e do archive. 

Pessoal. Temos o prazer de annunciar o fallecimento de nosso 
consocio e Gerente da Nossa Filial do Rio Negro, Snr. Crispim .AQ 
tonio de Oliveira Mira, viotima em Curityba de uma synoope cardi 
aca em quem depositamos toda a confiança e esperança e do Snr.Vi§ 
gilio Gonçalves Corrêa, nosso empregado de armazem. ; 

0 pessoal empregado continua a ser o mesmo e destes auxilia 
res só podemos louvar o auxilio dedicado que, sem interrupção nos 

r. ,
-
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prestaram no desempenho de de suas obrigações. 4 

Em reconhecimento a seus bons serviços esta Directoria os tem 
gratificado de accordo com a respectiva cathegoria e dedicação á 
prosperidade da Companhia. ~ 

Concluindo, cumpre-nos egradecer~vos Snrs. Accionistas. a plg 
na confiança de que sempre nos destes provas inequívooas. assim 

4 . 

como do Conse1ho_Fiaca1.o prompto acolhimento que sempre nõs preš 
taram com seus sabios conselhos e resoluções. É 

Joinville, 1 de Abril 1898.

9

O 

--ii-i_.. 
RELATOCIO da Directoria da Companhia Industrial. Kolonie Zeit- 

une. Joinville, 5 Abr. 1R98. p. 3
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COMPANHIA INDUSTRIAL 

Relatorio da Directoria para ser apresentado em Assembléa Geral 
de 30 de Abril de 1897. 

Srs. Accionistas.‹ 

A Directoria da Companhia Industrial, de conformidade com a 

lei e os seus Estatutos, vem apresentar-vos o inventario e balanë 
ço Fechado em 31 de Dezembro do anno findo de 1896. É 

Os negócios da Companhia correram, durante o anno findo , sem 
tropeço que mereça especial menção e podereis facilmente avaliar; 
pelo exame do balanço, as poucas transformações havidas em secs , 

haveres e movimento. '

V 

Assim é que esta Directorio pouco tem que acrescentar ao exten 
so relatório apresentado em 30 de Maio de 1896.

I 

Notareis que as propriedades soffreram um augmento proveniente 
de construcções novas que a Uirectoria resolveu edificar em Anto: 
nina, Estado do Paraná. ‹ 

O difficil transito de nossas mercadorias pelas estradas de rg 
dagem de nosso Estado e a pouca esperança de ver melhorar sua con 
servação, desde que o Governo Federal retirou a subvenção até ho 
je concedida ã Estrada D. Francisca, determinou á Directoria a 
augmentar as propriedades da Companhia no visinho Estado, servido 
por estrada de ferro, precavendo-se contra uma suspensão do trãnf 
sito que muito prejudicaria os negocios da Companhia.

¡ 

As casas de varejo que a Companhia possue no interior do Está
› 

do, deram todas um resultado relativamente satisfactorio e a casa 
filial de Antonina. lutando embora com a difficuldade de acredií 
tar suas novas marcas de matte. apresentou um interesse remuneraf 
dor de seu capital. = 

As fabricas de beneficiar herva matte de Lençol, S. Bento, Cam 
po Alegre, Joinville e Antonina trabalharam effectivamente duraní 
te o anno. “

§ 

VI. 

A Fabrica de cal em Rio Velho, apezar dos preços baixos nos mer 
oados consumidores deste artigo, deo um resultado satisfactÕrio.§ 

“F”



1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 

Os navios desta Companhia soffreram durante o anno importantes 
concertos, estando hoje fazendo suas viagens com regularidade 

O exame detalhado do inventario demonstra que as existencias 
Companhia ascendem actualmente a mais de dois mil contos 

Confrontando esta cifra com a dos inventarios passados desd 
1890 data da fundação desta Companhia; 

9B5$072 
937$4U3 
54U$025 
556$U82 
008$23U 
934$386 

se evidencia que o augmento dos negócios continua em uma progres 
são constante. apexar da regular distribuição dos dividendos que 
paralisa o engrandecimento das companhias, privando-as dos - 

cros que, nas firmas individuaes, aggregam-se geralmente ao capi- 
tal facilitando o augmento dos negócios. 

Para obviar este inconveniente, tendo a ultima assemblea auto 
risado a formação de um fundo de amortisação das propriedades.em 
bora seo valor tenha antes augmentado que diminuido, a Directo- 
ria abriu este título retirando 10% sobre Rs 141 U29$643 lucro 
liquido do ultimo semestre e que sejam igualmente retirados W/ 

para o fundo de reserva, ficando 30 contos em lucros suspensos 
para attender qualquer emergência das operações ainda por liqui 

A sim e que, em 1° de Janeiro do corrente anno os fundos 
reserva amortisaçao e seguro attingem a Rs 235 872$23U e o ca- 

pital integrado a Rs. 849f259$DOD e a Directoria, tendo distri- 
huido em Junho ultimo o costumadn bonus correspondente ao lucro 
do primeiro semestre está habilitada a distribuir um dividendo 
relativamente remunerador para o segundo semestee findo 

Joinville, 24 de Abril de 1897 

Procopio Gomes d'Oliveira, presidente 

RELATÚRIO da Directoria da Companhia Industrial - 

un Joinville, 24 Abr. 1897. p. 3
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A N E X O 13 

Companhia Industrial - Acta da assemblëa geral ordinaria. 

Aos 7 dias do mez de Abril de mil oitocentos noventa e oito, 
pelas onze horas da manhã. nesta cidade de Joinville no esoripto 
rio da Companhia Industrial, reunidos os Snr. Accionistas, cons- 
tantes da relação de presença, no presente livro, para a assem- 
blêa geral ordinaria, determinada pelos Estatutos, representando 
mais de dous terços do capital social, abrio o Director Presiden 
te Snr. Procopio Gomes de Oliveira, a mesma assembléa e expondo 
que o fim della era a approvação das contas da Oirectoria. no an 
no proximo passado, bem como o parecer do Conselho Fiscal appro~ 
Vando as mesmas contas. eleição de um director. do Conselho Fis- 
cal e de tres supplentes para o anno de 1899 e outro qualquer as 
sumpto que interessar pudesse a Companhia. 

Pela Oirectoria foram apresentados: relatorio dos negocios da 
Companhia, balanço fechado em 31 de Dezembro de 1897. mappas da 
exportação, listas, dos accionistas e das transferencias. 

Em seguida procedem-se a eleição do presidente desta assem- 
bléa. sendo escolhido o Snr. Accionista Pedro José de Sousa Lo- 
bo. 0 qual. acceitando o cargo e tomando seu lugar no topo da me 
za. convidou os Snr. Accionistas Mario Lobo e Ernesto Mendel pa- 
ra primeiro e segundo secretario. que aceitaram os lugares. 

Pelo presidente da assemblêa foi posto em discussão as con- 
tas da gestão da actual.Oirectoria durante o anno de 1897 e não 
havendo quem pedisse a palavra submetteo a votação, sendo ellas 
approvadas unanimemente. não votando a Oirectoria. 

Posto em discussão o parecer do Conselho Fiscal. não havendo 
quem sobre elle pedisse a palavra. foi tambem unanimemente appro 
vado, não votando o mesmo conselho e a directoria. Passando-se a 

eleição de am director que completasse o triennio. em vista da de 
declaração do actual presidente. o Snr. Accionista Procopio Go- 
mes de Oliveira em assemblëa geral de 30 de Outubro de 1896. foi 
deliberado unanimemente. que aquelle director continuasse a axar 
cer o cargo, até a renovação de que trata os nossos estatutos. 

Para o Conselho Fiscal foram reeleitos os Sns. Accionistas ' 

Ernesto Canac. Dr. Etienne Oouat e Augusto Schoder e supplentes 
os Sns. Joaquim Gpnçalves Portella. Francisco Bueno Franco e Ale 
xandre Justino Regis.
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Foi mais unanimemente deliberado que, por meio de chancella 
ou carimbo se substítuisse nas novas acções de que trata o art. 
25 dos actuaes estatutos a pa1avra-proprietario-pela porta- 
dor -f por ser isso de conformidade com a lei das sociedades ano 
nymas, intenção dos accionistas desta Companhia e deliberação ' 

da assemblëa geral de 30 de Abril de 1897. 

Pelo Snr. Accionista Dr. Etienne Douat, foi apresentado a 

seguinte proposta: 

O ordenado dos directores será de Rs. 6:OOO$UOU annual.Quan 
do em virtude do balanço annual, o lucro liquido. deducção tel 
ta do fundo de reserva de acoordo com os estatutos, exceder de 
15% sobre o capital realisado. a directoria Fica autorisado a 

retirar 25% deste excesso par ser distribuido da seguinte forma 
15% para a directoria e 10% para o pessoal que melhores servi- 
ços tiver prestado. Esta deliberação valerá d'esde já. 

' Sendo posto a votos esta proposta foi aprovada. 

Nada mais havendo á tratar-se foi dissolvidu a assembléa de 
pois de lida e approvada esta acta. 

U presidente P. Lobo 
0 1. secretario Mario Lobo 
U 2. secretario Ernesto Mendel 

Ernesto Canac, por Ernesto Canas Filho. Ernesto Canao por 
Regina Canac. Ernesto Canao P.p. de Manoel José Corrêa Lacerda. 
P.p. João José Lacerda. P. Lobo. Pelo Gremio Beneficiente. P.Lo 
bo. Augusto Sohoder. Luiz Brockmann. Henrique Meyer. Libero Gui 
marães. Francisco Bueno Franco. Leopoldo Corrêa. pp. de Da. Ro- 
sa gomes de mira. Leopoldo Corrêa pp. de Da. Bertha e seus €i1~ 
hos menores, Leopoldo Corrêa. E. Douat. Procopio Gomes de Olivei 
ra. Joaquim G. Portella. Trajano Ribeiro. pp. de José Lacerda. 
Mario Lobo. pp. de Pedro Sust. Mario Lobo. pp. de Dr. João Can- 
dido Ferreira, Mario Lobo. pp. de Josë Francisco de Oliveira MQ; 
ques. Mario Lobo. pp. de Leooada de Sousa. Mario Lobo. pp. Ale- 
xandre Justino Regis. Mario Lobo. . 

ACTA da Companhia Índustrial. Kolonie Zeitung, Joinville, 21 
ADP. 15951. D-, 2-3,



139 

.A N E x o 14 

Companhia Industrial - Relatorio da Directoria par ser apresen- 
tada em Aâeamaléa geral ae 27 ae Abril de lôsa. 

Snrs. Accionistas. 

A Directoria da Companhia Industrial, vem apresentar-vos o 

Inventario e Balanço encerrados em 31 de Dezembro de 1898,assim 
como os documentos exigidos por lei que desde 26 de Março foram 
postos a vossa disposição e comprovam os seguintes dados submet 
tidos a vossa esclarecida appreciação: 

Com a entrada obrigada annual o capital realisado da Compa- 
nhia eleva-se hoje a somma de Rs. 922.830$O0U. 

O Fundo de Reserva, augmentado com a quota que lhe compete 
no presente balanço. atinge neste anno a quantia de Rs. ....... 
262.668$506. 

A Amortisaçäo das propriedades, titulo que tambem represen- 
ta um fundo de reserva alcança hoje o total de Rs. l24.783$4Dl. 

U titulo de Seguro, cujo saldo é de Rs. 36:l0O$924 continua 
rá a receber quotas annuaes e constituirá no futuro um verdade; 
ro fundo de reserva visto que a Directoria resolveu effectuar, 
como effectuou, na Royal Insurance Company, o seguro da metade 
do valor de suas fabricas, de seus armazene e de seuas mercado- 
rias cujo augmento, sempre crescente exigia esta medida de pru- 
dencia, ficando a outra metade segura nesta Companhia. 

Assim ë que a Companhia dispõe actualmente de uma reserva ¢ 
fundos de Rs. 443:553$833 que irá em augmento sempre progressi- 
vo. 

O saldo Rs. 427:23l$2Z1 demonstrado no Balanço pelo titulo 
Lucros e Perdas representa um lucro liquido relativamente satis- 
factorio em vista do capital integrado de Rs. 922:830$OOO e cer- 
tamente não se teria obtido se o credito bem firmado da Compa- 
nhia não lhe permitisse alargar suas operações. 

Sommando ao bonus já distribuido o dividendo estipulado na 

distribuidora do saldo de Lucros e Perdas do actual Ba1anço,obs§ 
va-se que cada acção integrada do valor de 2OU$UOU fica premiada 
com 3U$UOU ou seja 15% do seu capital, quantia que talvez pareça 
exagerada. Considerando porém que muitos de actuaes accionistas

\
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adquiriram suas acções com um agia de 100$OOO á ll0$0Oñ e que 
as rendas de acções durante o anno findo foram effetuadas á 

preços que variam entre ZSOGQOG e 3lD$D0O. a Directoria julga 
que o dividendo constante do actual balanço comstitue uma eqqi 
tativa remuneração e está habilitada 5 proceder a respectiva 
distribuição sem que a Companhia possa soffrer a menor parali 
sação em seu movimento s suas operações. 

Dqs documentos que acompanham o presente balanço se dedez 
que as fabricas da Companhia_beneficíaram durante o anno findo 
3087915 Kilos de herva matte destinados a exportação e que a 
venda de mercadorias importados pela Êompanhia atingiu o váor 
de Rs. l.181:323$385. 

As fabricas de beneficiar herva matte sitas em Joinville, 
em Campo Alegre. em Oxford e em Lençol neste Estado de Santa 
Catarina. assim como as de Antonina no Estado do Paraná. tunç 
conaram durante o anno findo com toda a regularidade e, tanto 
nas fabricas ä vapor como nas de motor hydraulico, os machi- 
nismos foram melhoradas e augmentados com novas machinas mais 
aperfeiçoadas sem accrescimo no custo dessas propriedades por 
que foram pagos pelo titulo Gastos Geraes devidamente deduzi- 
do dos lucros antes do balanço. 

As essas de negocio de Oxford, Lençol e Rio Negro apresen 
taram um lucro remunerado do capital n'el1as empregado e a Fi 
lial de Antonina deu um resultado que em muito excedeu nossa 
expectativa. 

As Fabricas de cal do Rio Velho e Ribeira não pararam em 
sua faina e seus productos Foram exportados como de costume ' 

por nossos navios Patacho Industrial 49 e Escuna Palestina. 
Em resumo, a Directoria não tem senão elogios á tecer aos 

numerosos interessados, e empregados que a coadjuvaram, e fa- 
cil lhe tornaram a sua tarefa por suas incontestaveis inconteâ 
taveis habilitações. 

Joinville, 22 de Abril 1899. 

Procopio Gomes d'01iveira 
Presidente. 

RELATfiR1fl da Directoria da Companhia Industrial. Kolonie Zeit ~_í 
ung, Joinville, 25 Abr. 1%O9, n° 32. p. 2¬3
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. A N E X U 15 
.- Companhia Industrial ~ Acta da Assemblea Geral Drdinaria. 

Aos vinte e sete dias do mez de Abril de mil oitocentos no 
venta e nove. pelas onze horas da manhã, nesta cidade de Join- 
ville, no escriptorio da Companhia Industrial, reunidos os se- 
nhores accionistas constantes da relação de presença no presen 
te livro, para a assemblëa geral ordinaria. determinada pelos 
Estatutos, representando mais de dous terços do capital sociaL 
abrio o Director Presidente Snr. Procopio Gomes de Oliveira a 

mesma assemblea e expondo que o fim della era approvação das 
contas da Directoria, no anno proximo passado, bem como opare- 
cer do Conselho Fiscal approvado as mesmas contas, eleição de 
um Director, eleição «do Conselho Fiscal e de tres supplentes 
para o anno de 1899 e outro qualquer assumpto que interessarpo 
desse a Companhia. 

Pela Directoria foram apresentados relatorio dos negocios 
da Companhia, balanço fechado em 31 de Dezembro de 1898,mappas 
de exportação. relaçäo dos accionistas e das transferencias. 

Em seguida procedeu-se a eleição do presidente d'esta assqg 
bléa, sendo escolhido o Snr. accionista Francisco Bueno Franmm 
o qual, acceitando o cargo e tomando seu lugar no topo da meza, 
convidou os accionistas Mario Lobo e José Lacerda para primei~ 
ro e segundo secretario, que acceitaram os lugares. 

Pelo presidente da assemblêa foi posto em discussão as;coQ 
tas da gestão da actual Directoria durante o anno de 1898 enão 
havendo quem pedisse a palavra submetteo a votação, sendo el 
las approvadas unanimente, não votando a Directoria. 

Posto em discussão o parecer do Conselho Fiscal, não haven 
do quem sobre elle pedisse a palavra, foi tambem unanimemente' 
aprovado, não votando o mesmo Conselho e Directorie. 

Em vista das diversas interpretações a que estão sujeitos 
os artigos 10 e 26 dos Estatutos da Directoria resignou o seu 
mandato e pediu que se procedesse a nova eleição de tres Direg 
toras. sendo acceito sem discussão. 

Pelo Snr. accionista Jose Lacerda foi apresentada a seguin 
te proposta que foi approvada:"Proponho que os ordenados e por 
centagem da Directoria fiquem os mesmos do anno passado".
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Pelo Snr. Accionista Dr. E. Douat foi apresentada a seguinte pro 
posta: "O ordenado de cada Director será de seis contos de reis 
Quando o saldo do titulo de lucros e perdas, deducção dos lucros 
suspensos e de 20% sobre esta primeiroresto para o fundo de re- 
serva, For tal que o dividendo distribuido attinge pelo menos ' 

15%. a Directoria estará autorisada a retirar para ser distribui 
do entre os directores 10% sobre o restante. sendo. porem a im- 
portancia desta porcentagem limitada a quantia de Rs.18:UUO$0O0; 
e o restante distribuido aos Fundos de amortisaçäo e seguro". Es 
ta proposta deixou de ser votada vista estar prejudicada com a 

proposta do Snr. José Lacerda. 

Pelo Snr. accionista Joaquim Gonçalves Portella foi apresen- 
tada a seguinte proposta que foi approvada: Proponho que a por- 
centagem dos empregados seja a mesma do anno passado. 

Pelo Snr. Joaquim Portella foi proposto que se lançasse na 
acta um voto de louvor a Directorio, pelo brilhante resultado ' 

que apresentou, sendo unanimemente approvado. 

Pelo Snr. accionista Ernesto Canac foi proposto que sedes 
se um voto de louvor aos empregados e interessados que coadju 
varam a Directoria, o que foi approvado unanimemente. 

Pelo Snr. accionista Mario Lobo foi apresentada a seguinte 
proposta: "Proponho sejam reeleitos os accionistas Procopio G2 
mes'de Oliveira. Libero Guimarães e Luiz Brockmann os cargos' 
de Directores e os accionistas Ernesto Canac. Dr. Etiene Douat 
e Augusto Schroeder para membros do Conselho Fiscal e parasup 
plentes os accionistas Francisco Bueno Franco, Joaquim Gon~ 
çalves Portella e Alexandre Justino.Regis. Esta proposta foi 
aprovada. 

Nada mais havendo a tratar-se. foi dissolvido a assembléa 
depois de lida e approvada esta acta. 

O presidente Francisco Bueno Franco 
D 1. secretario Mario Lobo 
O 2. secretario José Lacerda 

' Por meus filhos menores Ernesto e Regina 
Ernesto Canac 
E. Douat 
José Antonio d'U1iveira



P P. de Dr. João Candido Ferreira 
José Lacerda 

P P. de Manoel José Corrêa Lacerda 

P P: 

P P. de 

Jose Lacerda 
Antonio A. da Silva Belem 
Augusto Schroeder 
Libero Guimarães 
Ernesto Mendel 
Joaquim Gonçalves Portella 
Procopio Gomes de Oliveira 
L. Brockmann 

de Leocadio Souza 
Mario Lobo 
Jose Guedes da Silva 
Francisco Bueno Franco. 

ACTA da Comoanhia Industrial. Kolonie Zeitunf. Joinville. 
48 Mai. 1999, n° 36. D. 3.

43
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COMPANHIA INDUSTRIAL - Relatorio da Directoria para ser apresen 
tado em Assembléa Geral de Accionistas, em 28 de Abril de 1900. 

(Por ter sabido com incorrecçoes no ultimo numero, pgprodu- 
zimcs o relatorio e balanço no numero de hoje.) 

Snrs. Accionistas. 
Cumprernos na Forma dos nossos estatutos. relatar-vos as 

principaes transacções havidas em 1899. constitutivas do nosso 
movimento social. 
as Fontes donde banrimos os lucros á dividir,acompanharemos nos 
sa escripturação da casa matriz, a Fim de que, Facilmente possa- 
es cotejar este relatorio com o balanço geral. 

D anno realtado, Snrs. Accionistas foi um dos peiores para 
o nosso principal ramo de commercio - a herva Matte - que não 
nos dando prejuizo. todavia não attingio o lucro que calculava- 
mos. V 

Os imprevistos e repentinos saltos do cambio, no paiz e nas 
praças estrangeiras com que negociamos; as elevadas tarifas al 
fandegaes, o aumento dos fretes e tantas outras despezas _con¬ 
correram para que talbasse a elevação dos calculados lucros com 
que Foram eftectuadas nossas principaes transacções. 

Discriminando, pois,sob seus titulos commerciaes, nosso mo 
vimento social, temos por alvo, a comparação deste movimento 
com o de outras casas congeneres a neste o no visinho Estado 
do Paraná. que fecharam seus balanças com prejuizos mais ou me 
nos ameaçadores, emquanto que nossa não foi atingida pela tata 
lidade. 

HERVA MATTE. 

Este genero de nosso commercio, no nosso Fraquissimo entao 
ter. deve ser cautelosamente manejada, de modo a não e×pol~c ' 

aos accidentes das praças consumidoras e conservar nossas acrâ 
ditadas marcas nos preços relativos e elevados que, com assi- 
duos trabalhos e aperfeiçoamentos na materia bruta, temos con: 
seguido.
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Nossa transacções, no anno vigente serão mais desenvolvidas 
neste genero para movimentar nossas 7 fabricas, para cujo fim 
já fizemos obras na de Joinville com o fito de augmentar o fa- 
brico da herva matte, aperfeiçoando-o sempre; por quanto apezar 
da crise que atravessamos a exportação da herva matte tem nos 
sido sempre favoravel e de lucro certo prompto. 

Pensamos mesmo no preparo da herva chá para novos mercados. 
a vista da propaganda que nos paizes do Norte e da Europa tem 
feito alguns amigos do Brasil conhecedores da herva matte, cu- 
jas qualidades e saudaveis effeitos supplantam o café e o chá 
da China (thea bohea of bebida preferida n'aquel1es paizes. 

Sabe-se mesmo que em algumas nações trata-se de dar o chá 
de herva matte aos soldados e trabalhadores de preferencia de 
actualmente faz parte das refeições n'aquelles paizes. 

A R M A Z E M 

Avultadas foram as vendas no nosso armazem sempre em progres- 
são crescente a compradores proibidosos e habeis. 

O augmento que tivemos, no anno relatado, foi de ..... .. 

200:OUO$0UU e amior sendo senão nos guiasse a prudenoia e a 

escolha de freguezes em boas condições. 

Podemos asseverar-vos que os lucros líquidos do nosso ar- 
mazem foram sarisfactorios, e do confronto do balanço de: 
1898 e 1899 sobresahirá o que acima levam dito. 

F I L I A E S 

As nossas filiaes. deram-nos lucros satisfactorios e su- 
periores aos do anno anterior, sobresaindo entre todas a de 
Antonina que apresentou um lucro superior o que exalça a boa 
administração d'aquella casa. 

A casa de Rio Negro, por sociedade feita comnosco, perten 
ce hoje a firma Oliveira, Bley 8 C., sendo nos socios comman- 
ditarios. 

N A V I O S 

Vic-se a directoria na necessidade de adquirir mais dous 
navios de vella, alem dos dous que já possuia, para a conduc- 
ção de matte deste para o porto de São Francisco, não ficando



146 

assim sujeita aos caprichos dos conductores. 

A Escuna Palestina e o patacho Industrial 4° continuam em su 
sua carreira para Santos e outros portos. 

C A I E I R A S 

Continuando a baixa da cal em S. Paulo e Rio costeado nos 
sas caieiras o quanto basle para carregar nossos navios e ter 
nado moroso o Fabrico da cal a fim de não empregarmos ali 
crescido numero de operarios.

O 
E N G E N H O S 

Nossa sete Fabricas para beneficiar herva matte, conti- 
nuam em activo movimento de modo a termos materia prompta pa 
ra a exportação e cumprimento de contactos que temos feito 
ou venhamos a fazer. 

Todas as Fabricas estão em perfeito estado a.quando con- 
vier. podermos nos comprometer em avultada quantidade de her 
va beneficiada para exportação em cumprimento de contactos 
que tenhamos feito. 

I M M D V E I S 

Possue a Comapnhia Industrial desesete propriedades. em 
engenhos, casas, terrenos representando actua1mente.o valor 
de Rs. 34.B:O98.1l0. 

Mas taes propriedades soffrem cada anne uma amortisa - 

ção, abatidos os juros do capital nellas empregados, de mo- 
do que, apezar de se elevar seu valor real, diminua este 
titulo em nossos balanços- 

CAPITAL E FUNDO DE RESERVA 

Nosso capital social ê hoje de Rs. 1:450.773$657.sendo: 
Capital Inicial l.DOU:üOO$U0O 
Fundo de Reserva 4U7:45l$9U9 
Fundo de Seguros 43:32l$748 

Com este systema de aumento teremos o duplo do capital 
e a desvalorisçäo, para nós, de nossas propriedades, em epo 
ca não mui remota, por isso que, em cinco annos o augmento 
tem sido de 44%, fazendo-se sempre elevados dividendos annu 
aes, o que mostra a prosperidade da Companhia Industrial a
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elevada cotação de suas acções. 

D I V I D E N D O 

O dividendo e bonus a distribuir ë de 10%, abatidos do ti- 

tulo Lucros e Perdas. a costumada poercentagem para o Fundo 
de Reserva; o que pelas rasões que acima apontamos significa ' 

magnifico resultado para o actual crise que atravessamos. 

Eis, snrs. accionistas, o principal movimento da nossa com 
panhia, tomado em globo, estando, em nosso escriptorio a vossa 
disp-sição e exame os detalhes de todas as operações realisa- 
das. 

Mais uma vez cumpre-nos agradecer o benefico concurso dos 
dignos membros do Conselho Fiscal, que terminaram o seu manda~ 
to. Devemos tambem mencionar aqui a satisfação que temos em re 
conhecer os bons serviços e esmerado esforço demonstrados no 

corrente anno pelos nossos Auxiliares, tento do escri~torio cg 
mo do armazem e Casas Suocursaes. 

Joinville, 24. Abril 1900.
_ 

Procoplo Gomes d'Oliveira. 
Director presidente. 

í~ 
RELATÕRI° da Directoria da Companhia Industrial. Kolonie Zeit- 

ung, Joinville, 28 Abr. 19flfi. p. 3
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A N E X D 17 

CDMPANHIA INDUSTRIAL - Acta da Assembléa Geral Ordinária. 

Aos vinte e sete dias do mez de Abril de mil novecentos e um; 
pelas onze horas da manhã, nesta cidade de Joinville, no escriptg 
rio da Companhia Industrial, reunidos os Snrs. accionistas, cons 
tantes da relação no presente livro, para a assembléa geral ordi 
naria determinada pelos estatutos, representando mais de dous teg 
ços do capital social, abrio o Director Presidente Snr. Ernestd 
Canac, a mesma assemblea e expondo que o fim della era a apprová 
ção das contas da Directoria no anno proximo passado. bem como ä 

parecer do Conselho Fiscal approvando as mesmas contas, eleição 
do Conselho Fiscal e approvação do relatório. 

Pela Directoria foram apresentadosz. o relatório dos negocios 
da Companhia, balanço Fechado em 31 de Dezembro de 1900, mappa de 
exportação, relação nominal dos accionistas e das transferenciasg

‹ 
`. 

Em seguida procedeu-se a eleição do Presidente desta assemblém 
sendo escolhido o accionista Pedro José de Souza Lobo, o qual aci 
ceitando o cargo e tomando o seu lugar no topo da meza, convidou 
os accionistas Mario Lobo e Ernesto Mendel para primeiro e segunj 
do secretarios que acceitaram os lugares. ~ 

Pelo presidente da assemblëa foi posto em discussão o relato? 
rio e balanço da gestão da actual Directoria durante o anno de 
1900 e não havendo quem pedisse a palavra, os submetteo ã vota* 
ção, sendo approvados unanimemente não votando a Directoria. 

Posto em discussao o parecer do Conselho Fiscal e nao havendo 
.¡, 

quem pedisse a palavra. foi também unanimemente approvado, não vp 
tando o mesmo Conselho nem a Directoria. ' 

Procedendo-se a eleição dos membros do Conselho Fiscal , Foram 
eleitos os accionistas Dr. Etienne Douat, Joaquim Gonçalves Porf 
tella e Carlos Jorge Etzeld com 20 votos cada um e supplentes oš 
accionistas Francisco Bueno Franco, Augusto Schroeder e Carlos 
Kumlehn com 5 votos cada um. 'í 

'Pelo accionista Procopio Gomes de Dliveira, foi declarado que 
continuando as causas que determinaram sua retirada da Directoria 
desta Companhia. renunciava o cargo de Director e pelo Presidente
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da assembléa sendo submettido a renuncia a discussão; não havendo 
quem pedisse a palavra, foi ella acceita pelos accionistas presen 
tes, declarando-se que se agradecesse os valiosos serviços presta 
dos pelo Director renunciante, a esta Companhia. ' 

Feita a eleição do novo Director deo o seguinte resultado: Er- 
nesto Ganac, desasete votos e Dr. Etienne Douat tres votos Fican2 

do pois. eleito o primeiro nomeado. Director desta Companhia. 

Posto em discussao os ordenados dos Directores desta Compa¬ 
nhia, para o anno Futuro na Fôrma do art. 12 letra B. dos EstatuJ 

tos. foi proposto pelo accionista Procopio Gomes de Oliveira, o 

mesmo que o determinado na ultima assembléa, o que foi acceitopor 
unanimedade. 

Pela Directoria foi declarado que por falta de jornaes nesta 
localidade, devido aos festejos do jubiléo da fundação desta cida 
de, deixou de publicar, com a antecendencia legal, o seo relato* 
rio, mas que tinha supprido essa falta por publicações em avulsoä 
cuja declaração foi acceita por todos os accionistas presentes , 

attentas as causas que a motivaram. . 

Nada mais havendo a tratar-se foi dissolvida a assembléa, de¬ 
pois de lida e approvada esta acta. 

Pedro Lobo 
Mario Lobo 
Ernesto Mendel 
Luiz Schiller 
E. Douat 
L.'Brockmann 
Francisco Bueno Franco 

pp. de José Guedes da Silva - Francisco Bueno Franco 
Procopio Gomes de Dliveira 
Líbero Guimarães 
Henrique Meyer 
Carlos Jorge Etzeld 
Trajano Ribeiro 

Pelo Gremio Beneficiente - Pedro Lobo 
José Lacerda 

pp. de Manoel José Corrêa Lacerda - José Lacerda 
pp. de Dr. João Cândido Ferreira - José Lacerda 

João Wiese 
Ernesto Canac 

ACTA da Companhia Industrial de 1901. Kolonie Zeitung. Joinville 
16 Maio 1901. n° 37, p. 3 '
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CIMPANHIA INDUSTRIAL 

Relatorio da Directoria para ser apresentado em Assembléa Geral.' 
em 30 de Abril de 1902. 

Snrs. Accionistas. Í 

O balanço Fechado em 31 de Dezembro de 1901 junto aos documenë 
tos á vossa disposição durante os 30 dias marcados na lei. vos te 
rão imposto da posição desta Companhia ao Findar o anno de 1901 e 

relatar-vos-hei aqui as poucas transformações que, desde Janeiro; 
até hoje. possão ter modificado sua situação. 

No 
se di
á

à 

As 
pouco 
nossa 
nosso 

Pe 

importação de 
edificar aqui 

ssas propriedades. embora do valor de Rs. 336:98S$338 achëoi 
interior ou no Estado de Paraná e a extensão dada spersas no

ç 

varios genercs de primeira necessidade nos coage 
um novo predio, actualmente em construcção. ; 

contas de nossos Devedores que importam em Rs. 249:l54$183; 
diminuíram devido á grande baixa no preço dos productos de 
zona com os quaes os negociantes do interior, clientes de 
Armazem de importação, costumão saldar seus débitos. = 

Za mesma razão o stock de nossas mercadorias inventariado em 
Rs. B98:9l7$47D Douco tem variado ainda que nossas compras se li; 
mitem a peuqenas emconmendas em Europa ou em Rio de Janeiro, tão 
estrictamente necessários é nossos sortimento que nosso debitoaos 
fornecedores se limita hoje á Rs. 17:317$O1O em Rio de Janeiro e 

a M. 11.864,82 em Hamburpo cujas facturas acabam de chegar e por 
tanto ainda não venceram. 

Nossa exportação de herva prosegue na proporção determinadarms 
documentos annexos ao balanço. f 

vendeu-se a maior parte da existencia de matte cujo custo at; 
tinge no balanço a Rs. 32l:876$538 á preços satisfactorios, que 
facultaram notável diminuição na somma dos credores. T 

- Nenhuma mudança houve entre nossos consignatarios de herva met 
te em Montevideo. Buenos Ayres ou Chile. São casas de 1? õrdemcmm 

\'_.‹ 

as quaes trabalhamos há muitos annos e actualmente a Companhia} 
61.. 

tem saldo ä seu Favor em cada um dos tres mercados, o que habiliš 
ts a oireztariõ á distribuir um óiviaenúo de no prazo que na U1 o\°

š



151 

assembléa se fixará. 

Tal é Snrs. accionistas o actual estado da Companhia e vosso 
numero reduzido facilitará sua verificação á cada um de vos. 

Joinville, 28 de Abril de 1902. 

O Director: Ernesto Canac 

RELATORIO da Companhia Industrial de 1901. Kolonie Zeitung . 

Joinville, 29 Abr. 1902, D9 33, pp. 2 9 3.
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COMPANHIA INDUSTRIAL 

Relatório da Directoria para ser apresentado em Assembléa Geral 
de Accionistas, em 30 de Abril de 1903. 

Snrs. Accionistas. 

0 Balanço Fechado em 31 de Dezembro último, conjunto aos doou 
mentos. durante os 30 dias determinados pela lei, vos esclare- 
cem da¡prosperidade desta Companhia ao encerrar-se o anno de 
1902, que ora relatamos. 

0 grãnde depósito de herva matte existente ao fechar 0 balan- 
ço, é devido a abundancia da matéria prima, que nos 3 primeiros 
mezes de cada anno costuma faltar, pela prohibição dos Governos 
Nunicipaes, emquanto a arvore do matte renova os seus rebentos; 
e ao depósito, no porto de São Francisco, de 40.000 arrobas,proWo 
tas ã embarcar, no mez de Dezembro; mas que devido a demora de 
um vapor argentino e outro inglez, que fretamos, só poude seguir 
seus destino em janeiro. 

Essa demora, sujeitando a herva-matte elaborada ao augmento 
do imposto, decretado pela lei do orçamento do Estado, nos causa 
rã sensível prejuiso. 

Como sabeis a Republica Argentina no intuito de promover em 
si a elaboração do matte, favorece a importação da herva can×ea~ 
da, offerecendo as fabricas ali existentes, a vantagem de $ 132 
réis em kilogramma, sobre a herva promptificada que For importa- 
da dos tres Estados do sul do Brasil. 

E quando os argentinos, para animarem a elaboração do matte 
em seu paiz, criava vantagens aos seus Fabricantes, tendentes a 

aniquilar a industria brasileira, é justamente, quando os legis- 
ladores de Santa Catharina sobrecarregam o matte com o augmento 
dos impostos de exportação. 

Si o nosso legislador attendesse a perturbação que no commer 
cio de matte occasionou a equiparação dos direitos estadoaes de 
exportação entre o matte já fabricado e o matte em bruto, no Pa~ 
raná, e ao enorme benefício 132 réis, doado pelos argentinos pa 
ra as suas fábricas. certamente conheceria a inopportunidade do
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imposto vexatório, lançado inconsideradamente sobre o matte expor 
tado deste Estado. 

Já no visinho Estado do Paranã, pela equiparação dos direitos 
de exportação do matte em bruto e do matte promptificado as conse 
quências desastrosas ao commercio e especialmente ã industria do 
matte tem-se feito sentir pelos prejuizos ao princípio commercio. 
Entre nos tereis, certamente, observados as consequencias desas- 
trosas occorridas até agora aos exportadores de matte. 

Nos mercados consumidores a baixa sensível no preço de matte é 

o melhor thermometro da irreflexão dos legisladores catharinenses 
e paranaenses. 

Para de algum modo, salvaguardar prejuizos adventícios, fomos 
coagidos a construir uma Fabrica para a elaboração da herva matte 
em Buenos Aires, distrahindo nossos capitaes para paiz estrangei- 
ro mas a permanencia do statuo qua, importou a paralysação das hqs 
sas fabricas no Paranã; e, ã continuar o favorecimento argentinof 
o augmento de imposto de exportação catharinense e a igualdade 
de direitos paranaenses: nossas fabricas neste Estado terão de di 
minuir seus trabalhos e a estrangeira. necessariamente, augmentaa 
ram em capitaes e Fabrico, principalmente se conciderardes que, Ê 
pesar d'aquella igualdade ainda assim a differença de matte para 

(U\. naense para o nosso é de l$9OU com arroba; isto um lucro quasi 
certo no matte do visinho Estado! 

Tal é senhores accionistas, a melindrosa posição da nossa prin 
cipal industria neste Estado, cujo futuro é muito ameaçador aos 
nossos capitaes. e que a prudência mais alimentar nos aconselha ' 

desde já a precaver-nos para o abandono completo. 

Como preparo esta directoria tem alheado algumas de suas casas 
de negocio serra acima, de modo á ter promptos seus capitaes para 
qualquer emergencia. 

Para evitar, durante a crise commercial existente. o accumulo 
da cal em paioes, a espera de compradores. nossas fabricas só tem 
trabalhado quando apparecem encommendas. 

J- A nossa filial em Antonina cessou, desde 1. de Julho ã vista 
do mau estado do negocio do matte no Paranã, a exportação da her 
va elaborada e se cingirã á canxeada para supprir nossa fábrica 
em Buenos Ayres.
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Pelo balanço verificareis o nosso activo e passivo sendo que, 
comparado com o do anno proximo findo, notareis augmento sensí- 
vel no numero e importancia dos devedores, devido a alta que tem 
tido os productos de lavoura; e no numero dos credores, alguns 
dos quaes o são por facturas não vencidas e outros teem em con- 
signação valores superiores a seus creditos apparentes, utilisa- 
dos como garantia de proximo embarque de herva matte. 

Tal é senhores accionistas a prospera situação de nossa Compe 
nhia ao Finder o anno de 1902. 

Joinville. 28 de Abril de 1903. 

O Director: L. Brockmann 

._-í_.í___íi__ 

RELATÓRIO da Companhia Industrial de 1902. Kolonie Zeitung , 

Joinville, 28 Abr. 1903, n° 33, p. 2/3. ¬' `
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COMPANHIA INDUSTRIAL - Relatório da Directoria para ser apresenta 
do em Assembléa Geral de accionistas. 

Senhores Accionistas. 

De accordo com os Estatutos, a Directoria da Companhia Indus- 
trial vem appresentar-vos seu relatorio annual annexo ao balanço 
encerrado em 31 de Dezembro de 1904. 

Os documentos determinados em lei que se acham ë vossa disposi 
ção desde o dia 14 de Abril passado, acompanhados do Resumo de 
nossas principaes transacções, vos terão imposto do movimento das 
fábricas d'esta Companhia durante o exercício findo assim como de 
suas operações mercantis.

_ 

Sobresahe a notável diminuição da exportação de matte d'esta 
Companhia para a República Argentina. 

Em 1903 esta exportação ainda alcançou 630.905 Kilos porem no 
exercicio findo de 1904 baixou á 252.790 kilos e no primeiro tri 
mestre do corrente anno só teve lugar um embarque de 4.729 kilos 
que tudo indica ser o ultimo deste anno sendo de lamentar a per ¡ _ _ 

da deste principal mercado para nossa Companhia e provavelmente ' 

para o Estado. 

Para nos o mal seria remediävel si nossas Fábricas do Paraná 
estivessem em condições de sustentar-se no mercado de Buenos Ay- 
res, porém lá também a luta torna~se insustentável. 

Melhor apparelhado para a luta, o Estado do Rio Grande se spo 
dera pouco a pouco do campo que as hervas do Paraguay, de Missões 
e de Matte Grosso, favorecidas por um transporte fácil rios abai 
xo, ainda deixaram a herva matte do Paraná e a do nosso estado. 

0s exportadores do Estado do Paranã soltaram em vão o grito do 
alarmaf não tardaräo em ser como nós completamente eliminados dos 
mercados da República Argentina. 

Nos dois Estados, os transportes caros e os elevados impostos 
de exportação occasionaram o desastre. 

No Paraná o transporte do matte do centro ao porto de mar e de 
300 rs. por arroba mais barato que em nosso Estado, porém, os di- 
reitos de exportação excedem em 100 rs. os de nosso Estado.
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0 transporte médio de nosso matte desde Rio Preto, S. Bento e 

Campo Alegre oscilla ao redor de l$000 p. arroba, conforme a via 
bilidade da estrada. sendo de 500 rs. em arroba de 15 Kilos o im 
posto de exportação. 1 

Com a actual suba do cambio, o preço de l$800 p. arroba qmasus 
tentamos ainda para o matte cancheado, deve baixar a l$500, sujei 
to ao imposto de 500 rs. equivalente ã 33 por cento, duplica o 

seu custo assim elevado á 3$000 a arroba de 15 kilos. 

_ 
Deve-se acrescentar os gastos de fabrico e o valor dos envolu- 

cros; porem como este augmento é approximadamente igual em toda 
parte assim como o custo do matte nos hervaes, segue-se que os Ú- 

nicos elementos que actuam na luta entre os estados productores 
ficam restrictos aos transportes e aos impostos de exportação e, 

na actual época de superprodução, a difference de 200 rs. em qual 
quer desses factores é sufficiente para determinar a admissão ou 
exclusão do matte no mercado consumidor. 

No Rio Grande do Sul a differença É tal que em dois annos eli 
minou o nosso matte do mercado argentino e a nossa fábrica em Bue 
nos Ayres, montado para beneficiar as hervas cancheadas do Para* 
nã, exportado por nossa filial de Antonina, tem de effectuar no 
Rio Grande a maior parte de suas compras. 

0 mercado de Montevideo, muito menor que o de Buenos Ayres,não 
supports a quantidade de matte que o inunda. 

Resta-nos o mercado do Chile, conquistado pelos exportadores 
do nosso estado graças ã uma combinação na carga dos vapores que 
proporciona uma vantagem de 300 rs. em arroba, sobre o frete mari 
timo. 

Mas esse mercado consome apenas de 120.000 a 140.000 arrobas 
por anno e para conserval-o é preciso que o lucro seja sempre um 
pouco inferior á differença obtida no frete. . 

Aliás, tendo faltado a exportação para Buenos Ayres, houve exf 
cesso na exportação para o Chile e o mercado está supprido para 
seis mezes. = 

Este excesso impidio sensível diminuição na exportação de mat 
te do Estado. . 

E natural que as fábricas continuem ã trabalhar sem resultado 
e mesmo com prejuizo porque o abandono produziria a perda total'
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do capital nellas empregado salvo transformação para outra indus 
tria que é o que se deve procurar. 

Taes sao, srs. accionistas a actual situação de nossa indús- 
tria extractiva de matte e o futuro para lisongeiro que espera 
este principal ramo de exportação de nossa Companhia. 

O lucro apresentado provém dos armazene d'aoui e de Antonina 
e, como vereis nos documentos annexos ao balanço, maior teria si 

do sem a deducção do prejuizo soffrido na exportação de herva 
matte. 

Embora mõdico, em relação do capital, este lucro proveniente 
da venda de mercadorias diversas só pode ser representado por 
mercadorias e devedores de liquidação sempre morosa. 

Os demais negócios d'esta Companhia tem seguido seu curso nor 
mal sem incidente digno de menção e suas numerosas relações com 
merciaes continuam inalteráveis, achando«se sempre habilitada á 

satisfazer todas os seus compromissas sem a menor paralisaç em U1! O 

suas operações. 

Joinville, 13 de Maio de 1905. 

A DIRECTDRIA

\

\ í~-_ - 

RELATÚRIU da Companhia Industrial de 1904. gazeta de_Joinvil1e, 
Joinville, 14 Maio 1905. pa 2
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HERVA-NATTE 

(Ext. do "Diário da Tarde”) 

"O desänino, que, dia ä dia, vem alarmando o nosso mercado de 

matte, acha-se plenamente justificado na tão grande como brusca 
alta do cambio sobre Europa. 

A perturbação por que está passando a nossa praca é o refle- 
xo do gravíssimo estado do nosso quasi unico producto de exporta 
ção nos mercados do Prata, onde as segundas mãos achão-se por da 

mais suppridas, e4o stock nos depósitos da Uarsena e Catalinas em 

Buenos Aires, e nos depósitos da Alfândega de Montevideo, e mais 
que sutficiente para o consumo de quasi todo o resto deste annoa 
Como é natural não há procura do artigo por quanto a sua existëof 
cia é grande, e os consumidores não confiando na alta do nosso 
cambio. não mosträo o menor interesse para fazer novas provisões. 
A herva matte. que em tempos passados era tida como artigo nobre 
nos mercados do Prata, está cahida pela sua desvalorização em con 
sequência de sua superabundancia. Ao contrário de que muita gente 
suppõe, em logar de ter havido augmento de procura, houve excesso 
de otterta. , 

' Ô 

Segundo as notas do Centro dos Correctores de Montevideo e Bus 
nos Aires que temos presente, a existência nos depósitos Fiscaes 
era em 5 e 10 do mez passado a seguinte, respectivamente: 

Montevideo: 
Marcas 

Centauro 
Band. Española 
Liro 
Oriental 
Livre 
Cruz 
Rosita 
Cazadora 
Blanca 
Victoria 
Buanacc 
Valente 

Volumes 
258 
417 
513 
475 
683 
654 

1584 
245 
495 
495 
985 
226 

Marcas 
Dinorah 
Mironda 
Fontana 
Nair 
El Iaguarate 
D. Menina 
França 
El Toro 
Anita 
Esmeralda 
Siroba 

Total: 

Volumes 
414 
215 
240 
525 
340 
273 
123 
157 
283 
365 
439 _._.___.í...--_- 

1o.5o4_



A esta existencia temos de acrescentar 
os volumes de matte conduzidos pelos vapo 
res Paranaguá, Albertina e Ida, cujo con- 
juncto attinge volumes 

Buenos Aires 

Marcas Volumes Marcas 
Guapa 328 
Bugre 441 
Índia 100 
Marstella 343 
Americo ' 50 
Flora 862 
Loro 58 
Pescadores 203 
Dois 71 
D. ëalvador 20 
Mascota B0 
pen Lorenzo 25 
Don Luiz 300 
Geraldo 50 
M & C 917 
Saturno 238 
Jandira 50 
Alberto 50 
Belleville 210 
Ivo 98 
Cypriano 500 
Bertoldo 71 
Cometa 70 
R. 241 
Caloca_ 475 
El Plantador 150 
A. 35 
Especial 200 
La Pillarica 90 
Faustino 150 

Carolina 
Quito 
Leon 
Batita 
La Comadreja 
A.F. 
Rosalia 
Generosa 
Gerere 
Oscar 
Raphael 
Sanita 
E1 Nene 
Narbondo 
Don Pancho 
Izabel 
Andes 
Yarbalss 
Fragony 
Alsina 
Santos 
Acuzena 
G. 
Maria 
Salmeron 
Ildefonso 
Sírio 
San Nicolas 
Porteña 

Total 

159 

1.476/1 
1.489/2 
1.787/4 
1.049/8' 

__ 152/10 
6.253 

Volumes 
80 

140 
100 
100 
100 
100 
170 
80 
60 

100 . 

159 
250 
100 
B0 

200 
200 

1z700/10 
1.000/10 

200 
323 
50 
60 

287 
200 
75 

350 
75 

200 
300 

13.371



Estes volumes representam barricas, meias barricas, quartos 
décimos. 

Dreyfus 
Narcisa 
ombú 
Cotinga 
Fraternidade 
Áurea 
Anibal 
Hugo , 

. General Mitre 
Leopoldo 

100/3 
100/3 
100/3 
326/3 
50/3 
B2/3 

100/3 
91/3 
100/3 
100/3 

F.U.C. 51/3 
Egberto 114/3 
Junin 204/3 
Universal 52/3 
Delícia '2l7/3 
San Lourenço 150/9 
Boer 150/O 
S. 100/0 

Surrões 2.133 

- A esta existência temos de accresoentar 5.949/1 
_ 
os volumes de matte conduzidos pelos vapo~ 2.995/2 
ares "üalmata", "wilna" e "Paranguá", cujo 1.410/4 
conjuncto attinge a volumes 346/8 

', 
_ 

1.790/10 
- a.1oa/3.0 

12.090 

Além destes volumes existem mais herva oancheada: 
- 

_ Do Paraná - 3.200 barricas 
Do Rio Grande: - 

Em Buenos Aires - 5.838 saccos 
Em Rosário - 9.834 saccos _í...___._.._.-_ 
"L _- pv ~ 

1 

^ - 88.872 
Total dos volumes 83.023 

' ø Depois do "Albertina" e "Ida" foi despachado mais o vapor Glen 
dsynfl com cerca de 10.000 volumes para os portos de Montevideo .É 
Buenos Aires Q Rosario e o será por estes dias o vapor "Ternero”. 
Os preços da matéria prima terão ainda muito que baixar, quer paf 
ra a herva que se beneficiar no Estado, quer para a oancheada pre 
parada para a exportação, em virtude da firmesa que accusa o nos- 
so cambio sobre Londres, cuja taxa bancária foi hontem de 169/15d 

Não será, pois, estranho que as taxas de 17 e 18 venham fechar 
por completo todas as operações de matte. até que se exgotem as Ê 

\. 
__

. 

xistencias actuaes nos mercados platinos. 5
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É pois debaixo da impressão deste calamitoso estado de cousas 
que vae começar a safra do principal e quasi unico producto de 
exportação do Estado do Paraná - a herva-matte. Os prejuizos soi 
Fridos já são grandes, mas os Futuros são por enquanto incalculá 
veis. 

A difference de taxa cambial entre 12, que regeu as operações 
da safra passada e 159/15 que se offerece a actualidade, é supe- 
rior a 27%; assim pois as cotações também devem obedecer á mesma 
proporção. emquanto não se estabelecer o equilíbrio entre os mer 
cados productores e consumidores. 

Obedecendo a este rinci io cotamos, uer ara herva em rama,D 
quer oancheada para exportação, os seguintes preços: . 

Herva barbaquá 
1.fiS ezpeciâes 2.200 a 2.300 
2.55 boas 2.000 a 2.100 

' Carijo 
1.aS espeziões 2.000 õ 2.100 
2.55 bass 1.500 õ 1 000 
2.55 regulares 1.400 õ 1.500 
3.55 classe 1.100 a 1.200 

Estes preços, que impõem pela taxa do nosso cambio e pola no 
nhuma procura do artigo nos marcados consumidores, rcduzirão mui 
to a nossa producção que, somente assim, se valorisará mais tar 
de, quando haja interesse na acquisição de hervas no Rio da Pra~ 
ta. 

Está inteiramente perdido para o Paraná o mercado consumidor 
do Chile, que se suppre quasi que exclusivamente de Santa Cathari 
no, parece-nos que o mesmo futuro nos afluarda, quanto ao argenti 
nc, que pode ser dentro de poucos annos conquistado pelo Rio 
Grande, não só pela sua eroximidade e consequente vantagem nos 
fretes fluviaes e marítimos, porquanto o escoamento de herva é 

Feito pelos portos de Uruguayana e Porto Alegre, como também pe~ 
1a vantagem de nenhum direito estadoal pagar O seu producto. 

Esse Estado que até há poucos annos não cuidava da industria 
estractiva do matte ~, hoje taz contractos consideráveis de 10, 
15 e 20 mil saocos de hervas oancheadas, com os industriaes ar- 
gentinos.
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Não somos pessimistas, apenas expomos a realidade dos Factos 
que são patentes e incontestãveis." 

Também, como no estado do Paranã, a nossa indústria extracti- 
va do matte está ameaçada de uma crise que pode tornar-se de ef- 

feitos desastrados e, para a qual, ë justo que seriamente convií 
jam as attenções de todos os interessados. 

E, indagando~se da principal causa desse mall. parece-nos que 

se não pode attribuil-a aos direitos estadoaes, por ventura ex- 

cessivos, a que estão sujeitos esses productos, mas sim, e tão 

somente, ao excesso da offerta e á diminuição da procura do mat- 
te`nos mercados de consumo, o que, inevitavelmente, tinha de tra 
zer a sua desvalorização. 

' Por conseguinte. a superabundancia pe o que motiva o daprecia 
mento do matte. havendo nos.portos Platinos e Chileno um "stock" 

“mais que sufticiente para o consumo de quasi todo o resto deste 
C3 |.›. QI

\ 
"1 F. Ú anno” segundo affirma o . , o que continuará a acontecer ' 

nos annos seguintes, tendo em vonsideraçäo a extraordinária con- 

correncia do Rio Grande do Sul, armado de todas as vantagens pg 
ra a venda da erva-matte. Desta sorte a questão reduz~se á aber- 

tura de novos mercados, o que, não seria difficil conseguir por 

meio de uma propaganda enérgica, para a qual se congraçem os in 
dustriaes deste estado, os do Parana e os do Rio Grande, auxilia 
dos pelos respectivos governos. 

Há pouco tempo. procedeu-se no Rio e em Pariz a analyse chimi 

ca da herva matte e a commissão examinadora foi de parecer que o 

matte contém princípios nutritivos em grande porcentagem, assim 
como diuréticos e puriticadores do sangue. 

Portanto, tendo por si todas essas qualidades a herva-matte 
está sufficientemente recommendada para ter grande acceitação nos 
paizes em que uma propaganda intelligente tratar de introduzil-a 

'Si nos não Falha a memória, o Paraná já procurou introduzir o 

matte nos Estados Unidos, solicitando dos poderes públicos daque 
la nação a quisciencia e auxilio para que elle Fosse usado pelo 
exército. Nada conseguia porém porque a propaganda foi muito sc- 

cundãria o de rápida duração. 
A abertura pois, de novos centros consumidores do matte, e a 

Única medida pensamos nos, capaz de remover os obstáculos da cri 
se presente.
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A N E X O 22 

HERVA _; MATTE 
`^.

› 

Do Relatório da Companhia Industrial, apresentado aos srs. ac- 
cionistas da mesma por seu presidente. o sr. Ernesto Canac. trans 
crevemos para estas columnas, a parte que se segue, referente a 

crise da herva-matte e que. consideramos de eloquentes razões. 

”Em 1903 esta exportaçao ainda alcançou 830.905 kilos , porem 
no exercício tindo de 1904 baixou á 252.790 kilos e no primeiro 
trimestre do corrente anno só teve lugar um embarque de 4.729 ki- 
los due tudo indica ser o ultimo deste anno, sendo de lamentar a 

perda deste principal mercado para nossa Companhia e provavelmen~ 
te para o nosso Estado. 

Para nos o mal seria remediávol si nossas fábricas do Paraná 
estive-sem em condições de sustentar-se no mercado de Buenos Ay- 
res, porém lá também a luta torna-se insustentável. 

Melhor apparelhado para a luta, o Estado do Rio Grande se apo- 
dera pouco a pouco do campo que as hervas do Paraguay, das Nis- 
sões e de Matto Grosso, favorecidas por um transporte Fácil rios 
abaixo, ainda deixaram a herva do Paraná e a do nosso Estado. 

Os exportadores do Estado do Paraná soltaram em vão o grito de 
alarme: não tardarão em ser como nos completamente eliminados dos 
mercados da Republica Argentina. 

Nos dois Estados, os transportes caros e os elevados impostos 
de exportação occasionaram o desastre. 

No Paraná o transporte do matte do centro ao porto de mar e de 
300 rs., por arroba mais barato do que em nosso Estado, porém, os 
direitos de exportação excedem em 100 rs. os do nosso. 

0 transporte médio de nosso matte desde Rio Preto, São Bento e 

Campo Alegre oscilla ao redor de l$000 por arroba, conforme a via 
bilidade da estrada, sendo de 500 rs. em arroba de 15 Kilos o im- 
posto de exportação. 

Com a actual suba do cambio, o preço de l$800 por arroba que 
sustentamos ainda para o matte cancheado, deve baixar a l$500. su 
jeito ao imposto de 500 rs. equivalente á 33 porcento, duplica o



custo e deve-se accrescentar os gastos 
envolueres: corem como este augmento é 

toda parte assim como o custo do matte 
os unicos elementos que actuam na luta 
res ficam restrictos aos transportes e 
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de fabrico e o valor dos 
approximadamente igual em 
nos hervaes, segue~se pue 
entre os estados producto 
aos impostos de exporta- 

ção e, na actual epoca do superproducção, a diferença de 200 Rs. 

em qualquer desses factores ê sufficiente para determinar a ad- 

missão ou exclusão do matte no mercado 

_Nc rio Grande do Sul a differença é tal que em dois annos err 
minou o nosso matte do mercado argentino e a nossa fabrica en1Bue 
nos'Ayres. montado para penotificar as 

consumidor. 

hervas cancheadas do Para 
nã, exportação por nossa filial de Antonina. tem de effectuar no 

Rio Grande a maior parte de suas compras. 

0 mercado de Montevideo, muito menor que o de Buenos Ayres , 

não supporta a quantidade de matte que c inunda. 

Resta~nos o mercado do Chile, conquistado pelos exportadores 
do nosso estado graças ã uma combinação na carga dos vapores que 

proporciona uma vantagem de 300 rs. em arroba sobre o frete mari 
timo"

J 

-Mas esse mercado consome apenas de 120.000 e 140.000 arrobas 
por anno e para conservaalo é preciso que o lucro seja sempre um 
pouco inferior á differença obtida no frete. 

Alias, tendo faltado e exportação para Buenos Ayres houve exJ 

cesso na exportação para o Chile e o mercado estã supprido para 

seis mezes. 

`Este excesso impidio sensível diminuição na exportaçao de mat 

te do Estado. 

Na verdade os altos impostos de exportação, a que está sugei 
ta a herva matte, muito mal ha de fazer na occasião presente, em 

que elle diminiu de preço nos mercados de consumo devido a que 

bra da harmonia que deve sempre reinar nas leis da offerta e da 

procura. ` 

E clara que, quando ha superabundancia de um producto elle' 

serã menos procurado, e por conseguinte, desvalorisar-se há. 

Foi o que succedeu com o matte. 

Diminuindo-se-lhe os impostos, lembrança naturalmente já oc 
corrida ao snr. Governador do Estado, sempre tão auxiliador de



155 

de todas as industrias, acreditamos que. eliminado o Paraná pos: 
sa o nosso Estado entrar em conçurrencia com o Rio Grande. 

Mas, por ventura, temos argumentos bastante solidos para pen 
sarmos que o Rio Grande será vencido? 

E, si nao ofor, o pnoblema da crise do matte não continua da 

mesma forma sem ter sido resolvido? 

A theoria do livre cambio e do proteccionismo, são effective, 
mente bõas, e nos dias que correm, já não ha quem as não conheça 
e as não apregoe, porem, ellas, por si sós não são bastante paro 
resolver todas as crises commerciaes. 

O moderno lemma dos maiores economistas de nosso tempo, ëcre 
ar. manter, e enriquecer o consumidor. 

Somos partidarios desta theoria e, naturalmente, achamos que 
impostos excessivos anniquillam quaesquer productos de ma expor- 
tação. ainda que muito procurados. 

E, apezar de boa vontade do sr. Governador em attender os in 
dustriaes do matte. baixar dos impostos não irá pertubar o orça- 
mento? 

Eis um ponto que precisamos de encarar patrioticamentef 

RELATÚRIU da Companhia Industrial. Gazeta de Joinville, Join- 
v111e, 19 mai. 1905. pf'7



PORTO DE S. FRANCISCO 

Conforme a dssoripção abaixo, feita pela sociedade colonisadi 
ra hanssätios, a exportação Feita pelo porto de S. Francisco no 
anno de 1904 montou a 1.904:028$l28, distribuídos da maneiro ss- 
guinte

O 

,Argentina 

Na 

Tabela de Exportação da 1905 da Sociâ 

Ô_N_Ê_ë_9__2EL 

dado Colonisadora Hanseática 

Portos do Brazil 

Uruguay 
Chile 
Allsmanha 

exportação participaram os seguintes gêneros: 
Matte 
Pregos 
Fumo em folhas 

747 
207 
397 
452 
99 

1.349 
93 
89 

Arroz bensfioiado 63 
Meias 
Manteiga 
Solas 
Velas 

60 
55 
51 
48 

Farinha de Mandioca 21 
Cachaça 
Gomma 
Camarões 
Bananas 
Banha 
Cora 
Assucar 
Folhas seroas 
Couros 
Glycerina 
Café 
Diversos 

15 
8
8 

-'W 

4NJ®*Q\

F 
©|~ 

Tooaram em S. Francisco no mesmo anno 
120 nacionaas, 20 allamães, com 123.828 toneladas rsmistrados 
219 navios á vslla, nacionaes com 2.129 toneladas. 

_____*____- _ 

Tanrnn 4- r“___¿__2_ 4- ¬nnr 4- n__ h-¬ m____I¿_-_ fi_~-L~ JA 

255$304 
ll6$510 
408$000 
733$250 
525$114 

7l4$250 
025Ê200 
918$000 
4l3$500 
002$200 
420$500 
6255000 
330$000 
493$850 
566$000 
384$140 
343$000 
7BB$4B0 
927$200 
792¶500 
559$600 
620$000 
38B$000 
03B$000 
034$000 
s7ô$s7e 

66 

184 vapores, dos quaes
F 

a tz'
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ANE×o 24 

COMPANHIA INDUSTRIAL ~ Relatório da Directoria para ser apresen~ 
tado em Assembléa Geral de accionistas. 

Senhores accionistas, 

De acordo com os Estatutos, a Directoria da Companhia Induâ 
trial em Joinville, vem apresentar-vos o seu relatório annual ao 
nexo ao Balanço encerrado em 31 de Dezembro de 1905. 

Os documentos que se acham á vossa disposição, desde o dia 19 

do corrente mez, conforme determina a lei, assim como o resumo 
de nossas principaes operações, vos terão imposto do movimento 
das Fábricas e das diversas transações desta Companhia durante o 

exercioio findo. 

A prorrogaçao do praso de duração da Companhia por mais doze 
annos a contar de 1° de Janeiro de 1907 decretada na última as- 
sembléa geral, foi devidamente registrada e publicada no Diário 
Official da Capital Federal e na Imprensa deste Estado e communi 
cada aos correspondentes estrangeiros- 

Tereis notado que a herva-matte comprada para supprir nossas 
fabricas durante o anno Findo e cujo total é de 288.924 arrobas 
de 15 kilos não excedeu a dos annos anteriores apezar da grande 
alta que repentinamente se manifestou no Rio da Prata nos mezes 
de Agosto e Setembro pela falta de entrada do matte do Paraguay, 
de Matto Grosso e de Missões retido pelas inundações. 

O preço da matéria prima, anteriormente do l$8OU a arroba ser 
ra acima alcançcd á 5$00U porém não se sustentou porque a mcrosi 
dade e a deficiência de nossos transportes terrestres impediam o 

producto de chegar a tempo de aproveitar a suba nos mercados con 
sumidores. 

Melhor apparelhado o Estado do Paraná exportou em trez mezes 
a quantidade de herva-matte que anteriormente exportava em um an 
no. 

Embora sua Estrada de Ferro não disponha talvez do material ' 

rodante requerido por tão anormal affluencia de carga ella é tão 
magistralmente administrada e é tão competente seu pessoal que 
tudo foi attentido e em dois mezes os mercados do sul Ficaram 
abarrotados.
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É nestas emergencias que se pode avaliar o grau de preparo de 

Estados concurrentes em productos similares e com a recente ins- 
talação do Banco Commercial do Paraná á cuja subscripção de acções 
participou nossa Filial de Antonina. maiores Facilidades e maior 
desenvolvimento esperam o commercio e a industria Paranaense. 

Esta Directoria pensa que as operações do Banco de desenvolve- 
rão rapidamente paralellas ao progresso commercial do Estado e 

que próspero futuro lhe é reservado e lamenta que uma instituição 
congenere seja de mais diffícil organisação em nosso Estado onde 
a vida commercial disseminou-se nos numerosos portos do seu vasto 
littorel. 

A venda de mercadorias em nossos armazene deste Estado e do Pa 
raná pouco tem excedido durante o exercício findo, a do anno ante 
rior e o saldo da conta de lucros e perdas é. da mesma Forma, re- 

presentado por mercadorias e herva-matte ainda por vender. . 

As propriedades ruraes. as fabricas e as embarcações da Compâ 
nhia continuam em perfeito estado de conservação. 

Augmentou-se e melhorou-se a fábrica de Sao Bento; várias ma 

chinas foram substituídas e outras accrescentadas nas Fábricas de 

Lençol, de Campo Alegre e de Joinville; e a fábrica de Buenos Ay- 
res deu um lucro approximadamente igual a seu custo. 

O livro de transferencia de acções demonstra um pequeno movi- 
mento de 122 acções, algumas das quaes foram vendidas um pouco a- 

cima do par e as outras ao par compradas pelos Snrs. Procópio Go- 

mes de Dliveira, fiscal da Companhia. e E. Canac, presidente da 

mesma. . 

Us outros negócios da Companhia seguiram seu curso normal sem 
difference sensível com os annos anteriores e a Companhia estásem -_ 

'z 

pre habilitada a satisfazer todos seus compromissos sem a menor 
paralisação em suas operações. ` 

Joinville, 25 de Abril de 1908. 

A Directoria 

.__i._-_-_..-.í--i_-» --` _ , . -n~ . 

RELATORIO da Companhia Industrial de 1905. Gazeta de_Joinville,› 
Joinville, 25 Abr. 1905. p. 2
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Acta da Assembléa Geral Ordinária da 
COMPANHIA INDUSTRIAL 

Aos SD dias do mez de Abril de 1908, as ll horas da manhã , 

n'esta cidade de Joinville, no escriptorio da Companhia Indus ~ 

trial. reunidos os accionistas constantes da lista no presente 
livro, para a assembléa geral ordinária determinada pelos estatu 
tos. representando mais de dois terços do capital social. abriu 
o Director Presidente Sr. Ernesto Canac a mesma assembléa e eš 
poz que o fim d'ella era a approvação das contas do anno próximo 
passado, bem como o parecer do Conselho Fiscal approvando as mas 
mas. contas, eleição do Conselho Fiscal e supplentes e approve- 
ção do relatório da Directoria. 

Pelo Presidente da Directoria, foram apresentados: relatório 
dos negócios da Companhia, balanço fechado em 31 de Dezembro de 

1905. mappa de exportação, relaçäo nominal dos accionistas e das 
transferencias effectuadas durante o anno proximo passado. 

Em seguida procedeu-se a eleição do Presidente d'esta assem- 
bléa_e foi eleito o accionista Sr. Francisco Bueno Franco que ao 
ceitando o cargo e tomando o seu lugar no topo da mesa, convidou 
os accionistas Srs. Trajano Ribeiro e Ernesto Mendel, para 1° e 

2° secretários, que acceitaram os lugares. 

Pelo Presidente da assembléa foram postos em discussao o relâ 
tõrio e balanço da gestão da actual Directoria durante o anno de 

1905. e não havendo quem pedisse a palavra os submeteu a vota , :tn 

çëo,'sendo approvados unanimemente, não votando a Directoria. 

Posto em discussão o parecer do Conselho Fiscal. não havendo 
quem pedisse a palavra, foi também unanimemente approvado, não 
votando a Directorio e o mesmo Conselho. 

Pelo Director Sr. Libero Guimarães, foi observado que se fa- 

zia necessário a prorrogação do mandato da actual Directoria até 
a primeira assembléa geral ordinaria, visto como o prazo da elei 
ção da actual findava em 31 de Dezembro do corrente anno. 

Foi apresentada a seguinte proposta pelo accionista Sr. Ernes 
to Mendel: "Para regularidade no legal funccionamento da Compa 
nhia. proponho que o mandado da actual Directoria seja prorogado
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até a proxima assembléa geral ordinária". Posta em discussão Foi 
approvada. 

Por quinze accionistas foi apresentada a seguinte proposta ; 

"Propomos que os honorários da Directoria, á contar de 1° de Ja- 
neiro do corrente anno, até Findar seu mandato, sejam elevados á 

mais quinhentos mil réis mensaes a cada Director". que posta em 
votação, foi approvada. 

Tendo-se procedido a eleição para o Conselho Fiscal, Foram e- 
leitos membros effectivos os accionistas Srs. Francisco Bueno 
Franco, João wiese e José Lacerda, e supplentes os accionistas 
Srs, Manoel de Lima Cubas. Dr. Líbero Nogueira Braga e Augusto 
Schroeder Junior. 

Nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente encerrou a sessão. 

Francisco Bueno Franco. 
Trajano Ribeiro, 
Ernesto Mendel. 
Líbero Guimarães, 
Henrique Meyer, 
José Guedes da Silva, 
E. Douat› 
L. Brockmann, 
Manoel de Lima Cubas, 
pp. de Augusto Schroeder Júnior - Manoel de Lima Cubas 
Ernesto Canac, 
pp. de Dr. Libero Nogueira Braga - Ernesto Mendel. 
pp. de DÊ Thereza de Souza Lobo - Trajano Ribeiro 
pp. de Dr. João Cândido Ferreira - Trajano Ribeiro 
pp. de Mario de Souza Lobo - Trajano Ribeiro 
po. de José Lacerda - Trajano Ribeiro 

ACTA da Assembléa Geral Ordinária da Companhia Industrial de 1805 
gazeta de Joinville, Joinville, 28 Maio 1906, n° B. p. 3/4. _
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ACTA da Assemblea Geral Extraordinária da Companhia Industrial 

Aos 15 dias do mez de Setembro de 1906, nesta cidade de Join 
ville, Estado de Santa Catharina, pelas ll horas da manhã, a- 

chando-se reunidos no escriptório da Companhia Industrial ã rua 
Cais Porschan, esquina da Rua Boussingoult, os srs. accionistas 
inscriptos na lista de presença e representando 4695 ações. per 
fazendo mais de dois terços do capital social, o sr. accionista 
Procópio Gomes de Oliveira, director presidente da Companhia , 

assumindo a direcção provisória dos trabalhos, declarou consti 
tuída a Assemblea geral extraordinária da Companhia Industrial. 
e convidou os srs. accionistas a acclamarem o presidente desta 
assemblea, sendo acclamado o accionista Dr. Etienne Douat, que, 
tomando assento ao topo da mesa, convidou para primeiro e segun 
do secretários os accionistas Trajano Ribeiro e C. Leisner, pro 
curador de Carl Hoepcke & C., que acceitaram a designação e oc~ 
cuparam os devidos lugares. Em seguida o sr. Presidente da as- 
semblea expoz o fim da reunião que, conforme constava dos avi- 
sos e¡annuncios da convocação, era deliberar sobre a dissolução 
da Companhia, uma vez que havia quem se propozesse a adquirir ' 

todo o seu activo e passivo por preço equivalente ao capital so 
cial, hypothese em que. conforme ficara deliberado na assemblea 
geral extraordinária reunida em 16 de Maio do anno próximo fin- 
do, cumpria á actual Directoria convocar os accionistas , como 
fizera. para resolverem sobre o assumpto. Logo após pelo sr. ao 
cionista Procopio Gomes de Oliveira, foi apresentada a seguinte 
proposta: Fica desde esta data dissolvida a Companhia Industri- 
al e sua consequente liquidação incumbida a uma commissão de 
dois liquidantes, nomeados pela assemblea geral que os poderá ' 

escolher entre os accionistas ou pessoas estranhas ã sociedade; 
sendo nomeados ao mesmo tempo dois supplentes para servirem no 
impedimento dos liquidantes effectivos. Aos liquidantes concede 
se plena autorização para vender todo o acervo social, sem ex- 

clusão de quaesquer bens ã pessoa ou firma commercial que se 

propozer a adquiril-o por preço que não seja interior a mil con 
tos de réis, devendo o comprador assumir a responsabilidade do 

passivo da sociedade e etfectuar o pagamento do preço ajustado
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no prazo máximo de 15 dias, de maneira que na parte do activo 
liquidado venha a caber a cada accionista nunca menos de 2UO$OOO 

por acção integralisada. Fica autorisado o despendio até dois 
e meio décimos por cento do preço que obtiver o acervo social, 
para remuneração da commissãc liquidante, etc. Joinville, 15 de 

Setembro de 1908. Procopio Gomes de Oliveira, E. Douat, pp. Carl 
Hoepcke & C., C. Leisner, A. Baptista Oscar & C. Posta em dis- 

cussão a proposta, pedio a palavra o sr. accionista L. Brockmann 
que apresentou o seguinte substitutivo: 

Proposta substitutiva da que fez o accionista Procopio Gomes 
de Oliveira. Fica desde esta data dissolvida a Companhia Indus- 
trial e sua consequente liquidação incumbida à uma 
dois liquidantes nomeados pela assemblea geral que 
colher entre os accionistas ou pessoas estranhas ã 

sendo nomeados ao mesmo tempo dois supplentes para 
impedimento dos liquidantes eftectivos. O modo de liquidação 

commissãc de 
os poderá es 
sociedade , 

servirem no 
Sã 

rã o seguinte: 

Os liquidantes abrirão concurrencia por espaço de 15 dias pa 
ra a venda de todo o activo e passivo da Companhia Industrial . 

As propostas devem ser entregues no escriptório da Companhia 
diante recibo, devendo o proponente no acto da apresentação 
ZQF 

ms 
fa 

uma caução de 2D contos de réis em dinheiro ou títulos da 

Companhia, a qual reverterã em favor do acervo social no caso 
de não cumprimento de sua offerta. No último dia 3 do praso an- 

nunciado as propostas serão abertas em presença dos interessados 
que 
res 
tar 
cam 
por 
até 

comparecerem. Atransação tar-se-ha com o proponente que maio 
vantagens offerecer. No caso de nenhuma proposta se apresen 
ou ser inferior a mil contos, o preço máximo otferecido fi 
os liquidantes autorisados a acceitar qualquer proposta que 
outros meios lhes seja feita. Fica autorisado o dispendio 
dois e meio décimos por cento do preço que obtiver c acervo 

social para remuneração da commissão liquidante etc. Joinville, 
15 de Setembro de 1906. Luiz Brockmann, Ernesto Mendel, Fran- 
cisco Bueno Franco, Josué Guedes da Silva, Paulo Schroeder pp. 
Augusto Schroeder Jor., Paulo Schroeder, Mario Lobo. Posto em 
discussão o substitutivo e não havendo quem mais pedisse a pala 
vra, o Snr. presidente mandou proceder ã votação sendo unanime» 
mente approvado e ipso facto regeitada a proposta. Em seguida ,
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declarou o Snr. Presidente que se ia proceder a eleição e convi 
dou os Srs. accionistas a darem os seus votos para os membros 
da commissão liquidante e seus respectivos supplentes. Apurado 
o resultado da eleição verificou~se terem sido eleitos unanime- 
mente para liquidantes effectivos os Srs. Dr. Francisco Tavares 
da Cunha Mello Sobrinho e Trajano Ribeiro e os Srs. Henrique Do 
uat e Henrique Meyer para supplentes. Nada mais havendo a tra- 
tar, deu o presidente por encerrados os trabalhos da assemblea. 
Eu, Trajano Ribeiro, secretario, lavrei a presente acta que as 
signam todos os presentes. 

E. Douat. Trajano Ribeiro, Carlos Leisner. Luiz Brockmann, Er- 
nesto Mendel, Tutor do menor Ernesto Ribeiro, João Fettback. Ma 
rio tobo. Francisco Bueno Franco. Henrique Meyer, Manoel da Li- 
ma Cubas, Paulo Schroeder pp. Augusto Schroeder Jor., Paulo Soh 
roeder. Joäo wiese, José Guedes da Silva, A. Baptista, Oscar & 

C., Procopio Gomes de Oliveira. 

ACTA da Assemblea Geral Extraordinária da Companhia Industrial 
de 1908. Kolonie Zeitung, Joinville, 18 Set. 1906. p. 3-4.
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/š_'§'_Ê >5_9__2_7§ 

BALANÇO GERAL em 31 de Dezembro de 1891. 

A C T I V 0 

Títulos hypotheoarios 150 
90 Aocionistas 

Mobília e Utensilios, com abatimento de 10% 
Desneza de Incorporação e Installação com aba 

timento de 20% 2 

Mercadorias 35 
Propriedades 55 
Caixa

. 

Devedores em contas correntes 187 
Devedores diversos 47 
Contas de movimento a liquidar 2 

Carregamentos a liquidar 41 

612 Reis

1 

000,000 
000,000 
881,030 

165,700 
335,764 
557,213 
§os,5nõ 
555,244 
075,405 
425,540 
553,568 

985,092 
..._.___._.,_..í..,..,..i__._. 

P A S S I V,0 

300 
200 
22 
89 

Capital 
Credores em contas correntes 
Credores diversos 
Lucros e Perdas, saldo 

_-_í____..,__í-__- 
Réis 612 

000,000 
395,555 
901,749 
867,688 

905,092 
..__..í_-»---....-__..- 

Joinville, l de Janeiro de 1892. 

D Presidente - Dr. Abdon Baptista 
U guardalivros - Otto Lauer
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Demonstração da conta de Lucros e Perdas. desde 
1. de Julho até 31 de Dezembro de 1891. 

Lucros e Perdas 
saldo desta conta em 38 de Junho p.p. 9:l39,878 
Armazem l4:4DD,3lD 
Carregamentos 

› 

25:753,455 
Arrendamentos de fabricas de matte 57:558,928 
Herva Matte 2:B42,453 
Diversos 25.480 

_._..__..___-.------1 

Reis 1D9:52D.422 

Gastos Geraes 
Saldo desta conta 8:D64.745 
Juros e Commissões, 
saldo desta conta 8:834.554 
cambia ~ salao desta Canta 2zs14.aoo 
Despezas de Incorporaçãe e Installação 240,745 
Mobília e Utensilios 97,890 
Fundo de Reserva - 4:483,388 
Dividendo de 10% sobre o capital realisado 21:ODD,UDD 
Integralisação de Acções 64:184z3DD 

z 
Reis lD9:52D,422 

Joinville, 1 de Janeiro de 1892. 

D Presidente - Dr. Abdon Baptista 
D quardalivros - Dtto Lauer 

~àÍ . __.-.....- _ . «_---._ -- ~ - 

BALANÇO Geral da Companhia Industrial Catharinense de 1891. Ko- 

lonie Zeitung, Joinville. 1 Jan. 1892. p. 4 __~.



A.N E X O 28 

ANALISE CONTÁBIL 

§a1an§o*GeraI_e@ 31 de degemoroñde lõgl 

A T I V O 

ATIVO CIRCULANTE 
Caixa .¿....... ... . . . . . . . . . ..... Reis 
Mercadorias ................ .. . . . . ... . Reis 
Devedores em Conta Corrente .. . . . Reis 
Devedores Diversos ........ . . . . . . . ... . Reis 
Carregamentos ë Liquidar......... .... Reis 

. Reis Contas de Movimentos a Liquidar .. . 

35 
187 
47 
41
2 

17€ 

3DQ$SO8 
33B$784 
55B$244 
O75$4D5 
653$588 
428$54O 

Total ao Ativo circulante ....... . . Réiâ 

ATIVO REALIZAVEL A LONGO PRAZO 

Títulos Hipotecários . . . . . . . . . . . . . . ..... Reis 
Despesas de Incorporação ............... Reis 

314 

l5O
2 

3BO$149 

OOO$ODO 
l86$7OD 

Total do Ativo Real. a Longo Prazo... Reis 

ATIVO PERMANENTE 

Imóveis ............ .. . .. . . . . . ... Reis 
Móveis e Utensilios ... . . . . . . . . ... ... . Reis 

152 

55 

1B6$7DO 

557$2l3 
881$D3O 

Total do Ativo Permanente .. . .... Reis 

TOTAL GERAL DO ATIVO ... . . .. . Reis 

P A S S I V O 

PASSIVO CIRCULANTE ` 

Credores em Conta Corrente .. . . . . Reis 
Credores Diversos ............ . . . . ... . Reis 

56 

552 

2OO 
22 

4383243 

965$D92 

395$655 
90l$74B 

Total ao Passivo circulante ......... Réíâ 

PASSIVO EXIOÍVEL A LONGO PRAZO 
Lucro do Exercício . . . . ...... . . . . . . . . . . .. Reis 

223 

89 

297$404 

8S7$668 
Total do Passivo a Longo Prazo . . . . .. Reis 89 8B7$888



_ 1 

PATRIMONIO LÍOUIOO 
capital . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . ... . . . . .. Réiâ 

Rëis (-1 Capital a Realizar ... . . . D . . . . .... 
300 
90 

000$000 
000$000 

Reis Capital Integralizado .. .. . . . . . . . . . . .. 

Reis TOTAL GERAL OO PASSIVO .. ... . . . 

sITuA§AO*EcONOmIcA 
Total Geral do Ativo ... . . . . . . . ... . .. Reis 
Passivo Circulante e Longo Prazo . . . . ._ Reis 

210 

522 

522 
312 

000$000 

9§§§99Ê 

9S5$092 
9B5$092 

PATRIMONIO LÍOUIOO . . . . . . . . .. Réiâ 

sITuA§Ag FINANOÊIRA 
Ativo circulante .. . . . . . . ... .. ... Réiâ 
Passivo Circulante .. .. .. . ... . . Reis 

210 

314 
223 

000$000 

360$149 
297$404 

SUPERAVIT ._ . .. . . . . Réiâ 

RELAÇÃO ENTRE: 

Patrimônio Líquido .... . . . . . . . . ... .. Reis 
Ativo Imobilizado ... . . . . . . . . ... .. Reis 

91 

210 
55 

0S2$745 

000$000 
438$243 

SUPERAVIT . . . H . . , . . . . ¬ . . . . . .. Réiâ 

Capital a Reservas : Reis 2l0:000$000 
Lucro Liquido : Reis B9:8B7$688 
Rentabilidade : 42.69 % 

ÂNOICE§”; Qigtriguiçao Proporcional do Ativo e Passivo 

153 

Tem-se a seguinte distribuição proporcional do Ativo e Passiv 

ATIVO 

10.80 
0.05 

60.05 
29.10 
__.-_@.. 

Imobilizado .. . .. . . . H . . . . ... 
Disponível . . . . . . . . . ... . 

Circulante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Realizável a Longo Prazo . . . . . .. 

5Bl$757 

100%



PASSIVO 

Patrimônio Líquido . . . . . . . . .... 
Passi'o Circulanfe . . . . ........ 
Passivo Exigível a Longo Prazo. 

uanto a liquidez, obtem-se 0 índice de 1 

40.16 
52.69 
17.15 
..._-__-__ 

.4D . 

100% 

178



Correspondente ao semestre de 1 de Julho até 31 de Dezembro de 
1893 

A N E X'0 29 

BALANÇO GERAL DA COMPANHIA INDUSTRIAL CATHARINENSE 

129 

A C_T I V 0 

Bens de Raiz 200 
Embarcações e Carros 33 

131 
114 
347 

Mercadorias existentes 
Idem consignados, ainda por liquidar 
casas Filiõeâ 
Caixa 
Letras â receber 9 

Accionistas 10 
Mobilias e Utensilios 1 

Despezas de Incorporação e Installação 1 

Devedores Diversos 217 ~_à~¢¿ 
1.089 

P A S S I V 0 

Capital 400 
Fundo de Reserva 14 
Lucros suspensos 38 
Seguro 4 

Letras a pagar 10 
Saques 24 
Credores diversos 244 
Idem de dinheiro em deposito 238 
Lucros e Perdas 97 _~_í_~ 

1.089 

Joinville, 21 de Junho de 1894. 
0 director: Ernesto Canac 
0 quardalivros: Otto Lauer ~.. . . . . 

BALANCD Geral da Companhia Industrial Catharinense de l de Ju 
lho até 31 de Dezembro de 1893. Kolonie Zeitung, Joinville. 
20 Jon. 1094. p. 3. 

643,638 
521.455 
729,772 
654,824 
738,468 
838,932 
278.000 
740.000 
584,000 
732.506 
300,432 
540.025 

000,000 
105.741 
095.602 
147,120 
304.080 
515.000 
420.793 
105,071 
744,218 
540.025



A N E X O 3D 

ANALISE CUNTÃBIL 

A T I V O 

ATÍVU CIRCULANTE 

Rëis Caixa ....................z. ......... 
Mercadorias ................ ......... Reis 
Mercadorias Consignadas ...z.......... Réis 

Rëis 
Réis 

Mercadorias Casas Filiais ............ 
Devedores Diversos ................... 

180 

B38$932 
:729$772 

ll4:854$824 
347:73B$4B6 ~ 

217:3DU$432 

131 

Réis Total do Ativo Circulante .... ..«. 

ATIVÚ REALIZÃVEL A LÚNGU PRAZU 
Títulos a Receber ......... . ........ Reis 

8l2:O62$42B 

9:27S$DDO 
Total a Longo Prazo .......... .... Reis 

ATIVO PERMANENTE 
Imóveis ......,........ .. .... ... .. Rêis 
Móveis & Utensílios ... .... . .... .. Réis 
Embarcações e Carros ....,............ Réis 

9:276$UUD 

2OD:B43$83B 
l:584$DDD 

33:532$455 
Rëis Total do Ativo Permanente ......... 

TOTAL GERAL DD ATIVD .“. .... Réis

E 
PASSIVO CIRCULANTE 

Credores Diversas ,.. ....z...... ... Reis 
Seguros ...z,...,... . . ,.. .. . . . Réis 
Letras a Pagar .... .. .. . . .. . .. Réis 
Saques .................... .......... Reis 

. Reis Credores por Dinheiro em Deoósito ... 

235:729$U93 

¿9ÊZÊÊ}ã 1057 

244:&2D$793 
4:147$12O 
1U:3U4$88D 
24:81S$DDD 

236:594$87l 

Total do Passivo Circulante ..... Reis 5l9:594$464



PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
«- 

Lucros Suspensos ..... . . . ... Reis 38: 

Lucros do Exercicio ......... . . . . ...... Reis 98:

1 

O95$BO2 
Oll$7l2 

Total do Passivo Exigivel a LP .. Reis__l§§¿ 

PATRIMONIO LÍQUIDO 

capital ......... Réis 4oo=ooo$o00 
(-1 A Realizar .. Reis 10:740$OOD Reis 389: 

Fundo de Reserva Legal ............... Reis 14: 

107$314 

250$OOO 
lO5$741 

Total do Patrimônio Líquido ,.. @§i§__§g§¿ 

TOTAL GERAL DO PASSIVO ... . . . Reis 1057: 

5NAL1sEs 

SITUAÇÃO ECONOMICA 
O57 
653 

Total Geral do Ativo ...z............. Reis 1. 

Passivo Circul. e Exigível a LP ...... Reis 

ÊÊÊÊZÊÊ 

O67$5l9 

:O87$519 
:701$778

8 

403 PATRIMONIO Liouioo . . . . ... .... @§i§___ 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 
812 
519 

Ativo Circulante ... . . ............. Reis 
Passivo Circulante .. . ... .. . .. Reis 

;365$74l 

:O62$426 
:594$4B4 

SUPERAVIT ... ........ ....... Rêiâ 292 

RELAÇÃO ENTRE: 
403 
235 

Patrimônio Líquido .. . . . . ... . . . . ...... Reis 
Ativo Permanente . . . . ... . . . . . . . . . ..... Reis 

:4B7$9B2 

:365$74l 
:729$O93 

SUPERAVIT . ...........,.... .. Rëiâ 167 

Capital e Reservas : Reis 414:1U5$741 

Luzrú Líquido z Réiâ 9szo11$712 

Rentabilidade : 23,18% 

:838$648
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ÍNDI CES E_i_âfir.i29isaë2- B£9f19»29f=Lfl1¬ffl 1 3 

5 T I v o 

22.30 
76.82 
0.88 

Ativo Permanente ...1......... .. 

Ativo Circulante ..¬............ . 

Ativo Realizável a Longo Prazo .... 100% 

Eaê_§ 
38.18 
49.18 
12.68 

Patrimonio Líquido .... .. .... ... 

Passivo Circulante ................ 
Passivo Exigível a Longo Prazo .... 100% 

ÊVOLUQAQÍQQJÇAPLIAL 
REALIZADO REGISTRADO 

Rs 389:260$UUO 400:UOU$000 

SITUAQÃU f1fiANcE1RA 
Índice de L1qu1úezz 1.56 

Begõçãg anita 2.Pâ§5i¶9nÁ@aLíqu¿Q9a@ 0_§âDitâ1WRBfl1i2fld9 
Índice de 1.03 

RENTAQLLÂDADÊ:_aoQr§¿QaQi§a1 Realizado/Çagigal de Reservas/Regis 
trade 

Lucro: Rs 96:011$712 24.86 23.18 24.000 

;~ 
BALANÇO publicado no Kolonie Zeitung. n° 49, da 28.8fi1894. Join 

villa p. 3



A N E X 0 31 

BALANÇO de 1894

1 

Rezumo do Balanço da COMPANHIA INDUSTRIAL 
fechado em 31 de Dezembro de 1894. 

5 c T I v o 

PROPRIEDADES D'ESTA COMPANHIA: 
Predios em Joinville 21 

20 
140 

Fabrica de Cal 
Engenhos de herva matte n'este Estado 
Predios no Rio Negro ll 
Predios 
Engenho 
Armazem 

Porto da União 
Antonina 
Antonina

6 

51 

Embarcações 

MERCADORIAS EXISTENTES CONFORME 0 INVENTARIU 

550.678 
162.698 
000.000 
911.840 
595.100 
450.350 
053 900 11 .

u
ú 

Herva Matte nos Engenhos 175:2B8.l74 
Casas Filiaes 5l7:154.797 

262:724. 

83 

568 
28:960.007 

Operações ä Liquídar 318:l49.B45 l,1l0:572 
Mobilias e Utensilios 
Letras a receber 
Passe de Fundos 
Caução da Directoria 
Despezas de Incorporação e Installação 

2:l34 
480 

1:402 
30:000 
1:197.518 

.S18 

.000 

.000 

.4S0 

.000

z 

Caixa 21 
Devedores diversos B4 

700.111 
3a4.75§ 

1.523 
.-› 

556.032
› 

fiz



3/xsslvo 
Capital 136:D70.843 500: 

_ 

l36:U70.343 
Fundo de Seguro 6:U94.9l4 142: __.~ Fundo de Rezerva 

10:996.725 
2:694:420 13: à-.-'-_.:-.__-›.-_;. 

Letras a pagar 
Conducções a pagar 
Saques B3: 

426:U95.844 
Credores de Dinheiro em Deposito 220:48U.241 645: 
Credores diversos 

Acções da Directoria 30: 
Lucros e Perdas 127: 

184 

000.000 

165.257 

691.145 
908.010 

576.085 
000.000 
215.535 

._-......_........._íi..__--L 

1,523: 

SALDO D0 TITULO LUCROS E PERDAS: 

Fundo de Rezerva 25: 

Dividendo 50: 
Conta de Integralisaçao 50: 
Bonus 1: 

556.032 

443.107 
000.000 
000.000 
772.4ÊÊ 

..__......_...;_.___._.íi- 

127: 

O presidente da directoria 0 guardalivros 
Ernesto Canac Otto Lauer

I 

¢~ . _ ..._ . _. .._... - _ ...- 

215.535 

REZUMU do Balanço da Companhia Industrail de 1894. Kolonie Zei- 
tung, Joinville, n° 30, p. 2. de 23 Abr. 1895.



Õ_'§'_Ê_l<_9___3_2_ 

ANALISE CONTÁBIL 

A T I V O V 

_._-._-_-~...-í- 

ATIVO CIRCULANTE 
BQIGHEIIIL' I I Q G Itzl I I E IIII 

Mercadorias ......z..... . . .. Rs 
Devedores Diversos ..... . . . . . . . . . . . .. Rs 

21 
1.110 

64 

700$111 
572$e1e 
3a4$754 

TOTAL DU ATIVO CIRCULANTE ........ Rs 
'K 

ATIVO REALIZAVEL A LONGO PRAZO 

. Letras ë Receber . . . . . . . . ... . . . . . . . .. Rs 
Passe de Fundos ..................... Rs 
Despesas de Incorporação e Instalação Rs 

1.196

1

1 

657$481 

480$OOO 
402$48O 
l97$518 

TOTAL OO ATIVO REALIZAVEL A L.P... Rs 

ATIVO PERMANENTE 
Imóveis . . . , . . . . . . ... . . . . . ... ...... Rs 
Móveis & Utensílios . . . . . . . . . ... . Rs 
Embarcações . . . . . . . z . . . . . . . . ... . ... Rs 

__? 

262
2 

28 

O79$978 

724$586 
134$OOO 
9BO$OO7 

TOTAL OO ATIVO PERMANENTE . . . . . . .. Rs 

COMPENSADO 

Ações da Diretoria . . H . . ,.. .... . . Rs 

293 

SO 

B18$573 

OOO$OOO 
TOTAL OO COMPENSADO . . . . . . . . .. Rs 

TOTAL GERAL DO ATIVO . . . . . . . .. Rs 

BO 

1.523 

OOO$OOO 

556%O32 

185



5 A s s I_v O 

PASSIVO CIRCULANTE 
Credores Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Rs 
Credores por Dinheiro em Depósito .... Rs 

426 
220 

O95$844 
480$24l

1 

TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE ....... Rs 

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

Lucros do Exercício ... ... .. .. . Rs 
Letras à Pagar .... ....I ... .. . .. Rs 
Conduções a Pagar ... ...... . . .. Rs 
Saques ,............................ . Rs 

648 

127 
10
2 

63 

ÊZÊÊQÊÊ 

215$535 
996$725 
894$42O 
908$O1O 

TOTAL DO PASSIVO EXIGÍVEL A LP .. . Rs 

PATRIMONIO LÍOUIOO 
Capital ......... .. .. . . . ... Rs 

.. Rs 
. Rs 

Reserva Legal ... .. .... . . . . 

Fundo de Seguro .................. .. 

204 

500 
138

B 

Bl4$89O 

OOO$OOO 
O70$343 
O94$914 

Êë TOTAL OO PATRIMONIO LIOUIOO .. ... 

CONPENSADO 

Ações da Diretoria ...... . . . . Rs 

642 

30 

l85$257 

OOO$OOO 
DO COMPENSADU ... ........ . Rs TOTAL 

TOTAL GERAL DO PASSIVO f.. ... RS 

A N A L I S E S 

SITUAÇÃO ECONÔMICA 
Total Geral do Ativo Real .......... . Rs 
Passivo Circulante e Exigível a LP ... Rs 

30 

1.523 

1.493 
851 

OOO$OOO 

556$O32 

556$O32 
39U$775 

PATRIMONIO LÍQUIDO . . . . ......... .. R5 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 
Ativo Circulante .. . .. . ... ..... Rs 
Passivo Circulante ... ....... . .. Rs 

842 

1.198 
648 

165$257 

S57$481 
576$OB5 

nninun Isca u in nua u ____Ê§9 O81$396

86



RELAÇÃO ENTRE: 
Patrimônio Liquido ..... ... .. ... Rs B42:1B5$257 
Ativo Permanente ... . ....... . .. Rs 

} 

293:8l8$573 
SUPERAVIT ....... . . . .. .. ... Rs 348:346$884 

Capital e Reservas : Rs 403:365$74l 
Lucro Líquido : Rs 127:215$535 
Rentabilidade : 31,53% 

ÍNpIcEs - o1sTRIsuIçAo PRUPURCIUNAL ¡ 

ATIVO 

Ativo Permanente ... ... . . .. .. 
Ativo Circulante .,. . . . . . ...... .. 
Ativo Realizävel a Longo Prazo .. 

PASSIVO 

Patrimonio Líquido .. .. . .. . 

Passivo Circulante ............ . 

Passivo Exigível a Longo Prazo .. . 

EVOLUÇÃO DO CAPITAL SOCIAL 

19.87 
80.11 
O 22 __.__í.. 

42.98 
43.30 
13.72 1-._-i_ 

Registrado Realizado 
Rs 5U0:OOU$0OD Rs 5UO:ODO$0UD 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 
Índice de Liquidez : 1.85 

RELAÇÃO ENTRE O PATRIMONIO LÍQUIDO E O CAPITAL REGISTRADO 
Indice : 1.28 

RENTABILIDADE: CAPITAL REALIZADO - CAPITAL DE RESERVAS - REGIS- 
TRADO 

Lucrúz Réis 127 215$535 25.44 31.53 25 44 

100% 

100%
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BALANÇO de 1895 

188 

Rezumo do Balancete da Companhia Industrial. em 30 de Junho de 
1895. 

A C T I V 0 

Bens de Raiz 267 
Embarcações 28 
Mercadorias existentes no Armazem e 
Casas Filiaes 7D9:044.588 
Filial de Antonina 298:857.934 
Mercadorias consignadas ainda por li 
quidar em Rio de Janeiro e Montevideo 77:B42.D21 1.085 
Caixa 26 
Accionistas 219 
Letras a receber 8 

Dinheiro depositado para a Fiança do 
Contracto da Navegação do Rio Negro 5 

Múbíliââ e utensílios 1 

Escriptõrio em S. Francisco ~@_í Devedores Diversos 175 
1,818 

Despezas de Incorporação e Installução 1 

Cauçäo da Directoria 
1,849 

P A_s S I v 0 

Capital 
Fundo de 
Fundo de 
Credores 
Credores 
Saques 
Letras à 
Posse de 
Lucros suspensoso do 1° sem./1895 

Acções da Directoria 

Rezerva 
Seguro 
em conta corrente 
de Dinheiro em Depósito 

Pagar 
Fundos 

D Guarda-livros D Presidente 
Otto Lauer Ernesto Canac 

1.000:000.000 
l8l:513.450 
8:323.304 

488:957.343 
74:178.323 
22:078.840 
4:000.000 
3:999.370 

1.187 

573 

1,819 

871.088 
980.007 

544.543 
212.413 
890.000 
728.750 

000.000 
530.000 
180.500 
259.820 
754.599 
197.518 
000.000 30 
952.117 

838.754 

211.878 
903 487 78 . 

952.117 
30:000.000 

849:952.117



A N E X O 34 

ANALISE CONTABIL 

A T 1 v o 

ATIVO CIRCULANTE 
Caixa . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . = . . ... .. Rs 
Mercadorias ....... . .. . , . . . . . ... .. Rs 
Devedores Diversos .. . . . . . . . .........., Rs 

189 

26:2l2$413 
1.085:544$543 

l75:259$32O 
Total do Ativo Circulante . . . . . . .... Rs 

ATIVO REALIZAVEL A LONGO PRAZO 
Letras ë Receber .. . . . . . . . ...,..... .. Rs 
Fiança ë Navegação no Rio Negro . . . . . .. Rs 
Escritório S. Francisco . . . . . . . . , ...... Rs 
Despesas de Incorporação e Instalação.. WRs 

1.287:Ol6$27B 

B:726$75O 
5:OOO$OOO 

l60$5OO 
l:l97$5l8 

Total do Ativo Realizável a LP ..... Rs 

ATIVO PERMANENTE 
Imóveis . . . . ......... . . . . . . . . . . . .. Rs 
Móveis & Utensílios . . . . . ... . . . . . . .. Rs 
Embarcações . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . .. Rs 

_I§:O84$768 

267:S7l$O66 
1:530$OOO 

2B:96O$OO2W 
Total do Ativo Permanente . . . . . . . . .. Rs 

COMPENSADO 

Caução da Diretoria .. . . . . . . . . . ... .. Rs 

298:l61$O73 

30:OOO$OOO 

Total do Compensado . . . . . . . . . . . . . . .. Rs 

TOTAL GERAL DO ATIVO . . . . ... . .. Rs 

_§gzooo$ooo 

1.630:262$117



P A S S I V O 

PASSIVO CIRCULANTE 

Credores Diversos . . . . . . . . . . . . . ......... Rs 
Credores de Dinheiro em Depósito .. .... Rs 

..._ 

468 
74 

190 

957$343 
178$323 

Total do Passivo Circulante .. . .... Rs 

PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

Lucros Suspensos .. . . . . . . . .............. Rs 
Saques . . . . . . . . . ... . .. . . . . . . . . .... . Rs 
Letras à Pagar ... . ... ... .. .. .. Rs 
Passe de Fundos .. . . . . . . ... . . . . . . . . . . . .. Rs 

543 

78 
22
4

3 

l33$868 

903$487 
078$840 
00O$O00 
999$370 

Total do Passivo Exigível a LP ... .. Rs 

PATRIMONIO LIOUIOO 
Capital .......... Rs l.000:0U0$O00 
[-J à realizar ... Rs 219:690$UO0 Rs 
Fundo de 
Fundo de 

Reserva ....................... Rs 
Seguro ........... . . . . . . . . . . ... Rs 

108 

780 
161

8 

981$B97 

3103000 
513$45O 
323$304 

Total do Patrimônio Líquido .. .. . Rs 

COMPENSAOO 

Ações da Diretoria . . . . . . . . ..... . ... Rs 

984 

30 

146$754 

000$O00 
Total do Compensado .... . . . . z . . ... Rs 

TOTAL GERAL DO PASSIVO . . . . . . . . . .. Rs 

ÂNALISES 

SITUAÇÃO ECONOMICA 
Total do Ativo Real ................ . . Rs 
Passivo Circulante e Exigivel a LP ..... RS 

30 

1.630 

000$000 

262$ll7 

1.630:2B2$117 
652:ll5$383 

PATRIMONIO LÍQUIDO ............. .... Rs 978:146$754
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SITUAÇÃO FINANCEIRA 
Ativo Circulante .... . ......... .. Rs 1.287:016$276 
Passivo Circulante . . . . .... . . . . ... .. .f Rs 543:l33$B66 

unn`nn|¡ ou nn :In nl cn: 

RELAÇÃO ENTRE: 

Patrimônio Liquido ..... . . . . . ... . . Rs 978:l46$754 
Ativo Permanente ..... . . . . .. _Rs 298:lB1$073 

SUPERAVIT ... . . . . . . . ... . .... Rs____§Z§iã§§Ê§§l 

Capital e Reservas : Rs 642:lB5$267 
Lucro Líquido : Rs 78:903$4B7 
Rentabilidade : 12,28% 

INOICES"j DISTRIBUICAO PROPORCIONAL - % 

ATIVO 
Ativo Permanente ...,..... . . . . 20.27 
Ativo Circulante .. . . . . .......... .. 78.79 
Ativo Realizável a Longo Prazo .. . 0.94 100% 

,f_Ass1vo 
Patrimônio Liquido .......... . ... 59.25 
Passivo Circulante ..... . . . . . . . . . ... 33.94 
Passivo Exigível a Longo Prazo ..... 6.81 100% ._...____.-_ .ii 

EVOLUÇÃO D0 CAPITAL SOCIAL 
Registrado Realizado 

Réis l.000:O00$000 7B0:310$0OO 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 
Indice de liquidez: 2.36 

RELAÇÃO ENTRE O PATRIMONIO LIQUIDO E O CAPITAL REGISTRADO 
Indice: 1.25 . 

RENTABILIOADE: CAPITAL REALIZADO - CAP. DE RESERVAS E REGISTRADO 
Lucro: Rs 7B:903$487 10,11 12,28 7,89



A N E × o _§5f 

192 

Resumo do Balanço da Companhia Industrial. Fechado em 31 de Dezem 
bro de 1898. 

Propriedades desta Companhia: 

Predios em Joinville 
Fábrica de cal Rio Velho 
Engenhos de herva matte neste Es- 

tado 
Prédios em Rio Negro 
Predios no Porto da União 
Engenhos em Antonina 
Armazem em Antonina 
Embarcações 

A C T I V D 

23 
19 

126 
12
6 

65 

239$578 
92U$228 

998%O65 
1U1$44O 
595$1OO 
5U5$831 
89B$20U 27 2B2:258$542 

31:847$267 
Marcas de herva matte 2:OU0?UOQ 

Mercadorias e saldos existentes conforme o inventário: 

Mercad. existentes nas Fábricas 
" no armazem de Joinville 
" na casa de Oxford 

na casa do Lençol 
" na Secção do Rio Negro 
" na Filial de Antonina 
" consignadas ainda p.liquidar 
" na casa de C.A1egre [em lio.1 

Letras a receber 
Aocionistas 
Fianças de contractos 
Caução da Direotoria 

148 
377 
76 
38 

164 
259 
293 

Despezas de incorporação e instalãação 
Mobilias e utensílios 
Consignação da Real Comp. Vinícola do 

Norte de Portugal 
Caixa 
Devedores diversos 

571$B56 
723$38l 
U12$384 
233$575 
434$314 
573$992 
737$11B 
O2B*24O 8 + 1

2 

386
2 

167
5 

30

1

6 

18 
119 

032 

3123858 
OOU$9OD 
4so$noo 
UUO$UUU 
OOU$UUU 
395$O4B 
358$652 

E» 

490$O22 
aozânéy 
4a1$95b ~_í«- 

¡. 

934$a&õ 
_ . _ _ ...Tr 

15

‹'



Capital 
Fundo de 
Fundo de 
Letras a 

Credores 
Credores 

P A S S I V U 

reserva 182 
seguro 
pagar 
diversos 549 
de dinheiro em depósito 102 

Acções da Direotoria 
Lucros e perdas 

U guarda-livros O presidente 
Otto Lauer Procopio Gomes d°Ol1veira 

77B$748 
887¢554 24 V 

858$879 
579$5B2

1 

2 I 

000 

207
2 

852 
30 

141 

032 

...í.i_.__*_.í_. . .__....- _-.. ¬.-_..-... _ ~-- ›~'*-' '- 
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0UU$OOO 

BS6$3U2 
UOO$UOU 

238$441 
OOU$OOO 
U29$843 

.._...._<-1...-_-.-¢-« 

934$388 

RESUMO do Balanço da Companhia Industrial de 1896. Kolonie Zei- 
tung» Joinville. 24 Abr. 1897, D9 33. p. 3.



Õ_N_Ê_§_9__;üL 

ANALISE CUNTÃBIL 

ATIVO CIRCULANTE 

IIIIIII I\ ll I I I UBI H 

Mercadorias ............ . .... ... Rs 1.365 

Mercadorias Consígnadas ... . . . . ........ Rs 8 

Devedores Diversos .......... . . . . , ..... Rs 119 

3023047 
3l2$858 
490$O22 
48l$95O 

194 

Rs 1.510 Total do Ativo Circulante .. . . 

ATIVO REALIZAVEL A LONGO PRAZO 

Letras è Receber . . . . . . . “... .... .. .. Rs 2 

588$877 

OOO$DOO 

Rs _ _ _ _ _ _z Total do Ativo Realizävel a LP .. .. 

ATIVO PERMANENTE 

Imóveis ............ . ... ........ Rs 282 

Móveis & Utensílios .... ... ..... . Rs 1 

Embarcações ......... . . . .... .. Rs 31 

Marcas .z............ . . . . _ ... ,Ú .. Rs 2 

Fianças de Contrato ......... . . . . ...... Rs 5 

Despesas de Incorporação e Instalação.. Rs 

OOO$OOO 

258$542 
358$B52 
847$287 
OOO$OOO 
OOO$OOO 
395$OfB 

Total do Ativo Permanente .......... Rs 322 

COMPENSADO 
30 Caução da Diretoria ... .. ..... ... Rs 

B57$509 

OOO$OOO 

Total do Compensado .... .. ...... Rs _ _ _ _ _§Q 

TOTAL GERAL OO ATIVO ... . .. . Rs 1.855 

OOO$OOO 

444$386



P A S S I V 0 

PASSIVO CIRCULANTE 
' Credores Diversos . . . . ........... .. 

Credores de Dinheiro em Depósito ...«. 
Total do Passivo Circulante ,. . . 

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

Lucros do Exercício .. . . . . . . . . ... 
Letras à Pagar .................... .. 

Total do Passivo Exigivel a LP . 

PATRIMÓNID Líouioo 
Capital . . . . . . ..... Rs 1.000:000$000 
[-1 A Realizar .... Rs 1B7:49D$DDD 
Fundo de' 

Fundo de 
Reserva ................... 
Seguro ...... 

Total ao Patrimônio Líquido 

CUMPENSADO 

Ações da Diretoria ........ .. . . 

Total do Compensado ........ .... 

II 

I» 

TOTAL GERAL DO PASSIVO .. . . . . ... 

ANALISES 

SITUAÇÃO ECONOMICA 
Total do Ativo Circulante . . . . . » . . .. 

Passivo Circulante e Exigivel a LP . 

PATRIMONIO LIQUIDU . . . . . . . . . . ... 

s1TuAçAo FINANCEIRA 

Rs 
Rs 

549 
102 

858$879 
579$582

1 

Rs____652 

Rs 141 
Rs 2 

238$441 

029$643 
0D0$000 

Rã____!í§ 

832 
182 
24 

Rs 
Rs 
Rs 

029$843 

510$000 
778$748 
887$554 

Rs 1.040 

Rs 30 

178$302 

000$000 
Rs 30 

RS 1.865 

Rs 1.835 
Rs 795 

000$000 

444$388 

444$388 
288$084 

RS 1.040 

Ativo Circulante .. ... . ....... . Rs 1.510 
Passivo Circulante . . . . . . . . , . . . . . ... íR§ 652 

178$302 

586$877 
238$44l 

SUPERAVIT . . . . . . . . . ......... . .. . RS 855 348$435

95



RELAÇÃO ENTRE: 

196 

Patrimônio Líquido .... . . . . . .. 

Ativo Permanente . 

. . .. .. Rs 

VIT . 

l.040:07B$302 
. . ..... Rs 

7 
072:857$509 

.. . .. . . . . . ... . . . . . .... Rs 717:2l8$793 

Capital e Reservas: Rs 948:l46$754 
Lucro Líquido : Rs l41:029$643 
Rentabilidade : 14.87% 

INDICES - o1sjR1eu1çÃo Pnoponclo 

SUPERA 

Í 

NAL à 2 

ATIVD 
Ativo Permanente . ... . . . . . . ........ 17.59 
Ativo Circulante ................. . 82.30 
Ativo Realizável a Longo Prazo .. 0.11 100% 

PAss1vo 
Patrimônio Líquido ..... ... .. . 56.87 
Passivo Circulante ............. . . 35.53 
Passivo Exigível a Longo Prazo . . 7.80 100% 

EVULUÇÃO D0 CAPITAL SOCIAL 
Realizado Registrado 

Réiâ a32=51o$ooo 1.U0ozooo$ooo 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 
Índice de Liquidez: 2.31 

RELAÇÃO ENTRE O PATRIMONIO LÍQUIDO E O CAPITAL REGISTRADO 
Índice: 1.24 

RENTABILIDADE: CAPITAL REALIZADO - CAP. E RESERVAS - REGISTRADO 

Lucros: Réis 141:029$B43 16.94 14,87 14.10



A N E x o 3% 

REZUMO D0 BALANÇO 

Fechado em 1° de Janeiro de 1897 

. 5 c T I v o 

Propriedades d'esta Companhia: 
Joinville 
Cal Rio Velho 
Ribeira 

Prédios em 
Fábrica de 
Caieira da 
Engenhos de Herva Matte neste Estado 
Predios no Rio Negro 
Predios no Porto da União 
Terreno e Armazem na Lucena 
Engenhos em Antonina 
aArmazem em Antonina 
Embarcações 
Marcas de Herva Matte 

32 
20
7 

128 
17
B

2 

86 

Mercadorias e Saldos existentes conforme o 

Mercadorias existentes nas Fabricas 
Mercad. exist. no armazem de Joinv. 

" " na Filial de Antonina
H ” na casa do Rio Negro 
" ” na casa de Oxford
H " na casa do Lençol 
" consignadas ainda p/liquid.
H na casa de Campo Alegre em 

liquidação 
" a bordo do patacho Industrial 

Letras a receber 
Accionistas 
cCaução'da Directoria 
Mebilias e Utensílios 
Íefires I 

Consignação de Vinho 
Caixa 
Ouro 
Passe de Fundos 

158 
480 
175 
128 
73 
30 

146

4 

19 

776$488 
508$428 
324$B00 
398$085 
928$208 
595$100 
732$30U 
641$B90 
89B$200 27 

Inventário 

4oo$514 
aõ2$s79 
sessões 
97s$o97 
917$7aõ 
ss7$ae2 
731$448 

44B$340 
4543890 ._.._.___.._._.-----_- 1 

A 197 

328:803$279 
36:166$797 
2:000$000 

219
8 

122 
30
2 

25
2 

18 

12 

147$21i 
o4õ$ooo 
l70$00O 
000$000 

.,\ 242$a9g 
5e4$s2q 

_» 289$045 
439$814 
zõsooo 

562$850



Devedores diversos 

P A S S I V 0 

Capital 
Fundo de Reserva 217 
Seguro 31 
Amortisaçšo de Propriedades 
Letras a pagar 
Credores diversos 383 
Credores de Dinheiro em Depósito 91 ä~ 
Acções da Directoria 
Lucros Suspensos 
Dividendos 43 
Bônus 

_ 7 V f. -..-.A ._ -_ 7 _...... .__ .. _. .. , _ . ....___... . ¬¢---› .___ 

942$501 
759$454 
423$753 _§_Ê__________. 

152$624 
727$715 

B91$500 
7B3$000 ..Ê1_______._ 

188: 

1.995: 

1.000: 

284: 
13: 

474: 
30: 
B0: 

131: 

198 

592$262 
.___.__..___.___ 

083$070 

000$000 

125$708 
937$990 

880$339 
000$000 
464$533 

674$500 
_,_____.__._...____-.-_í 

1.995: 083$070 

REZUMO do Balanço da Companhia Industrial de 1897. fioloníe Zeit 
ung, Joinville, 5 Abr. 1896. p. 3.



A N E X O 3& 

ANALISE CONTABIL 

¿\¿TIvo 
ATIVO CIRCULANTE 

Caixa ... . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . H .. Rs 
Ouro ...... . . .... . . . . . . . . .. Rs 

~ Mercadorias ....... ......... . . . . . . .. Rs 
Teares .......... . . . . . ... . . . . . . . . . . ... Rs 
Mercadorias Consignadas ...... . . . . . . .. Rs 
Devedores Diversos . . . . . . . . . ... . . . . . .. Rs 

18 

1.219 
25
2 

188 

439$814 
28$OOO 

147$211 
594$92O 
289$O45 
592$282 

Total do Ativo Circulante . . . . . . . _. Rs 

ATIVO REALIZAVEL A LONGO PRAZO 

Letras ã Receber .. ......... .. .z. Rs 
Passe de Fundos ...... . . . . ......... Rs 

1.454

8 

12 

O9l$252 

O46$OOO 
582$85O 

Total do Ativo Realizável a LP .... Rs 

ATIVO PERMANENTE 

Imóveis . . . . ..=...... ...... ........ Rs 
Móveis & Utensílios ... . . . . . . . . . . .. Rs 
Embarcações .... . . . . . . . . ... . . . . . . . . . .. Rs 
Marcas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . Rs 

20 

328
1 

36
2 

608$85O 

803$279 
242$B92 
1S6$797 
OOO$OOO 

Total do Ativo Permanente . . . . . . . . .. Rs 

COMPENSADO 

Caução da Diretoria . Q . . . = z . . . . . . . . . .. Rs 

368 

3O 

212$96B 

OOO$OOO 
Total do Compensado . . . . . . . . .... .. RS 

TOTAL GERAL DO ATIVO ., ....... Rs 

30 

1.872 

OOO$OOO 

9l3$O7O

99



3 A s s 1 v o 

PASSIVO CIRCULANTE 

Credores diversos . . . . . . . . ......... . Rs 
Credores por Dinheiro em Depósito .. . Rs 

383 
91 

200 

l52$B24 
727$715 

Total do Passivo Circulante ... . Rs 

PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

Lucros Suspensos . . . . ,.. . . . . . . . . . . . . . . .. Rs 
. Rs 
. Rs 

...._ 

Lucros do Exercicio .. . . . . . . . . ... . 

Letras s Pagar ........ . . . . . . ..... . 

-fiZ4 

SO 
131 
13 

880$339 

464$533 
674$5OO 
937$99O 

. Rs Total do Passivo Exigível a LP .. 

PATRIMONIO LÍQUIDO 

Capital . . . . ........ Rs l.DDO:DDD$DDD 
(-1 a realizar ..... Rs 122:l7D$DUD Rs 
Fundo de Reserva .... . . . . . . . . . . . . . ..... Rs 
Fundo de Seguro .... . . . . . ... . . . . . . . . .. Rs 
Amortização de Propriedades ... . . Rs 

206 

877 
217 
31 
34 

O77$O23 

830$OOO 
942$501 
759$454 
423$753 

Total do Patrimônio Líquido . . . . . . .. Rs 

CONPENSAOO 

Ações da Diretoria .... . . . . . ... ...... Rs 

1.161 

30 

955$706 

OOO$OOO 

Total do Compensado . . . . . . . . . . . . . . .. Rs 

TOTAL GERAL DD PASSIVO . . . . . . . . .. Rs 

5NALIsEs 

SITUAÇÃO ECONOMICA 
Total do Ativo Circulante . . . . . . . . . . . .. Rs 
Total do Passivo Circulante ... . . Rs 

_-_§9 

1.672 

1.842 
BBO 

OOO$OOO 

913$O7O 

913$O7O 
957$382 

PATRIMONIO LIOUIDO . . . . . . . . . . . . . .... RS 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 
Ativo Circulante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Rs 
Passivo Circulante . . . . . , . . . . . . . . . . . . .. _Rs 

1.161 

1.454 
474 

955$7OB 

O91$252 
BBO$339 

SUPERAVIT .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Rs 979 210$913



20 

RELAÇÃO ENTRE: 
Patrimônio Liquido .... . . . . . . . . . . . . . . .. Rs 1.161:955$708 
Ativo Permanente . . . . . . . . . . ......... .. Rs §B8:212$988 

SUPERAVIT .... . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . R§____ZQ§íZ§§§z¶O 

Capital e Reservas: Rs 1.040:17B$302 
Lucros Líquidos : Rs 192:139$033 
Rentabilidade : 18,47 % 

INDICES - DISTRIBUIÇÃO PRoPoRC;pNALfi¿ gi 

A_l I V 0 

Ativo Permanente . . . . . . ...... . .. 19.98 
Ativo Circulante . . . . . . ....... . . 78.90 
Ativo Realizävel a Longo Prazo .. 1.12 106% _..‹..___...--___-- 

P A S S I V O 

Patrimônio Líquido ........... . 63.05 
Passivo Circulante .... . . . . ... .. 25.77 
Passivo Exigivel a Longo Prazo ... 11.18 100% z__.-;- _í___ 

EVOLUÇAO DO CAPITAL SOCIAL 

Realizado Registrado 
Réis 877:830$000 1.000:000$0O0 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 
Indice de liquidez : 3.06 

RELAÇÃO ENTRE O PATRIMONIO LIDUIDO E O CAPITAL REGISTRADO 
Indice : 1.32 

RENTABILIDADE: CAPITAL REALIZADO - CAP. E RESERVAS - REGISTRADO 

Lucro: Réis 1922139$O33 21,88 15,47 19,21



ANE×o ag); 

RESUMO DO BALANÇO 
Fechado em 31 de Dezembro de 1898 

_ 
Acrlv 

Propriedades desta Companhia: 
Immoveis em Joinville 
Fabrica de Cal Rio Velho 
Caieira da Êibeira 
Engenhos de Herva Matte neste Estado 
Predios no Rio Negro 
Predios nc Porto da União 
Terreno e Armaiem na Lucena 
Engenhos em Antonina 
Armazens em Antonina 
Engenho em Morretes ' 

Embarcações ¡ 
Marcas de Herva Matte 

.E 

43§927$24l 
20 
10 
87 
17
B

2 

BB 
38 

__1s 

508$428 
9B8$278 
436$185 
928$2U8 
595$1UO 
732$3UU 
841$B9O 
370$2B0 
274$B5O 

2027 

334:4U2$54U 
36:1B6$797 
2U:111$38D 

Mercadorias e Saldos existentes conforme o Inventario: 
Mercad. existentes nas fábricas 

” exist. no armazem de Joinville 
” " na Filia de Antonina 
” " na casa do Rio Negro 
" " na casa de Oxford 
" " na casa de Lençol 
" " na casa da Lucena 
" consignadas ainda por liquidar 

na casa de Campo Alegre em liq 
Letras a Receber 
Accionistas 
Caução da Directoría 
Mobílias e Utensilios 
Teares 
Consignaçäo de Vinhos 
Caixa 
Duro 

143 
620 
249 
142 
68 
37
9 

118 

978$B28 
BU1$831 
898$323 
1U6$995 
612$357 
l51$957 
B40$654 
745$2B6 
919$424 _.__L_______ 1.392:855$435 

3:634$95U 
77:170$OOQ 
30:0O0$OOQ 
1:602$2U3 

12:794$3l8 
l:673$245 

44:325$941 
28$UOO



Apólice da Divida Pública do Estado 
Devedores diversos - 

Capital 

P A S S I V D 

Fundo de Reserva 217 
Seguro 
Amortisaçao de Propriedades 

36 

Credores diversos 282 
Credores de Dinheiro em Depósito 129 í~ 
Acções da Directoria 
Lucros e Perdas' 

942$5D1 
1DD$924 
423$753 ._âí*____._.___ 
856$U25 
235$447 

Distribuição do titulo Lucros e Perdas: 

Lucros Suspensos 
Fundo de Reserva 
Amortisaçäo de Propriedades 
Bonus 
Dividendo 
Porcentagem da Directoria e Empregados

3 

199 

157 

DDD 

288 

412 
SD 

427 

157 

103 
64 
90 
92 
48 
30 

427 

D Presidente D Guarda-livros 
Procopio Gomes de Dliveira Dtto Lauer 

203 

BOU$DDD 
425$0S2 se 
789$871 

DDU$0DD 

4B7$l78 

D91$472 
DDU$ODD 
231$22l 

_______._....._í.______i._.>. 

789$871 

BO1$l84 
726$OO7 
359$648 
283$DDO 
14l$5DD 
l19$882 ~_;_ 
23l$22l 

RESUMO do Balanço da Companhia Industrial de 1898. Kolonie Zeit- 
ung, Joinville.



Ô_N_Ê_ë_9__fUl 

ANALISE CONTÁBIL 

5 T I v U 

ATIVO CIRCULANTE 

Caixa ... ... . . . .. . ..... . . . Rs 
Ouro ...... . . . . . . . ... . . . . . ... . . .. .. Rs 
Mercadorias . . . . ... . . . . . . . . . . ... . . Rs 
Teares . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Rs 
Devedores Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . .... Rs 

44 

1.392 
12 

199 

204 

325$94l 
2B$OOO 
855$435 
794$3l8 
425$O62 

Total do Ativo Circulante . . , . . . . . . .. Rs 

ATIVO REALIZAVEL A LONGO PRAZO 

Letras ä Receber . . . . . . . . . . . . . . ......... Rs 
Mercadorias Consignadas . . . . . n ... . . . . . .. Rs 

1.649

3

1 

428$756 

B34$95O 
673$245 

Total do Ativo Realizável a LP . . . . .. Rs 

ATIVO PERMANENTE 
Imóveis .... . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . .. Rs 
Móveis e Utensílios .... . . . . . . ... . . . . . .. Rs 
Embarcações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . Rs 
Marcas . . . . . . . . . . . . ....... . . . . . . . ... . Rs 
Apólices de Dívida Pública do Estado ... Rs 

____ã 

334
1 

38 
20
3 

308$195 

402$54O 
802$203 
16S$797 
11l$38O 
600$OOO 

Total do Ativo Permanente ... . . . . .... Rs 

CÚNPENSADÚ 
Caução da Diretoria . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Rs 

395 

30 

ÊÊÊÊÊÊÊ 

OOO$OOO 
Total do Compensado .. . . . . . . . . ... . Rs 

TOTAL GERAL DO ATIVO .. . . .. .. Rs 

_-_§9 

2.060: 

OOO$OOO 

S19$871



3 A s s_I v 0 

PASSIVO CIRCULANTE 

Credores Diversos . . . . . . . , . . . . ... . . . . .. Rs 

Credores por Dinheiro em Depósito ..... Rs 
282 
129 

856$O25 
235$447 

205 

Total do Passivo Circulante , z . . . . .. Rs 

PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

Lucros Suspensos ... . . . . . . . . . . . . ... . Rs 

Lucros do Exercício ............... . Rs 

412 

lO3 
323 

O91$472 

50l$184 
630$O37 

Total do Passivo Exigível a LP .. .. Rs 

PATRIMONIO LÍQUIDO 

Capital ........ .. RS l.OOO2000$OOO 
(-) A realizar ..¢.z Rs 77:l7D$UO0 Rs 

Fundo de Reserva . . . . ,... . . . z . . . . . . . . .. Rs 

Fundo de Seguro ............ . .. . . . Rs 

Amortisaçäo de Propriedades ........ . Rs 

427 

922 
217 
36 
34 

23l§221 

830$OOO 
942$501 
100$924 
423$753 

Total do Patrimônio Líquido . . . . . . .. Rs 

CONPENSAUU 
Ações da Diretoria . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Rs

I 211 

30 

29Z$}7Ê 

OOO$OOO 

Total do Compensado . . . . . . , . . . . . .... Rs 

TOTAL GERAL OO PASSIVO . . . . . . . . .. Rs 

ANALISES 

SITUAÇÃO ECONOMICA 
Total 
Total 

do Ativo Circulante .......... . Rs 

do Passivo Circulante e a LP .. . Rs

2

2 

_?? 

:USO 

OSO 
839 

OOO$OOO 

619$871 

819$87l 
322$693 

PATRIMONIO LÍQUIDO .... . . . . . . . . z . . .. RS

I 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 
Ativo Circulante -. . . . . . . = . . . . . . . . . . . .. Rs 

Passivo Circulante .. . . . . . . . . . . . . . ... . Rs

1

1 

211 

849 
412 

ÊÊZÊÊÊÊ 

42B$756 
O91$472 

SUPERAVIT ...... . . . . . . ... . . . . . -.. RS 1 237 337$284
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RELAÇÃO ENTRE: 
Patrimônio Liquido . . . . . . . . . . ... . . . . . .. Rs 1.211:297$l78 
Ativo Permanente ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Re 395:882$920 

SUPERAVIT ... . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . .. Rs 8l5:414$258 

Capital e Reservas: Rs 1.161:955$708 
Lucro Líquido : Rs 427:231$221 
Rentabilidade : 35,76 % 

INDICES - DISTRIBUIÇÃO PRDPORCIDNAL - % 

A T IVV 0 

Ativo Permanente . . . . . . . . . . . ... .. 19.30 
Ativo Circulante . . . . . . . . . . . . . . . .. 80.44 
Ativo Realizável a Longo Prazo .. 0.26 100% 

P A S S I V O 

Patrimonio Líquido . . . . . . . . . . ... . 59.08 
Passivo Circulante . . . . . .......... 20.11 
Passivo Exigível a Longo Prazo ... 20.83 100% 

EVOLUÇÃO DO CAPITAL SOCIAL 
Realizado Registrado 

Reis 922:830$000 1.000:00O$00O 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 
Indice de Liquidez : 4.00 

RELAÇÃO ENTRE O PATRIMONIO LIDUIDD E O CAPITAL REGISTRADO 
Indice : 1.31 

RENTABILIDADE: CAPITAL REALIZADO - CAP. E RESERVAS ~ REGISTRADO 

Lucro: Rs 427:231$22l 46,29 36,78 42,72



Õ_N_Ê_ë_9__?}_ 

RESUMO DO BALANÇO 

Fechado em 31 de Dezembro de 1899 

Propriedades des 

Immoveis em Joinvil 
Fabrica de Cal, Rio Velho 
Caieira da Ribeira 
Engenhos de Herva M 

Propriedade no Leno 
Predios no Rio Negro 
Predios no Porto da 
Terreno e Armazem n 

Engenhos em Antonin 
Armazens em Antonin 
Engenho em Morretes 
Embarcações 
Marcas de Herva Mat 

A C T I V U 

ta Companhia: 

le 45 
20 
10 

atte neste Estado 93 
ol 3 

18 
União 5 

a Lucena 4 

a 86 
a 38 

19 ._____.._.z_.i_-_ 

te 

B83$741 
508$42B 
988$278 
300$825 
227$700 
4B9$408 
595$100 
037$830 
B41$B90 
370$2B0 
274$850 346 

48 
20 

Mercadorias e Saldos existentes. conforme o Inventario 

Mercad. existentes 
” no Armazem 
" na casa do 

na casa de 
" na casa do 
II consignada 
” a bõrdo do 

Filial de Antonina 

nas fábricas 211 
de Joinville 643 
Rio Negro 80 
Oxford 73 
Lençol 40 
ainda por liquidar 100 
Patacho Industrial 3 ....._.í......_--_.;_z_ 

Casa de Campo Alegre, em liquidação 
Accionistas 
Caução da Directori B 

Navegação do Rio Negro 
Apólice da Divida P 

Mobilias e Utensili 
Teares 
Escriptorio em S. F 

ublica do Estado 
os 

rancisco 

134$lB5 
S58$012 
457$4l8 
237$408 
469$451 
158$83B 
421$9oo 1 152 

334
1 

45 
30
2

3

1 

12 

207 

098$l10 
783$BB7 
111$38O 

5a7$1õ§ 
1735505 
892$B74 
õooâoop 
ooo$ooo 

J: 
.- 

437$454 
BUOÊOOD 
401š203 
794x316 
201$00Ú 

._~
*L



Caixa 22 
Devedores diversos 280 

_._í...._-~_.-.-- 

2.302 

EV/xsslvo 
Capital - 1.000 
Fundo de Reserva 407:451$909 
Seguro 43:321$748 
Credores Diversos 343:047$767 
Credores de Dinheiros em Depósito 212:723$917 ._____.í._-_--§__@- 

450 

555 

Saques 8 

30 
Lucros e Perdas 258 
Acções da Directoria 

íí.._____-_-z-@-__-_- 

2.302 

Joinville, 1. de Janeiro de 1900. 

0 Presidente: Procopio Gomes d'0liveira 

0 Guarda-livros: Otto Lauer

I 

RESUMO do Balanço da Companhia Industrial de 1899. Kolonie Zeit- 
ung, Joinville, 24 Abr. 1900, D9 33, p. 3. 
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S50$550 
566$B30 

847$700 

D00$000 

773$657 

77l$B84 
066$960 
000$000 
235$399 

847$700



ô_N_Ê_ë_9__ê2_ 

ANALISE CUNTÃBIL 

A T I V O 

ATIVO CIRCULANTE 

Caixa ....... . . . . . ... .. . . . . . ... .. 

Mercadorias .. . ..... .. . ,. 

Teares ................ . . . . . . . . ... 

Devedores Diversos .... . . . . . . . . ...... 
Mercadorias em Filiais . . . . ... . . 

Total do Ativo Circulante .. ... . 

ATIVO PERMANENTE 

Imóveis ..... . . . . . . ... ... ....... . 

Móveis 8 Utensílios ... . . . . ......... 
Embarcações ..... . . . . ... . ...... 
Marcas ............... .. . .. .. . 

Navegação do Rio Negro ..... .. . .. 

Escritório em São Francisco ..z...... 
Apólice de Dívida Pública do Estado . 

Total do Ativo Permanente .. . . . 

COMPENSAO0 

Caução da Diretoria .... ... . . . .. 

Total do Compensado ....... . . . . . . ... 

TOTAL GERAL DO ATIVO .... . ... 

P A S 5 I V 0 

PASSIVO CIRCULANTE 
Credores Diversos . . . . _ . . . . . . . , . ......... 
Credores por Dinheiro em Depósito .. 

Total do Passivo Circulante ..,. . . 

Rs 22 
Rs 1.152 
Rs 12 
Rs 280 
Rs 336 

209 

850$550 
537$180 
794$318 
566$630 
066$l80 

Rs 1.804 

Rs 348 
Rs 1 

Rs 48 
Rs 20 
Rs 2 

Rs 
Rs 3 

514$866 

098$1l0 
401$203 
783$687 
l11$380 
437$454 
201$000 
800$000 

Rs 422 

Rs 30 

Êëëããëí 

:000$000 
Rs 30 

RS 2.257 

Rs 343 
Rs 212 

000$000 

247$700 

047$7B7 
720$9]7 

Rs 555 771$684



PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

Lucros do Exercício 
Saques . 

Total do Passivo 

PATRIMONIO LÍQUIDO 

Capital nunlnlounuu 
(-1 A realizar . 

Fundo de 
Fundo de 

Total 

COMPENSAOO 

Ações da 
Total 

TOTAL GERAL DO PASSIVO . 

ANALISES .___-_-_..__ 

Reserva 
Seguro 

Diretoria . 

Exigível a LP .. 

Rs 1.000:OOO$OOO 
Rs 45:600$OOO _______-_._í_zz-_---_ 
uunnnunuannonlnl 

.. . . . . . . . . . ... . . Re 

do Patrimonio Líquido . .. . Rs 

.... . .. . . . . . . .. Rs 

. . . ... Rs do Compensado .. .. 

SITUAÇÃO ECONOMICA 
› Total do Ativo Circulante .......... Rs 

Total do Passivo Circulante e a LP . Rs 

PATRIMONIO ufouíoo . . . . , . . . . . . . .. 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Ativo Circulante 
Passivo Circulante 

SUPERAVIT 

RELAQAO ENTRE: 

Patrimônio Líquido . . . . . ... . . ...... Rs 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Rs Ativo Permanente 

SUPERAVIT 

.... . . . . . .... . Rs 
... ........ . . Rs 

Ill III I Q B H I lnl I I u I D I I I II 

... . . . . . . . . . . . . . . . . . . _... Rs 

258 235$399 
Í õ¡osõ$9õo 

210 

266 

954 
407 
43 

302$359 

400$OOO 
451$909 
321$748 

1.405 l73$S57 

. . . .. Rs 

WfW5OjOOO$OOO 
30 

2.257 

2.227 
822 

OOO$OOO 

247$7OO 

247$7OO 
O74$O43 

1.405 

1.804 
555 

173$657 

s14$ôes 
77i$se4 

1.248 

1.405 
422 

843$182 

173$B57 
B32$834 

982 540$823



Capital e Reservas: Rs 1.2l1:297$19B 
Lucro Líquido : Rs 258:235$399 
Rentabilidade . 21,31% - 

§NoIcEs - DISTRIBUIÇÃQÍPROPURCIUNAL - O6 

_ 

A T 1 v o 

Ativo Permanente .......... . ... 

Ativo Circulante ............. ... 
20.00 
80.00 ._._;.-__ 

Patrimônio Líquido 
Passivo Circulante 
Passivo Exigível a Longo Prazo ... 

EVOLUÇÃO DO CAPITAL SOCIAL 

Realizado ;....._-___-_;- 

Réiâ 954=4oo$ooo 1. 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Indice de Liquidez : 3.24 

RELAÇAO ENTRE 0 PATRIMÕNIO LÍQUIDO E 0 CAPITAL REGISTRADO 

Índice : 1.47 

RENTABILIDADE: CAP. REALIZADO - CAP. E RESERVAS - CAP. REGISTRADO 

ucunnnnotnnnnnn 
nnønnununuunnu 

83.09 
24.95 
11.96 

Registrado 
000:000$000 

100% 

100% 

Lucro: Reis 25B:235$399 27,05 21,31 25,82 
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Propriedades desta 
Predios 

II 

li 

I! 

II 

II 

/-›à.,1`\i,_E ×_ jo 43 

Resumo do Balanço da Companhia Industrial 

em 31 de Dezembro de 1901. 

Companhia: 
Terrenos em Joinville 

" em Lençol 
" em Rio Negro 
" em Porto da União 
" em Lucena 
” em Paranaguá 

Fábricas de Herva Matte neste Estado 
II II II ll em Antonina 

Armazens em Antonina 
Fábrica 
Fábrica 
Capital 
Capital 

Cal no Rio Velho 
Cal na Ribeira 
n/Filial de Antonina 
Firma Oliveira, Bleya Cia. 7U:OU0$0OO 

Embarcações 
Mobílias e Utensílios 
Marcas de Herva Matte 2U:lll$38U 

Propriedades e Saldos existentes conforme o Inventário 

Herva Matte 
Inventário no Arm. de Joinville 
Inventário na Casa de Uxford 
Inventário na casa de Lençol 
Devedores em conta corrente 
Deved. garantidos por hypothecas 
Deved. da Secção do Rio Negro em 

Acionistas 
Animaes 

liquidação 

Apólice da Dívida Pública do Estado 
Ouro 

47:13B$781 
3:227$7OD 
l8:625$4DB 
2:355$lDO 
4:O37$B3U 

11:B88$8OU 
93:404$O63 
8B:641$690 
38:370$26U 
2D:506$428 
lU:98B$27B 

260:943$593 

33
1 

321:876$538 
621:O12$697 
53:781$648 
24:l23$l25 1.028 
l79:884$453 
31:967$B19 

37:302$111 2fi9 

41
9

3 

212 

336:986$336 

330:943$593 
748$252 
581$l53

z
= 

794$UUB 

l54$183 

8UU$UO0 
D32$9UU 
600$DOD 
291$745



Depósito 
Caixa 
Caução da Directoria 

Capital 
Fundo de Reserva 
Credores Diversos 
Acções da Directoria 
Lucros e Perdas 

213 

3:1OU$UUO 
7:500$l55 

30:OOD$OOO 

ooo 
420 
433 
ao 

205 

2.D88:843$7U7 

0O0$UUO 
383$678 
D9l$193 
0UO$UUU 
l88$83B 

2.088:843$707 

O Guarda-livros: OTTO LAUER O Director: ERNESTO CANAC 

i~ . . 

RESUMO do Balanço da Companhia Industrial de 1901. 
ung. Joinville. 

Ko 
. . -_ -- ‹--Q:-v--~ -^~ --- «- › 'P 

lonie Zei



A T I V O 

ATIVO CIRCULANTE 
Caixa ....... .. 

Duro .. 

Mercadorias ....... .. . . . 

Devedores Diversos .. . . . . ............ . 

Total do Ativo Circulante ..... .... 

ATIVD PERMANENTE 

Imóveis 
Móveis 8 Utensilios 

Ô_N_Ê-ë_9__ÊÊ_ 

ANALISE CONTÁBIL 

nununuaunnqn 1 lnnnnn innnil 

Embarcações ........... . . . . . . . . . .. 

Marcas 
Animais 
Participações ...................... . 

Apólice de Divida Pública do Estado 
Total do Ativo Permanente ....... z. 

COMPENSADO 

Caução da Diretoria 
Total do Compensado .. 

TOTAL GERAL DO ATIVO .. 

PASSIVO CIRCULANTE 

Credores Diversos .. 

Total do Passivo Circulante . 

:cisne nnnnunu 1 

nnlnln 

Rs 
Rs 
Rs 
Rs 

10 

l.O2O 
249 

214 

BOO$155 
291$745 
794$OO8 
154$183 

Rs 

Rs 
Rs 
Rs 
Rs 
Rs 
Rs 
Rs 

1.28O 

597
1 

as 
20
9 

70
3 

840$O9l 

929$931 
581$153 
746$252 
1l1$38O 
O32$9OO 
OOO$OOO 
BOO$OOO 

Êã 

Rê 

__Z§Ê 

30 

OO3$61B 

ooosnoo 
no 0 U u n 

nlonsnnon 

Bs 

Rs 

.............. ... Rs 

__-§9 

2.046 

OOO$OOO 

B43$707 

433:O91$l93 
...... Rs 433:O91$193



PASSIVO EXIOIVEL A LONOO PRAZO 
' Lucro do Exercício .........z...... . Rs 205 

215 

1B8$386 

Total do Passivo Exigível a LP .... Rs 205 

PATRIMONIO LIQUIOO 

Cãpitôl ........... RS l.UUO:OOU$UUU 
(-1 A realizar .... Rs 4l:800$000 Rs 958 ..i...-__.-_.-.-_--›_-øi-_- 

Fundo de Reserva ..................... Rs 420 

laõssõõ 

200$000 
363$878 

Total do Patrimonio Líquido ... . Rs 1.378 

COMPENSADU 

Ações da Diretoria ..... ... .. 0 Rs W H S0 

563$707 

OOO$OOO 
Total do Compensado ... . ....... Rs 30 

TOTAL GERAL DO PASSIVO . . ..... R5 2.046 

ANALISES 

SITUAÇÃO ECONÚMICA 

Total do Ativo Circulante ............ Rs 2.018 
Total do Passivo Circulante e Exigível 

a Longo Prazo .............. . . . . . .. Rs 638 

00U$000 

843$707 

843$707 

280$029 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO .. ..... . . . . RS 1.378 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Ativo Circulante ......... . . . . . ... ... Rs 1.280 
Total do Passivo Circulante . . . . . . . . .. Rs 433 

563$678 

840$09l 
09l$193 

SUPERAVIT . . . . . . . . . . . . . ... . ... Rs 847 

EELAÇAO ENTREz 
Patrimônio Liquido ... . ....... . . . . .. Rs 1.378 
Ativo Permanente ... . . . . . . . . ,... Re 

í 

736 

748$898 

5B3$678 
0U3$Bl6 

SUPERAVIT ,... . . ............. Rs S42 5B0$062
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Capital e Reservas: Rs l.4U5:l73$B57 
Lucro Líquido z Rs 2n5z1õõ$ôae 
Rentabilidade : 14,80% 

INDICÇS - oIsIR;euIçÃo RRUPQQQÊQNAL - % 

A T I V 0 

Ativo Permanente .............. . 37.04 
Ativo Circulante .. . . ....... 82.96 100% -_z._í1--í 

P A S S I V O 

Patrimônio Líquido .............. 68.35 
Passivo Circulante .............. 21.47 
Passivo Exigível a Longo Prazo .. 10.18 100% 

EVOLUÇÃO DO CAPITAL SOCIAL 

Realizado Registrado 
Réis 958:2U0$000 1.000:000$OU0 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Indice de Liquidez: 2.95 

RELAÇÃO ENTRE U PATRINÚNIO LÍQUIDO E U CAPITAL REGISTRADÚ 

Índice: 1.43 

RENTAa;LIoAoEz CAP. REsIsTRAoo f CAP; E REsERv5s};ÍçAe. REÇISTRAQU
P 

Lucros: Reis 205:188$306 21.41 14.80 20.51 V



A N E x o 4§_ 
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Resumo do Balanço da Companhia Industrial em 31 de Dezembro de 

1902. 

Propriedades desta 

Predios 
II

H

H 

Il

U 

terrenos
H 

Il 

II 

N 

II 

A C T I V U 

Companhia: 
em Joinville 
em Lençol 
em Rio Negro 
em Porto da União 
em Lucena 
em Paranaguá 

Fábricas de Herva Matte neste Estado 
II II 

Armazem 
Fabrica 

ll H 

Capital 
H II 

Antonina 
N H em Antonina 

cal Rio Velho 
” da Ribeira 

55
3 

18
2

4 

11 
101 
88 
38 
20 

544$766 
227$7UO 
825$4D8 
355$1UO 
O37$83O 
2U8$BUO 
930$483 
B41$B9O 
370$2BO 
5OB$428 
988$278 10 

n/Filial em Antonina 268:B67$911 
nossa Casa do Lençol 30:OOD$0OO 
firma Oliveira, Bley Cia. 7U:DO0$OUD 

Embarcações 
Mobilias e Utensílios 
Marcas de Herva Matte 

Mercadorias existentes conf. o Inventario 

Herva Matte 
Invent. do Armazem de Joinville 
Mercadorias consignadas ainda por 

liquidar 
Devedores em conta corrente 
Deved. garantidos por hypotheca 
Deved. da Secção Rio Negro em liquid 

Letras á receber 
Accionistas 
Apólice da oívióa Pública 
Animaes 
Ouro 

239 
395 

118 

428 
31 

829$29O 
5UO$l23 

994$48O ¿_¡___....___-‹1--- 

577$220 
9S7$6l9 
399$4l1 37 

354 

368 
52
3 

22 

754 

495 

61 
29 
3 = 

7

1 

438$743 

B67$911 
B25$918 
388$573 
487$98U 

323$893 

944$25U 
86U$592 
800$UUO 
800$UO 
727$2U0 
391$745
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Côi×a lU:324$325 
Caução da Direotoria 30:000$000 

Capital 
Fundo de 
Fundo de 

Credores 
Credores 

¿;ít~ 
2.196 

P A S S I V U 

1.000 
Reserva 481 
Seguro 4 

em conta corrente 247:599$892 
de dinheiros õ jurúé 25uzõ32$2ô9 496 

Acções da Directoria 30 

Lucros e 

RESUMO do Balanço da Companhia Industrial de 1902. Kolonie Zeít 

Perdas 202 _;_í;~ 

581$130 

UUU$0OU 
40l$445 
BlB$l88 

432$l81 
000$0O0 
131$318 

2.196:5B1$13O 

Joinville, U3 de Abril de 1903. 

0 Guarda-livros: 0 Director: 

Otto Lauer L. Brockmann 

.... › -¬ , . . . .. . _ . .,._.._ ¬_._.... _... `.__-«___._- 

Ung, Joinville, 28 Abr. 1903, n° 33. p. 2/3.



Ô N_Ê_ë_9__Ê§- 

ANALISE CDNTABIL 

ATIVO CIRCULANTE 

Caixa ... . . . . . . . . . . ... .. .... ... Rs 10 

Ouro .......,.. . . . . H . . . . . . . . . . . . . ...... Rs 1 

B1 
754 
428 
31 

Devedores Rio Negro em Liquidação ..... Rs 37 

Letras a Receber . . . . . . . . . . . . . ... . . . . .. Rs 
Mercadorias ....... . . . . . . . . . ... .. .. Rs 
Devedores Diversos . . . . . ............... Rs 

Devedores por Garantias Hipotecärias... Rs 

219 

324$325 
391$745 
860$592 
323$B93 
577$220 
957$B19 
399$41l 

Total do Ativo Circulante .......... Rs 1.323 

ATIVO PERMANENTE 

Imóveis . . . . ............... .. . . . . . . . .. Rs S53 
Móveis & Utensílios .. . . . . . . . . . . . .. Rs 3 

52 
22 

Embarcações ......... . . . . . . . . ... ...... Rs 
Marcas .... . . . . . ... . . . . . . . . ... . . . . . . . .. Rs 
Animais ............ . . . . . . . . . ... . .. Rs 7 

Participações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Rs 70 

Apólice de Dívida Pública do Estado ... Rs 3 

Ê“ÊÊÊ°§ 

106$S54 
3B8$573 
B25$918 
487$98O 
727$2OO 
OOO$OOO 
600$OOO 

Total do Ativo Permanente . . . . . . . . .. Rs 812 

COMPENSAOO 

Caução da Diretoria . . . . . . . . ... . . . . . ... Rs 30 

ÊÊÊÊÊÊÊ 

0OU$DDO 
Total do Compensado ... . . . . . . ... .. Rs_____§Q 

TOTAL GERAL DO ATIVO . . . . . . . . . . .. Rs 2.168 

P A S S I V O 

PASSIVO CIRCULANTE 
Credores Diversos . . . . . . . . ..... . . . . . . .. Rs 247 
Credores por Dinheiro em Depósito ..... Rs 250 

OOO$OOO 

VÊÊÊZBÊ 

599$892 
832$289 

Total do Passivo Circulante . . . . . . .. Rs 498 ÊÊÊÊZÊÊ



PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

Lucro do Exercício . , . . . . . . . . . ... . . . . .. Rs 

Total do Passivo Exigível a LP .... 

PATRIMONIO LÍQUIDO 

... . . . . . . .. Rs l.OOO:OOO$OOO 
a Realizar Rs 29:800$0U0 

Capital 
(-1 Cap. 
Fundo de 
Fundo de 

...-_..___..__.._¿.__...__._.í-.--- 

Reserva . . . . . . . . T . ..... . . . . .. 

Seguro ...........L . . . . . ... 

Total do Patrimônio Líquido . . . . . .. 

CONPENSAOO 

Ações da Diretoria . . . . . . . . . . . . . . .. 

Total do Compensado . . . . ... . . . . . ... 

202 

270 

13i$31õ 

Êã__- 

Rs 
Rs 
Rs 

202 

970 
461

4 

131$3l6 

200$OOO 
401$445 
616$188 

Rs 1 

Rs 

436 

30 

2l7$633 

OOO$OOO 

3§___ _?? 

TOTAL GERAL OO PASSIVO . . . . . , . . .. Rs 2.166 

5NAL1sEs 

SITUAÇÃO ECONOMICA 

Total 
Total do Passivo Circulante e Exigível 

a Longo Prazo ...z . . . . z ... . . . . . . . . .. Rs 

do Ativo Circulante ..... . . . . . . .. Rs 2 136 

7OO 

999Ê999 

78l$13O 

781$13O 

563$497 
PATRIMONIO LIOUIOO . . . . . ... . . . . . .. RS 1 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Ativo Circulante . . . . ... . . . . . . . . . , . . . .. Rs 1 

Passivo Circulante . , . . . . . . . . . . . z . . . .. Rs 

436 

323 
498 

217$633 

844$805 
432$l81 

SUPERAVIT . . . . . . . " . . . . . . . . . . . . .... . Rs 

5ELAçÃo ENTREz 
Patrimonio Liquido .. . . . . . . . . . . . ... Rs 1 

Ativo Permanente . . . . . . , . . . . . . . . . . . . .. 

SUPERAVIT ..... 

Rs 

825 

426 
812 

4l2$624 

217$633 
936$325 

. . . . . . . . . . ........... Rs 623 26l$308
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Capital e Reservas: Rs 1.378:5B3$B78 
Lucro Líquido : Rs 202:l31$3l8 
Rentabilidade : 14,86% 

INOIÇES OE DISTRIBUIÇÃO PROPORÇIONAL - % 

A T I V O 

Ativo Permanente .... . . . . . . . . .... . 38.06 
Ativo Circulante ..... . . . . 61.94 100% 1-___---í-i 

g A s s 1 v o 

Patrimônio Líquido ... . . . . . . . . ..... 87.21 
Passivo Circulante ............ . . 23.33 
Passivo Exigivel a Longo Prazo .... 9.46 100% 

EVOLUÇÃO OO CAPITAL SOCIAL 

Realizado Re istradg É ,. 

Rëis 970:200$0OO 1.000:O0O$00O 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Indice de Liquidez: 2.65 

RELAÇÃO ENTRE O PATRIMONIO LÍQUIDO E O CAPITAL REGISTRADO 

Indice: 1.48 

5ENTAB1L1oAoE¿ CAP. REALIzAoo - CAP. RESERVAS ¬ CAP. REGISTRADQ 

Lucro: Réis 202:l31$316 20.83 14,66 20,21



'_*_'l'_Ê_>5_9. _ 4] 

RESUMO DU BALANÇU 

do activo e passivo da Companhia Industrial em 

“1 de Dezembro de 1904 

A C T I V O 

_ 

Propriedades desta Companhia: 

Prédios 
FI 

17 

I)

H 

Prédio 

em Joinville 89: 

Lençol 3: 

Rio Negro 18: 

Lucena 4: 

Porto da União 2: 

Paranaguá 10: 

Fábricas de Herva Matte neste Estado 104: 
n n n n _ 

Armazem em Antonina 
em Antonina B8. 

53: 

Fábrica de Cal Rio Velho A 20: 
il ll IP na Ribeira 

Embarcações 
Mobílias e Utensilios 
Marcas de Herva Matte 

Existências conforme Inventário: 

Armazem 
Herva Matte - 

695: 
135: 

Filial de Antonina e Fábrica de 
Herva Matte em Buenos Ayres 

Mercad. consignadas ainda p. liquidarz 
234: 

Letras a Receber 
Accionistas 
Apólice da dívida pública 
Animaes 
Vales da Municipalidade 
Caixa 
Cauçáo da Directoria 
Deved. em conta corrente 326:359$965 
Deved: garantidos p/nypothecas 43:254$196 

93U$774 
227$7DO 
8213408 
037$83O 
355$1D0 
0B2$1OU 
7U9$433 
131$69U 
427$324 
5U8$428 

lU:98B$278 

925$37U 
8U1$31O 

O60$O29 
U4:B33$605 1. 

386 
52
4 

22 

270 
B0 
28

1

7

6 

30 

222 

OOO$U65 
957$918 
86l$316 
487$98O 

42U$3l4 
797$2BU 
800$OUU 
748$UUU 
61l$7UU 
232$2OO 
Oõ3$17B 
UUU$U0O 

369:Bl4$16l __~ 
26l:4l4$l12 =======



Capital 
Fundo de 
Ações da 
Adiantos 
Credores 

Lucros e 

_._.--_._._.-_-___- . _. - . . ...-- ._._.-..._ - 4. r _.. ~. _ -- 

RESUMO do Balanço da Companhia Industrial de 1904. Gazeta de J - 

inville, 14 Maio 1905. p. 2 

Reserva 
Direotoria 
sobre consignação de herva 
em conta corrente l43:915$623 
de dinheiro a juros 2 
Perdas 

O Guarda-livros O Presidente 

DUO 
479 
30 

153 

370 

MARIO LOBO ERNESTO CANAC 

223 

0UU$0U0 
914$388 
OUO$UUD 
708$795 

514$852 
227:276$077 

2.261:414$112



Ê T I V O 

ô-N_Ê_ë_9_-š§- 

ANALISE CONTÁBIL 

ATIVO CIRCULANTE 

Ulflliflflllflflflllfllflfl I I I U I II 

Letras a Receber fl . . . . ... . . . . . . .. Rs 
Mercadorias ...... . .. ... .. . . Rs 
Devedores Diversos .................... Rs 
Devedores por Garantias Hipotecárias... Rs 

Total

B 

BO 
1.270 

326 
43 

224 

O83$l78 
797$28O 
42D$314 
359$965 
254$l96 

do Ativo Circulante "... . . . . ._ Rs 

ATIVO PERMANENTE 

Imóveis 
Móveis & 

........... . . . .. . . . . .. Rs 
Utensílios . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Rs 

Embarcações ......... . . . . , . . . . . ........ Rs 
Marcas . 

Animais 
øiíll I I I I I l I I I H I n I n 0 n I n ¡|lI¡ 
D. . . . . . . . . ... . . . . . ... . ... Rs 

Vales Municipais . . . . . . . . . ............. Rs 
Apólices de Dívida Pública do Estado... Rs 

Total 

COMPENSADO 

1.726 

386
4 

52 
22
7

1 

wêêêfi 

OOO$Oõ5 
66l$3l6 
957$918 
487$98O 
611$7OO 
232$2OO 
748$OOO 

do Ativo Permanente . . Q . . . . . .. Rs 

Cauçëo da Diretoria . . . . , . . . . . . ....“... R5 
Total 

475 

30 

õ99$17e 

ooosooo 
do Compensado . . . . . . . . . . , . . . .. Rs 

TOTAL GERAL DO ATIVO ...... z . , . .. Rs 

P A S S I V O 

PASSIVO CIRCULANTE 

Credores 
Credores 
Adiantos 

Total 

Diversos . . . . . . . . . . . . . ........ Rs 
por Dinheiro em Depósito ..... Rs 
s/Consignações de Erva~Mate... Rs 

___ë9 

2.232 

143 
`226 
153 

ODO$DDD 

814$112 

915$B23 
599$229 
706$795 

do Passivo Circulante ..... .. Rs 524 221$847



PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

Lucro do Exercício .......... . . . . . ..... Rs 227 

22” 

278$O77 

Total do Passivo Exigivel a LP ..... Rs 

PATRIMONIO LÍQUIDO 

Capital ............ Rs 1.000:DOO$OOO 
[-1 A realizar ... Rs 28:800$OOO Rs 

Fundo de Reserva . . . . .................. Rs 

227 

971 
479 

ÊZÊÊÊZZ 

200$OOO 
914$3BB 

Total do Patrimônio Líquido . . . . . . .. Rs 

COMPENSAOO 

Ações da Diretoria . . . . . . ... . .... . *Rs 

1.451 

30 

EÊÊÊÊÊÊ 

OOO$OOO 

Total do Compensado .. . . . . Rs 

TOTAL GERAL DO PASSIVO .......... Rs 

ANALISES 

SITUAÇÃO ECONOMICA 
Total do Ativo Circulante ............. Rs 

~- Total¬do Passivo Circulante e Exigível. Rs 

___?? 

2.232 

2.202 
751 

OOO$OOO 

814$1l2 

Bl4$l12 
499$724 

PATRIMGNIU LÍQUIDO ................. R5 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Ativo Circulante . . . . . . . z . . ... . . . . . . . . .. Rs 

Passivo Circulante . . . . . .... . . . . . . . .. Rs 

1.451 

1.728 
524 

l14$388 

914$933 
221$647 

SUPERAVIT . . . . . . . ... . . . . . . . ......... gã 

RE ' LAÇÃO ENTRE. 

Patrimônio Líquido .... . . . . . . . ... . . . . .. Rs 

Ativo Permanente ... . . . . . . . . . . . . . .. Rs 

1.202 

1.451 
475 

693$286 =:====: 

l14$388 
B99$179 

SUPERAVIT .. . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... Rs 

Capital e Reservas: Rs 1.436:2l7$633 
Lucro Líquido : Rs 227:278$D77 
Rentabilidade : 15,82 % 1 

975 4l5$209

l



INDICES DE DISTRIBUIÇÃO PROPDRCIONAL - % 

5 T 1 v 6 

Ativo Permanente . . z . , . H ... . 

Ativo Circulante ............ 
. 21.60 

. . 16.46 

Patrimônio Líquido .......... 
Passivo Circulante ............. 
Passivo Exigível a Longo Prazo . 

EVOLUÇÃO DO CAPITAL SOCIAL 

Realizado -.-.__....___-...z 

Rëis 971:200$DOO l.DOO:OOO$OOO 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Índice de Liquidez: 3.29 

RELAÇÃO ENTRE O PATRIMONIO LÍQUIDO E O CAPITAL REGISTRADO 

Indice: 1.49 

RENTABILIDADE: CAP. REALIZADO - CAP. RESERVAS - CAP. REGISTRA" 

. 65.66 
26.60 
¿o.64 

Registrado 

100% 

.iooâ 

Lucro: Réis 227:278$O77 23,40 15,82 22,72



A N E X O 49 

RESUMO DO BALANÇO 
da Companhia Industrial em 31 de Dezembro de 1905. 

A C T I V O 

Propriedades desta Companhia: 

Predios em Joinville 70 
" " Lençol 3 

" " Rio Negro 18 
" " Lucena 4. 

Propriedade em Rio Preto 
Terreno em Porto da Uniao 
Fabrica de Herva Matte neste Estado D9 

em Antonina 
Armazens em Antonina 
Fabrica de Cal Rio Velho 

" " da Ribeira 10 

Embarcações 
Mobilias e Utensilios 
Marcas de herva matte 

Existëncias conforme o inventário: 

Armazem 
Herva Matte 
Filial de Antonina e Fabrica de 

herva matte em Buenos Ayres 
Mercad. consig. ainda p/liquidar 
Letras á Receber 
Accionistas 
Apólice as oíviaâ Publica 
Caixa 
Cauçäo da Directoria ' 

Devedores em Conta Corrente 
Devedores garantidos por hypotheoa 36:898$348 354: 

73U$924 
227$7UO 
62l$4U8 
037$83O 
875%O60 
1D4$758 
355$1UU 

131$69O 
427$324 
5U8$428 
988$278 

" " Paranaguá 10: r 

9:. 
" 2: 

Í 1 :B37$433 
» " H » 35. 

53 
' 20 

656:981$7U9 
26B:453$315 

224:176$895 
189:O43$254 

31B:U2B$349 

401 
52
4 

22 

1.338 
52 
28

1 

15 
30 

22) 

854$933 
957$918 
57l$315 
487$98O 

655$173 
759$705 
BUU$OOU 
B75$5UU 
269$2l4 
OUU$OUC 

928$897 

2.3U3:958$435



Capital 1. 

Fundo de Reserva 
Acções da Directoria 
Adiantos 
Credores 
Lucros e 

sobre oonsignações de herva matte 

Perdas
« ~i_øXfl»- 

000 
486 
30 

172 
397 
217 

Zz 

000$00U 
278$296 
000$000 
392$895 
399$520 
887$725 

2.303:95B$43S 

O Guarda-livro U Presidente 

MARIO LOBO ERNESTO CANAC 

1~ ..-- -_ .,..-_-..- . __... _ --..._ ._ . __... _ ›- - - 

RESUMO do Balanço da Companhia Industrial de 1905. Bazeta de Ç 

inville, Joinville, 5 jun. 1906. p. 3



A N E x o so 4. 

ANALISE CONTÁBIL 

5 T I v o 

ATIVO CIRCULANTE 

IHGIIHBI IIO Bl flfiflfl BB GIIQ QI 

Mercadorias ................. .... . . Rs 
Devedores Diversos ................... Rs 
Devedores por Garantias Hipotecãrias.. Rs 

l5:289$214 
1.338:S55$l73 

318:O28$349 
36:898$348 

229 

Total do Ativo Circulante ... . . . . .. Rs 

ATIVO REALIZAVEL A LONGO PRAZO 

Títulos a Receber ................. . Rs 

1.708:851$O84 

52:759$705 
Total do Ativo Raalizável a LP ,... Rs 

ATIVO PERMANENTE 

Imóveis ............... .. . _. ... Rs 
Móveis & Utensílios ....... ...... ... Rs 
Embarcações . . . . ..... .... ... . . Rs 
Marcas ............................... Rs 
Apõlices de Dívida Pública do Estado.. Rs 

_5Ê=ZÊÊÊZ9Ê 

401:854$933 
4:571$316 
52:957$918 
22:487$98O 

Ê 1=s75$§oo 
Total do Ativo Permanente . . . . ..... Rs 

COMPENSADO 

Caução da Diretoria .... .. . . . . .... Rs 

483:547$B47 

30:OOO$OOO 
Total do Compensado .. ... . . . . .. Rs 

TOTAL GERAL DO ATIVO .. ... ... Rs 

P A S S I V O 

PASSIVO CIRCULANTE 

Credores Diversos ... . . . . . ............ Rs 

30:OOO$OOO 

2.275:158$436 

397:399$52O 
Adiantos s/Consig. de Erva Mate .. . . Rs l72:392$B15 

Total do Passivo Circulante . . . . . .._ Rs 5B9:792$415



PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

Lucro do Exercício . . . . . . . . . . . ........ Rs 217:887$725 

r¬ /L- 

Total do Passivo Exigível a LP .. . Rã 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

1.UUO:0O0$0OU 
(-) A realizar .... Rs 2B:80U$0UU Rs 
Fundo de 

Capital =.......... Rs 

................ WRs Reserva ..... 

2l7:887$725 

971:2UO$OUD 
488:27B$29B 

Total do Patrimônio Líquido .... .. Rg 

CDMPENSADU 

Ações da Diretoria ............. ... . Rs 

l.457:478$296 

3U:00O$0UU 
Total do Compensado ........ . . .. Rs 

TOTAL GERAL DO PASSIVO .. . .. Rs 

ANALISES 

SITUAÇÃO ECONÔMICA 
Total do Ativo Circulante ......... .. Rs 
Total do Passivo Circ. e Exigível .... Rs 

___§9í999Ê9Q9 

2.275z1sõs43s 

2.245:l58$436 
7B7:B8D$l4O 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ... ... . . . . . ... R5 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 
Ativo Circulante . . . . . ... . . . . .... .... Rs 
Passivo Circulante ... . . . . . . . . . ... . Rs 

1.457:478$296 

1.708:B5l$O84 
569:792$4l5 

SUPERAVIT . . . . . . . ... .. . . ... Rã 

7.] Ti _;k5§Ã2_ÊHIEÊ= 
Patrimônio Líquido .. . . . . .... Rs 
Ativo Permanente .. . . .. . . .. Ps 

};l§§í9ãÊÊÊÊÊ 

1.457:47B$29S 
4B3:547$B47 

lnuilna lul nn nun nnnfll 

Capital e Reservas: Rs 1.45l:ll4$38B 
Lucro Líquido : Rs 2l7:887$725 
Rentabilidade 15,01% 

__9Z§í9Ê9ÊÊíÊ
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INDICES DE DISTRIBUIÇÃO PROPDRCIONAL á ä 

A T I V O 

Ativo Permanente .......... ...... 21.55 
Ativo Circulante . . . . . . . ........ . 76.10 
Ativo Realizável a Longo Prazo ... 2.35 100% --.___.1_.í-_ 

P A S S I V O 

Patrimônio Líquido .......... .... 64.92 
Passivo Circulante ............... 25.38 
Passivo Exigível a Longo Prazo ... 9.70 100% _-_.--;i.._í 

EVULUÇAO DO CAPITAL SOCIAL 

Realizado fiegistrado 
Réis 971:20U$O00 1.UUO:0O0$0DD 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Indice de Liquidez: 2.99 

RELAÇÃO ENTRE D PATRIMONIO LIQUIDO E O CAPITAL REGISTRADO 

Indice: 1.50 

BENIABILIDADE: CAP. REALIZADO - CAP. E RESERVAS - CAP. REGISTRADO 

Lucro: Reis 217:8B7$725 22,43 15,01 21,78



1.1 ~ 

1.2 - 

1.3 - 

104 _ 

1.5 - 
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FONTES DE CUNSULTAS ===€==EÉ==€==='=-==£= 

Fontes Coevas"-, `
' 

Arquivo Publico de Santa Catarina 
Livros de correspondências diversas de 1899 a 1906; 
Relatórios das Câmaras Municipais - 1887 a 1910; 
Relatõrios dos Governadores de 1890 a 1905; 
Livros do Tesouro Provincial de 1850 a 1889; 
Livros do Tesouro Estadual de 1890 a 1905; 
Relatórios dos Presidentes da Província de Santa Cata 
rima - 1860 a 1889. 

Arquivo Municipal de São Bento do Sul 
Coletânea de leis municipais de 1899 a 1905 - n°s 1 a 

243, manuscritos; 
Livros de Receitas e Despesas da Câmara Municipal de 
1899 a 1905. 

Arquivo Municipal de São Francisco do Sul 
Licros de Receitas e Despesas. 1928 a 1930. 

Arquivo Histórico Municipal de Joinville 
de "Dívida Ativa" - 1899 a 1905: 
de "lançamentos de impostos" - 1884 a 1900; 

Livros 
Livros 

de "Receita e Despesas" - 1889 a 1906; 
"caixa" de 1890 a 1906; , 

de "Leis Municipais". de 1899 a 1906; 
"Impostos lançados". de 1888 a 1904; 
"Exportações", de 1923 a 1925; 

Livros 
Livros 
Coletânea 
Livros de 
Livros de 
Livros de "Balanço" da "Receita e Despesa" de 1901. 

Arquivo particular do Sr. Felinto Jordan, de Joinvillr 
Coleção de documentos manuscritos sobre a Companhia II 

dustrial; 
Recibos sobre saques de depósitos: 
Plano de partilha da venda do acervo da Companhia In 
dustrial, em duas vias: 
Relação das letras de câmbio, aceites, por Procópio G5

\
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mes de Oliveira, da venda da Companhia Industrial; 
- Relatorio de 23.10.1908 dos liquidantes da Companhia 

Industrial: 
- Contrato provisõrio de 08.10.1906: 
- Coleção de recibos e letras de câmbio da quitação dos 
antigos söcios da Companhia Industrial; 

- Contratos das firmas: 
Procópio Gomes & Cia.; 
Jordan, Gerken & Cia., com duas alterações; 
Henrique Jordan & Cia.. com uma alteração contra~ 
tuals 

- Seguintes recortes de jornais e avulsos: 
- La yerba mate brasileña. E1 cronista comercial. Buenos Ai 

res. 8/abr./1928. p. 10. 

- IBANEZ. Afonso. El ministerio del fomento. El mercúrio; 
Buenos Aires. 3/mar./1928. s.p. 

~ SICHERU, Uxilio & Cia. Circular reƒerente.ã erva-mate 1 
União da Vitória, 31/mar /1928 safra 1926. . . 

- A Safrinha. Boletim Comercial de A República. Florianõpo 
115, 7/fev./1920. 

- Análises del caso yerbatero. Buenos Aires. 5/mar./1928. 
La Prensa. 

- La industria yerbatera y proteção aduanera. Buenos Aires. 
2/fev./1928. La Prensa 

- So1cita~se-el apoyo del P.E. para favorecer el desarrollo 
de la indústria yerbatera. Buenos Aires. La Nacion , 

1°/Fev./1928. p. 14. 

- A morte da indústria ervateira no Brasil. David A. da Si¿ 
va Carneiro. 

- A lei do mate e a propaganda desse produto. O Dia, Curi~ 
tiba, 25/mar./1928. p. 1. 

- A propaganda do mate na Europa. Curitiba. O Dia, 17/mar./ 
1928. p. 1. 

- A propaganda do mate na Europa. Curitiba, O Dia, s.n.t. 
- Herva-mate. medidas providências. Florianópolis, A Repu- 

blica.. 18/mar./1928. p. 2.



-Acerca de lo que ocurre segun manisfestacion autorizada com

- 

234 

Questão ervateira. Florianópolis. A República, 24/fev./ 
1925. p. 2. 

O problema ervateiro. Florianópolis, A República . 10/ 
fev./1928. p. 2. 

Al terminar el año de 1927 habia cultivadas em Missiones 
19.712.093 plantas de yerba-mate en una superficie to 
tal de 20.124 hectares. Buenos Aires, La Nacion. 28/ 
ene./1928. s.p. 

A erva-mate en Missiones. Buenos Aires. La Razon. 19/ 
set./1927. p. 3 

Respeito a situação da industria ervateira dá-nos seu pon 
to de vista um plantador de Missiones. La Razon, Bue- 
nos Aires. 15/out./3927, p. 8. 

la producion y comercio de la yerba-mate. Buenos Ai- 
res, La Razgn, 10/out./1927. D. 8. _ 

A nossa industria ervateira. Florianópolis. A Republica, 
25/nov./1927. p. l. 

A reunião de hontem na Associação Comercial do Paraná. Cu 
Pitlbô, U Dia, 26/jul./1927. D. 1. 

A imprensa argentina e o mate. Florianópolis. 14/jul./27 
A Republica. 

A cultura da erva-mate. O Dia. 30/nov./1926. 

0 problema da erva-mate. Florianópolis, A republica, 31/ 

mai./1930. p. l e 2. 

O problema da erva-mate. Florianópolis. A Republica, 1°/ 

jul./1939. D. 1 G 2. 

El poder executivo favorece a los productores de yerba a 

costa del sacritício de los consumidores. Buenos Ai- 
res. El Mundo, 24/ago./1930. p. 4 

- A erva-mate em perigo na Argentina. Curitiba. O Dia 21/ 
dez./1929. p. 1 

- Yerbales argentinos. Buenos Aires, La Capital. l°/set./ 
1930. p. 2. 

- Consumado o caso do mate na Argentina. Curitiba O 015.Í 

'7QÍ5nvn /'lflflfi .-. 'I



.- 

_. 

235 

O mate brasileiro fora do mercado argentino. Curitiba. Q 
Dia. 22/ago./1930. D. 1 

Ainda em torno do problema do mate. Curitiba O Dia 27/ 
ago./1930 . p. 1 

I I ...iii 

O palpitante problema do mate. Joinville, A Noticia. 227 
set./1921. 

Campanha contra a erva-mate. A Notícia. Joinville, 28/ 
abr./1930. p. 2 

O problema da herva-mate. Joinville, Correio de Joinvil- 
le. 24/jul./1929 . p. 2. 

Em defesa da indústria da erva-mate. Florianópolis, 12/ 
ago./1928. p. l. A Re ública. ' _~W_HW.mm_- 

El gobíerno del Paranã {Brasil1 ha legislado sobre la co» 
selha y comercio de la yerba-mate. Buenos Aires. LÊ 
Razon, 27/ju1.l928. 

Nos dominios da erva-mate. Joinville, A Notícia, 21/mai./ 
1931 . p. 2. 

p. l 

A instalação do Congresso do Mate e da Madeira. Curitiba, 
Gazeta do Povo, 17/mar./1931. p. l e 5. 

A these do governo de Santa Catarina redigida pelo seu de 
legado plenipotenciârio Cel. Eugênio La Maison. Curi- 
tiba, Bazeta do Povo, 17/mar./1931. p. 3. 

BRASIL 
BRASIL 

BRASIL 

Outros 

FLORESTAL. 
FLORESTAL. 

FLORESTAL. 

Jan 

Out 

Out 

./mar. 73. 

./dez. 71. 

./dez. 70. 

Relatórios de Presidentes do I.N.M. a Junta Deliberativa. 

Atas da Junta Deliberativa do I.N.N. 

sa1etinâ estatísticas ao I.N.M. 

Folhetos de propaganda



los _ 

1.7 - 

lcõ _ 

236 

Jornais e Revistas 
Kolonie Zeit 
Gazeta de Jo 

ung, de 1800 a 1910: ~; 
inville. de 1079 a 1880; 

A República, de 1690 a 1900; 
Revistas Informativas sobre Joinville, São Bento do 

Sul e São Francisco do Sul. 

Documentos d o Governo. 
A ø Coletanea de 

Coletânea de 

Cartórios de 

de Joinville 
de São Bento 

Fontes Secundários 

Leis: do Imperio: 
da República; 

Leis de Joinville: 
de São Bento do Sul. 

Registros de Títulos e Documentos 

do Sul . 

ASSUMPÇÃO, Pamphilo d'. 0s alemães nos Estados do Paraná e 

Impressora S. Francisco. São Francisco Santa Catarina. 
do Sul, 1929. 207 p. 

ÃURIA. Francisco d 

nal, São Paulo, 1955. 302 p. 

I I 

'. Perícia Contábil. Cia. Editora Nacio- 

Revisão e Perícia Contábil. Cia. Edi- 
tora Nacional, São Paulo, 1954. 254 p. 

AVELLAR, Hélio de Alcântara. História Administrativa e Eco 
1 Fundaçao Nacional de Material Escolar- nomica do Brasi . V 

FENAME/MEC. Cia. Gráfica Lux, Rio de Janeiro. 1971. 343o 

BARRETO. J.A. Dias. Herva-mate Ilex mate. Joinville ArtiI 
__-W _ 0 _ 

._ 

gos (mimiografado). 1946. 30 p. 

BRUXEL. Arnoldo. 0 sistema de propriedade nas Reduções Je- 
suiticas, Porto Alegre. Instituto Anchietano de Pesqui- 
sas, série Histórica (31, 1959. separate. 198 0.



'2a7 

BUESCU, Mircea. Histórica-Econõmicaêdo Brasil - Pesquisas 
e Análises. Apec Editora S.A., Rio de Janeiro, 1970 . 

284 p. 

í } 

. Evolução Econômica do Brasil. Apec Editora 
S.A., Rio'de Janeiro, 1974. .229 p. 

CABRAL. Oswaldo Rodrigues. História de Santa Catarina. Edi 
tora Lander S.A., Rio de Janeiro, 1970. 458 p. 

CUSTA. João Cruz. Pequena História da República. Editora 
Civilização Brasileira. Rio de Janeiro. 1974. 150 

CARUNE. Edgard. A Primeira República. Difusão Européia do 

Livro. São Paulo. 1973. 392 p. 

CASTRO, Antonio Barros de. Ensaios sobre a Economia Brasi- 
leira. Cia.editora Forense, Rio de Janeiro. 1971. Vol. 
II. 2e4 p. 

CHANDLER, Alfred Dupont. The Visible Hand - The Managerial 
Revolution in American Business. The Belknap Press. Cam- 
bridge, 1977. 608 p. 

CODIGO Comercial Brasileiro. Legis1açãozBrasileira. Edição 
Saraiva. São Paulo, 1970. 924 p. 

COELHO, Manuel Joaquim d'A1meida. Memória Histórica de San 
ta Catarina. .Typ. de J.J. Dias, Florianópolis. 1877 . 

208 p. . 

CRUZ, Older Lopes da. Análise de Relatórios Financeiros. 
Livros Técnicos e Cientíticos Editora S.A..-Rio de Janei 
P0, 1978. 134 p. 

DUARTE. Francisco Escobar. Histõria do Nate Imimieografaol 
s.d. 25 p. 

FICKER, Carlos. História de Joinvi11e¬ Impressora Ypiranga 
S.A., Joinville, 1965. 443 p. 

~ } W fa. São Bento do Sul - subsidios para a sua 

_histõria. Impressora-Ypiranga S.A., Joinville, 1973. 
ass p. 

FRANCO, Hilário. _§ontabilidade Geral. Editora Atlas S.A., 
Sao Paulo, 1988. 302 p.



238 

FRANCO. Hilário. Estrutura. Análise e Interpretação de Ba- 
langos. Editora Atlas S.A., São Paulo, 1966. 26D p. 

FURTADO. Celso. Formação EconÕmica_do Brasil. Cia. Edito- 
ra Nacional. São Paulo, 1971. 248 p. 

GOMES. Luis Souza. Bancos Centrais e Instituições Interna- 
cionais de Crédito.. Fundação Getfilio Vargas. Rio de Ja- 

neiro. 1967. 146 p. 

HOLANDA. Sérgio Buarque de. História Geral da Civilização 
Brasileira. Difusão Européia do Livro, São Paulo, 1973. 
7 volumes. 

LIMA. Heitor Ferreira. Histõria Politico-econômica e Indus 
trial do Brasil. Cia. Editora Nacional. São Paulô. 1973. 

422 p. 

LINHARES: Temistocles. História Econômica do Mate. Livra- 
ria José Olimpio Editora. Rio de Janeiro. 1969. 522 p. 

LOUREIRO, Luiz. Dados sobre a Exportação no Perido de: 

1892-1920. Papelaria Americana. Rio de Janeiro, 1922- 
39 p.

` 

LUGON. C. A República "Comernista" Cristão dos Guaranis - 

1610-1768. Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1977. 353 p. 

MATE. Instituto Nacional do. Economia do Mate. Gráfica La- 
tina, Rio de Janeiro, 1943. 156 p. 

OLIVEIRA. Marisa Correia de. Estudo da Erva-Mate no Paranã 
1939-1967. Dissertação de Mestrado. Mimiografado. Univer 
sidade Federal do Paranã. Curitiba. 1974. 133 p. 

PIAZZA. walter Fernando. Angelina: um caso de colonizacão 
nacional. Tese de Livre Docência (mimiografado) - UFSC. 
1974. 

. Atlas Histórico do Estado de San- 
ta Catarina. Edição do Departamento de Cultura da Secre 
taria de Educação e Cultura. 1970. s.p. 

PRADO JR.. Caio. Historia Econômica do Brasil. Editora Dra 
siliense S.A. São Paulo. 1972. 354 p. 

. Formação do Brasil Contemporâneo. Editora 
Brasiliense S.A.. São Paulo, 1972. 392 p.



239 

QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de. Q Missianismo - no* Bra- 
. Domines Editora. São Paulo, 1965. 374 p. sil e no mundo 

RIBEIRO. Benedito 8 GUIMARÃES. Mario Mazzei. História' dos 

Wfiancos e d2_Desenvolvimento Financeiro do Brasil. Prõ~ 
Service Ltda. Editora, Rio de Janeiro, 1967. 440 p. 

ROMANOWSKI. Luis Roberto. Economia Ervateira - Tese de our 
so de especialização fmimiografadol. Curitiba. 1976. 26p. 

SANTA CATARINA e Paranã. Estudos e Documentos sobre a Uues 
tão de Limites. Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1891. 
317 p. 

SANTOS. Silvio Coelho dos. Nova História de Santa Catarina. 
Edição do Autor. Florianópolis. 1974. 124 p. 

SILVA. J. Ferreira da. Histõriawdeífilumenau. Editora Em- 
preendimentos Eduoaoionais Ltda., F1orianõpo1is,› 1972.- 
38U p. 

SIMUNSEN. Roberto C. Evolução Industrial do Brasil Ee Ou- 

tros Estudos. Cia. Editora Naoional, São Paulo. 1973. 
479 p. 

SOCIEDADE Amigos de Joinville. Album Histõrioo do Centenãf 
rio de Joinville. Gráfica Mundial Ltda.. Curitiba. 1951. 
321 p. 

TAVARES, Maria da Conceição. Da substituição de Importações 
ao Capitalismo Financeiro. Zahar Editores. Rio de Janei 
ro, 1975. 264 p.

' 

VALORES; Comissão Nacional de Bolsa de. Legislação* sobre 
Mercados de Capitais. Littera Maoial Ltda.. São Paulo , 

197á. eso p. 

VALVERDE. Juan Perez. Yerba-mate - Ilex mate. Revista [mi 
miografadal. Montevidšo. s.d.. 35 p. 

VERSIANI, Flávio Rabelo 8 BARROS. José Roberto Mendonça de 

(organ.]. Formaoão Eoonõmioa do Erasil. Saraiva S.A. Li 
vreiros Editores. São Paulo. 1977. 410 p.


